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1.

EXPEDIENTE
Particulares e oficiais:

• Interior

Ano 	 	 809000
Semestre 	 	 803000

Para funcionários públicos :

Ano 	 	 48;000
Semestre 	 	 343000
Número do dia 	
Número atrasado 	
o mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 90 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais bem como os fim-
*, denários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido

de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

Az assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 18 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em Rolha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderio
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da Fazenda
-Pública, das Diretorias da Receita e da Desposa Pública.,,
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do Expediente e Contabilidade e do Fruticultura.
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ATOS DO GRUM PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.235 — DE 17 DE OUTUBRO DE 1933

Autoriza Eduardo Miiller a contratar a pesquisa e lavra de
jazidas de ouro porventura existentes em quatrocentos
(400) hectares de terras devolutas pertencentes ao Eata-
do de Santa Catarina, situadas .no lugar denominado Ri-
beirtio do Ouro, distrito de Pôrto Franco, município de
Brus que, podendo organizar uma sociedade para, expio-
raçCto do contrato que firmar.

Assinaturas Exterior
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Decreto n. 23.235, de 13 Je outub ro de 1933.
Decreto n. 23.000, de	 de fe, ereiro de 193i.
Decreto n. 25.024. de 21 de março de 1934.
Decreto n. 21.030, de 22 de março de 1931.
necrete n. 24.031, do 2:1 de março de 1934.
Derreto n. 21.037, de 26 de março de 1934.
Mirostério da Guerra — Decretos de 23 de março.
Ministério da Viação o Obras Públicas — Decretos de 2.3 de

março.
Ministério da Agricultura — Decretos de 21 de março

SECRETARIAS DE ESTADO:

MilliStériO da Justiça o Negócios Interiores — Portarias —
Expediente da. Diretorias da Justiça, do Interior e de CIP.1.
tabilidade e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educaçáo e Saúde Pública — Portarias — Expe-
diente da Diretoria Geral de Contabilidade, do Departa-
mento Ndeional de Saúde Pública e da Superintendeneia
do 1.:11,ine

Ministério das Relações Exteriores — Portarias.

O Chefe do Govérno Provisrio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da faculdade que lhe é atribuída
pelo art. 1° do decreto n. 10.398, de 11 de novembro de
1030, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, do
16 de dezembro do 1931, decreta:

Art. 1." Fica autorizado Eduardo Müller a contratar a
pesquisa e lavra de jazidas de ouro porventura existentes
em quatrocentos (400) hectares de terras devolutas perten-
centes ao.Estado de Santa Ca1arina, situadas nu lugar deno-
minado Ribeirão do Ouro. distrito de Pôrto Franco, muni-
cípio de Brusque, podendo organizar uma sociedade para
exploração do contrato que firmar e mediante as seguintes
condições:

I, o prazo para celebração do contrato é de seis (6) me-
ses, a contar da data da autorização;

lf, no fim do prazo acama referido, o concessionário de-
verá dar conhecimento ao Ministério da Agricultura dos tér-
reos do contrato que tiver celebrado;

Ui, o concesionario apre:_•entará juntamente com u con-
trato uma planta, locando a área contratada com indicação
da sua extensão cm hectares;
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IV, no caso de organização de sociedade, deverá esta ser
constituída dentro de um ano, a contar da data da autotiza-
ção;

V, o concessionário apresentará previamente ao Ministé-
rio da Agricultura as bases da sociedade, sedo, fins, capital
social„ reservando no mínimo 60 Vo ao capital nacional, e
indicando as previsões fixadas do capital social; devendo
submeter à aprovação do Governo, em tempo oportuno os
respectivos estudos;

VI, o prazo máximo para as pesquisas será de dois (2)
anos, a contar da data da autorização;

VII, iniciada que seja a lavra, todo o ouro extraído de-
verá ser vendido à União, mediante pagamento em moeda
corrente do País, ao câmbio do dia sóbre Londres.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1933, 112° da Indepen-

dência o 456 (Ia República.

Grrumo VARGAS x

/liares do Nascimento Fernando' Tavora..
(C — 7.820 — 26-3-1934 — 525000).

DECRETO N. 23.900 — DE 21 DE FEVEREIRO DE 1934

ernFicAçÃo

Na publicação deste decreto, constante do Didrio Oficial
de O do corrente, façam-se as seguintes correções:

No art.. 5.°, letra d, onde se lè "destinados ao estabele-
cimento das populações urbanas" leia-se: "destinados ao
abastecimento das populações urbanas":

No art. 11, onde se lè "são também obrigados à fisca-
lização da taxa de viação", leia-se: "são também obrigados
a fiscalizar a taxa de viação";
• No art. 18, onde se le "receberem as mercadorias para
transporte", leia-se: "receberem mercadorias para trans-
porte";

•Nu art. 28, onde se lé "na forma estabelecida na letra e)'
do art. 29", leia-se: "na forma estabelecida na -letra e) do
art. 24";

Na tabela B. anexa ao decreto citado, suprima-se "Al-
godão em caróço", que está incluído na tabela C; onde se lé.
"Aramina em casca (gruta), leia-se: "Aramina em casca
(bruta); na letra P, "Pousolana", leia-se: "Posolana"; na
letra 5, onde está "Soja (feijão)", .leia-se: "Soja (feijão-
soja)";

Na tabela C, inclúa-se na letra A "Arroz em casca", e
onde se lê "Café" leia-se "Cacau";

Nos títulos dos modelos anexos, onde se lè "Tabela A"
_e "Tabela B", leia-se "Modelo A" e "Modelo B", respectiva-
mente;

Na Tabela A, onde se 14, "na. penúltima linha, "Comissão
de 2f7v", leia-se "Comissão de...".

DECnTO N. 24.024 — DE 21 DE MARÇO DE 1934

Abre, ao Ministério da Fazenda, créditos suplementares no
total de 4.426:338$200, para legalização de despesas já
efetuadas.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. I.°
do decreto is. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministério da Fazenda, creditos no total de
4.426:338A200 (quatro mil quatrocentos e vinte e sois contos,
trezento q e trinta e oito mil o duzentos réis), suplementares
a diversas verbas do orçamento da despesa do mesmo minis-
tério para 1933 e destinados à legalização de despesas já
efetuadas, a saber:
Verba 4' — Inativos (sub-consignação nú-

mero 2). 	
Verba 5' — Pensionistas (sub-consignação

n. 2). 	
Verba 164 — Alfandegas (sub-consignação

n. 2). 	
Verba 18' — Coletorias (sub - consignação

n• • ••

Verba 19' — Fiscalização
consumo, transporte
oonsignaçáo n.

Verba 25' — Empregados
e em disponibilidade
n. 81. . 	

4.428:3383200

Rio de Janeiro, 21 de março de 1934, 413° da Indepen-
dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS €

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 24.034	 DE 23 DE MARQO DE 1931

Consolida a organização geral das Escolas de Armas e do.
Centró de Instrução de Iransmissões da Capital Fe-
deral.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Está-
dá Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe conferts o
art. i' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 4930,
decreta:

Art. V As Escolas de Armas em sua organização geral
Rompreenderão:

a) uma Direção • Geral de Ensino;
b) uma Escola de Infantaria, uma Escola de Caválarla,

uma Escola do Artilharia, um Escola de . Engenharia e um
Centro de Instrução de Transmissões;

c) cinco unidades-escolas: um Batalhão-Escola (Infan-
taria), um Regimento-Escola (Cavalaria), um Grupo-Escola
(Artilharia), um'a Companhia-Escola de sapadores mineiros
(Engenharia) e unia Companhia-Escola do Transmissões
(Centro de • Instrução de Transmissões).

Art. 2.° As Escolas de Armas serão subordinadas ao Es-
tado Maior .do Exército por intermédio da Direção Geral de
Ensino no ponto de vista do ensino e da instrução e ao mi-
nistro da Guerra no que concerue à administração e disci-
plina.

Art. 3.° 'Haverá cm cada Escola, cursos de aperfeiçoa-
mento de Oficiais das armas, de aplicação de aspirantes e de
formação e aperfeiçoamento de sargentos; na Escola de Ca-
válaria, cursos de especialização de equitação para oficiais
subalternos e sargentos; no Centro de Instrução de Transmis-
sões, cursos do aperfeiçoamento de oficiais de engenharia e
de aperfeiçoamento de sargentos.

Art. 4.° As Escolas e o Centro de Instrução de Trans-
missões disporão de um contingente da arma, com efetivo
variável de acordo com as necessidades do serviço.

Art. 5.° As Unidades-Escolas serão subordinadas aos co-
mandos das respectivas Escolas e ao diretor do Centro de
Instrução de Transmissões, do mesmo modo que as unida-
des divisionárias, não embrigadadas, ao comando da Divi-
são o serão unidades administrativas autónomas.

Art. 8.° As Unidades-Escolas constituirão tropas de ex-
periências do Estado-Maior do Exército. do demonstração e
aprendizagem para os alunos das Escolas de Armas e do
Centro de Instrução de Transmissões. •

Art. 7.0 As Unidades-Escolas terão organizações espe-
cais, com efetivos de guerra, nas quais será prevista a exis-
tência de sub-unidades que permitam as aplicações das di-
ferentes partes da instrução das armas.

Art. 8.° O Govêrno, por proposta do ministro da Guerra,
abrirá créditos para o provimento do que se fizer necessá-
rio, quanto a material de instrução e aquartelamento das
Escolas, Unidades-Escolas e Centro de Instrução de Trans-
missões.

ArtS 9.° Os sargentos para o Exército ativo serão for-
mados nas Escolas de Armas pelo recrutamento de cabos e
soldados habilitados com o curso de candidates a cabos.

. Parágrafo único. Não funcionarão, nas Escolas, os cur-
sos de formação de sargentos, enquanto houver sargentos em
excesso para as necessidades da tropa; funcionarão unica-
mente os de aperfeiçoamento.

Art. 10. O presente decreto entrará em vigor na data
de sua publicação e o ministro da Guerra providenciará para
que sejam organizadas as necessárias instruções.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 23 do março do 1934, 113' da Indepeo-

dência e 46° da República.
GETULIO VAING AS

R, Odes gonteira

185 :360100

174:1053900

563 :740$700

1.295:948840

dos impostos de
e sèlo (sub-

2.183:800100
extintos, adidos
(sub-consignação
	 s.	 43:5765000
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DECRETO N. 24.037 — DE 28 DE MARÇO DE 1934

Abre, ao Ministério da Guerra, o crédito de 8.853:3291800,
suplementar ao de 82.888:8881700, de que trata o de-
creto n. 23.772, de 20 de janeiro último

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, considerando:

Que a fixação da despesa do Ministério da Guerra para
o 5' trimestre do exercício financeiro de 1933, não corres-
poudeu à 4' parte das dotações concedidas para os outros
trimestres do referido exercício, conforme demonstração
apresentada pela respectiva Diretoria Geral de Contabili-
dade;

Que, por causa dèsse engano, várias dotações do orça-
mento da Guerra se acham esgotadas, trazendo isso pertur-
bação geral na vida do Exército;

Que, finalmerNie, é indispensável cobrir essa insufici-
ência com um novo crédito:

Decreta, no uso da atribuição que lhe confere o arti-
go 1 do decrcto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Artigo único. Fica aberto, ao Ministério da Guerra, o
crédito suplementar da quantia de seis mil oitocentos e cin-
qüenta e três contos trezentos e vinte e nove mil e seis.
centos réis (6.853:3293600), correspondente à quarta parte
do de 27.413:3183200, aberto pelo decreto n. 23.800, de
25 de janeiro último, e em aditamento ao de reis
82.868:8863700, de que trata o de n. 23.772, de 20 do alu-
dido mês.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1934, 113* da Indepen-
dência e 46• da República.

GETULIO VARGAS.

P. Góes Monteiro.
°amado Aranha.

DECRETO N. 24.023 — DE 21 na MARÇO Da 1934

Regula a concessão de isenção e redução de direitos aduaneiros
(Publicado no Diário Oficial de 24 de março de 1934);

awrinoacao

Art. 24	 Pardgrafo *deo., bzia-cat
Não serão exigidos essas certificados perd IaSt/nadarias

compreendidas nos bolsos a 18, 20 a H, 88 a 42 è 44 a 46
do art. 12 e 1 a 9, 14, 17 e 20 a 22 do azt. 18 Ode decreto.

Ministério da Educação e Saúde Pública
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuklies que lhe são
conferidas pelo art. 1* do decreto n. 19.398, de II de no-
vembro de 1930, e na conformidade do art. 8* do mesmo de-
creto, atendendo ao que requereu o Secretário da Universi-
dade do Rio de Janeiro, bacharel Alfredo Paranaguá Monis,
contando mais da dez (10) anos de serviço público federal
e julgado inválido em inspeção de saúde a que se submeteu,
à vista das exigências do decreto n. 19.838, de 9 de abril de
1931, resolve aposentá-lo, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos da legislação vigente.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1934, 1139 da Indepen-
dência e 46* da República.,

GETULIO VARGAS.
•

Washington P. Pires,

.	 Ministério da Guerra

— Por decreto de 23 do corrente, foram transferidos,
na arma de infantaria, por absoluta conveniência do ser-
viço, os capitães Aguinaldo Valente de Menezes, Raul da Cunha
Pinto, Manuel Stell Nogueira, Everardo Barros de Vascon-
relu % Pedro de Sousa Bruno e Amadeu Bafa Fernandes de
Barros, do quadro ordinário para o suplementar.

•
A João Pereira Cardoso Júnior, no sargo de 1' efleial

da D. R. dos Correios e Telégrafos de 884 Paulo. .(N. 4.l9Ød
de 1934);

A Caro/Iro Gomes de Carvalho, no cargo de telegratista,
de Ir classe do Departamento dos Correios • Telégrafo

4.56341);
Exonerar, a pedido, João Pedro Rosa, do cargo de 'gene*

do correio de Coromandel, Minas Gerais. (N. 4.203-34);
Exonerar, João da Silva Ramos, do cargo de r escrita.,

rtrio da E. F. Central do Piauí, por ter optado pelo de Lm-,
xiliar técnico de 1' classe, que exerce em comissão, da Coa.
tadoria Central da República. (N. 4.312-34);

Exonerar, Abd-El-Kader Catunda, do cargo de 3' escrita
turário da E. F. Central do Piauí, por ter optado pelo de
auxiliar técnico de i' classe, que exerce em comissão, da
Contadoria Central da República. (N. 4.312-34);

Exonerar, a pedido, Maria Manoela Marques, do cargo de
ajudante da agência do correio de Bela Vista, na D. R. doe
Correios e Telégrafos de Corumbá. (N. 3.414-34);

Exonerar, a pedido, Aristoteles Vicente da Rosa, do
cargo de auxiliar de 2' classe, da D. R. dos Correios e Telé-
grafos do Rio Grande do Sul. (N. 4.209-34);

Exonerar, a pedido, Lázara Matióli, do cargo de agente
do correio de Lobo, na D. R. dos Correios e Telégrafos de
Botucatú, São Paulo. (N. 3.998-34);

Exonerar, a pedido: José Aires Carneiro, do cargo de
agente do correio de Mineiro de Cima, na D. R. dos Correios
• Telégrafos da Paraíba do Norte. (N. 3.651-34).

Por decretos de 21 do corrente foram nomeados;
A ex-escrevente dactilógrafa da Delegacia do extinto Ser-

viço de Indústria Pastoril Stela de Freitas Melro, para exer-
cer, interinamente, o cargo de escrevente daotilógrafa da Ins-

petoria 'Regional em Recife, da Diretoria de Defesa Sanitária
Animal;

Maria Branca Borges para exercer, interinamente, o cargo
de auxiliar de 2' classe, da Réode Meteorológica, do Instituto
de Meteorologia, II tdrometria e Ecologia Agrícola;

O calculista do 2' classe, interino, do referido Instituto
Nelson Trindade Mota, para exercei. interinamente, o cargo
de observador de i a classe da Itède Meteorológica;

Ministério da Viação e Obras Públicas

Decretos de 23 de março de 1934:
O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, resolve:
Remover, a pedido, o contínuo da Secretaria de Ebtado

da Viação e Obras Públicas, Salustiano Alves de Miranda,
para o cargo de correio da mesma Secretaria de Estado.
(N. 3.587-34);

Nomear o inspetor de tração da E. F. Noroeste do Bra5i/,
engenheiro Heitor Pombo de Chermont Rayol, para exercer o
cargo de engenheiro residente da mesma Estrada. (N. 25.163,
de 1933);

Nomear o condutor técnico da E. F. Noroeste do Brasil,
engenheiro Mário Carmelita da Fonseca, para exercer o cargo
de inspetor de tração da mesma Estrada. (N. id.);

Nomear o engenheiro Arlindo Sampaio Jorge, para O

cargo que já exerce, interinamente, de inspetor de tração da
E. F. Noroeste do Brasil. (N. id.);

Tendo em vista o que propoz o Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos em ofício n. 2.292; de 9 de fevereiro de
1934, declarar sem efeito o decreto de 1 de dezembro de
1933, que exonerou, a pedido, Olga Modolo, do cargo de agènte
postal de Matilde, na D. R. dos Correios e Telégrafos do
Espirito Santo. (N. 2.493-34);

Tendo em vista o Mio propoz o Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos no oficio n. 1.935, de 3 de fevereiro de
1934, tornar sem efeito o decreto de 4 de agOsto de 1933,
que nomeou a auxiliar de 3' classe da agência de Bauru, na
D. R. dos Correios e Telégrafos de Botucatú, São Paulo,
Iracf Pires de Camargo, para o cargo de auxiliar de 2' classe
da mesma agência. (N. 2.145-34);

Conceder a aposentadoria que pediram, de acôrdo com o
art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
aos seguintes:

A Antero Palma, no cargo de ajudante da adula es”.
ciai dos gorreloa e Telégrafos de Petrópolis, Estado do Ria!
(N. 4.30144);
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O observador de 2' classe, interino, da alúdida Rode Me-
teorológica, João Alecrim'Pacheco para exercer, intermarben-
te, o cargo de calculista de 2' classe do Instituto de Meteoro-
logia, Hidrometria e Ecologia Agrícola;

Maria Anita da Cunha Guimarães para exercer, imterina-
„mente, o cargo de observadora de 2 4 classe da itède Meteoro-
lógca.do referido Instituto;

O ex-auxiliar mensalista do Instituto de Meteorologia, Hi-
drometria e Ecologia Agrícola Carlos Guimarães, pára exerter,
interinamente, o cargo de ajudante de 3' classe da Rède Meteo-
rológica, ainda do referido ,Instituto.

— Por decretos da mesma data, foram declarados sem
efeito:

.0 ato de 19 de dezembro último, que nomeou Maria Jus-
tina Xavier para exercer, interinamente, o cargo do auxiliar
de 2 classe da Rède Meteorológica;

. O ato de 20 de fevereiro último, que nomeou Stela de
Freitas Melro para exercer o cargo de escrevette-dactilografa
da Inspetoria Regional em Recife, da Diretoria de Defesa Sani-
tária Animal.
• • — Por decretos de mesma data, foram exonerados:
• Jeão Alecrim Pacheco. do cargo de observador de 2' cias-
se..interino. da Rode Meteorológica, por ter sido nomeado para
outro cargo;

Nelson Trindade Mota do cargo de calculista de 2' • classe,
interino, do Instituto de Meteorologia, ijidrometria e Ecologia
Agrícola, por ter sido nomeado para outro cargo:

Bernardina Guimarães. a pedido, do cargo de ajudante do
3' classe, da Rede Meteorológica do referido Instituto.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1° do de-
creto n. 19.398 , de 11 de novembro de 1930. resolve aposentar,
por conveniência de ,..?rviço, o engenheiro Ugo Moschini. ins-
petor regional do MinisUrrio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio com os vencimentos a que tiver direito, de wird° com
as disposições legais em vigor e por contar mais de dez anos
de seviço público, dispensada a inspeção do saúde.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1934, 113' da Indepen-
dência e 46° da República.

GETULlo VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Ne.

miolos Interiores
• os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, do modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rolha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

• Ás assinaturas pagas por 6 mèses serão
Luspoasas em 1 de julho e 1 de ianeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina,

nINMN.

Diretoria da Justiça
Segunda Secção

Eipediente de 24 de março de 1934
Por portarias de 24 do corrente mês:

• Foram concedidos três meses de li-
cença, em prorrogação, para tratamento
de saúde, ao soldado da Polícia Militar
do Distrito Federal, José Ugia Ribeiro.

Foram concedidos dois meses de li-
cença, para tratamento de saúde, ao 03-
crevente da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, Joaquim Ramos da Silva Júnior,

Por apostilas de 24 do corrente mês,
feitas nos decretos de 4 de dezembro de
1933, foi declarado que as nomeações
dos investigadores de 2” classe, Caetano
Rodrigues, Carlos de Aquino Gaspar,
Otacilio Pereira Leite e João Rodri-
gues, foram .em carater interinas e não
efetivas, como constam dos referidos
decretos.

Requerimentos despachados
Paulo Romano da Costa Ribeiro, Jai-

me Domingos da Conceição, António
Lourenço Pereira, Porfirio Rainho dos
Santos, João Maria Vai e João Bernar-
do da Silva. — Deferidos.

Tanus Jorge Bastane. — Indeferido.
João Rezende Rodrigues e Maria Mor-

gado. — Apresentem certidõe's ein . ori-
ginal.

Adelino José Nazário. — Diga para
que preoisa revalidar sua fólha cor-
rida.

Raul Licurgo Santos. — Complete o
sélo dos documentos apresentados.

Artur Baltazar da Silveira. —, O re-
querente não carece do cancelamento
solicitado. Quanto ao podido de inuti-
lização e desaparecimento de todas as
notas e fichas proveniéntes do processo,
indefiro-o, com fundamento no artigo
81 do regulamento aprovado pelo da-
ereto n.. 16.039, de 14 de maio de 1923.

Diretoria do Interior
Por portarias de 28 .de março cor-

rente, foram declarados cidadãos bra-
sileiros:

Manuel de Oliveira, natural de Por-
tugal, nascido a 14 de maio de 1887,
filho de Custódio de Oliveira e de Ma-
ria Rosa de Almeida, casado, residente
nesta capital.

Walter Seelbach, natural da Alema-
nha, naScido a 1 de agósto de 1907, fi-
lho de Carlos Seelbach e de Elisabeth
Hoethe Seelbach, casado, residente no
Estado de Santa Catarina.

Remeteu-se ao Govèrno do Estado de
Santa Catarina a portaria do que ali
reside.

Expediente de 26 de março de 1934
Requerimentos despachados

Manuel Gomes da Conceição, solici-
tando certidão, — Faça reconhecer,
por tabelião, a firma da petição.

Alvaro Martins Corais, residente nes-
ta capital, solicitando naturalização.
— Declare a data do seu nascimento.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
João da Costa Puito, pedindo certi-

dão dos títulos de naturalização de
João Gomes e Adelino Ribeiro Caldei-
ra. — Prove a qualidade que tem
para requerer em nome dos naturali-
zados,

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 23 de março de 1934.
Atos do senhor [ministro:

Primeira Secção
Avisos.:
A Fazenda:
N. 545 — Solicitou-se a distribuição

do crédito de 1:166$700 para pagamento
a D. Noemi Marina Viana, viúva e 1n-
ventariante do bacharel Josino Romeiro
Viana.

A Fazenda:
546 — Solicitou-se informação se

existe saldo do crédito especial de réis
20.000:000S, aberto pelo decreto 21.807,
de 11 de julho de 1932.

Atos do Sr. diretor geral:
• Primeira SeC4;40

OriCIOs:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional

no Estado do Pará
N. 434 — Coinunou-se o pedido de dis-

tribuição a referida delegacia do crédito	 •
de 1:1661;700, para pagamento a D. Noe-
mi Martins Viaria,vitiva do bacharel Josi-
no Romero Viana.

— Ao presidente do Tribunal Regional
E. do Estado do Minas Gerais:

N . 435 — Transmitiu-se o requeri-
mento de Licinio de Carvalho, para ser
selado.

Ao diretor geral da Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade da Policia Civil:

N. 436 — Restituiram-se as terceiras
vias dos pedidos 3 e 4 relativos oos em-
penhos estimativos de 4:000$, e 1:000$,
para serem retificados quanto á dedução
das despesas.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 438 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento da pratificação a
que se julga com direito o bachar. Oscar
Joseph Placido e Silva, para retificação
do cálculo.

Atos do senhor ministro:

Segunda 80040
Avisos:
A Fazenda, solicitaram-se os seguintes

pagamentos:
N. 526 — De 8:950$. a N. Consentino



& Comp., de trabalhos na residénoia do
diretor da Detenção em março déste ano.

N. 527 — De 17:4001, a Bulhões Pe-
dreira Levi & Comp., do obras no Palácio
Monroe em virtude de contrato em janei-
ro último.

N. 528 — De 8:8001 a Santos & Con-
çalves Limitada, de fornecimentos e ser-
viçoe na Escola João Luiz Alves, em mar-
ço corrente.

N. 529 — De 2:250$ a The Calorie
Comptuw, de gazolina para automóveis do
gabinete, durante o oorrente mês..

N. 530 — De 2401000 a Confeitaria'
Paseoal S. A., do fornecimento . • ao
Jurí, em fevereiro.

N. 531 — De 4117448000 a Frede-
rico Dield, de instalação de uma la-
vandaria no Instituto Sete de Setem-
bro em novembro do ano passado.

N. 532 — De 7:9401000 a Société
Anonyine du Gaz, de gaz e luz na Casa
de Correção, em janeiro e fevereiro
deste ano.

N. 533 — De 4501300 a Companhia
Telefonica Brasileira, do assinatura do
aparelho do gabinete do diretor -da
Casa de Correção, no penedo de julho
a dezembro de 1933.

N. 534 — De 626E500 a Light •& Po-
wer, de consumo de onergia elétrioa
na Escola João Luiz Alves, em novem-
bro de 1933.

N. 535 — De 2:5301000 a Compa-
nhia Telefonia Brasileira, de instala-
ção de uni aparelho telefonico na • Es-
vola João Luiz Alves, em dezembro do
1933.

N. 536 — De 6551000 a Light & Po-
ver, de energia elétrica e aluguel de
um transformador em novembro de.
1933, para a Imprensa Nacional.

N. 537 — De 1:1011g00 a Compa-
nhia .Telefonica Brasileira, de assina-
turas de telefones na Detenção duran-
te o segundo semestre do 1933.

N. 538 — De 3:4278200 a Compa-
nhia Telefonica Brasileira, de assina-
turas de telefones na Secretaria de Es-
tado deste ministério. durante o se-
gundo semestre de 1933.

N. 339 — Transmitiu-se a demons-
tração aplicação do adeantamento
cl.a quantia de 2258000 concedido ao
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	 depositado público, Oscar de Rezende
Enout.

N. 540 Tratminitiu-se a demons-
tração da apliezição do adeanlamento
da quantia de 2:4108000, concedido ao
ctief de eeeão Administrativa da Pro-
curadoria da República, Paulo de Aze-
vedo Pereira.

N. 541 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do adeantamento
de 5:0008000 concedido ao tesoureiro
da Imprensa Nacional, bacharel Gui-
lherme Catramby.

N. 542 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do adeantamento
de 3:6491100 concedido ao zelador do
Palacio da Justiça, Alfredo Leite Lou-
rico.

N. 543 — Transmitiu-se o processo
fie liado o. 68.75-, de 1932, relativo às
rd:Jorna cem areas dos lotes lis. 12, 13
e	 no cais do porto ileta capital.

• ii — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do adeantamento
de 0:2008000 concedido ao diretor da
Escola João lai sebasiu-to
Avelar de Azevedo, destinado a despe-
zas de asseio, conservação, etc., no edi-
fício.

A Fazenda, solicitaram-se os seguin-
tes paga/mentos, de alugueres de pré ,- •
dios ocupados pelas D'.:legacias dos bis-

tritos abaixo referidos, no periodo de
janoiro a março:

547 — De 7:5901000 a Amadeu
Augusto Teixeira, do prédio ocupado
pelo 1 D. Policial.

N. 548 — De 3:9001000 a José Ra-
ma Cernardes e José Vasques Ferro, do
prédio ocupado pelo • 2' Distrito Poli-
cial.

N. 549 — De 5:4001000 a Alexandre
Marques Fernandes, do prédio ocupado
pelo 3° distrito policial.

N. 550 — De 5:4008000 a Ernesto da
Silva Campos, do prédio ocupado pelo
5° distrito policial.

N. .551 — De 8001000 a Orieta e Li-
mite Dias Maciel, do prédio ocupado pelo
7° distrito, em janeiro último.

N. 552 — De 2:4008000 a josé Pa-
checo da Rocha, da prédio do 8° distrito,
de janeiro a março.

N. 553—De 3:0008000 a Maria Cheia.
de Sauan, doprédio do 9° distrito, de PI'
neiro a março.

N. 554 — De 1:3501000 a António
Pereira de Sousa, do prédio do 10° dis-
trito, de janeiro a março do corrente
ano.

N. 556 — De 2:4001000 a Emílio Ade-
laide de Almeida e . Albuquerque, do
prédio ocupado pela delegacia e estação
do 13* distrito, do janeiro a inala") dilate
ano.

N. 577 — Do 4:5001000 a José Perei-
ra Paulo, do prédio ocupado pelo 14°
distrito, de janeiro a março (toste ano.

N. RS -- De 1:6008000 a Frederico
Carlos Eyer, do prédio ocupado Pe1 47 15'
distrito, de janeiro o fevereiro clêsto
ano.

N. 555 — De 2:2008000 a Amador
Pinheiro de Barros Filho, do prédio
ocupado pelo 12° distrito policial, .nos
meses de janeiro • e fevereiro déSte 'ano.

N. 559 — De 1:3008000 a Manuel Mo-
reira da Rocha, do prédio ocupado pelo
16° distrito, nos meses de janeiro e fe-
vereiro deste ano.	 .

N. 560 — De 2:4001000 a Alfredo Ta-
vares Ferreira, do pixidio ocupado pelo
17° distrito, no periodo de janeiro a
março do corrente ano.

N. 561 D De 1:9808000 ao Dr. Car-
los Luiz de Vargas, do prédio ocupado
pela delegacia do 18* distrito, nos IlleSen
de janeiro e fevereiro dêste ano.

N. 562 — De 1:6808000 a Antônio de
Almeida Cardoso, cio prédio ocupado pele
19' distrito, de janeiro a março deste
z,no.

N. 563 — De 1:6208000 a José Go-
mes Filho, do prédio ocupado pelo 20'
distrito, no periodo do janeiro a niarç4
do corrente ano.

N. 564 — De 1:1101000 a Amélia de
Faria, Maria Eugénia de' Faria Ramos
e Maria de Faria Ramos, do prédio
ocupado pela delegacia do 21° distrito,
de janeiro a março do corrente ano.

N. 565 — De 2:4008000 a Lauro Ca-
margo Rangel, do prédio ocupado pelo
23 0 distrito, de janeiro a março do cor-
rente ano.

N. 566 — 1k 3001000 a Nélson Anta-
oiti e Silvio Dia-, da Rocha. lio prédio
odipario pelo comissuriado do "3° dis-
trito, •re janeiro déste ano.

N. 56, — De 1:200$000 a Vitu'. Para-
nit's Dontingues, do prédio ocupadl pelo
25° distrito, de janeiro a março dêsle
tino,	 •

N. 568 — lan 2i0000 à Companhia
Progresso h:dl:Arial do Brasil, do prédio
()enodo pelo 25" distrito, de janeiro a
março do corrente ano..
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N. 589 — De 1:0501000 a José Bar.
bosa, do aluguel do prédio ocupado Pd°
26° distrito, no período de janeiro a mar-
Co do corrente ano.

N. 570 — De 9008000 a Helena Indru.
ziana Teixeira, do aluguel do prédio
ocupado pelo 27° distrito, nos meses de
janeiro, fevereiro ç março do corrente
ano.

N. 571 — De 8008000 a Pio Dutra da
Rocha, do aluguel do prédio ocupado pela
delegacia do 28° distrito, nos meses de
janeiro e fevereiro deste alio.

De 572 — De 9008000 a Elvira Martins
de Carvalho, do aluguel do prédio ocupa-
do pelo 29° distrito, no período de janei-
ro a março do corrente ano.

N. 573 — De 2841000 is Companhia Ti-
juco S. A., do prédio ocupado pelo séti-
mo posto do 17" distrito policial, nos me-
ses de janeiro e fevereiro desta ano.

N. 571 — De 3001000 a António Pan-
taleão de Melo, do P pOsto policial do
lugar "Ilha", no período de janeiro a
março do corrente ano.

N. 575 — De 9:0008000 ao Grande
Oriente do Bdasil, do prédio ocupado
pela Polícia Especial, no período de ja-
neiro a março do corrente ano.

N. 576 — De 3008000 a Manuel Do-
mingues, do prédio ocupado pelo posto,
policial de Camorim, no período de ja,..
neiro a março do corrente ano.

N. 577 — De 3008000 a Lino Favila;
do aluguel do prédio ocupado pelo póstek
policial de Rio Grande, no período do ja-g
neiro a março do corrente ano.

N. 678 — De 3608000 a Joaquim Ta.,
vares Puerra Filho, do prédio oeupack
paio posto policial da Pavuna, no pari/adi
de janeiro a março do corrente abo.

N. 579 — De 4501000 a Joaquim Ba4
Lista da Cruz, do aluguel do posto poli.
cid do alorro de S. Carlos, no período
de janeiro a março do coerente ano.

N. 580 — De 8408000 a João Peixoto
de Oliveira, do prédio ocupado pelo póste
policial do Morro' do Pinto, no períoda
de janeiro a março do corrente ano.

N. 581 — De 1:2008000 a Jorónimo
Ferreira, do prédio ocupado pela Assise
iência Policial, nos meses de janeiro e
fevereiro &iate ano.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 582 — Declarou-se, quanto à co-
brança da quota de previdência, que as
encomendas oficiais escapam á tribula-
ção em apreço, devendo ser anuncias as
Laxações anteriores, como propõe a re-i
present ação.

ATOS DO 811. DIRETOR GERAI*

Segunda Secção
Ofícios:

Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 457 — Transmitiram-se os origi-
nais relativos ao pedido it. 90.

Montepio:
Ao 'diretor tia Des:wsa Pública do 'J'...

sou 	 Nacional:
— Restituiu-se o processo de

montepio de dona Etelvitn. de Oliveiin
Reboliços, satisfeita a exigência da Di-
retoria

Telegramas:
.5o	 ij,.'siilej,l e

Eleitoral. lloiaz:
Referencia telegrama 28 oul obro Ima

findo declaro vossência devem Imolo-
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ários interinos, Secretaria ésse Tribu-
nal requerer pagamento vencimentos es-
pectivos prestados vossència esclareci-
mentos quando período substitição e ra-
zão ser mesma.

— Ao juiz federal Secção Espfrito
Santo:

Comunico vosséncia ter sido solicita-
da Ministério Fazenda aviso 2.067 sete
novembro distribuTção crédito
1:012$200 pagamento gratificação exer-
cício 1933, cargo juiz substituto federal,
interino, António de Oliveira Ponteia,
a que refere telegrama 15 corrente.

— Ao delegado fiscal Tesouro Manaus:
Comunico, devidos fins, pagamento yen:.

cimentos funcionários Secretarias Tri-
bunal Regional Eleitoral Território Acro
deve ser efetuado dois terços ordenado
um térço gratificação, conformidade sub-
consignação 7, pessoal, verba 19, decreto
23.772. de 20 janeiro 1934. Outros-
sim solicito providencieis sentido ser
feito. Mesa Rendas Rio Branco dito Ter-
ritório, térmos presente comunicação,
pagamento ordenado compete Mário Al

-meida Borges Barreto. diretor Secreta-
ria Tribunal citado, atualmente licença.

— Ao Sr. administrador Mesa Ren-
das, Rio Branco:

rornimico, devidos fins, pagamento
vencim e ntos funcionárias Secretaria Tri-
bunal Regional Eleitoral Tcrritório Acra
deve ser efeetuado razão dois fenos or-
denado um tèrço gratificação, confor-
midade sub-consignação 7, pessoal, ver-
ba 19; n tecrete 23.772. de 20 de janeiro
1934. Outrossim, solicito providencieis
sentido ser feito, essa !noa Rendas, tér-
nios presente comunicação, pagamento
ordenado compete Mario Almeida Bor-
ges Barreto. diretor Secretaria citada.
atualmente gnso três meses licença tra-
tamento saúde.

Atus do senhor ministro:

Despacho:
Sebastião Machado da Silveira. segundo

f'eaeite 'fia Poliria Militar, pedindo grati-
ficação a que se julga i .oin direito. — In-
deferido.

Aditamento au expediente de 20 de mar-
ço de 1931

Atos do senhor ministro:
Mário de Almeida Cardoso, porteiro do

Tribunal Eleitoral do Estado de Minas
Uerais pedindo passagem, — Atendido,
mediante desconto em folha em quatro
pre.stações.

Ex-pediente de 23 de, março de 1934

Atos, do senhor ministro:
Roberto Dupuy de Lome Moreno pe-

dindo certidão. — Não ha que deferir,
dados os tèrrnus em que está 'asado o
requerimento.

Celso de Faria, pedindo Pagamento de
ajuda de custo. — Indeferido.

Dr. Mário Góes e Vasconcelos, lioen-
alado para tratamento de saúde, pede que
seja considerado dentro da resitiva do

artigo 24, da lei 14.683, e artigo 6, da
lei n: 2.290. — Indeferido. O pedido ca-
rece de fundamento legal.

Aditamento ao expediente de 22 de mar-
ço de 1934

Atoe do senhor diretor geral:

Primeira SoeÇáO
Oficies:
Ao diretor geral da Diretoria do Expe-

diente e Contabilidade da Policia Civil:
N. 430 — Transmitiu-se a conta de

59200, de consumo de energia na oficina
da' Inspetoria de Veículos:

— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. 431 — Solicitou-se informação so-

bre o destino do saldo de 1349385, do
adiantamento de 150:000$, concedido ao
bacharel Olindo Pinto Coelho.

itos do senhor diretor geral.

Segunda Secção
Oficias:
Ao diretor geral da Imprensa Nacional:
N. 432 — Transmitiu-se a primeira

via do pedido 112.
— Ao diretor seoretário do Tribunal

de Contas:
N. 433 — Transmitiu-se a segunda

via do pedido 112.
Atos do senhor diretor geral:
Lioinio José de Carvalho, pedindo ven-

cimentos a partir de 4 de maio de 1933..
— Sele o requerimento.

Imprensa Naelona,

Expediente de 28 de março de 1954

Ofícios:
N. 860 — Ao Sr. ministro da Jus-

tiça e Negócios Interiores, comunican-
do o falecimento do compositor desta
repartição Hildebrando Moreira, ocor-
rido a 27 de janeiro último. M. 70.219
de 1934.

N. 861 — Ao Si'. diretor da Conta-
bilidade do Ministério da Justiça o Ne-
gócios Interiores. remetendo o empe-
nho n. 27 e moa conta da Tini Rio de
Janeiro Tramway Light and Power &
Co. Ltd., relativa a aluguel de trans-
formadores, (P. 60.315 de 1931).

N. 802 — Au Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Ceará, consultan-
do o nome do funcionário da Estação
de Climatologia de Quix,eramobim e se
desconta em fólha a respectiva quan-
tia para a assinatura do Diário Oficial.

(r. 20.627 de 1934).
N. 863 — Ao Sr. presidente dr Co-

missão Central de Compras do Govèr-
no Federal. comunicando ter sido acei-
to o papel tipo u Buffon" fornecido pelo
pedido 11. 624.379, de 14 de dezembro
último.	 M. 70.273 de 1934),

N. 864 — Ao Sr. Salvador Lucca.
* Paulo, respondendo a carta de 21
l.d fevereiro último informando sobre

aquisição de leis que se encontram á
venda. (P. 60.609 de 1934).

Requerimentos despachados
Hermenegildo Ferreira Viana e Pe-

dro Ivo da Silva. — Certifique-se.
Pedro Américo Magalhiles. — Idem.

Ministério da Educação
•e Saúde Pública -

Por portarias de 2,6 de Março de 1934,
do senhor ministro, foram coneedidas as
seguintes licenças, nos termos do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921:

Sarah Carolina Ferreira, servente de
primeira classe, do Hospital de S. Fran-
cisco de Assis. do Departamento Nacional
de Saúde Pública, pelo prazo de quatro
meses, a partir de 10 de fevereiro do cor-
rente ano, artigo 8, n. I. 	 •

Nicalina Monteiro de Barros, auxiliar
de dispensário da Inspetória de Profi-
laxia da Tuberculose do mesmo.departse
mento, pelo prazo ele troa meses, em pror-
rogação, artigo 8• :, n. I.

Pauline Silva, guarda contratada do
Hospital Nacional da Assistência a Palco-.
patas, peld prazo de dois riises, em pror-
roga0o, artigo 8°, n. I.

Por apostila de 24 de março corrente,
do senhor ministro, no decreto de 5 de
outubro de 1931, que nomeia Fdméa Car-
valho Brandão. para exercer o cargo de
dactilografa, da Secretaria de Estado da
Educação e Saúde, Pública, foi declarado
que a funcionária a quem o mesmo se
refere passa, em virtude de casamento, •
chamar-se Edméa de Santiago Dantas..

M•••••n•

GABINETE DO ENGENHEIRO
EXPEDIENTS DO SR. ENGENHEIRO DO MINIS-

TÉRIO

Dia 23 de março de 1934
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 90-M — Pedindo sejam feito* o

projeto e o orçamento provável da Me
de esgotos do pavilhão que se acha em
construção nos terrenos do Hospital Na-
dona! de Psicopatas, e enviando junto as
plantas.

N. 91-M — Remetendo as plaatas do
necrotério anexo ao Hospital de Triagem
para que seja autorizada a cortfeçáo do
projeto e do orçamento provável da réde
de esgotos.

— Srs. diretores da SIA. Construtora,
Comercial e Indústria do Brasil:

N. 92-M — Autorizando a realizar as
obras a que se referem as cartas circu-
lares envianas por este gabinete em 27
de janeiro e 15 de fevereiro do corrente
ano, relativo h remodelação do edifício
da Escola Politécnica da Universidade do
Rio de Janeiro,, e de acórdo com os ter-
mos da proposta apresentada em 5 de
março dêste mesmo ano.

Dia 23
Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 93-M — Informando, em resposta

ao oficio n. D. C. 669, ter assinado o
termo de recebimento do prédio onde
funcionou o Almirantado.:

N. 95-M — Informando não conhecer
nenhuma proibição para a colocação de
anuncios-panéis nas obras do Hospital de
Clinicas, lembra, entretanto, a inconve.-
niência da permanencia constante ou
transitória de pessoas estranhas em local
onde há material ern depósito tendo em
vista a deficiência de fiscalização.

N. 96-M — Caso seja resolvida a ven-
do das pontas de ferro existentes nas
obras do Hospital de Clinica é de pare-
cer seja feita concorréncia pública.
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— Sr. diretor da Faculdade de Medi.
ema do Rio de Janeiro:

N. 94-M — Informando já ter provi-
denciado para que seja retirado o dia-
tico da fachada da Maternidade desta
Faculdade.

• Diretoria Geral do Expediente
EXPEDIENTE DO ER• DIRETOR GERAL

Dia 15 de fevereiro de 1934
Transmitiu-se:
N. 569 — Ao presidente da Associa-

ção Brasileira Cinematográfica, em refe-
rencia à representação de 19-1-34, con-
tra o ato do encarregado da Censura
Teatral e Cinematográfica do Estado de
São Paulo, que exige, para a exibição de
filmes, apresentação da petição de cen-
sura, o parecer seguinte, do Sr. presi-
dente da Comissão de Censura Cinema-
tágráfiea, com o qual está de acOrdo o
Sr. ministro:

"Em resposta à representação da As-
sociação Brasileira Cinematográfica.
contra a exigência de autoridades do Es-
tado de São Paulo, cabe-me informar o
seguinte:

1.6 Nos tèrmos do decreto Ti. 21.240,
de 4-1-32, art. 3•, parágrafo único --
"em nenhum ponto do território nacio-
nal os filmes certificados pelo alluiatá-
rio da Educação e Saúde Publica, pedem
ser sujeitos a outra qualquer censura ou
revisão".

2' Nos termos do art. 24 das instru-
cries baixadas pelo ministro para o cum-
primento do . decreto n. 8 21.240, a Co-
missão de Censura Cinematográfica faz
publicar no •ideio Oficial, • quinzenal-
mente, a relaçãe dos filmas censuradas
para conhecimento do todas as autori-
dades da República.

... Sou de parecer que nenhuma au-
toridade, federal, estadual ou municipal,
pude impedir a exibição dias filmes pre-
sides do certificado do Ministério da
Educação e Saúde Pública, nos termos
do decreto n. 21.240, de 4-4-32. --
Roquette Pinto, diretor do Museu Na-
cional, presidente da 'Comissão da Cen-
sura Cinematográfica."
Requerimento despachado pelo senhor

ministro
N. 1.950 — Manuel António Álvares

da Cruz. — Não posso atender por falta
de apoio legai.

Dias 17 a 20 de março de 1934
Comunicou-se :
N. 063 — Ao superintendente do Em.

sino Comercial que, por decreto número
23.956. de 5 do corrente, foram reco-
nhecidos oficialmente oe cursos prope-
dêutico e de perito contador, mantidos
pela Escola de Comércio D. Bosco, d3
Campo Grande, Mato Grosso, de acardo
com o que propôs o Conselho Nacional
de Educação.

Tratando-se de matéria cuja publica-
cão no orgão oficial deverá ser paga,
convém providencie aquela Escola nesse
sentido.

N. 964 — Ao superintendente do En-
sino Comercial que, por decreto número
23.993, de 12 do corrente, foi reconhe-
cido oficialmente o Curso Superior os
Administração e Finanças da Faculdade
de Ciências Políticas e Econômicas do
Instituto Superior de Comércio de Perto
Alegre, de conformidade com o que pre-
ssas o Conselho Nacional de Educação..

Tratando-se de matéria cuja publica-
ção no orgão oficial deverá ser paga,
convém providencie aquela Faculdade

!impe sentido.	 •
-

Diretoria _Geral de Educação

Orçamento da despesa para o período adicional do orçamento de 1983, de 1
de janeiro a 31 de março de 1934, de aciardo com o art. n. 30, do decreto. mimei.°
23.150, de 15 de setembro de 1933.

Pessoal
1. Gabinete:	 •

Secretário. oficiais e auxiliares, com vencimentos determi-
nados pelo Sr. ministro 	 	 22:5001000

2.	 secção:
protocolista a 903000 meneais 	 	 2:7005000

2 auxiliares de protocolo a 0003000 	 	 3:6001000
1 arquivista a 8005000 	 	 2:4003000
2 auxiliares do arquivo a 600$000 	 	 3:6005000
2 dactilógrafos a 6001000 	 3:6003000
2 auxiliares de seorita a 6003000 	 	 3:43005000	 19:5005000

3. r secção:
1 auxiliar de escrita a 6003000 	 	 1:8003000
1 dactilógrafo a 6001000 	 	 1:8005000	 3:6005000

a. Contadoria:
.. 2 guarda-livros a 1:0001000 	 ., 	 	 6:0005000

1 auxiliar técnico a 9005000 	 . 	 	 2:7005000
1 auxiliar de escrita a 7003000 	 	 2:1005000
2 auxiliares de escrita a.60050000 	 	 3:6005000	 11:4005000

5. Tesouraria:
1 tesoureiro a 2:0003000 	 	 6:0003000
1 fiel a 8505000 	 , 	 	 2:5501000
1 auxiliar a 6003000 	 	 t :8005000
1 dactilógrafo a 6005000 	 	 1:8005000	 12:150$00u

6. Portaria:
1 continuo (quadro) a 6 ,10500 	 	 /n9203000
1 correio (quadro) a 6403000 	 	 1:9205000
3 serveptes (quadro) a 45010000 	 	 4:0505000
7 serventes (contratados) a 4505000 	 	 9:4505000
3 serventes (à disposição) a 4505000 	 	 4:0505000
1 motorista a '600$000 	 	 1:8005000	 23:1901000

7. Auxílios diversos:
Representação ao diretor geral, no período de 5

de janeiro a 30 de março do corrente ano a
4:0001 mensais 	 	 11:4833800

Gratificação ao contador a 4003000 	 	 1:2005000
Gratificação ao encarregado do registro do diplo-

mas a 1755800 	 	 5271400
Auxilio para fardamento de 14 serventes e um

correio 	 	 1:1251000
Diária ao carreio à razão de 25000

8. Despesas	 extraordinárias 	
9. Diversos (Funcionários de servem na

Secretaria de Estado)
1 auxiliar de escrita a 6005000 	
1 auxiliar a 600 n000 	

::880000:200

1 auxiliar técnico a 1:600$000 	 4:8005000
1 auxiliar de escrita a 700$000 	 2:1005000
1 auxiliar a 4003000 	 1:2005000-
2 dactilógrafos a 0005000 	 313008000
1 servente a 4505000 	 1:3505000

Material

1. Material permanente 	
2. Material de consumo ou transformação
9. Despesas diversas 	   

SECRETARIA DO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
Cota destinada à sua manutenção 	 	 7:7451150

Total gerai 	  169:2511350

Importa o presente orçamento na quantia de sento e sessenta e nove contos,
duzentos e cincoenta e um mil tresentos e cincoenta reis.

Segunda secção da Diretoria Geral de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública, em 21 de março cie 1934. •- ltodolpho José Antunes Braga,
oficial. — João Cavalcanti de Albuquerque, diretor de secção.. visto. — Mario
F.reire, pelo diretor geral,

1801000	 14:5161200

12:0005000

16:6505000 138:5061200

7:5005000
6:2505000
9:2501000 23:0001000

ó
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EXpEDIENTE DO BR. DIRETOR OISRAT;

Dia 20 de mano de 1934
N. 975 — Ao Sr. diretor da Escola de

Medicina e Cirilrgia do Instituto Bane-
maniano — Solicitando providencias no
sentido de ser saldado, dentro de 30 dias,
o débito de 1:00041, correspondente à
quota de inspeção, afim ele evitar a,
sanção do art. 14 e respectivo pará-
grafo, do decreto n. 20.179, de 8 de ju-
lho de 1931, e de ser feita a eobranoa
judicial da mesma divida.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO BR.. DIRETOS
GERAL

. Registro de diplomas:
Leonardo Otto Kuhn.. — Dirija-se à

Reitoria da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

Registro de professores:
Erntlio Stein, Zenita Canela Sardinha;

Durval Pinto Cordeiro, Manuel Antunes
de Castro Guimarães Júnior, Otaviauo
Laportosa Brins, Jair Ferreira da Rocha,
João Augusto Pereira Júnior, Edmar
Carvalho Lima. — Deferidos.

Expediente despachado pelo Sr. diretor
da Primeira Secção, em 22-3-34

Registro de professores:
Arlindo Vieira. — Satisfaça as exi-

gências das letras A e C do art. 69 do
decreto n. 29.890 e prove o exercício da
magistério em filisofia, português e ma-
temática.

Lauro Baleeiro. — Sele conveniente-
mente os documentos de fls. 7 e 8.

Afrânio Raul Garcia. — Sele a car-
teira de identidade.

Luiz Alexandre de Oliveira. — Lega-
lize a documentação apresentada e prove,
por meio de certidão, que é aluno da Fa-
culdade de Direito da Universidade do
Rio de Janeiro.

José Quiroga Carballada. — Legalize a
documentação apresentada.

Ari José dos Santos. — Satisfaça a
exigencia da leria A do art. 89 do de-
creto n. 19.890, legalize a documenta-
ção que apresentou e junte o original de
seu diploma.

Helvécio Carneiro Ribeiro. — Lega-.
lize a documentação apresentada. promo-
vendo o reconhecimento das firmas dos
tabeliães da Baia, o apresente novo ates-
tado de exercido de magistério na disci-
plina ora requerida, uma vez que o ates-
tado acha-se vioivelmente rasurado.

Superintendência do En.sino
Comercial

Cà:PLDit.:STE DO OR. SUPERINTENDENTE .„

Dia 22 de março de 1931
Portarias:
Deignaud g o fiscal doutor Gonçalo

Ittieno Brandão. para realizar na Escola
de Comércio de Ouro Fino a inspeção a
que se refere a alínea "b" das instruções
em vigor (art. 19).

—Desfruam-10 o doutor Gonçalo alumio
Brandão, para o cargo de fiscal da cate-
goria a que se refere o parágrafo r do
art. 50 do decreto n. 20.158.

—Designando o fiscal João Domingos
da Fonseca, para realizar no Colégio San-
ta Sofia, a inspeção a que se refere a
alínea "b" do art. 19 das instruções em
vigor.

Requerimentos despachados:
Frederico Pinho. — Deferido, de

acórdo com a informado.
Alberto Rodrigues da glilva Filho. —

Prove o que alega.
Diplomas:
Raul Eduardo da Cunha Bueno, Jorge

da Cunha Bueno, contadores pela Escola
de Comércio Rio Branco.

Iára Correia Dias, contador pelo Ins-
tituto La-Fayette.

Elisio Genarl, guarda-11yros (artigo

Celestino Genari, guarda-livros (arti-
go 55), pela Escola Comercial Luiz
Aosa.

Franoisco Fernandes Costa, Júlio Pe-
reira de Lucena, Máximo de Brito Guer-
ra, Ornar Furtado, Clidenor Gaivão,
Ewerton Dantas Cortes, José Tibúrcio
Costa, guarda-livros pela Escola de Co-
mércio de Natal.

José Fernandes Cunha, António Rafael,
Américo de Flori, Antônio Biscuoia o
Aristides de Paula, perito-contadores pe-
la Escola Comercial Luiz Rosa.

— Deferidos.

Expediente da Secretaria
Ofícios:
N. 1.966 — Ao fiscal Luiz Fernan-

des, n. 1.967, ao fiscal Ari Kerner Vei-
ga de Castro, n. 1.968, ao fiscal Fran-
cisco de Avelar Ballazai da Silveira,
informando que o fiscal geral, doutor
António Luiz da Silveira Barbosa avocou
nas escol de seu setor a fiscaliza0o
efetiva na parte relativa a abertura e
encerramento das matriculas em todos
os cursos e turnos.

1,1; 1.969 — Ao fiscal Paulo Ferreira
Campanha, remetendo um exemplar das
instrujões de novembro último.
N. 1:970 — Ao fiscal Wilson Lion de

Araújo, remetendo cópia do requerimen-
to de João Batista Lotufo Filho, e soli-
citando informações a respeito.

N. 1.971 — Ao diretor de Contabili-
dade do Tesouro Nacional, n. 1.972 ao
diretor de Contabilidade do Tesouro Na-
cional, n. 1.973 ao diretor da Escola de
Comércio de Barrotos, n. 1.974 ao dire-
tor da Escola Nacional do Comércio de
Araraquara, n. 1.975 ao diretor da Es-
cola de Comércio, anexa ao Colégio Ce-
sário Mota. n. 1.976, ao diretor da Aca-
demia de Comércio S. José, de Guaxupé,
acusando o pagamento das quotas de fis-
calização de seus estabelecimentos.

N. 1.979 — Ao diretor de Contabilida-
de do Tesouro Nacional, ri, 1.978 ao di-
retor do Instituto Brasileiro de Ensino,
comunicando a inscrição de diversos can-
didatos, que deverão prestar exames de
habilitação em seu estabelecimento.

N. 1.979 — Ao diretor da Escola de
Comércio do Liceu N. S. Auxiliadora,
n. 1.980, ao diretor da Escola de Co-
mércio Luiz Rosa, acusando o pagamen-
to das cotas de fiscalização de seus es-
tabelecimentos.

N. 1.981 — Ao fiscal José Selaste de
Queirós Júnior, transmitindo cópia do
requerimento do diretor do Instituto Co-
mercial Pedro II, e solicitando informa-
ções a respeito.

N. 1.982 — Á fiscal dona Carlota da
Graça Veiga, enviando cópia do reque-
rimento de Angelo Soares Nalin, solici-
tando informações a respeito.

"N. 1.983 — Ao fiscal Cesid'io Ambro-
gi, respondendo seu oficio de 7 de feve-
reiro próximo passado.

N. 1.911 — Ao fiscal geral, aoutor
António Ferreira Viana Noto, tramitei-

SECRETARIA GERAL
Expediente de 22 de marco de 1934
Remeteram-se:
Ao Sr. segundo procurador da Repú-

blica, a informação prestada pela Inspe-
toria de Engenharia Sanitária com rela-
ção a ação sumária proposta pelo cura-
dor especial de Acidentes no Trabalho,
em favor dos beneficiários do operário
Alcebiades de Castro. (Of. 906).

— Ao Sr. diretor geral de Informa-
ções, Estatística e Divulgação, o resumo
dos serviços realizados pela Inspetoria
de Profilaxia da Tuberculose, durante o
mês de fevereiro próximo findo. (Ofício
E 907).

Restitufram-se :
Ao Sr. diretor de Contabilidade da Se-

cretaria de Estado da Educação e Saúde
Pública, o processo devidamente infor-
mado, referente à representação do Bra-
sil no Congresso do Royal Sanitary Ins-
tituto. (Of. 910).

— Ao Sr. diretor geral do Abasteci-
mento da Prefeitura do Distrito Federal,
o processo n. 2.747, com relação à lim-

'pesa nos vagões da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil que conduzem carne para
o consumo no Distrito Federal envian-
do-se-lhe oópia do ofício da Inspetoria
de Fiscalização de Gêneros Alimentícios
com relação ao assunto. (Of. E 904).

Solicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor de Higiene do Estado

do Maranhão, no sentido de ser inspecio-
nada a adjunta do Grupo Escolar de Vila
Mazzei no Estado de S. Paulo, D. Geni
ãiazzorella, que se encontra presente-
mente no Hotel S. José Use° %tacto.
(Of. E 903).

usam-roso.. DE IISOALIT.AçÂO DO EXIIIICICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 16 de março de 1934

N. 7.112-33, (Mama de Almeida Rios.
— Compareça nesta inspetoria.

N. 7.160-33, Joaquim Ferreira de
Abreu. — Deferido.

N. 8.354-33, Carlos Colomese.--Com-
pareça nesta inspetoria.

N. 449-34, Miguel Angelo de Olivei-
ra. — Deferido.

N. 7-34, Custódio Gregório Martins de
Almeida.— Compareça nesta inspetoria.

N. 872-34, Francisco Luiz Fabiano.--.
Deferido.

N. 492-34, José Ranzoli. — Compa-
reça ,nesta inspetoria.

N. 5876-33, Momsen & Harris. —
Compareça nesta inspetoria.

N. 5.478-33, Millet, Roux ez Comp.,
Ltda. — Deferido, depositando o sèlo
para a transferência.

N. 5.476-33, Millet, Roux & Comp.,
Ltda. — Idem, idem.

tindo cópia do regtierimento de Alberto
Alves da Silveira, para que presteis in-
formações a respeito.

Cartas:
N. 93 — Ao fiscal geral doutor João

M. do Vale Carvalho, solicitando seu
comparecimento nesta Superintendência.

N. 94 — Ao fiscal doutor Gonçalo
Bueno Brandão, remetendo material para 4-
expediente.

Departamento Nacional de Saúde
Pública
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N. 5.477-33, Millet, Roux & Comp.,
Ltda. — Idem, idem.

N. 5.479-33, Millet, Roux & Comp.
Liada. — Idem, idem.

Dia 17
N. 6.932, Heronides doe Santos Sel-

va. — Deferido.
N. 7.519-83, Ana Martins da Silva. —

Deferido.
N. 11-34, Bernardo Guertzenstein. —

Indeferido.
N. 6.899-33, Miguel Angelo de Olivei-

ra. — Deferido.
N. 150-34, João Ferreira Chaves. —

Satisfaça as exiencías regulamentares.
N. 8.016-33, Manuel Cristini dos San-

tos. — Compareça nesta Inspetoria.
N. 7.837-33, Paulo Tavares Filho. —

Compareça nesta inspetoria.

Dia 20
N. 3.464-33, C. O. Kastrup .1r. Comp.

— Certifique-se.
N. 427-34, Guilherme da Silva Araujo.

— Certifique-se.
N. 280-34, Dr. Eduardo O. Grillet. —

Certifique-se.
N. 1.110-34, Arquimedes Pinto Aman-

do. — Deferido.
N. 1.150-34, Jogo José Passos. — De-

ferido.
N. 935-34, Anísio Dias de Magalhães.

— Deferido.
N. 8.008-33, Celeste da Mata Bacelar.

— Deferido.
N. 609-34, Nilo Freire de Lima e Sil-

va.	 Deferido.
N. 1.334-34, Arnaldo de Moura Dias.

— Satisfaça a taxa.
N. 3.019-34 — Luiz Augusto Alber-

naz. — Deferido.
N. 3.014134. Luiz Augusto Albernaz.

— Deferido.
N. 5.123-33, Sonatas Lourenço Azeve-

do. — Deferido.
N. 3.021-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 8.024-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 3.005-33, Albino Laerda. — De-

ferido.
N. 3.026-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 116-34, Anita Abade Falcão. — De-

ferido.
N. 3.023-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 4.602-33, Pedro Baldassarri & Ir-

mãos. — Deferido.
N. 3.022-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 3.025-33, António Lopes da Costa.

— Deferido.
N. 1.103-34, Elekeiroz S. A. — Cer-

tifique-se.
N. 3.004-33, Albino Laoerda. — De-

ferido.
N. 9.000-33, Francisco António Gliffo-

ni. — Deferido.
N. 2.794-33, José Curvelo de Mendon-

ça. — Deferido.
N. 7.362-33, Hugo Molinari di Comp.,

Ltda. — Deferido.
N. 7.384-33, Hugo Molinari & Comp,

Ltda. — Deferido.
N. 7.468-33, Edgard José de Moraes.

— Deferido.
N. 4.666-33, Hirsch Kaden. — Defe-

rido.
N. 5.124-33, Sonatas Lourenço. —

Deferido.
N. 7.820-33, Pedro Carlos Billom. —

Compareça nesta inspetoria.

DIRIrrORIA DE SANEAMENTO RUM;

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1934
Penha:

N. 224 — Rándal Edwin Chrookatt de
Sá. — Deferido.

N. 225	 Huberto Chrockatt de Sá.
— Deferido.

Dia 13

N. 245 — Mirian Oluok.• 	 Deferido.
Dia 14

N. 246 — Luoinda Silveira Ba4dez. —
Deferido.

N. 247 — Saint Ciair Pimentel. —
lha do Governadort

Deferido.

Dia 16
N. 269 — Pedro Ferreira. — Defe-

rido.
Jacarépaguá:

N. 274 — Olimpio da Silva Brum.
Indeferido, á vista da informação.

N. 273 — Maria Lopes Rodrigues. Mffilffil

Deferido.
Santa Cruz:

Dia 17
N. 277 — João Eurico da Costa. • n••n

Averbe-se e certifique-se.
Penha:

219 — Albino Soares da Costa.
Indeferido, à vista da informação.

N. 261 — Salomão Pattajan. — Inde-
ferido, à vista da informação.

N'. 275 — Eugénia Luiza Gomes Mar-
tiius. — Concedo 80 dias de prazo.

Jacarépaguit:
N. 276 — Euclides Oomes de Moraes.

— Deferido.
Bangú:	

Dia 20
N. 288 — Francisco Alves. — Con-

cedo 60 dias de prato.
N. 287 — Ludovina Santana. — Con-

cedo 60 dias de prazo.

INSPETORIA DE ADUAS E ESGOTOS
Requerimentos despachados
Dia 23 de março de 1934

António José Batista, Arquimedes G.
Cintra, João Fernandes, Deolinda .1.
Macódo, António A. Carvalho, Vicente
Durante, Agapito de Oliveira, Claudio
Gonçalves, Domingos C. Soares, José
Ruas, Alberto Jestls Gonçalves Cézar
Castro Peixoto, João Pacheco Lima. —
Deferido.

lienrqiue Silva Campos. — Cance-
le-se.

António C. Ribeiro, B. Cru; José
B. Ramalho Ortigão, Margarida Mar-
ques, Clodoaldo P. S. Moraes. — Cer-
tifique-se.

Julieta e outros, Manuel Joaquim
Marinho, Valdemiro Sá R. Oliveira —
Compareça à &ecrã° de Expediente.

Alberto F. Ribeiro. — Compareça
ao 1* Distrito.

Flavio de Almeida. — Compareça ao
V Distrito.

Murray Simonsen (1) Cia. — Compa-
reça ao 6' Distrito.

• Ministério das Relações

Exteriores	 •
Os pedidos de assinatura oficial deveu

íier anualmente renovados, por interina-
dl., do respectivo ministério com a de-
vida antecedénola, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fOlhe
deverão vir, também anualmente, •por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro..

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 28 do corrente:
Foram removidos:
O consul gemi Silvio Roméro Filho,

do extinto Consulado Geral em Berlim
para a Legação em Varsóvia, onde vai
servir, em comissão, com o titulo hono-
rifico de conselheiro comercial;

O segundo secretário de legação Dé-g
cio Ilonorato de Moura. da Embaixada
em Londres para a em Washington,

O segundo secretário João Luiz Gui-
marães Gomes, da Secretaria da Estado
para Embaixada em Santiago; e

O auxiliar de consulado Henrique Car.
los Martins Pinheiro Filho, do Consula-
do de 1' classe em .Londres para o de
Igual categoria em Gènebra.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devens

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida anteoedénoia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os eminentes por desconto em fõlha
.verlo vir, também anualmente, por

intermédio das respectiva repartiçfiee
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serão
suspensas em i de julho e I de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá.
gins.

EXPEIMENT6 DO BR. MINISTRO

Dia 16 de março de- 1934
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:

(•) N. 811—Designa o primeiro tenente
médico contratado Dr. António Nesiano
para substituir o oficial de igual patente
médico Dr. Heriberto de Paiva, na
Junta Médica designada pelo aviso 4.865,
de 30 de dezembro último, encarregada
de inspec4onar os candidatos à matrícula
na Escola Naval, no corrente ano.

DIRETORIA DO EXPEDIENT3

Requerimentos despachados
Dia 23 de março de 1934

Verissimo da Luz Coneta (re g de 14-
3-93), pedindo inclusão no Asilo de In-
válidos d4a Patria, fichado sob número
18.994). — Compareãa à Diretoria do
Expediente.

(*) Reproduzido por ter sido publicai
do com inoorreoties.
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Ernesto Mazetti (req. de 7-41-933,
pedindo inclusão no Asilo de Inválidos
da Patria, fichado sob n, 18.941). —
Compareça à Diretoria do Expediente.

Severino de Freitas Quaresma (req.
de 9-2-934, pedindo aposentadoria ou
reintegração no cargo do qual foi de-
mitido, fichado sob n. 18.490). — In-
deferido, à vista da informação.

• Rodrigo. Pereira Barreto (req. de 26-
2-1934, pedindo matricula na Aviação
Naval, como desenhista, fichado sob
n. 18.408). — Indeferido.

Valdemar Gomes de Castro (req. de
16-2-934, pedindo nomeação para as
funções de r oficial da secretaria da
Escola Naval de Guerra fichado sob nu-
mero 17.773). — Nada ha que deferir.

Edmundo José Dias (req. de 13-3-
9RS, pedindo reconsideração de despacho
dado em seu requerimento de 17-2-934,
fichado sob n. 18.513). — Mantenho o
despacho anterior.

Antonio I3reyner (req. de 28-2-934,
pedindo fornecimento do carta de 16
maquinista, fichado sob n. 18.244. —
Indeferido, à vista da informação.

Fortunato Benedito Cohen (reta. de
9-3-934. pedindo chegar a despacho fi-
nal o seu requerimento em que pedia
chado sob n. 18.838. — Compareça à
fornecimento de carta de 1° piloto, ti-
Diretoria do Expediente.

.Francisco de Azevedo Ramos freq. de
10-81933,, pedindo concessão da g meda-
lhas da "Guerra" e da "Vitória", ficha-
do sob n. 17.689). — Indeferido, visto
não ter sido empregado no serviço de
transportes de viveres e material de
guerra.

Standar 011 Company of Brasil (req.
de 26-2-934, apresentando faturas sobre
fornecimento de gasolina ao avião fran-
gês "Cruzeiro do Sul", fichado sob nú-
mero 18.143). — Dirija-se ao Sr. mi-
nistro das Relações Exteriores.

Romeu Ometto (requerimento de 6 de
março de_ 1934, pedindo internação na
Marinha, do menor Sérgio Ometto, fi-
chado ,sob a. 16.999). — Aguarde opor-
tunidade.

Manuel Leite da Silva Medeiros Fi-
lho (requerimento de 26 de fevereiro de
1933, pedindo cessar a exigência feita
pela D. G. P. para que conste nas pe-
tiçõ(s a declaração da especialidade, fi-
chado sob r.. 18.141). — Indeferido, de
acôrda com a informarão da D. E.. A
exiOncia da D. P. é legal.

Teresa Marques Geia) trequerimento
de te de nnvp rohro de 1933, pedindo lhe
ser concedida unia pensão, fichado sob
n. 13.714). — Não tem direito ao que
requer. (Démtacho de 1 de fevereiro da
1934. do Exmo. Sr. Chefe do “ovèrno
Provisório.)

João Batista dos Santos e Martiniano
de Oliveira (megnorial de 18 de outubro
de 1933, pedindo aumento de vencimen-
tos para os marinheiros da Patromoria
do .renal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, fichado sob n. 19.191). — Ar-
gui\ e-se. , DeRpacho de 21 do janeiro
de 193-1, do Exmo. Sr. Chefe do Gover-
no Provisório.)

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
g •nspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em tõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas reDartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 magas mio
anuamo em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por despacho de 20 do corrente:
Foi mandado apostilar o diploma de

engenheiro do major Amado Mona Bar-
reto, que o considera engenheiro c:vil.

— Por outro, de 22 do mesmo mês.
Foi transferida para 1935, por conve-

niência absoluta do serviço, a matrícula
na Escola de Infantaria do i • tenente
Wolmar Carneiro da Cunha.

Ainda dor despachos
— Por outros de 23 do mesmo mês:
Foi classificado o capitão contador Jo-

se Luiz Gudolfim, no 13 0 regimento de
infantaria (Ponta Grossa), por conve-
niência absoluta do serviço.

Foram designados: o 20 tenente Aldo
Pereira, para ajudante do ordens do co-
mandante da 1' Brigada de Artilharia;
1° tenente João do Couto Ramos, para
auxiliar de instrutor de cavalaria do Co-
légio Militar do Rio de Janeiro. •

— Por outro de 24 do mesmo mês:
Foi aproada a proposta do diretor do

serviço geografico do Exército no senti-
do de ger o contingente desse serviço
comandado por um 2° tenente comissio-
nado, dos 17 pro-tos na 1' divisão Ce le-
vantamento.

Foi concedida autorização ao coman-
dante da Escola de Cavalaria para sub-
meter às provas de seleção do curso de
especialização de equitação todos os
candidatos inscritos, sem que tal medi-
da implique na alteração do utImero fi-
xado à matrícula no dito curso.

— Por despachos de 23 do corrente:
Foram designados: o 2° tenente co-

missionado Alvaro José Joaquim , Cana-
brava, do 1* R. I., para comandante do
contigente do Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva da 1' região mili-
tar; l • tenente farmaceutico João NuneA
Ferreira, para encarregado do Laborató-
rio de Bromatologia do Serviço de Sub-
sistências da 1' região militar; 2° te-
nente comissionado Raimundo Olinto
Machado, do 27° B. C., para comandante
do contingente especial de Içá, por con-
veniência absoluta do serviço; r tenen-
te comissionado José Alves Moço, para
chefiar interinament e o serviço de trans-
missões da 7' região militar; 1° tenente
Nelson Felicio dos Santos, para coman-
dar a secção telegráfica do Exército.

Foram classificados, por conveniência
absoluta do serviço, os capitães veteri-
nários Adolfo Pereira de Melo, interina-
mente, como chefe do serviço veteriná-
rio do 2° regimento de artilharia mon-
tada, Gastão Goulart, em idêntico logar
no 3° regimento de cavalaria divisioná-
rio e Estanislau • orniak, também em
idêntico logar no 8' regimento de arti-
lharia montada.

Requerimentos despachados
Alberto Nunes, pedindo revisão da

prova de português, a que foi subme-
tido seu filho Coser Augusto Nunes,
no concurso para matricula na Escola

— Indeferido, era face da in-
formação da LM..

• -	 -

Alcides Ribeiro Fiúza, sorteado, pe-
dindo isenção do serviço militar, por
Incapacidade física. — A' i' Região
Militar para providenciar no sentido
de ser o peticionário inspecionado de
saúde, juntando ao requerimento a ata
do inspeção do saúde.

Artur lieschket Bali, capitão, pedin-
do pagamento de ajuda de custo a que
tem direito. — Deferido.

Borges d'Almeida & Comp., pedindo
pagamento da quantia de 1:9462 pro-
veniente de fornecimento feitos á E.
S. I. — Indeferido, de acôrdo com o
parecer da D. G. C. G. Recorra ao
Judiciário, querendo.

Domingos Nascimento, pedindo trans-
ferência da matrícula do aluno do C.,
Id. do Ceará Jurandir Correia, para o
C, M. do Rio de Janeiro. — Deferido.
em vista das informações e para clas-
se dos extendas.

Durvalino Manuel Rodrigues, soldas
do, hospitalizado no Sanatório de Ita-
tiaia, pedindo lhe seja abonado o soldo
de engajado, visto ter adqurido a mo-
léstia de que sofre em serviço. — In-
deferido, de acôrdo com o parecer da
D. G. C. G.

Eduardo Negrão, 20 tenente farma-
cêutico da 2' classe da reserva da 4`
linha, pedindo pagamento dos venci-
mentos a que fez jús como estagiário
da reserva. — Deferido, de acôrdo com
o parecer da D. G, G. G.

João Alves Pessoa, 30 sargento do 1*
II. 1., pedindo abono de gratificação
relativa ao período de 10 de agésto a
24 de outubro do ano de 1931, quando
preso em virtude do inquérito que
nada contra ele apurou. — Deferido.
de acôrdo com o parecer da D. G.
C. G.

João Heffer, sargento ajudante, em
serviço na 1' Região, pedindo reconsi-
deração do despacho exarado no reine-
rireonfe em qu' uli itou pagamento
(fr. ajuda de custo a que se julga com
direito. — Mantenho o despacho do
diretor geral de Contabilidade da Guer-
ra indeferindo a pretensão do reque-
rente.

Luiz da Costa Pereira Júnior, asnt-
rente a oficial da arma de infantaria,
pedindo matrícula no Curso de Avia-
ção Militar, de acôrdo com o aviso mi-
histeria' ri, 575 de 13 de outubro de
1,932. — Indeferido, á vista do pare-
cer do E. M. E. n. 729 de 46 de
niarço de 1934.

manuet Pedro, motorista, pedindo
p4aniento de diárias referentes ao pe-
ríodo de 15 de julho a 25 de novem-
bro de 1932, em que serviu no "Dos-
tacameilto General Manuel Rabelo".
— Indeferido por já ter recebido a
vantagem que reclama, como se vê das
informações.

Maria de Lourdes Lousada Mariaritg
pedindo transferência da matricula dO
aluno interno e gratuito do Coiceio Min
litar de Porto Alegre, Antônio de PAL1114

Lousada Mariante, para icientica classe
do a M. do Rio de Janeiro.—Concedo
transferência solicitada oaso haja vaga
ira classe dos gratuitos e depois de feita
a c:assifieaçÃo dos candidatos á matriet
Gula no corrente ano.

Nicanor de Andrade Rocha, cabo enfer.
moiro veterinário, pedindo manutençad
no posto de terceiro sargento enfermeiro
veterinário. — Indeferido por falta de
amparo legal, consoante o parecer do Et
BI. E.	 •
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Oscar Rosa Nepomuceno da Silva, ca-
pitão, pedondo transferência da matri-
cula de seu filho Artúr Oscar Figueiróa
da Silva, do Colegio Militar do Porto Ale-
gre para o do Rio de Janeiro. — Con-
cedo a transferência solicitada.

Osmar Soares Dutra, capitão, pedindo
contagem de promoção em resarcimento
de preterição. — Indeferido do acórdo
com o parecer da comissão de promoOes.

Otácilio Brito dos Santos, ex-praça do
28' B. C. e 6* R. I., pedindo reinclusão
nas fileiras do Exército. — Indeferido
em face das informações.

Rozendo Heitor de Miranda, pedindo
reconsideração do despacho exarado no
requerimento em que solicitou paga-
mento da quantia de 34:520$ de Vicen-
te Pereira da Silva, da qual é possuidor
por escritura pública. — Indeferido. No
presente processo não havendo requisi-
ção militar, foge a alçada administrativa,
cabendo pois só á autoridade judiciária
solucionar. •
•Sergio de Castro, pedindo abatimento

de 50 • j° na matricula do aluno do C. M.
do Ceará, Almir Tavora Lima, pelo qual
é responsável. — Indeferido por falta
de amparo legal.
• Chirajara, Barbuda Turf aspirante a

pedindo ilnatricula no Curso de
Aviação Militar. 5;:j Indeferido á vista do
parecer do E. M. E.. n. 729. de tóde
março de 1931.
,Vlior Francisco Lapagesse, coronel,
pedindo que a antiguidade de sua promo-
ção ao posto atual seja contada do 5 de
novembro de 1932. — Arquive-se, por já
ter Qiilo ore\ illioir n :ele

Vinicio Rabelo Dias, capitão. pedindo
matricula .no corrente ano, no Curso de
Eletricidade da Escola Técnica Militar.
— Deferido de actirdo com o parecer do
E. M. E. n. 753, de 21 de março de
1934.

Wilson Jeans dl Comp., pedindo per-
missão para exportarem aparas de Rilhas
de Irlandres. — Não sendo as aparas de
fólbas de Flandres de transformação
normal para as indiistrias metalurgicas,
declaro que podem as mesmas até ulte-
rior deliberação ter concessão para em-

barque.

.0toniel Oliveira. reservista do 6' B.
F.. pedindo permissão para ingressar no
Corpo de Fuzileiros Navais. — Deferido.

Departamento do Pessoal do Guerra
Requerimentos despachados

Sebastião da Silva Borges, 3 sargento
corneteiro agregado ao 13° B. C., en-
costado ao 3° R.11, pedindo transferen-
cia para o 2° R.A.M. — lndefarido, de
aciardo com a informação da G 1, deven-
do recolher-se à sua unidade com ur-
gência.

José Damasceno Ferreira. 1° sargen-
to agregado ao IV/56 R.C.D., pedindo
transferência para o 5° R.Av. —• Ilido-
ferido, em face do aviso 154, de 28 de

.novembro de 1934•
José Ribamar Ferreira, soldado do 1•

G:A.P., pedindo alta de, posto. — In-
deferido. O aviso 108, de 10-11-931. não
pódi , ler efeito retroativo.

Alfrêdo de Brito Ribeiro, soldado da
3' Bia. do P G.A.P., pedindo alta de
posto. — Indeferido. O aviso 108, de
10-11-931 não pôde ter efeito retroa-
tivo.

Joaquim Coutiinho de Resende, solda-
do da 3' Dia. do 1° G.A.P., pedindo alta
de posto. — Indeferido. O aviso 108, de
10-11,931 não pôde Ler efeito retroa-
tivo.

D. Adelaide Damázia Pinto, viúva do
2° sargento Artur Pinto da Silva, do 2°
B.E., pedindo certificar junto a êste a
exclusão du seu marido do referido B.
E., por falecimento, em março de 1924.
— Nada consta no 2' B.E. a respeito do
sargento em questão.

Reinaldo Augusto da Silva, reservista
do Exército, pedindo cancelamento das
notas constantes em sua caderneta, afim
de que possa conseguir emprego, pe-
dindo restituição de sua caderneta mili-
tar que juntou a um outro requerinion-
to. — Entregue-se a caderneta, medi-
ante recibo.

Danilo Dowaley, soldado da Escola
Militar, pedindo permissão para vi3itar
sua farnilia em Campos, Estado do Rio.
— Indeferido, de acórdo C0111 a iam.-
mação do comandante da E.M.

Guilherme Arallie, ex-sargento-ajd., do
5° R.I., pedindo anulação de ate, sare
a sua exclusão das fileiras do Exército.
— Indeferido, sendo a pena de expulsão
ainda pequena em face da COIld Ida do
requerente.

Rufino de Sousa Pires, sargento-aju-
dante reformado do Exército, pedindo
melhoria de reforma. — Indeferido, por
falta de amparo legal.
• José Teodoro Pereira, soldado do Con-
tingente da D.I.G., pedindo retificação
de nome para José Teodoro Pereira das
Neves. — Retifique-se o nome, do re-
querente, de conformidade com a infor-
mação do comandante do 1° R.C.D.

Eliz Moura Maiia, pedindo retificação
de nome, visto como consta ser o reque-
rente reservista do Exército com o nome
da Elir Moura Maia. — Retifique-se, de
acórdo com a informação da G 1.,

Benedito Trindade, reservista, pedin-
do para que seja retificado o seu nome
para Benedito da Trindade Dias. —
indeferido, de acórdo com a informação
da G 1.

Francisco Barreto de Menezes, 2° sar-
gento do 20° B.C., adido ao 3° 11.1.. pe-
dindo transferência para o Batalhão Es-
cola. — Indeferido, devendo a 1' R. M.
fazê-lo, cozo urgência, reunir-se ao seu
corpo.

Alcebiades António da Silva, 3' sar-
¥ento do 5° G.A.Do., pedindo transfe-
rência para o Grupo-Escola. — Indefe-
rido, de acórdo com a informação do 5°
G . A. Doi

Oscar Ala r.mel da Silva, soldado da 3'
B. I. A. C... pedindo tran3ferêncis para
1.) 5° R. de Aviação, correndo por conta
própria as oespesas de transporte. —
Indeferido por falta de vaga.

Afonso lonski, soldado do 13° R. I.,
pedindo transferência para o 5' R Av.,
correndo por conta própria as despesas

transporte — Transfiro do 13° R. I.
para o 5• R. Av.

Augusto Lúcio da Silva, soldado do
Batalhão Escola, pedindo transferência
para o I' R. Av. — Transfiro do Bata-
lhão Escola para o 1° R. Av.

Celso da Rocha Machado. sargento re-
formado, pedindo ser aproveitado como
auxiliar de ererita da 2° C. R. — Inde-
ferido. A prttensão do requerente é con-
trária às disposições regulamentares.

Clodomiro António Viela, ex-2° sar-
gento do 5' G. A. Do., pedindo rein-

Departamento do Pessoal tla Guerra
Requerimentos despachados

Francisco de Sousa Martins. 2' sar-
gento enfermeiro-veterinário do .1•
It. C. D., baixado ao 11. C. E., pedindo
permissão para continuar o seu trata-
mento em casa de sua familia. no InstadJ
do Piauí. em Terezina. — Deferido.
conforme parecer do 11. C. E.

(Publica-se novamente por haver saldo
com incorreção no Diário n. 6,
de 22 de março de 1934.)

Ministério da Fazenda -
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovrdos, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedència, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio Las respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serio
suspensas em 1 de julho • 1 41e janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

elusão. — Indeferido, por não convir .
a aceita* Ce reser% ista.
. Moacir da Carvalho ,peuindu caderne-
ti. de reser% ista de 3' categoria.
deferino, de acordo COL:1	 iuformaçãu
da G. 1.

José Marreiros de Al./rade, sargento
ajudante do 1* IL. I., ;Exibido transfe-
rência para o 6' E. I. — Tunisina', por
convenAnoia relativa, do 1* E. I. para
o 6° R. I.

Raimundo Carvalho ilibairo, ex-cabo
do 4° G. A. C., pedindo reinclusão. —
Indeferido :per falta de amparo legal.	 -

António Joaquim da Costa, pedindo
ser compelida o major Remualdo Pa-
checo d'Avila, a pagar-lhe aluguéis de
casa que lho deve. — O requerente deve
vir a éste D. O.

Leóncio Viaua Ramos, cabo do 9' /1.
I., pedindo transferência para o 23' B.
C., correnda por conta própria as des-
pesas de transporte. — Transfiro do 9'
R. 1. para o 23' B. C

Maria TIon de Menezes, progenitora
do soldado Miguel Menezes, morto cru
combate na it ejetem:ia do 12' 11. 1., em.
1930, pedind, certidão de assentanientos
de seu filho, para efeito de percepção'
de pensão que se julga com direito. —
Entregue-se a certidão requerida, me-
diante recibe.

José Alves de Albuquerque, alegando
haver servidr, como soldado da Escola
de Iàtrução Militar, na cidade de Cam-
pina Grande, como candidato à reservis-
ta de 2' caiAigoria, pede tuna pensão . ou
asitamento, por ter ficaie impossibili-
tado de trabalhar para manter-se. ---^
Indeferido, ror falta de amparo Iegat.

Guilherma da Cunha Bastos, re3ervi-
ta de 24 categoria, pedindo retificação'
em seus asmiitamentos da sua Idade. —
Deferido.

Jos..S Fontts, r tenente reformado
pedindo para exercer função no Servieo

'de Recrutamento. — Indeferido.
Alberto da Cunha Reis, soldado de '3'

class, do 2j^ B. C., agregado, pedindo
reengajarneiao por cinco anos para •ie
mesmo corp.2. — Transfirc, do 29° B. C.
para a Escota de Aviação.
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No decreto de 6 de janeiro de 1932,
nomeando, em comissão, delegado geral
do Imposto sébre a Renda, o segundo es-
criturário da Recebedoria. do Distrito
Federal, bacharel Tio Vieira de Rezen-
de, foi feita a seguinte apostila: "Por
fOrça do decreto n. 23.841, de 7 de fe-
vereiro do corrente ano, o cargo de de-
legado geral do Imposto Obre a Renda,
passou a denominar-se diretor do Im-
posto de Renda". Rio de Janeiro, 26 de
março de 1934. — Rubem Rosa.

— No decreto de 31 de janeiro do cor-
rente ano, nomeando Osvaldo 75cavazi,
escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Cedral, no Estado de São Pau-
lo, foi feita a seguinte apostila: "Cha-
ma-ee Osvaldo Scavazza e não Osvaldo
Scavazi, o funcionário a quem se refere
o presente decreto". Rio de Janeiro, 26
de março de 1934. — Rubem Rosa.

— No decreto de 21 do corrente, no-
meando o guarda da Policia Aduaneira
da Mesa de Rendas Alfandegada de An-
gra dos Reis, no Estado do Rio de Ja-
neiro. Carlos Dória da Costa, para idén-
tico lugar na Alfándega de Santos, Es-
tado de São Paulo, foi feita a seguinte
apostila: "Chama-se Carlos Dória Costa
e não Carlos Dória da Costa, o funcio-
nário a quem se refere o presente de-
creto". Rio de Janeiro, 26 de março de
034. — Rubem Rosa.

Wretoria Geral do Tesouro.
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Gemi,
Dia 21 de março de 1934

Ao Sr. diretor do Domini° da União:
N. 117 — Comunicando que o Sr. mi-.

nistro resolveu aprovar a proposta feita
pela Diretoria do Domínio da União, de
José Arnáro Bomfim para servir como
trabalhador da Administração junto à
Delegacia Fiscal, cru Pernambuco, cru
substituição ao trabalhador José Bar,
bosa de Aguiar, que pediu dispensa.

Gabinete do Consultor 4Ia Fazenda
Pública

Dia 21
Processo n. 81.511. de 1933. — Re-

querimento da Associação dos Empre-
gados no Comércio do Rio de Janeiro.
— Satisfaça a associação dos Emprega-
dos no Comércio, as exigências do pa-
recer.

Diretoria da licceita
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de março de 1934
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 144 — Comunicando que o Sr. se-

cretário-cliefec do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 15.200, do ano
em curso, em que a Federação das In-
dustrias do Estado de São Paulo, faz
considerações sóbre a letra E do artigo
3 parágrafo 9, do decreto n. 22.262,
de 28 de dezembro d 1932. exarou, em
16 do fluênte, o seguinte dspacho:

"Responda-se de acordo com o Po ra-
cer, expedindo-se circular LIOS Lèl'IDUS
propostos".

O parecer emitido por esta Direto-
ria, com o qual concordou o Sr. secre-
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tário chefe do gabinète do Sr. minis-
tro da Fazenda, foi acórde com a in-
formação prestada pelo inspetor fiscal
A. Peixoto de Azevedo, nos seguintes
termos:

"A Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo, representada pelo
seu respectivo presidente Sr. Dr. Pupo
Nogueira ,faz na petição de fls. a fls.
cosiderações Obre o disposto na últi-
ma parte da letra K do artigo 3', pará-
grafo 90, do decreto n. 22.262, de 28
de dezembro de 1932, afirmando que
em facee do despacho ministerial de 17
de fevereiro de 1933, que originou a
ordem desta Diretoria n. 220, de 10 de
março do mesmo ano, à Recebedoria do
Distrito Federal ficou estabelecido que
"não incidem no imposto os caramelos,
balas e confeitos quando acondicionados
em caixas, latas ou vidros que se desti-
narem a simples transporte, sem limi-
tação de capacidade dos envoltórios".

Entretanto, para esclarecer a situa-
ção dos varejistas que revendem aque-
las mercadorias, retirando-os dos en-
voltórios, que serviram para o seu trans-
porte, colocando-as em novos envoltórios,
dos usados no comércio a retalho, ain-
da, declaram os• requerentes. fizeram
consulta à Recebedoria Federal de São
Paulo, nos seguintes tèrmos:

1') como se haverão com a fiscaliza-
ção do imposto de consumi os varejis-
tas que retirarem de suas latas as ba-
las e as colocadas em vidros para a ven-
da?

2°) como .deverão os mesmos agir
quando colocarem os artigos recebidos
nus latas, em pacotes para vendê-los, se
não possuem certées para aquisição de
sélos ?

3°) quando duas ou mais latas forem
despachados num só engradado, conside-
ra-se como sendo utilizadas para o sim-
ples transporte".

A resposta dada foi a seguinte:
"O dispositivo constante da letra K do

parágrafo 9°, do artigo 3°, do decreto
n. 22.262, de 28 de dezembro de 1932,
declara que: os caramelos, balas e con-
feitos estão sujeitos ao imposto de con-
sumo quando acondicionados em caixas,
latas ou vidros que se não destinarem ao
simples transporte.

Deve-se entender por envoltórios des-
tinados ao simples transporte as lamas,
caixas ou vidros de que ordinariamente
se servem os fabricantes para o trans-
porte dos produtos das fábricas para os
revendedores,. atacadistas ou varejistas.

Geralmente latas, caixas, ou vidros de
pês° elevado e impróprio para aquisi-
ção pelos consumidores propriamente
dito ou ainda, o envoltório ou acondi-
cionamento de uso comum • quando os
produtos são vendidos a granel, para
sor transportados pelo consumidor. Mas
uma vez que o revendedor retira as
balas, caramelos ou confeitos das latas
eia que foram transportados, para acon-
dicioná-los em outras latas, caixas ou
vidros, alguns até de fantasia, dá aos
produtos um novo reèipiente ozi envoltó-
rio de apresentação que' obriga sem dú-
vida ao pagamento do impOsto de con-
sumo, cumprindo, portanto, ao comer-
ciante que desta fórma queira proce-
der, solicitar dos respectivos fabricantes
a remessa de sélos necessários ao asse
lamento dos produtos que destinar à ven-
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da, em novo acondicionamento diferen%
daquéle que os trouxe da fábrica.

E finalmente o fato de duas ou mais
latas serem retinidas num só engradado
para despacho, lhes tirará o carater de
envoltório destinado ao simples trans-
porte".

Dai critério divergente entre a acto
dos agentes do fisco desta capital fe-
deral e de São Paulo..

Conclue afinal a Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo, pe-
dindo a expedição de uma ordem à Ra-
cebedoria definindo claramente os se-
guintes pontos:.

a) que as mercadorias mencionadas
j e k parágrafo 90, do artigo 3°, do de-
creto n. 22:282, quando acondicionadas
para o simples transporte, qualquer
que seja a capacidade e forma dos en-
volt(rios que estão isentos do imPosto
de consumo.

b) como deverá agir o comerciante
que transferir tais mercadorias do en-
voltório que serviu para o seu trans-
porte para os envoltórios definitivos,
ou, em último análise, quem deverá se-
lar aquelas mercadorias e como deverá
ser feita a selagem.

c) há, a nosso vér, absurda hipótese
de terem razão os - 	do imposto
de consumo de 	 Paulo, que estão
exigindo o paga o do imposto para
as mercadoiljas acondicionadas para o
simples transporte, dès de quando deiem
tais mercadorias ter sido seladas".

Para completo esclarecimento desta-
carei:

I°, da incidência do imposto de con-
sumo;

2*, do regimen dos atacadistas e vare-
egistas.

1 0 . Dèsde logo firma-se como preli-
minar que o imposto de consumo sere
balas, caramelos e confeitos surgiu pela
primeira vez com o decreto n. 22.262.
de 28 de dezembro de 1932, para atin- •
gir aquèles produtos quando vendidos
em caixas, latas ou vidros (fórma ha-
bitual da embalagem do produto) para
a venda pelos fabricantes aos atacadis-
tas e varejistas e exposição do produto	 à
ao consumidor. salvo quando aquela em-
balagem se dos! inar ao "simples trans-
p( re". isto é. PCn r fórum habitual do
transporte do produto, sem se confundir
com a Piram da embnlogem para o co-
mércio do mesmo produto.

A aparente divergência cessa désde
que se conjugue o texto da incidência do
impósto, com o da taxação respectiva,
que. fusionados, dão o seguinte resul-
tado:

"Incidem no imposto os caramelos, ba-
las, confeitos, acondicionados em caixas.
latas ou vidros que não se destinarem
ao simples transporte, pés() bruto (eorn
o envoltório).

Trata-se de produto sujeito a selawein
direta. mio não pode sair das fábricas
sem estar selado na fórma prescrita nos
artigos 32, 33 n. 2 8 e 57 parágrafo `2.•
A do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

A rotulagem das latas, vidros e cai-
xas feitas na fórma do artigo 72 do de-
creio n. 17.464. citado. com p leta as ext..
Oficias r iscais e exclue daquêles envol-
tórios a condição de se destinarem sim-
piamente ao transporte. Bem pondera-.
do o assunto parece-me que aauélea
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produtos para mie a lei não consignou
isenção clara, precisa, taxativa, só esca-
pem a incidência do imposto quando
.itéUndicionados em latas. caixas ou vi-
dreis que por sua natureza, não permi-
tam a venda ou exposição a venda dos
mesmos produtos eacmeles envoltórios.
• Converter o sacondijonamento habitua*,
do produto em acondicionamento para
transporte. será fugir ao pagamento ch
imposto tomando-se como regra a isen-
ção, e, como exceção o tributo, do que
resultaria a quebra dos princípios ge-
rais de taxação.

Diante do exposto. conclue-se que a
lei taxou aqueles produtos quando saí-
dos das fábricas, com o imposto devi-
lei taxou aqueles produtos quando sal-
tas, caixas ou vidros, levando esse

-envoltórios para o cálculo do • imposto
que tem por base o pés° de 125 gra-
mas ou fração (caramelos e balas) e

-50 • gramas ou fração (confeitos) pelo
que; não se poderá excluir do mesmo
imposto aqiieles produtos sinão em con-
dições especiais isto é, quando as cai-
xas, latas e vidros se destinem exclusi-
vamente ao transporte sem se confundi-
rem com os mesmos recipiéntes em que
os produtos são xpostos à venda ou
vendidos quer pelos fabricantes, quer
netos atacadistas, quer pelos varejis-

•tas.
II — Uma vez que o pagamento rio

simposto é feito pela aposição de es-
tampilha no envoltório, na fórma do
artigo 54 B ris. I e II do decreto cita-
do, é claro que os atacadistas s6 podem
vender os produtos nas mesmas condi-
ções legais de recebimento, isto é, em
caixas, lab s ou vidros, ficando aos Va-
rejistas a faculdade contida no artigo 92
parágrafos 1° e 2'.

Diante do exposto, parece-me que não
foi acertada a deeisão da Recebedoria
'de São Paulo, em resposta ao item 1'
da consulta que está transcrita no reta-
lho de "O Estado de São Paulo", de

.28-9-1933, puis, não é admissivel que os
fabricantes remetam aos varejistas RE

'estampilhas de que vão estes precisar
para o estampilhamento dos produtos
acondicionados de forma diversa do re-
cebimento, que, aliás, estão com o im-
posto pago, com a aposição dos selos nos
envoltórios.
• O varejista, a meu ver, não pode mo-
dificar a embalagem, para o efeito de
acondicionar os produtos de modo di-
verso do recebido das fábricas, salto, é
claro, a hipótese já citada e previstb no
art. 94. § 2.•

Não tem aplicação ao caso o disposto
no art. 41 —c-- última parte, pois, não
se trata de suprir faltas devidamente
justificadas, nem o dispo s to no art. 46,
pote, aqueles produtae não podem ser
acompanhados de estampilhas Para se-
lagem pelos ataeadistas ou pelos vare-
ji stas, devendo sair das fábricas, devi-
damente selados.

Portanto, salvo melhor juízo, parece-
me que o assunto está a exigir a expe-
dição de uma circular por éeste

err: que sejam fixados o;s seguintes
incidentes:

— estão sujeitos ao imposto de
consumo as balas, caramelos e confeitos
a que se refere o art. 38, § 9*, letra k.
.últirrra parte, do decreto n. 22.262, de
.28 de dezembro de 1932 e alterações
constantes do decreto n. 23.032, de 2
de agósto de 1933, quando acondiciona-

dos em caixas, latas . ou vidros que se
destinarem QO comercio do produto ou
à venda do mesmo produto, quer a ata-
cadista, quer a varejista e que não se
confundam, por sua ecitureza, com os
envólueros de. simples transporte;

2' — que tais produto: só podem sair
das fábricas naqueles envoltórios, devi-
cimente selados;

30, que aos varejistas é facultado ape-
nas a modificação do acondicionamento
nos precisos termos do art. 94, § 2° ci-
tado;
• 44 — que não podem os varejistas de
balas, caramelos e confeitos sor equipa-
rados a beneficiadore s, transformadores
ou desdobradores do produto, para os
efeitos legais.

A solução que proponho visa remover
de uma vez por liarias as dificuldades que
tem. surgido no pagamento do imposto
sare as balas, caramelos e confeitos, até
que, de futuro, seja a lei de incidência
modificada de forma mais precisa, não
permitindo divergências intesrpretativas.

Submeto à consideração do Sr. di-
retor."

Dia 24
— Ao Sr. diretor da Caixa de Amor-

I ização :
N. 147 — Afim do que tenha anda-

mento o processo fichado sob n. 65.902,
de 1933, solicito vossas providências no
sentido de ser enviado a esta diretoria o
processo para aí encaminhado com o
ofício n, g32, de 15 do abril de 1932, da
Recebedor do Distrito Federal.

— o Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 148 — Nos termos do despacho do
Sr. secretário chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, transmite o pro-
cesso fichado sob n. 15.106, do corrente
ano, relativo ao ofício n, 285, de 5 deste
mês, da Câmara' de Comércio Importa-
dor de São Paulo.

__ Ao Sr. diretor da Escola Polité-
cnica do Rio de Janeiro:

N. 149 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer da 2° Sub-Diretoria,
restitue o processo fichado sob núme-
ro 16.591, deste ano, em que é interes-
sado Galdino Francisco da Silva, serven-
te dessa escola.

— Ao Sr. presidente do Instituto de
Açúcar e Álcool:

N, 150 — Solicitando audiência a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 7.025, deste ano, em que é interessa-
da The Texas Company of South Ame-
rica Limitada.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 106 — Solicitando audiência a res-
peito, transmite o processo fichado, sob
n. 85.589, do ano passado, em que é in-
teressada a Companhia Brasileira de
Portos.

— Ao Sr. diretor do Imposto de
Renda:

N. 94 — Solicitando audiência a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 16.439, do corrente ano, em que é
interessado Nélson de Sampaio 'Maio,
1° tenente do Exército.

/si. 95 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 12.198, do
ano em curso, em que a Sociedade 'Lo-
jas Nova York Limitada" pede releva-
cão da perempção em que incorreu,
afim de recorrer para o Conselho de
Contribuintes desse imposto, contra a

decisão dessa delegacia reabre' o lança-
mento de 1932, exarou, em 16 do fluen-
te, o seguinte despacho:

"De acOrdo com o parecer, deferido.
O parecer emitido por esta dirctork

com o qual concordou o Sr. secretárit:
chefe do gabinete do Sr. ministro; to
o seguinte:

A requerente pede levantamento d:
perempção em que incorreu o seu re-
curso, para o fim de ser este conhecido
e julgado peto Conselho de Contribuin-
tes, como de direito fór. Dadas as cir-
cunstâncias que rodearam o falo, é
justa a pretensão.

Á consideração do Sr. ministro."
— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-

pública:
N, 134 --- Solicitando providência

no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de pena dagua de 1928 constante
da certidão n. 2.201 F. B., pelo pré,:
clio. da Estrada Velha da Pavuna nú-
mero 686 II á vista do apurado nu
processo 13.224 de 1934•

N. 135 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a di-
%ida de pana dagua de 1928 constante
da certidão n. 2.955 F. J., pelo pré-
clio da rua Getúlio n. 54 á vista du
que expõe o Sr. diretor da Recobedorie
do Distrito Federal em ofício n. 2.065
de 1 do corrente,

N. 136 — Solicitando providências
ne sentido de que seja cancelada a dí-
vida de pena dagua de 1929 constante
da certidão n. 2.887 F. P., pelo pré-
dio da Estrada do Macaco n. 220, á
vista do que expõe o Sr. diretor da
Ilecebedoria do Distrito Federal .eni
oficio n. 1.874 de 26 de fevereiro
findo.

N. 137 — Solicitando providências
no sentido de serem canceladas as cer-
tidões de divida do imposto de indús-
trias e profissões as, 3.884/5 da série
F. R., do exercício de 1929. em nome
da Companhia Fiação de Algodão pela
rua Barro Vermelho sem número em
virtude da solicitação feita pela Rece-
bedoria do Distrito Federal no ofício
n. 2.016 déste ano.

— Ao Sr, diretor da Recebedoria .do
Distrito Federal:

N. 357 — Restituindo para o fim In-
dicado na informação e parecer da 2'
Sub-Diretoria, o processo fichado sob
n. 85.780, do ano passado, em que é
interessado Francisco da Costa Guima-
rães.

N. 362 — Transmitindo afim de que
sejam prestados os necessários esclare-
cimentos, o processo fichado sob nú-
mero 12.917, do corrente ano, em que
são interessados J. Briguiet & Comp.,
Yves Mainguy e outros.

N. 363 — Para o fim indicado na
informação, transmite o processo fi-
chado sob n. 15.539. do corrente ano,
relativo a denúncia feita por Torna,
Preston Gourley, contra a firma Maxsvell
& Comp. Lida.

N. 364 — Para o fim indicado no
parecer, transmite o processo sem nú-
mero, dèste ano, relativo a um memo-
rial da Federação das Industrias doEs-
tado de São Paulo.

N 365 — Restituindo para o fim
indiCado no despacho, o processo fi-
chado sob n. 13.652. deste ano, rela-
tivo ao ofício n. 1.828, de 24 de feve-
reiro último, e do interesse de João
Gomes Sobrinho.
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N. 366 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 63.947, do ano passado, em
que é interessado José Ferreira Bastos
Caulino.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 41 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete de Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 9.160, do ano
em curso, em que essa Alfândega remete
a 2° via do material importado pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira
pelo vapor americano "E. G. Seubert",
entrado no porto dessa cidade em 20 de
janeiro último, afim de ser despachado
nessa Alfândega com isenção de direitos
de importação e demais taxas, mediante
a assinatura de termo de responsabili-
dade com o prazo regulamentar para o
preenchimento das formalidades legais,
exarou, em 6 do fluénte, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado",
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de

Florianópolis:
N. 5 — Para o fim indicado na última

parto da informação, devolve o processo
fichado sob n. 3.088, do corrente ano,
relativo a uma conculta feita pela Com-
panhia Tração, Luz e Forca dessa cidade.

— Ao Sr. inspetor da Alfàndepa de
Porto Alegre:

N.30 — Restituindo, para os fins cons-
tantes da informação o parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 13.609, do vigente
ano, em que é interessada a Sociedade de
Banha Sul Rio Grandense Ltdt.

N. 31 — Comunicando que o secre-
tário chefe do gabinete do Sr. ministro
da Fazenda, a quem foi presente o pro-
ceso fichado sob n. 12.040, do ano em
curso, em que a firma Luiz Moschetti
pede permissão para importar uma má-
quina para parafinar, procedente da
França, mediante o pagamento dos direi-
tos respectivos pela tarifa mínima, exa-
rou, em 16 do fluénte, o seguinte des-
pacho:

"Á vista do documento de fls. 2. au-
torizado, mediante pagamento de direi-
tos simples, fazendo, porém, prova de
que o Ministério da Trabalho concedeu
autorização para importar a máquina em
apreço. Dê-se ciência à Alfândega".

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 359 — Para o fim indicado nn
despacho exarado a fls. 40 verso, resti-
tdo O processo fichado sob n. 2.886. do
corente ano, em n que é intressada a Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro.

N. 360 — Comunicando que o secre-
tário chefe do gabinete do Sr. ministro
da Fazenda, a num foi tiresente o pro-
coso fichado sob n. 18.863. do ano em
'urso, em que a firma Irmãos Pezzolo
Sobrinlir, pede permis s ão para desemba-
raçar as mercadorias constantes dos do-
ronienfos juntos, mediante o pagamento
rl direitos resnectivos, pela tarifa mt-

exarou. em 16 do fluênte. o se-
gi/jilte despacho:

"Á vista de méras alegações. outori-
71(1() pagando. porém. direitos majora-
do,."

an — Coronnicrodo mie o Sr. se-
ere t ário chefe do Lrabinete ili, Sr. rni-
Wetro	 1:-/onfin. ten.lo e re .eento o oro-
rreso	 Ii!,,	 n. 16.735 do vigente
r n o. ('o 	 a f ; rmn .1. Picne
rehbelevicia em São Paulo. pede. fhi con-
formidade com os arts. I' e 3° do de-
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ereto n. 23.264, de 23 de outubro do ano
pretérito, autorização para desembara-
çar nessa Alfândega as especialidades
farmacêuticas de que tratam os do-
cumentos juntos, — proferiu, por dele-
gação ,em 20 déste mês, o seguintes des-
pacho:

"Autorização, nos termos da solicita-
ção. DO-se ciência à Alfândega.

N. 362 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 15.103, do
ano em curso, em que a firma J. Pires
& Comp. 'pede permissão para desem-
baraçar g material constante do di-
cumento junto, -metiianto o pagamento
em dobro dos direitos respectivos, exa-
rou, em 16 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado, nos termos da solicita-
ção. Dê-,se ciéncia à Alfândega."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 892 — Para o fim indicado na in-
formação da 1' Sub-diretoria, remete o
incluso processo fichado sob n. 16.687,
do corrente ano, em que é interessado o
Moinha Fluminense, S. A.

N. 893 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. '49.203, do vigente
ano, em que a firma desta praça, Alves
Mendes & Comp. pede, de conformidade
com os arte. 1° e 3° do decreto número
23.264, de 23 de outubro do ano preté-
rito, autorização para desembaraçar
nessa alfândega duzentos vidros Gotas
Nican, duzentos ditos Gotas Digibaine
vinte e cinco caixas Strichnal ampolas,
proferiu, por delegação. em 20 déste
más, o seguinte despacho:

"Autorizado.".
N. 894 — Comunicando que o Sr. se-

cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nastro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 19.201, déste ano,
em que a firma desta praça Studart
Comp. pede, de conformidade com os
arts. i° e 3° do decreto n. 23.264, de 23
de outubro do ano pretérito, autorização
para desembaraçar nessa alfândega vinte
e cinco quilos de essência n. 789. para
água de Colónia, cinco quilos de fixador
Fixo-Cologne Carbelland e seis quilos de
extrato para licor Couvent, proferiu, por
delegação, em 20 do corrente mês, o se-
guinte despacho: "Autorizado".

N. 895 — Cornunicanio que o Sr.
secre t,ário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o proceso fichado sob n. 13.077, do ano
em curso, em que a firma Eugênio Bar-
tenne & Comp. pede permissão para
deernbaracar 5.000 latas de senapismos
iligolot, exarou, em 16 do fluente, o se-
guinte despalho:

"Autorizado, mediante direitos majo-
rados. Dê-se ciência à Alfandega."

N. 296 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quinn foi presente
e processo fichado sob número 13.01%
do ano em curso, em que a firma San-
toro Novelle pede permissão para des-
embaraçar 30 volumes, procedentes de
França, que se acham no Armazém de
Encomendas Postais, mediante o paga-
ment) em dobro dos direitos respeccti-
vos; exarou, cin 19 do fluente:o seguin-
re despacho:

"Autorizade, nos tèrmos da solicita-
ção. Dê-se ciência à Alfaudega.

.	 .
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N. 897 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob número 15.055,
do ano em curso, -em que a firma Per-
fumaria Mendel Limitada pede per-
missão para desembaraçar três enca
rnendas poetais, números 2.742 a 2.744,
contendo vinte e um quilos de obras de
cobre, exarou, em 16 do fluente, o se-
guinte despaecho:

"Autorizado, nos tèrmoe da solicita-
ção. Dê-se ciência à Alfandega.

N. 898 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 15.761, do vigente
ano, em que a firma desta praça J. M.
Pacheco & Comp. pede, de conformidade
com os arts. e 3° do decreto n. 23.264,
de 23 de outubro do ano pretérito, auto-
rização para desembaraçar nessa alfân-
dega as seguintes mercadorias:

100 caixas de 10 ampolas de 3 co. de
Cacodiline C.:

25 ditas, idem, idem. do Brominjetol;
550 ditas, idem, idem, de Iodinjetol

Jammes;
300 ditas, idem, idem, de IodinjetoI

salicilado;
100 ditas, idem, idem de Magnésio Ca..

codiline;
100 frascos de capacidade de 40 cc. de

Iodinjetol gotas;
150 ditos, idem, de 24 cc. de Pirétane

gotas,
— proferiu, por delegação, em 20 do cor=
rente mês, o seguinte despacho:

"Autorizado, nos formos da Informa-
ção. Dê-se ciência à alfândega."

N. 899 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 15.763, do vigente
ano, em que a firma desta praça C. C.
}listrai) & Comp. pede, de conformidada
com os arte. 1° e r do decreto n. 23.264,
de 23 de outubro do ano pretérito, auto-
rização para desembaraçar nessa alfân-
dega as seguintes mercadorias:

2,50 caixas de 10 ampólas de 33 cc. de
Iodinjetol Jammes;

200 ditas, idem, idem de Iodinjetal
salicilado;

25 ditas, idem, idem, de Magnésio Ca-
codiline;	 •

25 ditas, idem, idem, de Brominjotol,
— proferiu, por delegação, em 20 do
coirente mês, o seguinte despacho:

NiAittorizado, nos térmns da informa-
ção. Dê -se ciência à alfândega."

N. 900 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesos fichado sob mi, 15.767, do vigente
ano, eni que Nlarcel Jean Layolle pede,
de conformidade com os arts. i • e 3° do
decreto n. 23.261. de 23 de outubro do
ano pretérito, autorização para desem-
baraçar nessa alfândega as seguintes
mercadorias:

200 frascos de capacidade de 21 cc. de
P i "Mane, gotas:

25 caixas de O anipólas de 58 cc. de
Pirétane B;
• 300 f"lscos de 23pacidade de 25 cc.,
de Anaquitine, gota',
— proferiu, Por delegação, em 20 do
corrente mês, O t,eguinte despacho:

"Autorizado. nos Ul mos da informa-
010. Dê-se ciéncia à alfândega."

-3
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N. 901 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tre -da Fazenda, a quem foi presente o
procesos fichado sob n. 15.079, do ano

-em curso, em que a firma Eugánio Bar-
renne dg Comp. pede permissão para de-
sembaraçar o material constante do do-
tumento junto, mediante o pagamento
cm dóbro dos direitos respectivos, exa-
rou, em 16 do fluente, o seguinte des-
.pacho:

"Autorizado,- nos termos da solicitação.
DÓ-ao ciência à alfândega."

N. 902 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr.-

- ministro da Fazenda, tendo presente o
' processo fichado sob n. 16.075, do vi-
gente ano, em que a firma desta praça

• Filippone & Comp. pede, de con-
formidade com os arts. 1° e 3° do de-
creto n. 23.264, de 23 lie outubro do

-ano pretérito, autorização para desem-
baraçar nessa alfândega as especialida-
des farmacêuticas de que trata a rela-
ção junta, proferiu, por delegação, om
20 dèste mês, o seguinte despacho:

• "Autorizado, nos térmos da solicita-
Oto. Dê-se ciência á alfândega".

N. 903 — Comunicando que o Sr..
secretário chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o

--processo fichado sob n. 16.499, dêste
ano, em que o Irmão Marciano, vice-

• .zeitor do Colégio Diocesano de São
José, nesta capital, pede, de acórdd

.com os uris. 3° e 6° do decreto núme-
ro 23.284, de 23 de outubro do ano

-Pretéri to, autorização para desembara-
çar nessa alfândega as mercadorias de
que tratam os Inclusos documentos. —

- Proferiu, por delegação, em 20 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

• "A'.vista do doo, de fls. 15 e aten-
dendo se tratar do livros, autorizado,
mediante pagamento de direitos sim-

' pies. DA-se ciência á alfândega.
• 905 — Comunicando que o Sr. se-
• Cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
'tro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fiehado sob n. 16.753, do vigente
•ano, em que a firma desta praça 11. Au-
bertel & Comp. Ltda., pede, de confor-

-alidade com os arte. 1 9 e 3° do decreto
n. 23.264, de 23 de outubro do ano pre-
térito, autorização para desembaraçar
nessa Alfândega as especialidades farina-

• céuticas de que trata a relação junta
ao mesmo parecer, proferiu, por delega-
ção, em 20 déste mês, o seguintes des-
pacho:

"Autorizado, nos termos da solioltação.
Dê-se ciência à Alfândega".

N. 908 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 15.793, do vigente
ano, PM que a Perfumaria Lopes SIA.,
desta praça, pede, de conformidade com
o decreto n. 23.264, de 23 de outubro
do ano pretérito, autorização para des-
embaraçar nessa Alfândega as mercado-
rias de que tratam os documentos, —
proferiu, por delegação em 20 do cor-
rente mês, o seguintes despacho:

"Autorizado, pagando direitos majora-
dos. A expedição da "aceitação" se vei • i-
ficou já na vigencia do decreto 23.264.
Dê-se ciência à Alfândega.

N. 907 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 16.:;53, do ano
sim °urso, em que a firma Batista Fon-

seca dg Comp. pede permissão para des-
embaraçar quatro barricas, marca "Ba-
zar América", ns. 1 a 4, trazidas pelo
vapor francês "Lipari", entrado no porto
desta capital em dezembro findo, exarou,
em 20 do fluènte, o seguintes despacho:

"Autorizado, mediante direitos majo-
rados. Dê-se ciência á Alfândega".

N. 908 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob a. 16.563, do ano
em curso, em que a Fábrica de Papel
Santa Maria Limitada pede permissão
para desembaraçar uma caixa, marca M.
G., n. 81.437, trazida de • Paris pelo
vapor "Belle Isle", mediante o pagamen-
to em dobro dos direitos respectivos,
exarou, em 20 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado, nos têrmos da Informa-
ção. Dê-se ciência h Alfândega".

A informação, a que se refere o des-
pachq do Sr. secretário do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, foi a presta-
da pelo escriturário Almerindo Castro,
nos seguintes termos:

"A Fábrica do Papel Santa Maria Li-
mitada pede par despachar, pagando di-
reitos aduaneiros em dobro, mercadoria
de procedência franceza.

Ressalvada a restrição câmbial de que
cogita o artigo 3°, do decreto n. 23.264,
de 23 de outubro último, o pedido me-
rece favorável despacho".

N. 909 — Comunicando que o Sr. Se.
°rotário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 19.195, do
ano em curso, em que a firma Silvano,
Almeida de Companhia pede permissão
para importar:

500 frascos de Gouttes
O-o—frascos de.Gouttes Digibalne,

diante o pagamento em dobro dos direi-
toe respectivos, exarou, em. 20 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Autorizado".
N. 910 — Comunicando, que b Sr. se-

cretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 19.193, do ano
em curso, em que a firma C. O. Castrup
& Comp., pede permissão para impor-
tar:

300 vidros Gotas Digibalne a Frs.'T
12,15 o.

200 vidros Gotas Nican a Fm": 2,50c.
50 caixas Strychnal ampolas a ira.-

13,85 o.
mediante o pagamento em dobro dos di-
reitos respetivos, exarou, em 20 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Autorizado".
N. 911 — Comunicando, que o Sr. se-

cretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 19.191, do ano
em curso, em que a firma Silva Gomes
& Comp., pede permissão para impor-
tar.

300 vidros Gotas Nican, a ire:: 12,50 e..
200 vidros Gotas Digibaine a ira.

12,15 o.
25 caixas Digibaine ampolas, à frs.T

13,50 o.
100 caixas StriquInal ampolas a frs.1

13,85 o.
mediante o pagamento em Obro dos di-
reitos respectivos, exarou, em 20 do flu-
ente, o seguinte despacho:
• "Autorizado".
N. 912 — Comunicando, que o Sr. se-

cretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente

o processo fichado sob n. 19.197, do ano'
em curso, em que a firma Martins Li-,
berato & Comp., pede permissão para.
Importar.

500 vidros Gotas Nican a frs.: 12,50 o.
500 vidros gotas Digibaine frs. 12,15 o.

mediante o pagamento em dóbro dos di-
reitos respectivos, exarou, em 20 do flu-
ente, o seguinte despacho:.
• "Autorizado".

14. 913 — Comunicando, que o Sr. se-
cretário-chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado soba:. 16.023, do ano
em curso, em que a Sociedade Anónima
"A NOITE", pede permissão para desem-
baraçar uma caixa, marca J. A. N., nú-
mero 3.797, trazida pelo vapor ."Baile
Zele", entrado no pOrto desta capital em
10 de fevereiro último, mediante o pa-
gamento em dobro dos direitos respecti-
vos, deferiu, por ato do 20 do fluente, a
aludida olicitação.

N. 914 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o núme-
ro 16.061, do ano em curso, em que
Laurent Donguy pede permissão para
desembaraçar um 'livro trazido pelo va-
por "Mendoza", que se acha no Arma-
zém de Encomendas Postais, mediante
-pagamento em dobro dos direitos res-
pectivos, exarou, em 2Q do fluente, o
.seguinte despacho:

"Autorizado, nos térmos da solicita-
• oth. DÓ-se ciência à Alfândega".

14. 915 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi pre-
alente o processo fichado sob o núme-
ro 15.777, do ano em curso, e risque a
firma Dias da Rooha & Comp. pede per-
missão para desembaraçar oito volu-

,mes, que se acham no Armazém de
Encomendas Poetais, contendo livros itn-
pressos para leitura, trazidos pelo va-
por "Massilia", entrado no porto desta
Capital em 29 de dezembro ultimo, exa-
rou, em 20 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado, mediante pagamento de
•direitos majorados"

N. 916 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o núme-
ro 16. 587, do ano em curso, em qut
a firma A. Plácido Marques & Comp.
pede permissão para desembaraçar unia
caixa marca "Aplarnar", trazida polo
vapor "Groix", entrado no pórto desta
Capital em 26 de dezembro último,
exarou, em 20 do fluente, o seguinte
despacho:

"Autorizado, nos termos da informa-
ção. Dê-se ciência à Alfândega".

A informação, a que se refere o des-
pacho do Sr. secretário-chefe do ga-
binete do Sr. ministro, foi a prestada
pelo escriturário AlmerIndo Costro, nos
seguintes têrmos:

"A. Plácido Marques dc Comp. pedem
desembaraço de mercadoria de proce-
dência francesa, mediante pagamento de
direitos em dóbro, de acórdo com O
decreto n. 23.264, de 23 de outubro
último.

Nos termos em que está feito, o pe-
dido merece deferimento, sessalvada a
restrição cambial a que se refere o ar-
tigo 3° do precitado decreto".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Norte:

N. 14 — Para o fim indicado no des-
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pacho, restitúe o processo, fichado sob
o n. 13.934, do vigent7:i ano, em que
é interessado o agente fiscal Donatilo
Vargas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N. 16 — Transmitindo, para o fim
indicado na informação, o processo fi-
chado sob o n. 3.085, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Paul
(Sociedade Anónima).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Piauí:

N. 10 — Para o fim indicado no pa-
recer da 2' Sub-diretoria, restitúe o
processo fichado sob o n. 2.949, dóste
ano, em que é interessada Ana Gonçal-
ves Castelo Branco Clark.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Alagoas:

N. 20 — De acórdo com a informa-
ção e parecer da 2' Sub-diretoria, res-
titúe o processo fichado sob o núme-
ro 7.484, deste ano, em que é interes-
sada a firma António Correia & Filho.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Sul:

N. 112 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação, o processo fi-
chado sob o n. 14.979, do corrente ano,
em que é interessada a Standard Oil
C". Of Brasil.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

• Dia 24 de março de 1934
Requerimentos:
N. 20.800 — Carmino Balbi. — Em

face do qüe foi apurado e consta do
laudo de fls., altere-se para très con-
tos e seiscentos mil reis o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1933 e 1934.

N. 662 — Ferreira Brita tiG Comp. —
Proceda-se pela forma proposta.

N. 28.285 — Adolfo Araújo Rodri-
gues. — Idem .

N. 28.132 — A. Fernandes Maga-
lhães Comp. — Idem.

N. 30.894 — António Lioti. — Ic:em.
N. 28.857 — The Riu de Janeiro City

Improvements C°. Ltd. — De acôrdo
com o laudo e parecer

'
 altere-se para

quarenta e oito contos do reis o valor
locativo arbitrado para o lançamento
do negócio de que se trata em 1934.

N. 544 — Américo A. de Castro. —
Em face do informado altere-se toara
"botequim" a classificação do negócio de
que se trata para o lançamento de 1934.

N. 21.628	 J. R. Kanitz & Com-
panhia. De aeórdo com a informa-
ção do laudo e .pnrecer, altere-se para
42:000$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se
trata eni 1933. retificane...o-se para
cinco por cento a taxa • proporcional do
mesmo, tendo em vista a tabela anexa
ao regulamento 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

N. 1.730 — Miguel Henrique Sixel
‘t: Comp. — De acórdo com a informa-
ção e parecer, altere-se para 48:000$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata em
1934.

N. 3.153 — Felismino de Oliveira. —
Deferido.

N. 1.257 — Urbano Grigolato. —
s.'õrt;ri com a informação o parecer, al-
f ore-se para 12:0005 o valor locativo ar-
1,j1j . arbi para o lancarn ., nto do- negócio
de que se trata em 1934.

N. 30.318 — Companhia de Propa-
ganda, Administração e Comércio. — De
acordo coma informação e parecer, al-
tere-se para 38:000$ o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata em 1934. -

N. 30.994 — Ramon Gago Alvarez.
— De acordo com a informação e pa-
recer, altere-se para 4:800$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1934,

N. 31.327 — Rodrigues Vidal & Com-
panhia. — De acórao com a informa-
çao e parecer, altere-se para 12:000$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata em
1934.

N. 1.442 — Midler & Comp. — Em
face das informaçOes restitúa-se aos
requerentes a quantia de 200$, classifi-
cando-se a despesa pelo modo indicado.

N. 27.851 — Wanderley Moreira &
Comp. — De acórdo com o liludo e pa-
recer, altere-se para 7:440$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1934, reti-
ficando-se para "farmácia" a classifica-
ção do mesmo.

N. 30.631 — Casa Domingos Joaquim
da Silva S. A. — De acórdo com o laudo
e parecer, altere-€e para '7:200$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1934.

N. 21.621 — Correia Rocha & Comp.
deferido.

N. 21.021 — Correia Rocha K Comp.
— Idem.

N. 31.383 — Moreno Borlido & Com-
panhia. — Idem.

N. 26.002 — Nagib João. — Idem.
N. 27.005 — Casa Luik Ltd. —

idem.
N. 27.170 — H. A. Cunha & Colon.

Ltd. — Idem.
Autos:
N. 1.760, de 1932, contra Adolfo Jun-

queira Ferraz. — A autuada, remetendo
a um particular a mercadoria de seu fa-
brico, estava na obrigação de selá-la.
porquanto o art. 92 do decreto número
17.464, de 6. do outubro de 1926, só per-
mite o acompanhamento das estampilhas
quando a venda é feita a comerciante
devidamente registrado.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 3 e imponho à firma Adolfo
Junqueira Ferraz a multa de 200$, mí-
nimo do art. 81, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1920.

Intime-se, por intermédio da Coleto-
ria Federal de Maria da Fé, Estado de
Minas Gerais, para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
d i as, na formados artigos r e W' do de-
creto n. 20.350, de 31 de azósto de
1931.

N. 1.267, de 1933. contra Simon Gau-
delmann — Autuada a firma Simon
Gaudelinann por não ter escriturado nem
computado para pagamento do imposto
de vendas à vista a quantia de 3:989$
de venda de mercadoria realizada e re-
cebida em 31 de agósto do 1932, deixou
o processo correr à revelia, apesar de
regularmente intimada.

Julgo assim procedente o auto de
lhas 4 e imponho à mencionada firme.
Simon Gaudelmann a multa de 600.
e,r-vi do art. 33 do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932, visto como a
evazilo do imposto se apurou pela fatura
apresentada, documento que se relacio-
na com a escrita comercial do autuado.
Outrossim, fica a referida firma obriga-

da também ao recolhimento do Imposto
devido na importáncia de 1208000.

Intime-se para pagamento no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias para O Conselho de
Contribuintes, obserVadas as disposições
dos artigos 7° e 8' do decreto n. 20.350,
de 31 de agósto de 1931.

N. 812, de julho de 1933, contra Ma-
nuel Joaquim Ribeiro. — A infração
capitulada no auto de fls. 3, base déste
processo de insuficiência de pagamento
do imposto de vendas mercantis está ma-
terialmente apurada e reconhecida pelo
próprio autuado em suas razões de de-
fe.sa.

Julgo procedente O mencionado auto e
imponho à firma Manuel Joaquim Ri-
beiro a multa do 1008000, ex-vi do ar-
tigo 30, § 3°, letra b, do decreto número
22.061, do 9 de novembro de 1932, com
a obrigação ainda do recolhimento do
imposto na importancia de 98000.

Intime-se para pagamento no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposiçóas
do decreto 11. 20.350, de 31 de agóstO
de 1931.

N. 975, de 1933, contra Pinto & Ne-
ves (suces ,ores). — A falta de paga-
mento de imposto de vendas mercantis
está materialmente apurad:t neste pro-
cesso e reconhecida pelo próprio autua-
do em suas razões de defesa.

Assim, pois, julgo procedente o auto
de fls. 3 e imponho à firma Pinto & Ne-
ves (sueco: sores) a multa de 1008000,
ex-vi do art. 32 do decreto n. 22.001,
de 9 de novembro do.1932, com a obri-
gação ainda do imposto devido na im-
portancia de 338000.

Intime-se para pagamento no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposiçõen
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N. 974, de 1933, contra J. Antunes. —
A infração da falta de pagamento do
imposto de vendas mercantis está inat•-i-
rialmente apurada e reconhecida pelo
próprio autuado em suas razões de de-
fesa.

Julgo procedente o auto de fls. 3,
base (Mete processo e, assim, imponho a
firma J. Antunes a multa de 1008000,
ex-vi do art. 32 do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932, com a obri-
gação ainda do recolhimento de 128000
de imposto devido. 	 •

Intime-se para pagamento no . prazo
de 30 dias, sob pena .(le cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposirões
dos artigos 7' e 8^ do decreto n. 23.350,
tio 31 de agósto do 1931.

N. 301. de 1933, contra Ivo Incisl. —
A insuficiência de selagem nos dois vio-
linos apreendidos está provada e confes-
sada pela firma autuada que, na defesa
de fls. 9, não conseguiu destruir os ftin-
damentos do auto de fls. A.

Em tak condições, julgo procedente o
aludido auto e imponho a Ivo Ineisi a
multa de 600$, minimo do art. 01, h,
combinado com o art. 67, a, do decreto
n. 17.4(34, do 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermédio da Recebe-
doria Federal do ..: rto Paulo, para o pa-
gamento da multa no prazo de 33 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança

_s
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executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 do agosto do 1931.

N. 808, de julho de 14)33, contra Rai-
mundo Itodriguea Martinez. — Procede
o auto de fls. 2, base deste processo,
visto como a infração da falta do papa-
mento do inaposto de vendas mercantis
está materialmente apurada e reconhe-
cida pelo próprio infrator em suas ra-
seios de defesa.

Assim pois, imponho à firma, Rai-
mundo Rodriguez Martiuez a multa de
100$, ex-vi do art. 32 do aocreto nú-
mero 22.061, de 9 do novembro do 1e32
com a Obrigação, ainda, do recolhimento
do imposto devido na importancia
128000.

Intime-se, para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena do cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso para
o Conselho de Contribuintes, no prazo de
20 dias, observadas as disposições tio
decreto. n. 20.350, de 31 de agósto de
1931.	 -

N. 1.391, de 1933, contra Arietides
Dominguez. — Contra Aristidos Domei-
guez, foi lavrado o auto de fls. 3. base
deste processo, por não possuir os li-
vros destinados à escrituração o paga-
mento do imposto de vendas mercantis.
Não procedem as suas razõos do dofesa,
visto como não confecciona, apenas as
roupas com as fazendas e acessórios imo
lhe são fornecidos pelos interessados, ex-
plora, também por sua conta a arte que
exerce, vendendo fardamentos e demais
objetos próprios de gènero de seu comer-
Cio e assim sendo está obrigado lie pa-
gamento do imposto. Nossas condiçOes,
julgo procedente o auto e imponho à
firma Aristides Dominguez a multe de
200$, ex-vi do art. 30. § 4°, letra la do
decreto n. 22.061, de 9 do novembro de
11332. Intime-se para pagamento no
prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos arte. 7 • e 80. do decroto ii.e0.350,
de 31 de agósto do 1e3t.

Outrossim, providencie a Terceira
Sub-diretoria para que seja normalizada
a situação do contribilinto notadamente
quanto ao pagamento do impos to de-
vido.

N. 1.153, de 1933, contra Gonoalves
& Areno. — A infração capitulada no
artigo de lis. 3 está materialmente apu-
rada. não colhendo os argumentos ex-
pedidos na defesa do autuado plenamente
rebatidos pela informação do agente fis-
cal autuante.

Nessas condições, julgo procedente o
auto base deste process o e assim impo-
nho à firma Gonçalves & Armo a multa
de 100$, ex-vi do art. 3? do decreto
mero 22.061, de 9 do novembro de 1932,
cris in a obrigação ainda do rocolhimento
do imposto devido na importância do
26$000.

Intime-se para pagamento no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva
salvo o direito de recurso no orazo
20 dias para o Conselho de Contribuin-
tes. obeervadus as disposiçees do de-
creto n. 20.350, de 31 de agósto do 1931.

N. 1.473, de 1933. contra Alves &
Fane. — Relatada, como se encontra no
auto de fls. 2 e 3, a infração praticada, é
evidente o ardil que empregou a firma
infratora, escriturando com razuras e
emendas, as férias da 1 0 quinzena de ja-
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noiro, 2' de fevereiro, 2' de março e 2'
de maio, com o intuito de fraude, dimi-
nuindo o imposto devido.

As suas razões de defesa estão cabal-
mente refutadas pelo agente fiscal au-
tuante.

Julgo procedente o, auto e dadas as
Qircunstâncias da contravenção, impo-
nho à firma Alves & Fane a multa de
400$, "ex-vi" tio art. 30, ,§ 4°, letra "d",
combinado com o art. 35, do decreto
n. 22.061, de 9 do novembro de 1932,
com a obrigação ainda do recolhimento
do imposto devido, na importancia de
128000.

Intime-se, para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva ,salvo o direito de recurso, no
prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos arte. 7 e 8, do decreto ri. 20.350, do
31 de agõsto de 1931.

N. 551, de 1933, contra António Fer-
nandes de Melo. — Provada e confes-
sada, como se acha a infração capitulada
no auto de fls., as alegações da defesa,
soment-e por equidade, poderiam ser
apreciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o mesmo auto,
para impor à firma autuada supracitada,
António Fernandes de Melo, a multa de
200$, grão mínimo do art. 111, pará-
grafo 13, letra "d", do decreto n. 17.464,
de G de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arte. 6°
e 7°, do decreto n. 20.350, de 31 da
agósto de 1931.

N. 156, de março de 1933, contra Sa-
lústio José Cardoso. — Por não haver
escriturado as vendas à vista, da .2'
quinzena de fevereiro e l' de março de
1933, atingindo o imposto devido à
quantia de 6$, e no mesmo período, dei-
xado tambem de escriturar o livro do
movimento de esteunpahas, foi autuado
a firma Salustio Jose Cardoso que . ape-
vir de devidamente intimada, deixou o
processo correr à revelia.

Julgo procedente o auto, base deste
proresso, e imponho à referida firma a
milha de 100e. eox-vi" do art. 32, do
de P reto n. 22.061, do 9 de novembro dr!
1932, com a obrigação, ainda, de reco-
lher o imposto devido, na Importancia de
6$000.

Intime-se, para o pagamento, no
prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo o direito de recurso,
no prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos ates. 7° e 8*. do decreto n. 29.350,
de 31 de agosto do 1931.

N. 287. de 1933, contra Júlio de Frei-
tas. — Contra a firma Júlio de Freittas,
já previamente avisada no verso do co-
nhecimento do imposto de indústrias e.
profissões do 1° semestre de 1933, foi
lavrado o auto de fls. 3, base deste pro-
cesso, por não ter apresentado os livros
do imposto de vendas mercantis, para
verificação e fiscalização por parte do
agènte fiscal autuante.

Reconhece a autuada a falta em lua
incorreu e as razões de ordem privada
descritas em sua defesa, não dirimem as
circunstancias rio fato contravindo e o
principio de equidade invocado para

dispensa da penalidaae, escapa à alçaia
desta Recebedoria.

Assim, partaieo, julgo procedente o
auto e imponho à mencionada firma
Júlio de Freitas a multa de 200$, "ex-vi"
do art. 30, § 4°

'
 letra "f", do decreto

ri: 22.001. de 9 do novembro de 1932.
Intime-se, para o pagamento da multa,

no prazo de 30 dias, sob pena do cobran-
ça executiva, salvo o d;reito de recurso,
no prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos ares. 70 e 8°, do decreto n. 20.350,
de 31 de agósto de 1931.

N. 296, de abril de 1933, contra A. R.
Marques — Autuada a firma A. R.
Marques, em seu estabelecimento. por
Lei' sido verificado não haver lançado no
respectivo livro o movimento de es-
tampilhas dos meses de dezembro de
1232 e janeiro de 1933, e bem assim não
ter escriturado no Registro de Vendas
á Vista, as férias das quinzenas do ja-
neiro a março do 1933, apezar de regu-
larmente intimada, deixou o processo
correr à revelia.

Julgo procedente o auto e imponho
à mencionada firma A. R. Marques a
multa de 50$, "ex-vi do art. .30, letra
"a" e "h" do parágrafo r do decreto
n. 22.061. de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para pagamento da multa
no prazo de 30 dias, sob pena do co-
brança executiva, salvo o direito de re-
curso no prazo de 20 dias, para o Con-
selho de Contribuintes, observadas as
disposições dos arte. 7' e 8" do decreto

20.350, de 31 de agõsto de 1931.
Providencie, outrossim, a 3' Sub-

Diretoria para que pelo agente fiscal da
secção seja conhecida a situação do au-
tuado para com o pagamento do imposto
o tomadas as providencias na fórum re-
gulamentar.

N. 302, de 1933, contra Campos Heitor
e; Comp. _... As infrações capituladas no
auto de fls. 13, estão provadas e a au-
tuada as confessa na defesa de fls. 17,
alegando, no entanto, tratar-se de stock
já existente quando entrou em vigór o
decreto n. 22.423, de 1 de fevereiro de
1933.

Em tais condições, julgo procedente o
aludido auto e imponho a firma Campos
Heitor & Comp., a multa de 2:000$, do
art. 6°, do decreto n. 22.423, de 1 de
fevereiro de 1933.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arte. 6° e 7° do decreto
n. 20.350, do 31 de agósto de 1931.

N. 49, de 1e33, contra ()Unto Rodri-
gues da Silva. — Achando-se provada o
confessada a infração capitulada no auto
do fls. 4, julgo procedente o aludido
auto, o imponho a °Unto Rodrigues da
Silva a multa de 200$, mínimo do artigo
81 do decreto n. 17.464, de 6 do outu-
bro de 1926.

Intime-se, por intermédio da Coleto-
ria Federal de Lambari., Estado de
Minas Gerais, para o pagamento ds
multa no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva.
pelos meies legais, salvo recurso dentre',
de 30 dias, na fórma dos arte. 7* e 8°
do decreto n. 20.350, de 31 de agósto
de 1931.

N. 391, de 1933, contra Pedro Russano
— Estando materialmente provada a
infração capitulada no auto de fls. 5,
confessando-a a autuada na defesa
apresentada, julgo procedente o dito
auto e imponho a Pedro Ruamo a multa

Março de 1934 5819



5550 Terça-feira 27 DIÁRIO OFICIAL Março de 1934

de 200$, mínimo do art. 61 "e", *do de-
creto n. 17.44, de 6 do outubro de
1926.	 •

Intime-se, por intermédio da Coletoria
Federal de Pouso Alto, Estado de Minas
Gerais; 'para o pagamento da multa no

• prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 'dias,
na fórma dos arts. 7' e 8° do deereto

.n. 20.350, de 31 de agosto de 1931. •
N. 13, de 1933, contra P. de Matos

& Comp. - Achando-se provada e con-
Yessada a infração capitulada no auto
do lis, 5, julgo _procedente o aludido
auto e imponho á firma P. - de Matos
et Comi), a multa de 600$, mínimo do
art. 53 do decreto n. 1 .7.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se pata o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro da•
20 dias, na forma dos arts. 7° o 8° do'

• (keret° n. 20.3e0, de 31 de agósto de
. 1031.

N. 297, de 1933, contra António Sa-
vino - Achando-se provada e coares-
cada a infração capitulada no auto de

• fs. 5, julgo procedente u ¡iludido auto
e imponho a António Savino a multa
do 200$, mínimo do art. 61, h, do de-
creto n. 17.461, de 6 de outubro de
1026.

• Intime-se, por intermédio da Coleto-
ria Federal de Metias Barbosa, Estado
de Minas Gerais, para o pagamento da
multa no prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso

, dentro de 20 dias. pa forma dos arti-
gos 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de agõsto de 1931.

N. 807, de 1933. contra F. Campos
- O fato contravindo devidamente ree
latado no auto de ifla. q. • Enataria/.
mente apurado, está confessado pelo

•pióprio autuado em suas razões de de-
fesa.

Julgo assim procedente o menciona
de auto e imponho à firma F. Cam-
pos a muna de 20CE. "ex-vi" do artigo
32., do decreto n. 22.061, de 0 de no-
vembro de 1932 com a obrigação de
recolher o imposto devido, na im por-
tância de 103$000,

Intime-se para o pagamento, no pra-
zo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo o direito de recurso,
no prazo de 20 dias, para o Conselho
de Contribuintes, observadas as dispo-
sições dos nas. 7° e 6" do decreto
n. 20.350. de 31 de agAsto de 1931.

N. 376, de 1933, contra Manuel It.
Correia - Autuada a firma Manuel lt,
Correi&. por não possuir os livros ne-
cessários a escrituração e pagamento
do imposto de vendas mercantis e
ainda ser devedora desse tributo, na
Importância de 1 139$, dos meses de no-
vembro a dezembro do 1932 e janeiro
a abril de 1933, apezar de regularmen-
te intimada deixou q processo correr à
revelia.

Julgo, pois. procedente o auto de Ri-
lhas 3 e imponho a mencionada firma
Manuel R. Correia, na forma do pará-
grafo único do artigo 36 combinado
com o artigo 32, do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932 a multa de
279$, com a obrigação ainda de reco-
lher o imposto devido de 13911000.

Intime-se para. o pagamento no pra-
zo de 36 dias, sob pena de cobrança

executiva, salvo o direito de recurso.
para o Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias, observadas as dispo-
sições dos arts, 7' e 8° do decreko
n. 20.350, de 31 de agósto.de 1931.

N. 1.478, de 1932, contra Serafim
Luiz - Autuada a firma Serafim Luiz,
estabelecido à rua Barroso n. 3-, por
não possuir os livros necessários à es-
crituração e pagarnento do imposto de
vendas mercantis, apuar do devidamen-
te intimada deixou o' proces-so correr à
revelia.

Julgo, pois, procedente o auto de fls.
n: 3, base deste processo e imponho à
mencionada firma Serafim Luiz a multa
de 200$, "ex-vi", do artigo 31, alínea 2',
do decreto n..17.535, de 10 de novembro
de 1926, mesma penalidade do vigente
decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se para pagamento no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito do recurso no
prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos artigos 7° e 8° do decreto n. 20.350,
(I P 31 de agosto de 1931.

EXPEDIENTE DO 8R. AJUDANTE

Em 24 de março de ,1931
Requerimentos:
N. 16.988 - José Martins. - Á vista

da informação e de ac-órdo com o pare-
cer. reconsidero o despacho de fls. 6 v,
proferido em 17 do março corrente
para torná-lo de nulo efeito, autorisado
a inscrição da coleta de fls. 2, a partir
de mato de 1933, sob o valor locativo
proposto, ressalvados os direitos da Fe-
nda Nacional. Feito o qiie, volte o pro-
cesso a Segunda Sub-Diretoria para in-
formar quanto ao lançamento existents
cio nome de Felipe 4 Ribeiro.

N. 1.222 - Miguel Calil & Companhia.
- DA-se a baixa.

N. 1.516	 Bráulio Silva. - Idem.
N. 30.147 - J. Loureiro & Louren-

ço. - Intime-se a firma J. Loureiro &
Lourenço a apresentar o contrato social,
devidamente registrado no Registro de
Títulos zi Documentos no prazo de 10
dias.

N. 7.083 - Patronato Operário da
Gávea. - Imponho a i •ailit um dos si-
gi" iatários do contrato junto, Patronato
Operário da Gávea e Machado Katilino &
Esteves a multa de 108000, mínimo da
lei.

e 100, de 20 e 21, comunicando que o Sr.
ministro deu' provimento aos recursos
que o Sr. rePresentante • da Fazenda in-
terpós dos acórdãos • ns. 3.132, 244,
2.884 e 2.911, relativos aos recursos da
Companhia Sousa Cruz, Neeck Multei'
Comp., Rezende Industrial SIA. e Pe-
dro Davi, de decisões, respectivamente.
das Delegacias Fiscais em Pernambuco
e Sãe Paulo, o primeiro o o último da
Alfândega de Porto Alegre e da Recebe-
doria do Distrito Federal soabre regula-
mento do imposto de, consumo e classi-

• ficação de mercadoria para restabelecer
as decisões recorridas. • .

Passando-se à ordem do dia, foram
Julgados os seguintes recursos: •

N. 1.564 - John Jurgens & Comp.-
Classificação de mercadoria - Alfân-
dega de Recife - Relator, Sr. salgado
Searpa.-Deu-se provimento para con-
siderar a mercadoria bem despachada,
unanimemente.

N. 1.107 - Companhia Brasileira:-:de
Portos e Theoder ez Como. Ltda.
- Imposto do s(Mo - arts. 60 a e e,
e2 f e 68, § 8^ - Recebedoria do Distri-
t o Federal - Relator. Sr, Péricles Man-
so. - Deu-se provimento ao recurso
de The:odor Wille & G'omp. Ltda., unil-
mimemente, o deixou-se de tomar conhe-
cimento do da Companhia Brasileira de
Portos, por ter sido interposto com pre-
terição de foritialidades, Mas declarou-
se que a multa se acha relevada de 50 %

eispensada a revalidação, L m face tio
art. 1", os. :; e i do decrete n. 21.459.
de 1 de junho de 1932. contra os votos
do:: Sr:. Oto Gil" e João Al es, t¡oe da-
vam provimento. Falou nela Campa-
Tilda Brasileira de Portos o Dr. E. V..
cata Preta.

N. 4793 - João Dalier - N'enda.s
mercantis - Art. 30. § 6° ij - Delega-
cia Fiscal em Minas Gi'i-ais iex-officio)
-Relator, sr, oto hil. - Negou-se pro-
vimento para rua liminar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 1.316 - João Usei° - Imposto
de consumo - art. r)2-Delegacia Fis-
teil Do Rb' (3I'Dilde n 10 - Relator, Sr.
Perieles alanso. - Negou -se provimen-
to, unanimenienlo...

N. 3.828 - Jose Wollineer e Helena
Wolf - 1111110g° ir l'0 1 1::11111U, art. 53 -
Delegacia Fiscal viu Santa Catarina
('ficio" - Relator, u senhor Oto Gil. -
Tomou-se conhecimento para restabele-
cer a decisão de primeira instãneia, man-
tida a improoedèneta do auto quanto
Helena Wolí, uirúnimenient.e.

N. 1.330 - •rp te Comp. - Impos-
to do consumo, a: . 1.. 111 - Recebedoria
du Distrito Federal "x-ofício" e volun-
Orlo. - Negou-. - provimento ao reclii-
u "t -oficio', unãneheniente, E Somou-

ae conhecimento de cerwee eoleeeeet,
para reles ar a multa por cimidade, ruo.
tia os votos dos :=ctitiores Xisto Vieira
Filho, Ohm de Melo. ii lã() Alves, Tobiae
Rios Filho e Salgado :-.4,•arpa.

• 1.118 - Sucio-dado Exportadora do
•lcUol Ltda. -	 Lb, consumo -
1)elegacia Fiscal o'Di P , '1 • DZIIDDLICO - Re-
tatue o :;enhor Pevides Manso. - Dei-
ou-se de tomar conhecimento por ter

sido interpen.do fora do prazo legal, una-
nimemente.

N. 3.602 - A. Bezerra Leite - Im-
posto de consumo. art. 219 paregrafo 8°,
"c" o "ti" - Delegn e ia Fiscal na Baia
"ex-oficio" - Relator, o senhor Alber-
lu Merques. - Tomou-se conhecimento
para anular ri proce=,so a partir do zluto
dP infração afim de nue seja u mesmo

Conselho de Contribuintes
SE88410 ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 23

DE einço DB

Realizou-se no dia 23 de março de
1934, às 13 horas e 45 minutos, a 126'
sessão ordinária do Conselho de tontri-
buintes. Compareceram os Srs. mala-
quias dos Santos; presidente; José L.
Salgado Starpa. vice-presidente; Alber-
to Fernandes Marques, Francisco Edu-
ardo Magalhães. João Augusto Alves,
Oton de Melo, Oto de Andrade Gil, N-
rides de Sonsa Manso, Tobias
Rios Filho, Vicente de Paulo Galiez e
Xisto Vieira Filho, membros do Conse-
iho; o Sr. Francisco Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública, e o Sr.
Orlando Batista Bittencourt, secretário.
Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão
extraordinária realizada no dia 15 do
corrente, a qual foi aprovada.

No expediente foram lidos os ofícios:
da Diretoria da Receita. os. 97. 98. 91)
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novamente processado com observância
das formalidades regulamentares, unâni-
mernente.

N. 2.759 — Silveira & Relvas — Im-
posto de consumo, art. 78 — Recebedo-
ria do Distrito Federal — Relator, o se-
nhor Tobias Rios Filho. — Tornou-se
conhecimento para anular o processo a
partir da decisão de primeira instância,
afim de que seja ouvida a firma expor.
tadora do produto em contravenção, con-
tra os votos do relator e do senhor Oto
Gil. O senhor Vicente Galliez foi desig-
nado para redigir o acórdão.
N. 1.339 — Moysés Korctchmar e

Naroiso Pelosine — Imposto do saio, ar-
tigo 65 "a" — Recebedoria do Distrito
Federal "ex-ofício" — Relator, o senhor
Xisto Vieira Filho. — Negou-se pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 3.269 — José Marinho de Araújo
— Imposto de consumo, arta. 72, 81 e
112 — Delegacia Fiscal em Pernambu-
co "ex-ofício" — Relator, o senhor João
Alves. com vista do senhor Oto Gil. —
Deu-se provimento para restabelecer a
decisão de primeira instancia, unanime-
mente.

N. 1.358 — The Crown Cork C.° Ltd.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Rio de .laneiro — Relator, o se-
niwr Pendes Manso. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.685 — Abel de Barros & Comp.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o te-
nhor 'Cisto Vieira Filho. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.369 — Sebastillo Sparapani —
Classificação de mercadoria — Alfândega
de Santos — Relator, o senhor Pericles
Manso. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 1.380 — Emprèsa de Melhoramen-
tos Urbanos — Classificação de mercado-
ria — Alfândega de Santos — Relator, o
senhor Pendes Manso. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.213 -- Companhia União Fabril
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega do Rio Grande — Relator, o senhor
Salgado Scarpa. — Deixou-se de tomar
conhecimento por ter sido interposto
com preterição do formalidade, unanime-
mente.

N. 1.391 — Companhia Lubeca S. A.
— Classificação de mercadoria — Alfân-
dega de Recife — Relator, o senhor Pe-
rides Manso. — Deixou-se de tomar co-
nhecimento pot ter sido interposto fora
do prazo legal, unãnimemente.

Recurso com vista:
N. 2.050 — Ao . Sr. Alberto Mar-

ques.
NOTA — O senhor Vicente Galliez

como:incei; depois do julgamento do re-
curso n. 1.10; e retirou-se depois do do
o. 1.358.

O senhor Oto Gil retirou-se depois do
julgamento do recurso n. 1.358 c com-
parevrii ilopoi:4 do ch

SESS:ic	 ItENLIMADA NO
IMA	 í	 PP; 1931

1 , 01/-S f.! 110 dia 2i Je inan:o	 do
▪ 1931. às 9 horas. a 18 •J sessão extraor-

din • rio do conselho de Contribuintes.
compareceram os Srs. Mal:munes dos

santos, presidente. 	 Josis 	!..	 Salgado
•	 .Vberlo VP! ban-

do ..	 1,':.;)orisv4' Eduardo Nh i g ik -
jui-n • 	 )1011 d'! MCIOr

/	 (is.!	 ‘.). ¡rad , '	 4 . ;	 l'i n i	 n !•.	 Soou,'

111!1 , 11.	 m :	 il	 J	 1.1Iho
X.11.0 j eira Filho, membros du t:~c-

lho; o Sr. Francisco Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública e o Sr. Or-
lando Batista Bittencourt, secretário;
faltou o Sr. Vicente de Paulo Ualliez.

Aberta a sessão, foi lido o expedieute,
constituído dos ofícios da Diretoria da
Receita ns. 102, 103, de 22 do corrente,
comunicando que o Sr. ministro deu
provimento aos recursos que o Sr. re-
presentante da Fazenda interpos dos
acórdãos na. 3.181 e 3.119, relativos
aos recursos, sobre regulamento do im-
posto de consumo, de José Luterman de
decisão da Delegacia Fiscal em Alagoas,
para restabelecer a decisão recorrida;
"ex-officio", da Delegacia Fiscal na
Baia, de sua dooisão, dando provimento
ao recurso de B. Manso Martins, para
restabelecer a da Coletoria das Rendas
Federais de São Sebastião do Passe, na
parte que impas multa à mesmasfirma.

Passando-se à ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 2.627 — B. II. Berude — Valor
de mercadoria — Alfândega do Rio de
Janeiro — Relator, Sr. F. Eduardo Ma-
galhãee. — Negou-se provimento, una-
nimemente.	 •

N. 2.915 — Aprigio de Carvalho —
Restituição de direitos — Delegacia Fis-
cal na Paraíba — Relator, Sr. Tobias
Rios Filho. — Resolveu restituir o
processo afim de que a Delegacia Fiscal
profira decisão, unanimemente.
N. 3.181 — Silva & Scrivano — Im-

posto de consumo — Artigo 219, pará-
grafo 8° d — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, Sr. João Ahre8. —
Deixou-se de tomar conhecimento por
ter sido interposto fora do prazo legal.
unanimemento.

N. 2.478 — José Francisco Algaier
— Imposto de consumo — Artigo 112,
parágrafo 50, a e b — Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. F.
Eduardo Magalhães. — Tomou-se co-
nhecimento para considerar relevada a
multa, em face do artigo 49 do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932, aliam-
memente.
N. 3.093 — Companhia Usinas Nacio-

nais — Imposto de consuma — Artigos
ns. 81 e 204 — Recebedoria do Distrito
Federal — "Ex-officio" — Rel gtor, Sr.
João Alves. — Negou-se provimento
para confirmar a decisão recorrida, untl-
nimemente.

N. z.445 — Fábrica Maracanã S. A.
— Imposto de consumo — Artigos 111,
parágrafo 9° aeee 112 — Recebedoria
do Distrito Federal — "Ex-officio" —
Relator, Sr. F. Eduardo Magalhães. —
Converteu-se o julgamento em diligen-
cia, afim de ser a autuada intimada da
decisão recorrida, unánlmemente.

N. 2.937 — Almeida',Martins —
linpoto de consumo — Consulta — De-
legacia Fiscal no Ceará — "Ex-officio"
— Relator, Sr. 'fobias Rios Filho. —
Negou-se provimento para confirmar a
deeisao recorrida. unânimemente.

N. 2.232 — Anglo Mexican Petroletim
Co. Ltd. — Classific,ação de mercadoria
— Alfândega do Rio de Janeiro — Re-
lator. Sr. Salgado Scarpa. — Negou-se
provimento. unanimemente.

N. 3.115 — Williams — 1:01111). —
Cla5 , 1nen:Tio	 mereadoria — Alfaudo-
ga	 Paraiba	 itelalor, Sr. João Ati-
gwin	 — Tont-m -se cooliocim, ato
para ;ulular o proeesso ti parlir da tle-
,.i s ão rerorrida. inchisiNo. afim 	 ser
.11 n ; IN 1/ Coal is,:to (1:1 Tarifa, unanime-
): r•i)t,!•

N I.	 Aliane!1 Comercial !te Am-
imas Lida. — Ciassiacação de ire..cado-

rias — Alfaraiega do Rio de Janeiro —
Relator, Br. Périclea Manso. — Dau-se
provimento, unanimemente.

N. 1.567 — José Simons & Sobrinho.
classificação de mercadória — Alfândega
de Maoeió — Relator, Sr. Oton de Mélo.
— Deu-se provimento, unanimemente.

N. 1.537 — João Meyer — Classifica.
eão de mercadoria — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Pendes Man-
80. — Deixou-se de tomar conheoimen-
to por ter sido interposto fora do prazg
legal, unanimemente.

N. 3.192 — General Electric S. A. —
Classificação de mercadória — Alfândega
do Rio de Janeiro — Relator, Sr. João
Alves. — Deixou de tomar conhecimen-
to por ter sido interposto fóra do prazo
legal, unanimemente.	 •
N. 2.427 — Indústrias Reunidas F.

Matarazzo — Classificação de znercaddriX
— Alfàndega do Rio de Janeiro — Rala-
tor. Sr. Xisto Vieira Filho. — Negou-se
provimento. unanimemente. „

Nota — O Sr. João Alves compareceu
depois do julgamento do recurso núme-
ro 2.627. o Sr. Salgado Scarpa depois dg '
de n. 2.915 e o Sr. Pendes Manso de-
pois do de n. 3.093.

Pauta para a sessão extraordinária a
realizar-se na quarta-feira, 28 de março
corrente, às 9 horas:

Recursos:
N. 1.185-A — Antonio Lobo & Com.

panhia — Cabotagem — Delg. Fim. no
Paraná. — Rel., Sr. Perkins Manso.

N. 1.726-A — Ch. Marot — Extravio
de merc. — Alf. do R. de Janeiro --•
Rel., Sr. Salgado Scarpa.

. 1.186-A — João Tomás de Sousa
et Comp. e Cia. Navegação Lloyd Brasa.
leio — Imp. do sélo, n. 3, 1 3°, tab. B
e arta. 60 e 68 — Delg. Flex. em Sten
Catarina — Rel. Sr. Toblas Rios F.

N. 1.781-A — Eurlpedes de Aguiar
de Andrade — Class. mero. — Alf. de
Santos — Rel. Sr. Salgado &arpa.

N. Leão Irmãos — Class. merc.— Alf.
MacePi6 — Rel. Sr. Vicente Gallez,

N. 1.427-A — Diyckerhoff Widmann
S/N — Climas merc. — Alf. do Porto
Alegre — Rel. Sr. Penteies Manso.
N. 1.704-A — Fiat Brasileira S/A —

Valor de mero. — Alf. de Santos — Re-
lator. Sr. Salgado &arpa.
N. 1.958-A — João de Mota Cabral

— V. mercantis, art. 32, 10 —Del. FiSt.
em S. Paulo — Rel. Sr. Eduardo Maga-
lhães.

1.748-A — Salomão Sabino — V.
mercantis, art. 30 a n. 1 — Deltr
eu Minas Gerais — Rel. Sr. Slig".do
Searpa.

N. 1.991-A — Angelo Peroni t 131 to
— V. mercantis. art. 31, 0° -- Delg.
Vise. cm Minas Gerais — Rel. S. Edu-
ardo Nlagallities,

N. 1.972-A -- • R. Campista	 Comp.
— merratiti, art. 30 b. I). 2 —
do 1)'. 1 .'vderal, "rx-officio" — Hei. Sr
P. Eduardo 1.igallines.

N. I.737-A — João Bianchint -- V.
m orran!is. arts. 0. 7 e R — Deig. Fie,.
em S. Paulo — 11)-1. Sr. Sal gado Srarpa

N. 2.022-A — Manuel Joaípiiro
carvano — Opta'. a	 ()017.

N1:na- Gerais — 11 .1. Sr,
XlagaIhripc.

N. 1.770-a — 'file .(;;:rierdixeeartr_Tii:Te
i	

lp
tublier Co. Of South
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const.,.art.. 53 — Reeeh. do D. Federal
— Rel. Sr. Salgado Scarpa.

N. 1.328-A — Armando de Barros &
luip. cons. artss. 8 e 14 — De-

legacia Fisc. 'em S. Paulo — Rel. Sr.
Pendes Manso eivista do Sr. Oton de,
Melo,

1.5-41-A	 Pedro Dieguez — Imp.
cons., anis. 81. e 112	 Dcleg. Fisc.. no
Maranhão — Rel. Sr. Tobia.s Fios r.

N. 1.116-A -- Ajroldi Imp.
cons. — Alf. de Santos — Rel. Sr. Peri-
elessMonso.

N. 1.e18-A — Adriano da Costa Ro-
chedo — Inip, cons. art !,3

en R. O. do Sul — Rel. Sr. Vicen-
te Galiez.

N. 1.383-A — João Bra s ileiro Filho
- Irne, cons., ert. 81 — D eig Fi3C. no
Lessi — Rel. Sr. Penteies Manso.

'N.• 1.337-A — 'Romeu Monteiro Silva
— %fp. ecos, art. 219 — Delg. Fisc.
esti Beto Horizonte, "ex-officio" — Rel.
Sr. Tobias Rios Fs.

N. .1.508-A — Ferreira Melo 	 Comp.-
— imp cons.. art. 78 e 53 — Rseeh.
tio D. Federal, -ex-officio" — Rei. Sr.
Vieents Galiez.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 21 de março de 1934 	 -
Requerimentos despachados

N. 11.503-33 — Ambrozio Ramos &
Coinp. — Apresentem o balanço o conta
de,lueros e perdas relativos ao pertiodo
de 12 meses, anteriores a 310 de junho
de 1932.

N. 17.827-33 — António Nunes de
Paivá. — Concedo a prorrogagão pelo
prazo de 30 dias.

N. 2.461-34 — Artaxerxes Teixeira
Lemos. — Indeferido.

N. 2.410-31 — Crissimna Fiho 3;
Comp. — Apresente outro fiador, no
prazo de cinco dias, ou deposite a im-
portância em débito.

N. 3.656-31 — Lfdia de Saules. —
Deferido.

N. 2.208-31 — Manuel Leite Macha-
do. — Apresente outro fiador, no prazo
de cinco dias.

N. 2.581-34 — José Camillo da Costa.
— Em face do artigo 152 do regulamen-
to, indeferido.

N. 3.371-34 — S. Velloso & Comp.
Ltd. — Prove a extinção da firma em
junho de 4932.

N. 3.341-34 — Elias, Beato & Comp.
Ltd. — Diga se são sucessores de outra
firma, e qual o nome desta.

N. 3.326-31 — José Luiz Ferreira. —
Certifique-se o que constar.

N. 3.302-34 — J. M. Barbosa
Comp. — Prestem esclarecimentos Obre
a falta de declaração de renda, nos anos
de 1931, 1932 e 193' .

N. 3.240-34 — Foster-Mc Ciellan Co.
— Pegue o débito referente a 1931.

N. 1.856-33 — Barbosa de Oliveira &
Cia. -- A' vista da informação supra,
não pode ser dada a certidão.

N. 14.700-33 — João Ferreira da
Si lvá — Certifique-se o que constar.

-Offcios expedidos:
N. 107 — Ao diretor da Despesa Pú-

blica, restituindo processo.
N. 10$ — Ao mesmo. restituindo pro-

oesos em que é in t eressado António Au-
gusto da Paz, comunicando um parecer.

N. 113 — Ao agente da Estrada de
Ferro Leopoidina Ry. C. Ltda.., requi-
sitando passagem.

N. 393 — Ao chefe de secção em Mi-
nas Gerais, reiterando oficio solicitando
informações.

N. 394 --- Ao chefe de seceão em São
Paulo. solicitando ser devolvido o pro-
cesso em que é interessada a Sociedade
Territorial "Estação S. Bernardo".

N. 395 — Ao chefe de secção em Per-
nambuco, solicitando ser devolvida uma
ficha de informações nas fontes.'

N. 396 — Ao chefe de secção no Esta-
do do Rio, solicitando, ser devolvido d
processo em que é interesSado Válter
Heuer.	 . .

N.397—Ao chefe de secção etn S.Paulos
remetendo processo de lançamento "ex-
officio" iniciado contra Expresso S. Jesé
de Transportes Ltda.

N. 398 — 1 delegado fiscal em Minas
Gerais, restituindo o processo em que é
interessado Juvenal Pinto.

N. 399 — Ao chefe de secção em São
Paulo, remetendo uma declaração de
renda de uru contribuinte.

N. 400 — Ao chefe de secção em, Mi-
nas Gerais, remetendo processo em que
é interessado o tenente-eoronel Diocle-
dano Xavier de Sousa.

N. 401 — Ao relegado fiscal em Minas
Gerais, solicitando ser devolvido a pro-
cesso em que é interessado Eduardo S.
da Costa.

N. 402 — Ao chefe de secção em Mi-
nas Gerais. idem, .em que é interessado
Francisco Pereira dos .Santos.

N. 403 — Ao chefe de secção no Rio
Grande do Sul, idem, em que é interes-
sada Lufza Varejão. Fontoura.

N. 401 Ao.chefe.de secção no Rio
Grande do Sul, reiterando oficio soli-
citando informações.

N. 405 — Ao delegado fiscal no Pará,
restituindo processo em que é interessa-
da . a. firma Botelho & Comp. Ltda., co-
municando despacho e prestando infor-
mações.

N. 453 — Ao Dr. juiz de direito da 2'
Vara Cível, prestando informações.

N. 454 — Ao Dr. juiz de direito da 2'
Vara de Órfãos e Ausentes, idem.

PAinisterio da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos da assinatura oficial deveu

ser anualmente renovados, por intermé-
lio do respectivo ministério, coln a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em falhe

deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Ás assinaturas pagas por 6 :nage, serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

PROTOCOLO GERAL
Expediente de 17 de março ecie 1934

Avisos:
N. 515 — Ao Ministério da Fazends,

pedindo seja paga ao operário da Comis-
são do Estradas de Rodagem Federais,

Euclides de Almeida, a importância de
1338300, relativa a 25 dias de licença no
mós de julho do ano passado. (Numero
2.271-34.)

N. 516 — Ao mesmo, pedindo sejam
pagas as contas da Companhia de Minera-
ção' e Metalurgia Brasil' "Cobrasil'e na
importando total de 271:167,6700, de •
indenização de despe..sas de conservação e,. .
guarda de materiais das obras dos por-
tos de Laguna e ILajaf, nos meses de ja-
nein, a dezembro de 1933. (Númerci
3.844-34.)

N. 517 — Ao mesmo, idem, ao opere-
rio da 4' Divisão da Estrada do Ferro
Central do Brasil, Eurico Mendes dos •
Santos, a quantia total de 1:9886800, re-
lativa a vencimentos de disponibilidade .
que deixou de receber durante o perfect()
de novembro • de 1931 a dezembro de
1932. (N. 2.955-34.)

N. 518 — Ao mesmo,.idem, aó opera-''''
rio de V classe da 3' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Benjarnie
Marques dos Reis, as quantias de 240$
e 2008, relativas às licenças com dois.'
terços da diária que lhe foram concedi-
das, respectivamente, nos meses de no- •r
vembro e dezembro de 1932S (NúMers)
2.952-34.).

N. 519 — Ao mesmo, idem, à firmse
R. Veiga & Comp., proveniente de 'for-
neciMento de materiais; em 1932, à Es-
trada de Ferro Central do Brasil. (Nú- •
mero 2.748-34.)' •

N. 520 — Ao mesmo, idem, à Prefei- •
tura - Municipal de Mog1 das Cruzes,
quantia de 1686000, proveniente de des-
pesa de água e esgoto, em 1932, da esta-
ção de Mogf das Cruzes, da Estrada de.
Ferro Central do Brasil. (N. 2.747-34.)

N. 521 — Ao Ministério do Exterior,.,
comunicando que em 20 do mós de
verelro próximo findo, foi tomada uma
cambial de £30-0-0, a favor do oOnsul
do Brasil em Capetosvn, contra a agén-•
eia do Banco do Brasil em Londres, para
ocorrer às despesas com a embalagem,
das mudas e sementes de árvores e ar-,
bustos da União Sul-Africana, destina-
das ao reflorestamento.do Nordeste Bra.-..
sileiro. (N. 3.011-34.)

N. 522 — À Inspetoria F. de Obras
centra as Secas, autorizando a despeso
de £30-0-0 para a tomada de uma cam-
bial a favor do consul do Brasil em Ca-.
petown, contra a agência do Banco do
Brasil em Londres, destinada a ocorrer
às despesas com a embalagem e fretes
das mudas o sementes de árvores e ar-
bustos da União sul-Africana para o re-
florestamento do Nordeste Brasileiro.
(N. 3.011-34.)

. Ofícios:
N. 1.057 — À Despesa Pública, res-

tituindo o processo relativo .ao paga-
mento de 1:5008000 ao engenheiro-chefe
de secção, interino. do D. N. Portos e
Navegação, Frederico Cesar Burlama-.
qui. (N. 4.064-34.)

N. 1.058 — À mesma, idem, relativo
ao pagamento a que tem direito o enge-.
nbeiro Alfredo Lopes da Costa Moreira,
chefe de divisão, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil. (Número
1.825-34.)

N. 1.059 — À mesma, idem, em que
é interessado António Ferreira das Ne-
ves. condutor de malas da linha do Gua-.
raparl a Itapemirim. no Estado do Espi-
rito Santo. (N. 10.908-33.)

N. 1.000 — A Comissão de Estradas de
Rodagem Federais, comunicando que o'
Sr. encarregado do expediente na ausén-•
eia do Sr. ministro tendo presente o'
oficio n. 390, de 28 de dezembro último.
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proferiu o seguinte despacho: "Autorizo
a despesa em face do precedente". (Nú-
mero 25.586-33.)

N. 1.001 — Á E. F. Central do Bra-
sil, pedindo a remessa da relação a que
se refere o ofício n. 1.060, de 23 de
agõsto próximo findo, dessa Estrada,
visto a mesma não ter sido .aqui recebi-
da. (N. 16.047-33.)

N. 1.012 — Aos Corréios e Telégrafos,
remetendo o pedido de material núme-
ro 907.089, que foi devolvido pela Co-
missão Central de Compras, por ter dado
entrada na mesma fora do prazo esta-
belecido. (N. 3.532-34.)

N. 1.063 — Aos mesmos, comunican-
do que o Sr. encarregado do Expediente,
na ausência do ministro, autorizou o
abono de gratificações, no total de
3028000, aos membros da banca exami-
nadora dos candidatos ao diploma de
radiotelegrafista, cujas provas se reali-
zaram nesta Capital (N. 1.404-34.)

N. 1.064 — Aos mesmos, perguntan-
do em quanto importa a despesa com a
equiparação do vencimentos pleiteada
por vários telegrafistas de 3 classe.
(N. 1.769-34.)

N. 1.065 — Aos mesmas, comunican-
do que o processo instaurado no ex-
distrito telegráfico do Ceará, em virtu-
de de denúncia apresentada pelo guar-
da-fios José Alexandre Gonçalves con-
tra o inspetor de 4' classe João Fran-
cisco Monte, cuja restituição é solicita-
da, não foi encontrado no arquivo desta
Secretaria de Estado, apuar das reite-
radas buscas procedidas no mesmo.
(N. 24.716-933.)

N. 1.000—Aos mesmos, pedindo uma
cópia dos assentamentos da ex-agente
do Corréio de Contagem, Minas Gerais,
D. Nair Camargos de Aguiar. (Núme-
ro 2.396-31.

N. 1.067 — Á Despesa Pública, re-
metendo o processo e título de monte-
pio de D. Ana Monteiro dos Saiatos Sou-
sa. (N. 2.819-34.)

N. 1.068 — Á mesma, idem, de dona
Marta Lulza de Brito Alves e outras.
(N. 1.052-34.)

N. 1.0ç9 — Á Comissão de Estradas
de Rodagem Federais, solucionando os
ofícios na. 50 e 60, de 19 e 28 de feve-
reiro último, em que essa comissão in-
forma eóbre o resultado da concorrên-
cia para os trabalhos a serem executa-
dos na Estrada Rio-Petrópolis, comuni-
ca que o Sr. encarregado de Expediente,
na nusancia do ministro, proferiu o se-
guinte despacho: "De acórdo com o pa-
recer do consultor técnico, exija-se a
canção prévia de 10 To Obre os preço,
oferecidos o adjudique-se apenas uma
tarefa a cada concorrente preferido, fa-
cultando-se a opção no qup estiver co-
locado em primeiro lugar em mais de
uin trecho, Seja desclassificado Luiz
Gicbbi, por não ter tido solução, ainda,
o processo de sindicância a que respon-
deu. Só se tendo apresentado um can-
didato às obras do 8° trecho e havendo
dúvidas quanto às propostas oferecidas
para o 1° trecho, proceda-se a nova
concorrência para ambos também de
acórdo (som a letra "b" do § 2° do arti-
go 738 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública." Comunica ainda que
o recurso apresentado pelo Dr. António
de Assis Fernandes Tavora teve o se-
guinte despache: "Determinam as "con-
dições gerais" (art. :•), que as tarefas
sejam adjudicadas de preferência às
pessoas que "já tenham executado ser-
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viços análogos e estejam aparelhadas
material e financeiramente" e o recor-
rente não fez prova nésse sentido. Ten-
do versado a concorrência entre os pre-
tendentes que fizeram essa prova, não
poderá agora ser recebida sua proposta."
(N. 3.947-34.)

N. 1.070 — Á Despesa Pública, re-
metendo documentos necessários ao pro-
cesso de habilitação de montepio do
menor Evandro. (N. 205.34.)

N. 1.071 — Á mesma, remetendo
processo e títulos de montepio de dona
Helena Costa de Assis Mascarenhas e
outros. (N. 2.324-34.)

N. 1.072 — A.lnspetoria F. das Es-
tradas, comunicando que o Sr. encar-
regado de expediente na ausência do
Sr. ministro, a propósito da consulta
sabre a conveniência de ser fornecida
ou não a certidão requerida pelo enge-
nheiro civil José artes Sigaud, para a
sua defesa nos autos das sindicâncias
realizadas nas estradas de rodagem do
Estado de Alagóas, proferiu o seguinte
despcho: "Certifique a Inspetoria Fe-
deral das Estradas o que constar."
(N. 2.201-34.)

N. 1.037— À I. F. das Estradas, de-
volvendo os projetos de orçamentos do
diversas obras, instalação de aparelhos
o aquisição de material pela Leogioldina
Railway C. Ltd. por conta das taxas
adicionais, os quais foram aprovados
pelo decreto n. 23.954, de 2 de março
corrente. (N. 4.232-34.)

N. 1.974 — À Sociedade Mineira de
Agricultura, comunicando que as loco-
motivas da E. F. Central do Brasil são
providas de telas detentoras de fagulhas
e que, não obstante constituir objeto do
art. 52, capítulo III, do regulamento para
a Segurança, Polícia e Tráfego das Es-
tradas de Ferro, -aprovado pelo decreto
ri. 15.673, de 7. de setembro de 1932, a
providência solicitada por essa sociedade
de serem providas de aparelhos reduto-
res de fagulhas as locomotivas da refe-
rida estrada e demais ferro-vias que ser-
vem ao Estado do Minas Gerais, reco-
mendou o Sr. ministro aos diretores e
fiscais das estradas subordinadas ou fis-
calizadas, para que sejam regularmente
examinados tais aparelhos. maxime
quando se empregar lenha como combus-
tível. (N. 3.975-34.)

N. 1.075 — À E. F. Noroeste do Bra-
sil, comunicando haver o Sr. ministro,

-por despacho de 13 do vigente, aprovado
o ato dessa estrada relativo à cessão de
quatro trilhos inservívels à Diretoria
Regional de Botucatú, para a construção
da antena da estação rádio de Lins, de-
vendo, i5orém, essa diretoria providen-
ciar no sentido de ser observado o dis-
posto no art. 1° do decreto n. 21.065. de
19 de fevereiro de 1932. (N. 24.740-
1933.)

N. 1.076 — À Delegacia Fiscal no E.
do Rio Grande do Norte, restituindo o
processo relativo ao aforamento de um
terreno de marinha e acrescidos do pré-
dio da antiga rua do Comércio n. 184,
na cidade de Natal, requerido por Albino
Borges & Comp., comunica que o terre-
no em aprém se achava encravado na
zona necessária ao desenvolvimento das
obras do põrto de Natal, cujas obras de
ampliação foram aprovadas pelo decreto
n. 19.230, de 6 de junho de 1930, razão

Março de 1931. 5853
-

pela qual não convinha que ftese conce-
dido, o aforamento pretendido. (N. 3.055-
1934.)

N. 1.077 — À Despesa Pública, devol-
vendo o proc. 2.236-34, acompanhado da
certidão de tempo de serviço relativo ao
período de 1891, passada pelo Tribunal de
Contas. A referida certidão entende com
o mestre de linha de 2' classe da E. F.
Central do Brasil. Manuel de Carvalho.
(N. 840-31.)

N. 1.078 — À mesma, transmitindo os
documentos necessários ao processo de
aposentadoria de Carlos da Silva Medei-
ros, carteiro de l' classe da D.R.C. dos
Telégrafos do Distrito Federal. (Núme-
ro 2.465-34.)

N. 1.079 (circular) — Às repartições
subordinadas, recomendo-vos de ordem
do Sr. ministro, não encaminheis direta-
mente ao Ministério da Fazenda ou às
alfandegas nenhum processo sõbre isen-
ção ou redução de direitos aduaneiros,
visto como é indispensável, no caso, •a
audiência prévia desta Secretaria de Es-
tado. (N. 2.043-31.)

Expediente de 20 do março de 1934
Avisos:

N. 523 — Ao (Ministério da Fazenda,
reiterando o aviso n. 249, de 17 de feve-
reiro último, com o qual foi submetida à
apreciação dêsse ministério a minuta do
termo do rescisão de contrato do arren-
damento da exploração do Cais do Pôrto
do Rio de Janeiro, solicita as providên-
cias necessárias no sentido de habilitar
éste ministério a resolver êsse assunto.
Transmite cópia do referido aviso, bem
como dos documentos que o acompanha-
ram. (N. 486-34.)

N. 524,— Ao Ministério da Fazenda.
restituindo o processo encaminhado a
êste ministério com o aviso n. 591, da
21 de novembro último, e referente a um
pedido de isenção de direitos para mate-
riais destinados a Ali Amenos Cables,
Incorporated, transmite cópia das infor-
mações prestadas a respeito pelo Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos em
ofício ii. 1.718-, de 31 de janeiro úl-
timo, (N. 2.043-34.)

N. 525 — Ao Ministério do Exterior,
transmitindo cópia das informaodes pres-
tadas pelo Departamento dos Correios e
Telégrafos a propósito da violação de
diversas inalas postais bolivianas, desti-
nadas à cidade de Iliberalta. (N. 3,084-
1933,)

N. 526 — Ao mesmo, respondendo ao
aviso 1,-286.576. de 30 de dezembro úl-
timo, em que ésse ministério solicita in-
formações sobre as estações rádio-teto-
fênicas brasileiras, com as indicações
relativas a prefixos. consprinsento de
ondas e horas de transmissão, afim de
atender a uni pedido do jornal La Es-
fera. remete unia relação das aludidas
estações. (N. 3.213, de 1 eas . )

N. 527 — Ao Ministério da Fazenda,
pedindo seja paga a conta da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, na lin-
portancia de 1:3838300, do passagens
fornecidas. em 193:3, ao Departamento
Nacional de Portos e Navegação. (Nú-
mero 4.766, de 1934.)

N. 528 — Ao mesmo. idem, à Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a
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importencia de 381$700, de passagens
fornecidas ao Departamento Nacional de
Portos e Navegação, em 1033. (Número
4.765, de 1934.)

N. 523 - Ao esmo, idem, à S. A. do
Gás do Rio de Janeiro, a importeucia de
1764500, de luz elétrica consumida. por
dependencias da Inspetoria Federal das
.Estradas. (N. 1.730, de 1934.)

N. 530 - Ao mesmo, idem, ao aju-
dante de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Manuel Quintas, a
quantia de 3121. de diárias a que fez jus
em novembro e dezembro de 1932. (Nú-
mero 3.276, de 1934.)

N. 531 - Ao mesmo, idem, ao aju-
dante de 2` classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Manuel Gonçalves da
Costa, a quantia de 330$, relativa a diá-
rias no perfodn de março e abril de
1931. (N. 2.963 de 1934.)

N. 532 - Ao mesmo, idem, ao :aju-
dante de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Camilo Onofre de Na-
zaré, a quantia de 86$700, relativa à li-
cença de um més que lhe foi concedila
e partir de 16 de dezembro de 11132.
(N. 2.961, de 1934.)

N. 533 - Ao mesmo, idem, ao traba-
lhador de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Pedro Jacinto a quan-
tia de 143$900, relativa a unia lieença
que lhe foi concedida a partir de 27 de
outubro de 1932. (N. 2.950, de .1931.)

N. 531 - Ao mesmo. idem eo agente
de 2' classe da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brasil. Ernesto Amaro Pereira,
a quantia de 9700, relativa a três dias
que lho foram abonados como férias,
correspondentes aos dias 20, 21 e 22 de
março de 1932. (N. 2.917, de 1934.)

N. 535 - Ao mesmo, idem. ao aju-
dante de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Lino Alves, a quantia
de 978600. relativa h licença de um mês •
nue lhe foi concedida a partir de 15
de dezembro de 1932. (N. 2.946. de
1934.1

N. 536 - Ao mesmo. idem, ao feitor
da 2' Divisão da Estrada de Ferro reme
trai do Brasil, Antônio do Carmo, a quan-
tia de 52$, relativa à diferença entre as
diárias de MIGO e ,10$5e0. correepon-
dentes no mês de novembro de 1932,
quando foi promovido a feitor de 3" para
a de 2' classe. (N. 2.914. de 1931.)

N. 537 - Ao mesmo. idem, co aju-
dante de 4' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. José Fernandes da
Silva, a quantia de 411e100, relativa
licença de um mús. que lhe rol con-
cedida a partir de 11 de outubro de
1932. (N. 2.938. de 1931.',

N. 538 - Ao mesmo. idem, ao traba-
lhador da Estrada de Ferro çentral do
Brasil. António Ferreira, a quantia de
901300. relativa à licença que lhe foi
concedida em dezembro de iene (Nú-
mero 2.036, de 1934.)

N. 539 - Ao mesmo, idem, ao gra.-
xeiro extranumerário da Estrada de
wForro Central do Brasil, Tupi Pinto de
Morais, a quantia de 2758500, relativa a
diárias no período de outubro e novem-
bro de 1932. N. 2.931, de 1934.)

N. 510 - Ao mesmo. idem, ao ope-
rário extranumerário Atuensmin Pereira
Granja. a quantia de 2831800, relativa
• diárias no período de novembro e de-
lembre de 1932. (N. 2.113, de 193.1.)

N. 511 - Ao mesmo. idem, ao dou-
ler José Peregrino de Araújo Filho, a

importância de 1:4521, proveniente de
diárits a que fez jus no período e le !922
a janeiro de 1923. como chefe lo Otto
médico de Patos a cargo do 2' Distrito
da Inspetoria Federal de Obras iontra as
Secas. (N. 971, de 1934.)

N. 512 - Ao mesmo, idem, ao serven-
te do D. N. Portos e Nevegação Cassia-
no de Sousa, a impprtancia de 601000
de gratificação a que fez jus no mès de
março de 1934 (N. 4.762-34).

N. 543 - Ao mesmo, idem, ao chefe
do expediente do Departamento N. P.
e Navegação Mário de Almeida Gou-
lart, a importancia de 2501000, de gra-
tificação a que fez jus no corrente mês
(N. 4.764-34).

N. 544 - Ao mesmo, idem, ao por-
teiro do D. N. Portos e Navegação,
Mário Raimundo da Silva, a importan-
eia de 50$000, de gratificação a que
fez jus, no corrente mês (N. 4.763-34).

N. 545 - Ao mesmo, ident. à Com-
panhia Nacional de Navegação Costei-
ra, a quantia de 40:0001000. pelos ser-
viços de navegação efetuados no mês
de ageisto de 1933, na linha Sul-Norte
N. 4.173-34).
N. 516 - Ao mesmo. idem, à mes-

ma companhia, a importancia de reis
474:8388710, de subvenção pelos ser-
viços efetuados, no mês de egósto de
1933, na linha Rie Grande-Pará. (Nú-
mero 4.173-3-1).

Ofícios:
N. 1.080 - Á Alfandega do Rio de

Jaiaeiro, transmitindo a petição e de-
mais documentos necessários à isenção
de direitos aduaneiros e da taxa de
expediente, para o material constante
de relação anexa, importado direta-
mente com destino aos serviços da
"The Leopoldina Railway Company
Limited". '(N. 4.306-34).

N. 1.081 - Á mesma, idem, idem,
idem. (N. 4.305-34).

N. 1.082 - Á mesma, idem, idem,
idem (N. 4.304-34).

N. 1.083 - Á mesma, idem, idem,
idem (N. 3.931-34).

N. 1.081 - A mesma, idem, idem,
idem (N. 3.932-34).

N. 1.085 - Aos Correios e Telegrá-
fos, comunicando que o Sr. ministro,
em solução ao oficio n. 18.144, de 25
de novembro de 1932, que propoz a
exoneração de agente postal de Curi-
matai, José Augusto de Araújo, profe-
riu o seguinte despacho: "Providencie
o Departamento dos Correios e Telé-
grafos afim de que o funcionário re-
colha o saldo que se encontra em seu
poder e, após o recolhimento. propo-
nha sua remoção para outra agencia.
(N. 15.891-933).

N. 1.086 - Aos mesmos, transmi-
tindo cópia do parecer do Sr. consul-
tor juridico, sob o n. 1.712, de 13 de
janeiro último, a proposito da demis-
são do operário das oficinas dessa Di-
retoria Geral, Hornani Dias Pinto.
(N. 583-34).

N. 1.087 - Aos mesmos, pedindo a
.certidão de pagamento do montepio de
Eutychiano Ferreira da Veiga. (Nú-
mero 4.238-34).

N. 1.088 - Aos mesmo, idem, de
Artur Alves de Azevedo. (N. 25.771,
de 1933).

N. 1,089 - Aos mesmos. idem, de
D. Rosa Chaves Pereira. (N. 1.509,
de 1934).

N. 1.090 - os mesmos, comunican-
do que o Sr. ministro no requerimen-

to em que Vlatlimir Correia de Toledo -
e Joaquim Correia de Almeida Morai,
respetivtunente agente e ajudante da
agencia postal-telegráfica de Jaú, no:
Estado de São Paulo, pedem alimento
de vencimentos, proferiu o seguinte.
despacho: a t) pedido não pôde ser exa-
minado isoladamente. Aguardem a. re-
visão geral, prevista no e 1" do artigo
22 do Regulamento dos Correios e Te..
légrafos". (N. 1.930-34).	 -

N. 1.091 - Aos mesmos, comuni-
cando que o Sr. encarregado do expe,
diente na ausência do ministro, .auto-
rizou, por despacho de 15 do corrente,
o abono de gratificação de 2001000.
por uma só vez, a cada um dos fundo-.
nários constantes das relações que
acompanharam o oficio n. 1.418, de..
26 de janeiro último, os quais desem-,
penham funções de fiscalização das
empresas de telecomunicação e cujos
serviços extraordinários são prestados
sem prejuizo de suas funções efetivas...
(N. 1.556-34).
N. 1.092 - A T. F. das Estradas. co-.

municando que o Sr. encarregado do
Expediente na ausência do ministro, re-
lativamente ao pedido de fornecimento
de lenha ao 21* Batalhão de Caçadores
pela Estrada ste Ferro Central do Rio
Grande do Norte, proferiu o seguinte
despdcho: - "Teria a estrada de ad-
quirir a lenha com suas verbas e reco-
lher o produto da venda ao batalhão
como renda eventual. Seria transformar.
automaticamente uma parte da verba de
despesa em receita, com prejuízo para
a economia da estrada. Por esta razão
e, principalmente, para evitar o prece-
dente, deixo de autorizar." (N. 21.343-
1933.)

N. 1.093 - Aos Correios e Telégra-
fos, comunicando que o Sr. ministro,.
a propósito do pedido de informaçéess
sóbre se ainda era oportuno O cumpri-
mento do despacho exarado no processo
n. 14.210-33, relativamente à concessão
de uma licença de seis meses ao fun-
cionário Frederico Muller, nos termos
-tio art. 15 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 11.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, proferiu o seguinte Oes-
pacho:. - "Arquive-se."

N. 1.094 - A Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, comunicando que 0 Sr.
ministro, tendo presente o ofício núme-
ro 1.540, de 30 de dezembro último, stt-'
bre a concessão de abono de salários a
.empregados dispensados dessa estrada.
determinou que essa via férrea provi-
dencie quanto à situação dos ex-empre-
gados indicados no grupo a de que ttnta-
o referido ofício, isto é, que os interes-
sados requeiram a concessão do abono
de dois meses de vencimentos, a que se
referem os decretos ris. 19.552, de 31
de dezembro de 1930, 19.878, de 17 de.
abril, e 20.770. de 10 de dezembro de
1931, afim de as respectivas petições	 .e
encaminhadas a este ministério, devida--
mente informadas, sejam submetidas à.
deliberação do Sr. ministro e conse-
qüentemente expedido o necessário de--:
ereto considerando dispensados os refe-
ridos empregados, para que então pos-
sam eles solic:tar o pagamento do abo.
no em referência. (N. 25.875-33.) 	 -

N. 1.095 - A Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, comunicando que o Sr.1
ministro, por despacho de 10 do correu-
te mês, autorizou essa via férrea a pa-
gar o kwh. de luz à razão de $555 e

1
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8315 por kwh. de energia elétrica, pre-
ços esses que devem figurar nas contas
de consumo dessa estrada, apresentadas
pela Companhia Força e Luz de Minas
Gerais e relativas ao mês de dezembro
de 1933. (N. 1.764-34.)

N. 1.096 - A Despesa Pública, res-
tituindo o processo referente ao paga-
mento de 3268000 ao condutor de 2"
classe da E. F. Central do Brasil, GeGr-
geano José Pereira, comunica que a di-
retoria da referida via férrea informou
que a petição de ris. 3, constante do
incluso processo, foi ali recebida em 17
de dezembro de 1930. (N. 11.772-33.)

N. 1.097 - A Despesa Pública, re-
metendo o processo e títulos de monte-
p io de D. Leonor César da Silva Fer-
reira e outros. (N. 23.236-33.)

N. 1.098 - A Alfándega de Santos,
remetendo petição e derneis doeumentos
necessárioe à redução de direitus

irll';; • material importado (-bre-
e.tui destino no uso exchisivo da

) linha ft erva dr santos a Jundiai, de con-
cessão fz e l e ral, it cargo da São Paulo
Bejlwee company. Limited. (N. 3.934-
'1113A.)

N. 1.09 -- A mesma, idem, idem,
idem. N. 3 SW5-34 .

N. 1.100 - A I. F. das Estradas.
re , tiluirmo o uruevssos referentes à si-
tuação jurídica e avaliação do acervo de
f ;anil! 4 opa( Sout heril Railway
Company. Limiled-251 x 118. 201 x 22,
665 MV-24. 227 6121, 1.012 MV,1 25. 255

‘. : ?5. 514 MV 26, 180 MV 26, 1.537127.
2..568i31, 4.793131 e 3.810132. (Número
2 ; 111,3-3 4 . )

N. 1.101 - A Despesa Pfiblica, ee-
• dindo seja paga a folha , de gratificação

a que fez jus, no mas de março corren-
te, o continuo desta Secretaria de Es-
tado Candido Lopes da Silva, por servi
coa prestados fora das horas de expe-
diente. (N. 5.064-34.)

N. 1.102 - A E. F. Central do Bra-
sil, devolvendo o requerimento e laudo
de inspeção de saude do escrevente de
1' classe Demétrio Augusto de Gusmão
Simões, para o fim de ser a licença nele
solicitada conCerlida pela diretoria dessa
via férrea, conforme o parecer n. 1.759,
do Sr. consultor jurfdico. (N. 16.227-

• 1933.1
Requerimentos despachados

Mario de Sousa e outros, pedindo
sustar unia portaria. Requiram nova-
mente, de acõrdo com o art. 2. do de-
creto n. 23.028, de 2 de agõsto do 1933.
(N. 1.750-34.)

Josila Falcão Pessoa ou Josila Pessoa
Lopes, pedindo uma certidão. - Idem.
idem. (N. 4.7349-34.)

Companhia Agrícola e Pastoril do São
Francisco, pedindo dispensa de paga-
mento de taxas de docas. - Idem, idem.
(N. 1.611-34.
- Babcock	 Wileox, sobre a indústria

sl carbonifera Brasileira e construção na
E. F. C. B. de uma usina teritio-e14-
trica. - Idem. idem. (N. 20.881-33.)

Elias José Ferreira, pedindo a sua
reintegração no correio de S. João da
Boa Vista. - Idem, idem. (N. 4.652-
34.)

Compagnie Générale de Chernone de
Fer des États-Unis de Brésil (E. P.
Maricá), defendendo-se de acusações e
pedindo solução do processo de encana-

, oacão. - Idem, idem. (N. 4.459-34.)

Breno dos Santos, como procurador
de Jayme dos Santos, pedindo reconside-
ração de despacho.	 Idem, idem.
(N. 25.653-33.)

Pedro Dutra de Carvalho Filho, inspe-
tor de linha da E. F. C. B., pedindo
uma certidão. - Idem, idem. (N. 4.373-
84.)

Pompeu de Lemos Monteiro, guarda-
fios do D. C. T., pedindo pagamento
de diárias. - Idem, idem. (N. 22.345-
33.)

Francisco das Chagas Barros, como
procurador em causa própria, de Th.
de Carvalho, pedindo, por certidão, o
teor do parecer da Comissão Especial
de Apuração de Contas em Atraso, de
fls. II e 12 do processo n. 3.556-33. -
Defrido. (Número citado.)

Pedro de Sousa, Otávio Machado de
Queiroz e João Brito de Castro, estafetas
e ajudantes da agancia postal-telegrá-
fica de Araxá, pedindja pagamento de
gratificação "pro-labore" durante o pe-
rimi° em que estiveram afastados do
serviço por causa do movimento revo-
lucionário de 1930. Deferido, com fun-
damento no parecer do consultor Jurí-
dico. - (N. 25.958-33.)

Teobaldo José da Silva, carteiro da
agPncia posta-telegráfica de Campinas,
cidade, São Paulo, pedindo a sua nome-
ação para o cargo de praticante. -
Aguarde OPOrtUnilia l iP, em vista de sua
classificação em concurso. (N. 2.787-
34.)

Alberto Toscano Pinto, ex-servente de
r • classe da E. F. C. B., pedindo a sua
readmissão. - Oportunamente será
examinada a possibilidade do seu apro-
veitamento, de acdrdo com a informa-
ção prestada pela Diretoria da E. F.
Central do Brasil. (N. 3.563-34.)

Hermes Pires Leão, ex-mensageiro da
R. G. dos Telégrafos, pedindo a e)aa
readmissão como diarista. - Indeferi-
do, em face das informações. (N. 2.552-
34.)

Messias Álvares da Fonseca. agente
postal-telegráfico de Anapolis. Sergipe,
pedindo as vantagens previstas no § 4°
do art.. 151 do decreto n. 20.859, de
26 de dezembro de 1931, e restituição
dos descontos que sofreu. - Indeferido,
era face das informações.	 (N. 2.569-
34.)

Cicero Pereira de Carvalho, tesourei-
ro-pagador da 1` Divisão da E. F. de
Sobral (Rade de Viação Cearense), pe-
dindo que se lhe pague as diárias de
que trata o art. 396, do Reg. Ger. de
Contabilidade. - Indeferido. (N. 2.861-
31.)

soal titulado de estações da mesma es-
trada.

O processo ficou retido nesta co-
missão em virtude de faltarem os as-
sentamentos dos serventuários propos-
tos, os quais só foram por ela recebidos
a 4 e 22 de janeiro findo, depois de re-
quisitados.

Quatro sãos as vagas a serem preen-
chidas: urna de agente de 4' classe e
três de conferentes de 1 1 classe.

Agente de 4* classe:
É proposta a reintegração do atual

agente diarista José dos Santos Neves„
exonerado do cargo de agente de Is
classe em 29 de outubro de 1924.

O indicado, admitido na estrada como
praticante de teleFsrafista ern 21 de ju-
lho de 1922 e nomeado agente de .1'
classe em 11 de novembro do mesmo
ano, foi demitido, a bem do serviço
público, em 29 de outubro de 1924, "por
se haver dedicado aos rebeldes durante
a ocupação da estrada, em 11+24, exe-
cutando ordens ilegais. sendo asse seu
procedimento unia traição -ao govèrno
e conseqüentemente uma adesão à cau-
sa dos revoltosos."

Em 8 de janeiro de 1930, foi cance-
lada a nota a bem d..) cerviço público,
sendo readmitido a 21 do mesmo mas,
novamente corno praticante de telegra-
fista de 1 classe. A sua fé de oficio
menciona apenas algumas penalidades
por erros e enganos de serviços.

Favorecido pelo decreto de anistia.
readmitido ern cargo inferior ao que
ocupina, e não constando de sua fé de
ofício qualquer nota que desabone a sua
honestidade pessoal ou funcional, está
o proposto em condições de obter a sua
reintegração, contra a qual nenhuma
reclamação foi apresentada.

Pelo exposto, esta comissão nenhuma
objeção opõe à proposta.

Conferentes de l' classe:
Para as três vagas existentes é Pro-

posto o preenchimento da primeira
promoção por merecimento, o da se-
gunda por antiguidade o o da terceira
por merecimento, com a indicação, na
mesma ordem. dos conferentes de 2"
classe Alcides do Azevedo, 4n-
tónio Furtado Pinheiro e Elpf io Go-
mes Silva. Itee!ailia. quanto às promo-
ÇÕeS por merl'ciment e, o conferente de
2° classe Av '1 mio Laureano.

O primeiro proposto poi merecimen-
to. Alcides Martins de Azevedo, foi ad-
mitido em ti de outubro de 1920 o no-
meado conferente de 2' classe em 1 de
março de 1927. Conta 2.431 dias de
classe, 2.572 dias de casa e dois meses
de licença e, entre outros propostos o
reelaniantee, u ri:ais antigo de classe e o
que apresenta menor número de suspen-
sões. três apenas, que não o desa-
bonam.

A comissão aceita a indicação.
Quanto ao preenchimento por anti-

guidade, da segunda vaga, verifica-se
equivoco na proposta. Excluído o con-
ferente de 2' classe mais antigo de
classe, Alcides Martins de Azevedo, pro-
pmlo por merecimento, constata-se, pelo
quadro fornecido pela Noroeste, em vir-
tude de requisição desta comissão, que
entre os dois outros propostos, o mais
antigo de classe ficará sendo Elpidio
Gomes da Silva, com 2.420 dias de anti-
guidade de classe, 2.840 dias de casa e
15 diais de licença, proposto, entretanto,
por merecimento , para a terceira vaga.

Apesar do grande número de penali-
dades, da vaga por antiguidade, á Justo

Comissão de Promoções

PARBOER N. 60
Relator, Sr. Armando Xavier Carnei-

ro de Albuquerque:

Dia 5 de março de 1934

Sr. ministro:
Pelo ofício junto n. 3921V, de 14 de

dezembro último, processo n. 25.005133,
o Sr. diretor da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, depois de satisfeitas as
disposições regulamentares que regem o
assunto, apresenta proposta para preen-
chimento de vagas no quadro do pes-



5S5:	 T erva- fe ira 27
22.-e

que. para preenchimento, por locreci-
mento. tia	 vaga. seja', " cotejados os
elen:co i ia ie de or i ciu de António
Furtaia, Pinheiro, com trs do reclamante
Avelino Laureano. O primeiro, admiti-
do iii I . 1! , i'vveveru de 1927. a confe-
rente d. ce em 1 de março de 1927,
(ecoou dois mese:, e iJ dias de licença,
sofreu 11 stispenta:'nes, 6 advertènciaa e

reli . ensõep. todos por irregularida-
des e erros de -erN,ieo. Conta 2.393 dias
na classe e 2.421 na rasa.

O reclamante Avelino Laureado, ad-
nYitido wazicants 4 ie conferente de
2` classe, em lo de agasto de 1925 e no-
meado conferente de 2 classe em 1 de
Junho de 127, uno ;tosou licença algu-
ma, sofreu quatro suspensões. no total
de 22 dias de serviço, uma repreensão e
urna advertência. Conta 2.360 dias na
alasse e 3.019 na casa.

O reclamante apresenta menor núme-
ro de suspensões. porém mais graves e
tíbrangendo um total de dias superior ao
dás uspensõess de Furtado Pinheiro,
tendo A indo uma delas de ali dias e ou-
tra de 5.

A diferença de merecimento entre os
dóis é bem insignificante e não apreen-
Silvei pelos dados dos assentamento.

Não obstante, tendo em consideração
u circunst.ncias de Maior antiguidade
de classe e de inclusão entre os propos-

k
, do conferente de 2' classe António
rtado Pinheiro, a comissão julga que

Ale deve ser pra:novido na 3' vaga exis-
tente. a ser preenchida por mereol-
bento.	 •

Atenciosas saudações. — A comissão:
Cario. Baptista de Castro Junior, presi-
dente. — Armando Xavier Carneiro de
Afbuquerque, relator. Iodo Aveiina
da Trindade, — Iodo Augusto Neiva
Junior. Dá provimento à reclamação
de Avelino Laureano para ser promovi-
do na 3' vaga a ser preenchida por me-
recimento, em lugar de Antônio Furta-
do de Pinheiro, dados o número e a
natureza das penalidades sofridais por
bate último, que demonstram tratar-se
de um funcionário de menos mereci-
mento que o reolantante. — Francisco
José da rosto Barros. — Oscar Mafa(do
de OUreiru. — Trinekebmann de Barros
Barbosa Lima. — De acôrdo com o Se-
nhor João Augusto Neiva Júnior.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Botueatti

Portaria n. 429 — O diretor geral dos
Correios e TeIegrafos, tendo em vista a
disposicão contida no art. 74 do decreto
n. 20.839, de 26 de dezembro de 1931;

Resolve determinar que na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de
Botucatú, se efetue concurso público
para auxiliarem de 3* classe, cumpridas
ao instrucóões aprovadas pela portaria
n. 204, de 2 de março de 1934, do Sr.
ministro da fiado e Obras Públicas,
para os concursos_do Departamento.

a) Para a inscrição de candidatos, a
idade será limitada entre 18 e 30 anos
para os que já servirem no Departa-
mento, e entre 18 e 25 anos, para os que
lhe forem estrajahos. Aos atuais auxi-
liares de 3' classe sem eoncunso não
não será falta qualquer exigência quan-
to k idade.

, by A inscrição será aberta neto
nO d6 trinta (SOT dia* -‘56.45»tXt>osi

sedttAl.
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Resolve, outrossim, desiguar o oficial
António de Carvalho Costa para pipi-
dente do mesmo concurso, e, para seu
Jecretário o auxiliar de 2' euasse. Luiz
Batistão.

Rio do Janeiro, 26 de março de 1931.
— A. Junqueira Ayres.

Portaria n. 430 — O diretor geral n los
Correios e Telegrafes, tendo cio vidta
disposição contida no art. 92 do decreto
n. 21.380, de 10 de maio de 1932:

Resolve determinar que na Diretoria
Regional dos Correios e Telegrefos,
Botucatú, se efetue concurso público
para carteiros-auxiliares, cumpridas as
instruções aprovadas pela portaria nú-
mero 204, de 2 de março de 1934, do
Sr. ministro da Viação e Obras Públicas.
para os conctirsos do Departamento.

a) Para a inscrição de candidatos a
idade será limitada entre 18 e 30 anos
para os que já servirem no Departa-
mento e entre 18 e 25 tinos para os que
lhe forem. estranhos. Aos atuais cartei-
ros-auxiliares sem concurso náo será
feita qualquer exigência quanto h idade.

h) A in.scrição será aberta pelo espaço
de trinta (30) dias a contar da data da
publicação do edital.

Resolve. outrossim. designar o . auxi-
liar de 1' classe Altino de Campos To-
ledo para presidente do referido Con-

curso, e, plra seu secretário, o auxiliar
de l a classe Elisa de Arruda.
.Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.

— A. Junqueira Atires.
••n••••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Aldovino Venanzoni, pedindo admissão.
Indeferido.

Guaraof P. Tõrres, Frendem Morei-
ra, Inocenoio Pinto de Sousa. Doloret
Nogueira Novais. — Compareçam à Se-
cretaria.

Antônio Simões, Companhia de Lati-
cínios Pahnira, Valdemar Mangili, pe-
dido certidão. — Certifique-se.

Alcebiades Dias Ferreira, José Este-
vão do Nascimento, Francisco Teles,
Afranio Henrique de Miranda, Clovis
Silva, pedindo readmissão. — Indefe-
rido, tendo em vitsa que os requerentes
já excederam o máximo da idade esta-
belecida para o aproveitamento do pes-
soal jornaleiro (Circ. n. 2. de 18 de ja-
neiro de 1934, desta Diretoria).

Euclides Francisco da Silva, Edmun-
do José Ribeiro, pedindo admissão.
Indeferido, tendo em vista que o reque-
rente já excedeu o máximo da idade
estabelecida para o aproveitamento do
pessoal jornaleiro. (Ciro. n. 2, de 18
de janeiro de 1934). Restituam-se os
documentos mediante recibo.

Zózimo de Vaconcelos, pedindo trans-
ferência. — Indeferido, tendo em vista
a informação da chefia da 3' Divisão.

Argemiro da Silva, pedindo transfe-
rência. — Aguarde oportunidade.

Emfdio Francisco da Silva, pedindo
efetividade. — Aguarde oportunidade.

omu tildo Cardoso Puga, pedindo

Março de 1934

contas do responsável com o qual o re-
querente serviu e o julgamento do Tri-
bunal de Contas, na conformidade do
artigo 876 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública. •

Manuel Angelo dos Santos, pedindo
admissão. — Não, há vaga.

Burilei° Meneses. pedindo pena dá-
gua. — Deferido, de acUrdo com as in-
formações neste prestadas e nos Lérinos
da minuta anéxa.

Companhia Sorocabana de Material
Ferroviário S. A., pedindo levantamento
da caução de 15:259f200. — Restitua-
se a caução.

Maria de Lourdee Correia Santos, pe-
dindo pagamento. — Deferido.

José Martins, Obre registro de SU3

idade. — Foi anotado no registro com-
petente.

José Benedito das Neves e José Mi-
guel de Carvalho, pedindo mudança de
categoria para auxiliar de escritório.
— Indeferido.

Gestão Macedo, Mário Ferreira Cam-
pêlo, propondo fiadora. — Aceito a fia-
dora.

José Ferreira Vinhas, pedindo certi-
dão. — Certifique-se, quanto ao tempo
de serviço, consignando-se na certidão
que u requerente não gozou a licença do
artigo 17 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de de 1921.

José Aristides Machado, pedindo ad-
missão. — Aguarde oportunidade. Ree-
tituarn-se os documentos, mediante re-
cibo.

P. Elefteriadis, pedindo autorizaeão
para colocar uma inêsa na estação ds
Itacurussá, para venda e propaganda de
bananada e geleia de banana. — O in-
teressado deve licitar em concorrência
o que pretende.

•

João Guimarães Si Filho, pedindo res-
tituIeão de excesso de frete. — Resti-
tua-se por "Depósito" a quantia de
129$100.

Sousa & itibeiro, pedindo restituição
de excesso de frete. — Restitua-se por
"Depósito" a quantia de 1504700.

S. A. Frigorífico Anglo, pedindo res-
tituição de excesso de estadia cobrada
por um especial de gado. — Indeferido.
em face das informações.

Bárbara & Companhia Limitada, pe-
dindo restituição de excesso de frete.
— Restitua-se por "Depósito" a quan-
tia de 65$600.

ilrasilino Cardoso, sôbre falta de uni
saco de açúcar. — Pague-se a presente
reclamação.

S. S. Frigorifico Anglo, reabre falta
de uma caixa contendo conservas de
linguas de bovinos. — Pague-se a pre-
sente reclamação.

Bárbara tt Companhia Limitada, pe-
dindo restituição de excesso de frete.
— Restitua-se por "Depósito" a quan-
tia de 514300.

Sociedade Anónima Frigorífico Anglo
pedindo certidão. — Nada há que de-
ferir por já ter eido autorizado o levita-.
tamento da caução de que se trata con- 4
fórine o despacho da Diretoria no Dra.

ta de fianca` . /40414*
.J_-I'

	 fr,'•
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INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO IiisTóraco E GEOGRÁFICO BRASILEIRO

(DLLIMA COMI:RE:Na:IA ANCHIETANA. REALIZADA A 27 DE FEVE-
111:11to DE 1931. PELA !SENHORA MARIA ZI.:COINIA CELSO)

"CAVALEIRO DA MISTICA AVENTURA" .
Sr. presidente, minhas senhoras, meus senhores:
a a série brilhantissiina de couferências anehietanas em

que de tiio várias e erudita a maneiras foi celebrada a glória
do Apóstolo das Selvas e estudadas, à luz da ciência, da histó-
ria e da crença as faces diversas desta extraordinária persona-
lidade, faltava, no entanto, não um estudo a mais, que tantos e
tão opulentos de engenho e documentação já foram levados
a efeito. mas urna impressão pinturesca, se assim me posso
exprimir, o instantâneo da intuição feminina, fixando, em
ti aços rápidos, uma ou duas expressões apenas do preclaro
Modelo.

A expressão que nesta luminosa mas austéra figura de
alissionario, mais caracterfsticadiente, a nós mulheres, po-
deria impressionar.

Decidiu a vossa cortezia, senhores membros do Instituto
Histórico, que entre o afiro de vozes adextradas que aqui mag-
nificamente se erguau, em merecidas léas, ao Taumaturgo do
Brasil. urna voz de mulher se viesse misturar, mais imperita e
mais fraca por certo, porém, não menos reverente e não me-
nos entusiasta.

Esta voz não será, talvez, precisamdnte a minha, escassa
de autoridade e competência em tão magno assunto, e sim,
através o desatavio de minhas palavras, a simples voz da mu-
lher brasileira, juntando-se às vossas nas homenagens com
que, nesta casa da tradição, se vem comemorando os fastos
déste glorioso quarto centenário. No momento em que por
todos os lados e em todos os terrenos da humana atividade
a colaboração feminina se vê em tudo reclamada, não parece-
ria mal talvez ao espirito antecipador do grande Inaciano,
que, por mulher e à feição da mulher, também fossem focali-
zados alguns trechos de sua terrena trajetória, e gravados
alguns aspectos de sua individualidade excepcional.

O homem, o apóstolo, o educador, • o latinista, o poeta,
o gramático, o taumaturgo, o senanista, o psicólogo, o missio-
nário, o rnusicista, já foram por vós minuciosa e sabiamente
relembrados, o sacerdote e o santo, o serão magistralmente, por
certo. na conferência última desta série, pelo Reverendo Pa-
dre Leonel Franca, irmão da mesma ilustre Companhia e
obreiro do mesmo divino Ideal. Que me restava a mim re-
cordar-vos que já não vos Risse familiar na obra e na vida
do Canarino egrégio ?... Qual o reciandito episódio escapado
R0 sutil escalpelo de vossa argúcia e à paciente pesquisa do
vosso histórico interesse ?...

Precisamente aquilo, talvez, que a um espirito feminino
mais irresistivelmente sempre seduzirá, ao puro romantismo
(Mate cristianissimo levita, a quem — Olavo Bilac, tão expres-
sivamente chamou: "Cavaleiro da rn,istica aventura", a ésse
lieróe de um romance de bravura e de risco, onde não houve
mulheres, um romance de amor, no .antanto. dêste alto e co-
letivo amor das almas em que perpassa, corno em todos os
amores, sublimado de altruismo, um sópro de conquista. A
mais árdua e a mais difícil de todas as conquistas: a conquista
do espírito na vitória do instinto, subjugado pela fé. É ao
paaldino que havia nêste santo, ao sonhador que a êste anda-
rilho suavisava o prosais:rio das fadigas ao romântico que
palpitava néste algemado voluntário das pias disciplinas, que
me apraz evocar, em célere debuxo, o iluminado perfil. Jou!
de Anchieta, filho de pai biscainho e de mãe espanhola, ter-
ceiro varão de uma família votada ao culto das armas, nas-
cido no paradoxo geológico desta Tenerife, vulcânica e ver-
dejante a um tempo, galeota fundeada em meio à oceânica
imensidão, era natural que bem cedo lho houvesse alanceado a
alma afeita à perene solicitação do horizonte ilimitado, a an-
ela de novas terras e sentido houvesse, confuso ainda mas
Imperioso já como o primeiro latejo da vocação, o apélo das
plagas longínquas, a irresistivel sedução do perigo è da aven-
tura.

Débil de músculos, franzino de corpo, alquebrado de con-
gênita fraqueza, sublevava-lhe entanto a alma pequenina, a
que a piedade materna ensinara cedo a erguer para a altura
oe olhpLávidos do xoplidlio, o ímpeto das intérminas cami-

libadas, a sofreguidão das partidas afoitas, o desejo de Mas
is renuncias.

Em tórno, na ilha afortunada onde sua Marcia decorria
entre os racontos belicosos dos flWOs, tz taciturnidade do pai,
o emigrado Juan de Anchieta e o fervor Contemplativo
daquela doce Dona alència, de quem herdara talvez todo o
apaixonado pendor espiritualista, a influência da natureza in-
sidiosamente se fazia sentir.

Entre a abrupta desordem de fragas e penhascos, cratens
rasgadas na brutez da rocha, esventrada outrora poio fógo
do milenares convulsões, riem os vales, em vinhedos e laran-
jais, e, à brisa do largo, se agitam as palmas verdes dos 'in-
teiros. Todo branco, na limpidez do azul, varrido de nuvens.
o pico de Teyde, apontava o céu ao místico sonhar do adoles-
cente.

Neve e sol, veemência contida e acolhedora suavidade,
lias coutradições harmonizadas dêste contraste, inconciente-
mente, se plasniava.

Foi em Coimbra, entretanto, para onde o destino lhe en-
caminhara os estudos, que, peia vez primeira, lhe resoou
coração o gorgeio dêste canário de poesia que, dali por di-
ante, inspiradamente, sempre o acompanharia.

Foi, desde então, para os condiscípulos como o seria mais
tarde para os catecúmenos empolgados pela maviosidade per-
suasiva de sua palavra, o Canário, o maravilhoso cantor da
evangélica Melodia.

Obsecado de Ideal, túmulo da pujança de vida inte-
rior que lhe inhibia o fácil derivativo das diversões próprias
da idade e não lhe permitia achar deleite nas boeinias noita-
das e na turbulenta alegria da vida de estudante, José de An-
chieta instintivamante se voltara para o vulto ciaste Inácio de
Loyola, aparen'ado dos seus, que. em pleno estuar da pro-
missora juventude, abandonara a alia espada e a sua dama.
e, numa rajada de imolação e de fé, deixara o mundo, vindo
a lançar mais tarde os fundamentos da Companhia de Jesus.
Secreta predileção impelia o joven José para as regras da
nóvel sociedade, onde tão bem se conjugavam a possibilidade
de dar curso a suas tendências intelectuais de estudioso e
à sua insopitável necessidade- de movimento e de ação.

Ao redor déle, entanto, a vida tumultuava no delírio sen-
sual da mocidade. O mundo dos sentidos abria-lhe a porta
aliciadora de todos os goza e de Vidas as ambições.

Mas, numa sublimação inconsciente do instinto, já hada
sua alma incendida do anhelo vital de eternidade, se dera
ao único e prepotente amor dessa Dama, Virgem altíssima e
radiosa, diante de cujo altar fizera de uma feita, na Sé de
Coimbra, segundo conta Pero Rolz. voto de perpétua casti-
dade.

A Sim voto juntou èle, em 1551, quando se foi alistar
no Colégio dos Jesuítas, mais dois: o do obediência e de po-
breza. Era urna criança ainda, mas uma criança em que pal-
pitava a imaginação tumultuária de um poeta e a força de
ânimo raciocinada e conciente de um homem.

Noviço na Ordem, pórto remansoso onde encalhara por
fim o batel de seu sonho claustral. afogou-se-lhe a alma con-
tentada numa onda vitoriosa de misticismo. Todo seu ser
era como perene aspiração ao holocausto.

A èsse imaginativo, porém. no qual preponderavam as as-
cendências castelhanas, em cujo corpo frágil latejavam a sei-
va quente e o impulso atrevido da antiga raca dos Conquista-
dores, não podiam bastar a meditação, as macerações e a Pe-
nitência, estáticas por assim dizer, da vida puramente con-
templativa. Um desejo de abnegação maior. de operosidade
mais buliçosa, o anseio talvez da glória sangrenta do martí-
rio, lhe tornavam mais inquieta a observância ao regula-
mento e mais meritória a submissão.

No pilarusio do recolhimento conventual o no apaga-
mento ptoposital da regra, mau grado seu„ "o pobre c inútil
José", como se costumava designar, sentia confusamente a°
reservas de força que lhe hibernavam ,na fraqueza momen-
tânea.

De compleição franzina, as severidades do postulado jun-
tas aos extremos de devoção em que se afervorava, em breve
lhe agrediram iradamente o organismo debilitado. Uma es-
coliose, devida à queda de uma escada sóbre as costas, lhe
deformara a linha dos hombros e as contínuas genuflexões
lhe haviam penosamente entortado os joelhos.

Trôpego, descarnado, macilento, sentia esvairem-se-lhe
com a saúde, mortalmente minada, todos os empreendedores
projetos de apostolado e de missão. Não se revoltava, porém,
a vontade adormida na vontade do Senhor, aguardava orando,
o seu fadário. Se Deus o queria doente, doente faria com
que o eervisse. Não partira já, em 1548, arrimado ao seu
bordão de afixo, o padre Manuel da Nóbrega, para o selvagem
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desconhecido daquelas remotas Indias do Brasil, onde ater.
radoramente se delineava o monstruoso fantasma da antro-
pofagia?...

Um ano após nova missão se fizera ao mar, rumo das
mesmas selvas, levando os padres Afonso Braz, Salvador Ro-
drigues, Francisco Pires e Manuel de Paiva, que viria a dizer,
em dia memoravel, a primeira missa nos campos de Pira-
tininga.

Três anos mais e, a conselho •doa médicos a que assus-
tava a astenia crescente do noviço, incorporava-o o Provin-
cial ao novo troço de missionários que acompanhavam à terra
de santa Cruz a comitiva de D. Duarte da Costa, segundo
governador geral. Composto o séquito de duzentas e cinquenta
pessoas, distribuídas em três caravelas e uma náu, vinham
nela os jesuítas Luiz de Gran, superior, os padres Braz Lou-
renço e Ambresio Pires e quatro irmãos, António Blasquez,
João Gonçalves, Gregório Ferrão e José de Anchieta a quem
Rira departido o humílimo serviço de cozinheiro.

Não obstante a modéstia de suas funções, indizivel jubilo
lhe transportava em estos de reconhecida piedade a alma fi-
nalmente satisfeita. Partia...

Um vento rijo enfunava o velame dos barcos, deixando
cada vez mais para traz a se esfumarem, progressivamente,
na distância as velhas costas lusitanas..

Diante da destemida audácia de sua fé, rasgava-se,
amplo e atormentado, Use infinito Mar Tenebroso, cujo li-
quido roteiro o conduziria, no sulco da nau capitânea, até
às terras virgens desse tão desejado Eldorado do sacrifício,
onde começaria a colheita das almas, finalidade sagrada de
todos Os cruzados do Evangelho. O zelo apostólico, ardente-
mente o abrazava de impaciência e da razozijo. Quantos neó-
fitos não traria, contritos e amantes, ao regaço misericordioso
do Cristo?

Que bastíssima seara espiritual vislumbrava a sua sede
inestancavel de servir e, com que ardor, se atirariam às mais
duras tarefas os seus braços ávidos de trabalho!...

Mas não era ómente o lado sacro, o lado primordial da
sua missão, que lhe punha nos olhos azues aquela desusado
clarão de cont•-inamento. Era o lado romanesco, o lado aven-
tureire das missões. Essa íntima febre de descobertas, essa

ebriez de amare- , partidas, esse temerário arremésso para
a frente. esse go s to da novidade a cada instante re n dada, esse
vibrar de iniciativa, esse total desprendimento de si mesmo,
êste sereno desprezo da morte.

Apezar da sinceridade e da profundeza do seu fervor re-
ligioso, nada podia fazer que ele não tivesse senão vinte
anos.

Nada podia fazer que ate o âmago de suas fibras, à vi-
ração marinha que no decorrer da viagem a lento e lento lhe
restituía as fórciis e a saúde. José de Anchieta inebriadamente
não SOI'Ve ., S ., 1 —. 1 , 1 a poesia, o pitoresco. a beleza daquela ini-
ciadora travessia.

Era. realmente, "a mystico aueittura" que para ele san-
lamento principiava. O missionário de que, desde criança, sen-
tia indefinidamente em si, a latente germinação, desabro-
chava agora num imputo vivaz, acordando á noite, no tom-
badilho em que reunia os marinheiros para lhes ensinar o
catecismo, o pr Pgador que dali a pouco viria a ser. Dos pa-
dres e irmãos, seus companheiros e émulos em virtude e
valentia, outros talvez tivessem mais preparo. mais cultura,
mais autoridade. Em nenhem deles, porém, havia o que ma
parece constituir a grande singularidade de Anchiêta, o
cunho essencial e disliiilivu de sua figura incoufundivel; este
predomínio da imaginação, que o fazendo poeta, lhe conferia
sobre iodes lis nuf rir:. 'lia :1,.iiidade de sensações, um re-
quinte de sensibWkladt , receptora. unia vivacidade de per-
cepção que irai - lhe acendrava u espirito de renúncia, e,
prazenteiram e nt e, !lie fazia aceitar como prendo bemquisto
todos os es;dillios II quotidiano lidar.

E é a,;1 i . nieus * senliores. que, na conferencia que não
pretelick)	 quizera uni segundo vos deter ante a

maravilha ti'— e	 ,iirj»vemiviite. Lembrai... Milhas e
rnillias	 cobertas pela pequena esquadra de
Duarte da 1...u , 13. a nrovi ri iaN aio dia a dia dos navegantes as
pingas viriai:e.: II	 lio‘o mundo.

No	 firmainente	 mil desconhe-
cidas constela;''.- pesponlavain de um ouro mais luzente a
cálida noite equaiorial.	 Illar se fizera mais verde, mais ful-
gido o sol dos Trópico-. inais	 I . rega da a aragem de selvá-
ticas ernatia.:Ões.

Do fundo andado d. Movi/ otite, a terra mysteriosameute
se anunciava.

•

Mais além por deixas das broncas serranias,
Na cerrada região das florestas sombrias
Cujos troncos rompendo as lianas e os cipós
Alastravam no céu leguas de rama escura,
Nos matagais, em cuja horrível espessura
Só corria a anta e uivava a onça feroz.

Além da aapera brenha, onde as tribus erraintes
A' sombra maternal das arvoras gigantes
Acampayam; além das socegadas águas
Das lago`as, dormindo entre aningais floridos
Dos rios acachoando em quedas e bramidos
Mordendo os 'alcantis, roncando pelas fragoas.

.. .

Ah! quem te vira assim, entre selvas sonhando

Viu-a Anchieta. Face a face a este mundo enorme, gran-
dioso, eiclópico, esmagador, tão colorido. tão Ivo e tão temi-
vel . nas estrofes admiráveis de Bilac, curkailu Ila amurada da
não o tri-ueiro e mingdado vulto, sunlid , . , na escuridão da
roupeta, desse rapaz de vinte anos, ung i do apenas de coragem
e de mansidão, trazendo para a
deishumana. onde tudo fatalmente lhe seria hostil, conto uni-
eas e pobres armas: a oração, a música, a poesia, a inquebran-
tável resistência de sua caridade, a fortaleza avassaladora de
sua fé...

Era aquela fraqueza, entretanto, que venceria a brutali-
dade daquela força.

Foi assim que, a 10 de julho do 1553, lhe surgiu o Brasil,
nas galas agrestes do Recôncavo da Baía de Todos os Santos,
onde finalmente vinha ancorar a flotilha de Duarte da Custa.

Que exultação lhe entumeceria C) peito de evange-
lista, ante o espetáculo daquela turba mesclada, onde ao soieáro
rufar dos tambores e cornetins da guarnição em continência
festiva ao novo Governador, correspondia o éco selvagem de
inúbias o mancas, o surdo tropel dessa humanidade tão pri-
mitiva ainda no esplendido cenário daquela natureza quasi in-
tacta, mal arrancada às brenhas da floresta mnilenárial.

Constituíram uma espécie de vigília ((armas os três meses
que passou no colégio da Baia onde querem alguns que hou-
vesse composto logo a sua gramática da lingua tupy-guarany,
guiado na aprendizagem do rude dialeto indígena pela sua se-
melhança de estrutura como o basco, idioma do sou berço, cub
d •iculdade sempre lhe fora costumeira.

Essa hipótese se afigura um tanto invero.sfinil visto a cis-
casses de tempo de que dispunha o irmão Anchieta para Um;
lazeres de gramático.

A verdade é que durante o trimestre vivido em 5. Sal-
vador, não se ocupou . èle senão em entrar em contato não
~ente com o gentio feroz que se aparelhava para domes-
ticar como com o clima, a flora, a fauna do vastíssimo e
.ignoto país de que a sua inteligência almejava penetrar o
enigma e compreender a alma selvagem, imersa ainda nas
sombras de bravia animalidade.

Pressentindo que teria contra si todos os elementos, desde
o furor desmedido das tempestades e a implacável ardência
das canículas, desde o tacape e a dava ergüidos sempre na
emboscada de uma perpétua ameaça vingadora, até a picada
mortífera do mosquito transini.ssúra de febres indebeláveis, ar-
inazenava Ninas, acostumando o corpo is privações e enrije-
cendo o espírito na integral abdicação de todo egoistico pen-
samento.

A sua observado de naturalista . ligada a M.e critério
psicológico que Use fazia adivinhar na bestialidade do íncola
voraz. esse elementar animismo que U tornava uma espécie
de criança irracional, que carecia atrair pela diversão antes
de prender pela conversão, Anchieta kW ia anabientiuid9 na
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• O Brasil se avizinhava, éste infante Brasil do se-
culo XVI, tilo próximo da descoberta ainda que mal se lhe
podia acreditar violada já a soberba virgindade.

"Ah! quem te vira assim, no alvorecer da vida
Bruta Patria, no berço, entre selvas dormida
No virginal pudor das primitivas éras,
Quando, aos beijos do sol, mal compreendendo o ancelo,
Do mundo por nascer que trazias no seio
Reboavas ao tropel dos indios e das feras.



Tercs.n- ri . i rii 27
	

D1A1110 OFICIAL
	

Marco	 193-1
	

58:i9
age~	 	 _ _ e

atmosfera dèsse inundo novo e brutal, que a sua brandura,
no entanto, já se puzéra compassivamente a amar.

O que o a.ssustava, pur VeLed, nus 1ttill1Ôidlu da sua ação
evangelizadbra e claramente lhe evidenciava o obstáculo maior
do seu vindouro apostolado, não era tanto o canibalismo e a
agressividade dos selvagens., era a dissolução, a -Grueldade, a
violència esearninlia do coluno, esse pseudo-civilizado, cuja
corrupção contagiava de todos os vícios do progresso a bota-
lioade lahez menos perigosa do indígena.

Não seria éste o reverso mais doloroso dessa crúa em-
presa de missionário, do cuja sublimidade nau se desencanta-
ria, porém, nunca o seu coração de apóstolb nato?...

Ante a malícia contaminadóra do europeu não se lhe que-
brantava, todavia, a firmeza da energia evangelisaziOra.	 -

A eme também, tinha a certeza disto, levaria de vencida.
te o quizesse, o Mestre a quem servia!

Des'animado de "fazer fruto" na Bahia, já antes da che-
gada do Canarino, se fava Manuel da Nobrega aos aldeiamen-
tos de São Vicente e foi para lá que, a mando seu, cio agósto
de 53, partiu Anchiêta. Depois de uma viagem de 240 leguas,
de custosa navegação, miraculosamente salvos da tormenta
não sem haver bebido "muito trago de morte", aportavam os
padrea em águas de São Vicente, nas vesperas do Natal de
1553.

Manuel da Nobrega, com o seu profundo tino divinatório,
reconheceu logo no novo auxiliar que a Providência lhe man-
dava um predestinado e, na satisfação de saber elevado o Bra-
sil à província autónoma da Ordem, de que Inácio de Loyola
u instituía maioral, resolv eu apressar a realização de um
antigo sonho sempre adiado: a fundação do colégio de Pira-
tininga.
- Nos comeus de janeiro da 1554, dirigidos pelo padre Ma-

nuel de Paiva, treze ou quatorze religiosos subiam de São Vi-
cente, serrania acima, pelo mais ínvio e mais dificultoso doe
trilhos, em demanda aos campos de Piratininga onde se abri-
gavam avultadas trilais. Encetava-se assim para o irmão An-
chiêta a primeira etapa desses 44 anos de asparas caminha-
das, os seus passos iniciais de cavaleiro andante dos brasílicos
sertões.

Empunhando o bordão, que nunca mais lhe sairia das
mãos, pela rudez das escarpas em que mais densa e impenetrá-
vel te fechava a mata da Paranapiacaba, nas estenuantos pe-
ripeoias daquela desbravadora escalada, lã se ia êle, os olhos,
Dragados nesses estranhos céus de braza e nevoa no rastro
daquélea a quem Machado de Assis tão justamente cogno-
minou "08 Semeadores":

Rude era o chão; agreste e longo aquele dia
Gomtudo Uses heróes
Souberam resistir na afanosa porfia
Aos temporais e aos sóes.

Poucos; mas a vontade aos poucos multiplico
E a fé a as orações.
Fizeram transformar a terra pobre em rica.
E os centos em milhões.

Nem e6mente o labor, mas o perigo, a fome
O frio, a descalcez
O morrer todo dia uma morte sem nome
O morre-la talvez.

Entre bárbaras mãos, como se fóra crime,
Como se (Ora réu
Quem lhe ensinara aquela ação pura e sublime
De as levandar ao céu!

-
Oh! Paulos do Sertão! que dia e que batalhE
Venceste-la, e podeis,
Entre as dobras dormir da secular mortalha
Vivereis, vivereis!

Viveram efetivamente. Traziam comsigo, sob a pobreza
da sotaina, a semente das messes imortais.

A 25 de janeiro de 1554, numa, eminência umbrosa, en-
tre as águas serpeantes do Anhagábail P do Tamanduatef,
naquela "paupérrima e estreitíssima casinha" erguida pelos
índios de Tibiriç.á, e Caliubf, sob o algodoamento esgarçado da
gartia, fundava-se o primeiro colégio de Jesuitas, lançando-
se destarte na pródiga terra de Piratininga os alicerces da
vindoura São Paulo. Teriam, naquela hora augusta, os ne-
gros olhos de Nobrega descortinado, em panorâmica visão,
nas brumas nevoentas do porvir, a grandeza da futura me-.

Iropole, e a uberdade do solo em que deixára cair a semente
prolífica daquèle núcleo?.

A seu lado, os olho,, azues postos nos meandros do 'net&
coleando pela várzea, Anchiêta sonhava... Uma sensação de
pouso encontrado o fazia sorrir ao primitivismo daquele- tens:.
pio miserável e ao adusto desabrigo daquela morada. Qual-
quer coisa lhe dizia ser ali que lois acesa em lances arris-
cados e mais farta em produtivos labores lhe prosseguiria a
mística, aventura. Era em verdade, ante o painel incompa-,
rável daquele "agreste" inculto que mais puras e cristalinas
notas desfiriria o Canário. Sua imaginação em que se atro-.
pelavam tão novas e bizarras imagens do mundo tropical,.
ardia numa chama viva de apostolado. Em derredor os Ta...-.
',idas, alertados pelo toque argentino da sineta, saiam de sua
(abas, suspensas as armas numa tregua de curiosidade, ache..
gandu-se, desconfiados ainda, porém, Interessados já. Urgfa
dar princípio á catequese e, resolutamente, o deram.

Dextro no manejo de quatro linguas: o espanhol, o por.
tuguês, o latim e o tupi, aprendido em seis meses, Anchieta
dentro em pouco se tornou o braço executivo de Nobrega, o
seu interprete junto aos morubixabas renitentes, •o seu et.
criba na correspondência com a casa mãe, o mestre pred1-.
leio de sua escola, o pronto realizador de suas inspirações se
não o conselheiro delas.	 -

Compreendendo que, para domar o gentio, arrancá-lo,
adulto e empedernido no mal, aos trés grandes imperativos -
a que broncamente obedecia: canibalismo, simerstição, libi-
dinagem, era preciso impressioná-lo com imagens reais, '
bolos concretos das abstrações purificadoras que lhe queriam •
inculcar, o gênio de Anchieta estrelou Asse particularíssimo
método de cristianização, a que Jorge de Lima tão acertada-"
mente denominou de "processos quag montessóricos de ca-
tequese" Desiludido de submeter totalmente a índole rebelde .
do índio feito sul quem, não raro, apesar da conversão e de
batismo, repontava a ferocidade nativa, em surtos incoercíveis
de antropofagia, Mala a esperança dos Jesuitas se concentravt
na instrução das crianças, filhos de colonos e selvagens, dos;
quais a doutrina, desde o berço recebida, faria certamente .
mais tarde verdadeiros cristãos, novos soldados do Crieto
triunfante.	 •	 -

Era, pois, naquela tesea escola seiscentista que Anehletle
lecionando gramática e latim aos irmãos e catecúmenos mie
adiantados, iniciava os pequeninos na religião, ensinando-lhes
catecismo em diálogos e canto coral, numa antecipação edu-
cacional do orfeão de nossos dias.

Para atrair ao novo aprisco essas bravas ovelhas, tio
irredutívelmente rebeladas contra o divino jugo, qual Orfeu
humanizando as feras pela doçura do seu canto, era pela-
música que Anchleta conseguia abrir caminho at4 aquêleir'
indómitos corações.

"Heroe cristdol nas privac5es atrozes
Sonhas, casando a tua vos às vozes
Dos ventos e dos rios..."

E essa voz sem palavras, Asse chamado meloal, atirade -
como harmonioso harpão à espessura do matagal, trazia de
lá, dóceis e enleiados pelo sortilégio dos sons, os indica; a "I
que o feitiço da ináudita harmonia irresistivelmente &mis •
nava. numa hipnose de encantamento.

Hinos, cantares, procissões onde a melopéia sacra das lee;
tanjas imposta aos bárbaros instrumentos, a lento e lento"
penetrando o âmago das florestas, repercutida pelos ecos de.
vargens e de serras, ia impregnando de espiritualidade o árido
materialismo daquelas vidas, amansando a veemencia das .
paixões odientas, amolecendo o impulso assassino da selva.
geria ancestral, apaziguando, infundindo confiança, submee .
tendo, fascinando, persuadindo...

E não só da música se servia o incomparável educador.
A poesia, as representações teatrais, a dança, tudo lhe

era meio de captar almas, redimir corações.
Nos autoe e mistério* onde trasladava para o tupf a ca-

dência do verso latino, e em cujos entrechos o profano se
unindo ao sagrado materializava, filmava positivamente para
a compreensão embrionária daqueles catecúmenos bestiais,' -
em realismos esclarecedores, o espiritualismo da doutrina.

A clarividência de seu senso apostólico logo lhe mostrara
que era pela imaginação que definitivamente se assenhorearia •
daquelas crianças grandes, às quais precisava sugestionar peia -
imagem, antes de converter pela palavra. Verdadeiras ante.-
cipações de cinema, reputa Capistrano de Abreu, a estes auto'
e mistérios, onde o cateretê reli giosamente estilizado da g •
composições anchietenes se t ransformava em mais um Abale
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mariz, afim de prender h casa do Senhor a alma flutuante
.to índio.

Começava pelas crianças e pelas mulheres, mais receptivas
sempre em matéria do crença e, arauto do Verbo, dirigia-se
aos homens na própria lingua em que falavam, prègando em
tupi aqueles extraordinários sermões nos quais, animada pela
mímica e teatralizada pelo gesto, a palavra vivida duplicava
de poder, mais facilmente fecundando o terreno sáfaro da-
qudles corações.

11 ?partindo a sua atividade entre São Vicente, onde em
demoradas meditações perlustrava a praia de Itanhaen, retem-
perando as (Orças para a quotidiana peleja missionária e a
posperidade crescente de São Paulo de Piratininga. Anchieta
se multiplicava em diversos e copiosos empreendimentos.

Arquiteto, decorador de igrejas, cirurgião, barbeiro, mé-
dico, fazedor de alpercatas, professor, autor e ensaiador de
peças teatrais, músico, pregador, ainda achava tempo para
cultivar como botânico as plantas e flores do seu cercado;
como naturalista registar todas as informações que na fauna
e na flora daquelas terras lhe pareciam dignas do proveito e
nota para os seus irmãos de além-mar: como filólogo ia es-
crevendo esta Arte de gramática da língua mais usada na costa
do Brasil, de que a Biblioteca Nacional tão oportunamente
promoveu agora interessantíssima reedição; como historiador
descrevia todas as ocurrências das lutas, intrigas e labutas
civilizadoras do pequeno São Paulo colonial daquelas atraia-
das eras e, como poeta, deixava que a sua fantasia se libasse
em extasiado deslumbramento ante a magnitude da obra múl-
tipla do Criador. Compunha a Pregação Universal ao mesmo
tempo que, como pioneiro do Evangelho, invejava a sorte de
Pedro Correia e João de Sousa, tombados às frechadas dos
Carijós, coroados da palma do martírio.

Se a multiplicidade das suas atividades de catequista o
levava a percorrer incessantemente as missões vicentinas, onde
a sua presença estimulava o zelo aos novatos e tão fervorosa-
mente se empenhava em intensificar a disseminação do Evan-
gelho nas selvas, cantado mais tarde por Varela, o serviço
do Mestre não lhe monopolizava as curiosidades da inteligên-
cia.

"Desposado da terra", no dizer de Celso Vieira, dessa bra-
sflea terra a que todo se dera no exercício do seu infatigável
mister, notava-lhe todas as particularidades, fotografando nas
Cortas, em reprodução fidelíssima, a variada fisionomia
desse Pindorama formoso, assolado pela nomade bravez
gentílidade.

Não era somente contra a rudeza, a rebeldia, a ignoran-
oia dos selvícolas que deviam lutar os escoteiros de Loyola.
era sobretudo contra a obscura prepotência dos bruxos. estes
obtusos servos de Anbangá, dominando pelo medo, e pelo mis-
terioso fascínio do sobrenatural.

Ao obscurantissoo destas práticas de baixa magia, opunha
o Pag.é branco as garantias espirituais, deste outro sobrei-tu-
ra!, feito da certeza da imortalidade, da esperança de perdão
e do aperfeiçoamento premiado, convencendo aqueles brasis
pagãos que, mais forte do que Tupan e mais penetrante do que
a flama errante dos boitatás, é o olhar do Deus dos cristãos,
devassando o ocração e descobrindo, para o castigo ou
para a recompensa, o segredo das intenções.

Contra o pacífico surto das povoações vicentinas, suble-
vava-se dia a dia mais arrogfinte e mais ameaçadora a rivali-
dade dos Tamoios, aliados às tribus circunvizinhas no mesmo
ódio ao reinei e na mesma Ode assassina de vingança.

Na célebre carta XIV. escrita de São Vicente, relata An-
chleta os primeiros ataques do inimigo contra São Paulo.
pouco mais ou menos indefeso.

Eram as primícias da arrancada, o rebate da ofensiva
geral, sobe cuja cruel selvageria, a insídia francesa armara
sorrateiramente as suas tramas, e preparara o golpe contra
a ainda tão vacilante hegemonia de Portugal no disputado
território da colónia.

Da parte dos índios, furor de represália; os parte dos
franceses astúcia poli t ica. Seria uma guerra do extermínio
sem mercê, que se prenunciava sanguinolen:a. Foi quando ao
coração pastoral de Manuel da Nébrega. ocorreu o mais simplPs,
o mais natural, o mais temerário dos planos: tratar com ca
Tamolos.

Ousaria essa tentativa insensata de ir ter com os amoti-
nados nas stiao próprias pracas de guerra e. oferecendo-se como
refem, lhes falaria em tregua, em parlamentação, em paz, em
ronróTaiia.

Manco enfêrmo. gago. envelhecido decidiu a Padre-mestre
Tevar comsiao a Anchieta. conhecedor da língua indígena e cuja
moça temeridade e espírito de sacrifício não se arreceariam de
riscos e labores.

Nunca de tão perigosa embaixada houvera noticia, nem de

tão temerosa missão se tinha jamais encarregado diplomata
nenhum de européas potências.

Sem imunidades que não as da inabalável confiança na
proteção divina, sem garantias oficiais de arbitragem, sem
armas, sem introdutores, sem escolta, além de um desgraçado
peão português a que haviam os Tamoios escravizado a fa-
mília, vinham como emissários da paz em meio à sanha cre-
pitante da própria guerra.

Nunca a palavra "missão "tivera Uai trágica ressonância,
nem tão arriscada significação 1...

O menos que a esses embaixadores podia acontecer era
serem sumàriamente executados, ao desembarcar e gostosa-
mente devorados após, sem outra forma de processo, na jovia-
lidade de algum intimo festim.

Aos jesuítas porém, possuídos desta "loucura da Cruz",
que da paixão do sacrifício inflamou também o coração dos
Paulo de Tarso, das Tereza d'Avila e dos Francisco de Assis.
por mais terrível a perspectiva, não os podia atemorizar. Para
Anchieta, não só o sublime como o romanesco da empresa, se-
cretamente deliciava.

Retem do Cristo entre a horda carniceira dos gentios não
era realmente assim que mais aventureira se faria a mística
aventura 4...

Ao tomar na Bertioga, a 18 de abril, o bergantim do ge-
novês Adorno que condescendera em transportá-los ao quartel
general dos Tamoios, Anchieta partilhava o sentir de Nóbrega
alegremente esperando "que ainda nos caberia alguma boa
sorte de ser comidos por amor do Senhor."

Não o foram, todavia, porquanto, absolutamente desnor-
teados pela calma ousadia daqueles viajores indefesos, inopi-
nadamente surgidos entre os seus aprestos guerreiros, guaianás,
tamoios e manomis a princípio estupefatos foram logo tomados
de assalto pela palavra mágica de Anchieta.

Era no seu próprio idioma que aquele branco de olhos
tão claros e tão branda voz lhes falava de paz, de entendimento,
de fraternidade, de amor...

Não traziam armas além do bordão de peregrino e só sa-
biam juntar as mãos num gesto de prece ao Senhor deschnhe-
eido que fica atrás das nuvens, ou moviam-nas em cruz, alça-
das numa benção paternal, esconjuradora de mãos espíritos.

O magnetismo da fé, o íman da coragem, o influxo conci-
liatório da mansidão agiam dominadoramente Obre aqueles
brutos, fazendo em breve de Pindobuçú, atiçado de fúria, e
depois do atlético e ferocissimo Cunhambebe dois protetores
dos míseros, retens. Ésse último, num rasgo de rara benevo-
lência ante o depauperamento físico dos dois prisioneiros e da
frugalidade extrema de suas refeições, dignou-se mesmo
magnánimamente lhes conceder:

— "Podeis engordar, rato vos cemerennos."

Da parte de um antropófago não podia, evidentemente,
haver maior prova de simpatia o de consideração! Difícil teria
eido aos jesuítas aproveitar-se dela nas tribulações e vicissi-
tudes do voluntário cativeiro, mas escudados a essa inesperada
boa vontade, embora não completamente garantidos por ela,
continuava Anchieta era arengas hábeis e prédicas diárias Use
trabalho de pacificação, do que o exemplo da wa mansuetude
era x) maior elemento persuasor.

Desarmados- moralmente pela doçura daquela palavra tão
cheia de auspiciosas promessas, os aninios se abrandavam, a
confiança voltava o os Tamoios rendidos à graça onipotente
do Verhko pela primeira vez assim falado, consentiam em depór
as armas e suspender as hostilidades nesse armistício de Ype-
roig, de que Nóbrega se prontificava em ir ratificar, com os
chefes leigos, as vantajosas condições.

Deixando a custo o discípulo dileto, sozinho, cume retem
ainda, nas bárbaras plagas de Yperoig, teve no entanto de púrtir
o Provincial, afim de ultimar os derradeiros acórdos da pa-
cificação.

Essa prova de confiança do lhes entregarem como penhor
de futuros benefícios aquele "grão pagé dos cristãos", de que
já sentiam os efeitos da infinita bondade, ainda mais segura-
mente pacificou as tribus congregadas no grande levante. E
foi então que, abandonado a si mesmo, no horror daquele apa-
vorante degredo, em meio à incompreensão e à violência tão
facilmente desencadeadas, daqueles bugres, a vida do Anchieta
culminou num dos pontos mais sugestivamente românticos e
mais admiravelmente santificadores, Único de sua raça, de sua
gente e de sua fé, na inh6spita incomunicabilidade dos ermos,
de Yperoig, manietado à essa triplica solidão, em que lhe es-
morecia por vezes a alma desamparada na incerteza do dia se-
guinte, a sua virgem mocidade açulada por esses "temores d4
carne" de que éle próprio confeseou tão humildemente nas
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Cartas a obcessora tentação, não se podia deixar de perturbar
pela influéncia emoliente do meio. Tudo ao redor ero volúpia
o era procreação. Solicitado não só peia iuxuriancia tremeut
da natureza, como pelo ingênuo impudor. daqueles çorpos fe-
mininos, provocadoramente se esgueirando, ágeis e nus, na
penumbra convidativa do matagal, nunca foi tão humano
aquéle santo, nem tão santo jamais foi aauêle homem.

Heróe incorruptível désse imáculo romance no qual, para
a conquista espiritual de urna terra. jurara sacrificar tudo que
da terra fosse, não bastava no entanto para resistir à b;andicia
envolvente do amor, as flagelações e o cilício. Num grande
arroubo purificador, voltando para o céu tão distante a intur-
vada limpidés dos olhos azues, o poeta, numa vasão vil °Ilusa
para o sonho, salvou do pecado o homem desfalecente.
COMO para afugentar com a evocação da Beleza impoluta
aquelas sombras carnais interpostas entre ele e a Dama sem
Mancha, a quem, numa oblata fremente, jurara antanho unica-
mente pertencer. Anchieta. nas asas soaras do verso, fugia de
si mesmo, liberto das imposições da matéria e, nas areias duras
de Yperoig, o paina da Virgem alinhava as suas estrofes la-
tinas, ritmadas pelo embate .das ondas tumultuosas, e pelo
bater mais acelerado de um coração do próprio humano tu-
multo vencedor. Lumen coei, Regina!".

• Fraco, negro, pequenino, perdido em face à imensidade,
protegido apenas pelo tõsoo lenho de uma cruz, Anchieta vivia
a hora mais profunda, mais emocional, mais decisiva da SM

vida. A hora do bom combate, em que resistindo vitoriosamente
à tentação, ofertava a Maria, como troféu da insana pelója, o
poema místico de FOU amor... Escrito na areia, marcava-o
asãm indelevelmente na memória e, fortalecido pela oração,
essa alavanca do espírito, abroquelado em poesia, afrontava,
liafre de culpa, as impurezas da tormentosa provação. Dos féros
caciques fizera-6e, entretanto, amigos devotados e, entre a ani.
mbsidade vingativa dos Aimberés, dos Pindobuois, dos
Grin'hambebee, conseguira a sua dôce tenacidade levar a ca're:
a obra salvadora da paz. Dos Tamoyos pacificados nada tinham
mais a temer os portuguases, a destruição já não ameaçava as
roçados nascentes de São Paulo * de Piratininga.

Cuhambebe domado consentia em conduzir em passeia o
seu retem, finalmente liberto Anchieta podia partir, Enviado
ao Rio, onde os francêses premeditavam fundar a França, An-
ta'rtica, ao impulso ousado de Villegaignon, o Canarino sin-
grava de novo os mares.

' Geógrafo improvizado, estudava ao vivo a geografia des-
conhecida daquelas costas, registando-lhe todos os acidentes
e )ninúcias.

A 5 de fevereiro de 1584, chegára ao Rio, Estado de Sá,
éese perfeito cavalheiro tão belo de alma quão de corpo gen-
til, em quem. no estrépito da batalha, julgaram muitos entre-
ver a incarnação resplendente do centurião de Narbona, e, com
a ajuda de José de Anchieta, animador espiritual do prélio.
após batalha renhida, conseguiram desbaratar definitivament.:
os francéses. Estácio, ferido no rosto, morria algum tempo
depois, na cidade de que seu nobre sangue cimentára a fun-
dação, emquanto Anchieta, sempre entregue aos labores do
apostolado, batizava, ungia, curava, admoestava, convertia, ha-
vendo fundada par esta época a Santa Casa de Misericordia,
afim de socorrer os marujos de Baldez, que dizimava virulenta
epidemia. As iniciativas da sua caridade não lhe outorgavam
repouso à atividade devorante,

Havia tanta coisa a fazeri... O amor ao gentio, em cuja
catequese empregava todos os recursos de sua titânica ener-
gia e do seu fértil engenho, cada vez mais o impelia a abo-
minar a rapacidade e a crueldade dos lusos, a covardia e a
perfídia dos mamelucos, defendendo em protestos indigna-
dos os seus infelizes "brasis" espoliados, e.scravisados, exter-
minados pela tirania assoberbante do senhor branco. Cha-
mado à Bata para aí receber as sacras ordens das mãos do
Bispo Dom Pedro Leitão, de lá, dentro em breve regressava,
afim de assumir a direção da casa de São Vicente, na qual,
durante sete anos, exerceu o seu prodigioso ministério. Já
por êsse tempo, "bandeirante de "entradas" mais suaves". As-
pilcueta Navarro afundara-esc duzentas léguas pelo sertão da
Baía, e, no Colégio de São Sebastião do Rio de Janeiro,
exhausto de fórças e carregado de obras, Manuel da Nóbrega
oerrára os olhos dg coisas vãs da terra.

Á testa da casa de São Vicente, como arrastado pelo di-
namismo da ação, bordão em punho, as alpercatas rõtas mal
tua escondendo as pés alfgeros, a que uma estranha flana re-
dobrava a incansável agilidade. José do Anchieta já come-
çava a ser, como antes déle o Voador. Leonardo Nunes, ésse
frivisivel Caminheiro, que os índios atónitos, tão afeitos po-
Min,	 rnatsjaiN viam bruscamente surgir, ora aqui, ora

além, como trauaportado pelo condão de misterioso sorti-
légio.

A mística aventura, hora a hora, mais se enflorava de
extraordinários episódios. Desbravador de sertões, que fe-
cundava com o pólen da civilização e da fé, era acima de
tudo as almas que se exasperava cai desbravar.

A floresta, em tórnu, ia, pouco a pouco, amainando a* in-
trincada exuberância em plantios e culturas. Ermitas, co-
légios e presbitérios por toda parte se elevavam e pela imen-
sa extensão da colónia, a lento e lento, penetrada de eflilvios
civilizadores, vagarozamente, paulatinamente, insensivel-
mente, se operava ao cadinho depurador da catequese, a fu-
são das três raças, sobre a qual, bem ou ma/, se alicerçava a
nacionalidade. O mameluco mais disciplinado e já cristão de
nascença, ia absorvendo, sena° suplantando o índio vencido.
Ao influxo cristianizador do Anchieta e de seus inegualáveis
companheiros, èsses estupendos jesuítas colonizadores, que
o lirismo criador de Castro Alves mais tarde imortalizaria,
a terra de sota Cruz se ia escuimando da nativa barbado.

Já não era o litoral, unicamente o envenenado serpentário
e o trevoso domínio de feras e canibais. Uma alvorada de
apaziguamento e de progressiva evolução renovadora, bruxo-
leava timidamente sobre os limbos do colossal pais, entor-
pecido ainda no sono genésico das eras primaciais.

'E' impossível, — escreveu Joaquim Nabuco, — não re-
conhecer a grandeza da construção jesuíta!"

Desta construção, foi José de Anchieta o arquiteto má-
ximo. Pela robustez de sua fé, pela irradiação da sua von-
tade, pela agudeza de sua inteligência, pela ternura de sua
caridade e o heroismo nunca desmentido de sua perseveran-
ça, completamente integrado na pátria nova da qual, naqueles
"brasis" tão de seu cuidado, assimilara afinal a brasilidade, o
Canarino já não era mais, apenas, o missionário de uma or-
dem ensinante, nem n o estranjeiro colonizador, era o Tauma-
turgo, o Oráculo, o Santo...

Chamado em 1578 ao provincialato, cargo êste que acei-
tou, confuso de sua pequenez para tão subida honraria e só
em virtude desta lei de obediência à qual o acostumara a
Regra, não lho dando sequer licença de discutir a decisão
dos superiores, Anoklieta volveu à Bafa, onde durante sete
anos regeu os destinos das jesuíticas fundações.

"É necessdrio trazer o alforge cheio de virtudes adqui-
rida, porque de verdade os trabalhos que a Companhia tem
nesta terra são grandes", — escrevera ele um dia aos Irmãos
enfermos de Coimbra.

E tão transbordante destas virtudes trouxera o dèle, que
as espalhou a mancheias, num abençoado desperdício, pela
gléba brasileira, durante esses 44 anos de profícuas jornadas
e apostolares peregrinações ad majorem Dei gloriam!

E não •só das virtudes maiores, aquelas que um escritor
diz servirem unicamente para os grandes dias,- mas destas
outras de todos os pequenos dias, dêsse nosso pequeno mundo,
práticas acessíveis consoladoras, estas úteis virtudes mate-
riais: plantar a horta, fabricar o calçado, .costurar a roupa,
construir a casa, roçar o mato, pensar o ferimento, • graças
às quais os índios iam aprendendo a técnica primária da
civilização. Os seus colégios não se limitavam somente a aulas
de religião e pregões de moral, eram verdadeiras escolas
profissionais, onde se atendia, com um sistema de emergência,
às necessidades educacionais mais prementes. Assim enten-
deu Anchieta a sua missão.

Vinhateiro do Senhor não plantara a'uva na esperança
de beber-lhe o vinho. Sabia que não provariam nunca os
seus lábios ascéticos os frutos da vindima excelente.

Se tão operosamente lavrara os eitos da terra do Cru-
zeiro, fóra, exclusivamente, por ter amado a seu Deus sõbre
todas as cousas e ao seu próximo bem mais do que a si mesmo.

"Grande desprezador de si" como o pinta Fernão Cardim,
no seu tranquilo desdem do sofrimento e da morte, Anchieta
velho, cansado e doente não se queria, entretanto, desapegar do
sobrehumano labor.

Em contínuas visitações as aldeias indianas, O missio-
nário superava néle o provincial.

Ah! poder partir de novo, varar estas Infindáveis !aguas
de cerrada selva e, para levar cada vez mais longe, sertão
a dentro, o nome de Jesus Cristo, atravez charnecas, espi-
nheiros, brenhas, dunas, encostas e areais andar.., andar...
andar...

Os pés chagados, já se lhe recusavam, entanto, ao impeto
andejo e ao aventureiro assomo de evangelização.

Deixando o provim:31~e, foi ainda nomeado admonitor
na Vila do Espírito Santo onde a ermida de N. S. da Penha,
alvejando no cimo da penedia era como o Poema da Virgem
talhado. imorredouramente, na pedra.

Tinha 63 anos.
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No retiro e na solidão de Rerigtiba, entre os seus índios
familiares e os religiosos de sua comunidade, Anchieta con-
sumia em orações, obscuridade e penitência o que nine ainda
podia haver de terrestre.

Deixava-se "vencer de Cristo" num intenso anhelo de
perfeição, desta Perfeição por Ale desde menino procurada e
de que presentia agora próxima, a posse inefável.

Sua humildade, todavia, ainda lhe fazia aceitar com um
sorriso o caldo de abóbora amarga, amaríssimo eordeal que,
por engano, ao catre lhe levara o professo que de enfermeiro
lhe servia. E como tendo provado a intragável beberagem,
o desastrado Esculápio prorompesse em pranto, no susto de
lhe haver causado dano de morte: — Socegae. retorquiu An-
dileta — ndo morrerei. Antes me aerd de proveito ter co-
nheeido algo que se assemelhe ao fel que deram de beber a
meu Senhor".

A mística aventura milagrosamente se tocava então de
laivos sobrenaturais.

Colhido pela maré quando absorto em prece numa praia
isolada, as ondas lhe respeitaram o extase interior, deixando
enxuto o lagar onde, ajoelhado, mergulhara na contemplação
visionária do além.

Tendo de atravessar, em. pleno éstio e no hora abrasadora
do meio dia, extenso areal, nada lhe protegia contra a incan-
descência do sol, a encanecida cabeça. A vertigem já lhe
turbava a vista ofuscada, quando um bando tatalante de
guarás, vindo não se sabe de onde formando um docel sôbre
o Piaga bem dito, lhe fez sombra até a ocara miserrima,
aonde o conduzia a sua faina de missionário. A imposição
multiplicadora de suas mãos, as redes dos pescadores saiam
pejadas de peixe das águas dadivósas e as feras do mato
vinham, socegadas e mansas, receber do Belluario santíssimo
a apetecida ração.

José de Anchieta, sem o saber, na simpleza de sua mo-
destia sacerdotal, entrava assim para os resplendores do nosso
hagiológio.

Chegava ao epilogo o maravilhoso romance desse cava-
lheiro andante, cuja lança de combate, o bordão de' pegureiro
da Igreja, lhe caía das mãos exânimes.

Seu vulto mirrado, cada vez mais vdiminuto em carnes',
como o descreveu Simão de Vasconcelos, não passava mais,
claudioante e descalço, pelas restingas e descampados de Re-
rigtiba.

Do alto da abobada celeste, onde agora constantemente
tinha fixo o olhar, mais azul do que nunca na risonha con-
sciência do dever cumprido, a Dama do seu único amor e do
seu culto exclusivo, a Virgo Clemens do seu poema, lhe
acenava com a certeza da suprema recompensa...

Sé lhe restava uma partida... E, aos 8 de junho de uni
domingo de 1597, tendo-se erguido num último esfórço de
caridade, afim de socorrer um irmão menos doente do que
ele, pela primeira vez, o prostrou a fraqueza.

Caiu ao chão, desacordado, para não mais so levantar.
Horas depois expirava, ou antes, adormecia serenamente, nn
paz do Senhor, como o pássaro fatigado "depois do seu bem
voado e bem cantado dia'.

Durára 46 anos de religião a lida sem trégoas dêsse dia,
demorado e afanoso, dos quais, 44 gastos apostolicamente em
pró) do Brasil.

Ao lhe transportarem de Rerigtiba, padres e indígenas,
o• corpo levíssimo, em que tóda matéria consumida pelo es-
pirito nada guardava de susceptível da carnal decomposição,
a avo branca, de que fala Pedro Calrnon, essa ave misteriosa
que tanta vez lhe pousára no hombro, quando das suas predicas
ao gentio, toi voejando por Obre o caixão, num pio de tris-
tíssima despedida, até à vila onde a noticia da morte do
Padre Santo provocára "grande alarido e sentimento".

O povo, em hostes soluçantos, ocorreu para receber-lhe
os venerandos despojos.

E assim foi dado à sepultura, nessa vila do Espírito Santo
que se viria a chamar Vitória, como simbolizando a vitória
final da causa pela qual tão denodadamente se batera e do
Credo que tão amorosamente pregára em terra que tanto
amára o tão hem servira. aquèle (UM viriamos. reconhecida-
mente, a chamar: "o precursor da nossa literatura, o implon-
fedor das bases cristãs da sociedade brasileira. o heróe
zinto e ótimo do cpopéa jesuitira, o patriarca da nossa nacio-
nalidade".

Teria éle antevisto, nos arroubos da portentosa Imagi-
naçrio, que a sua mis:Uca aventura terminaria mini aliar?

Era deinauolo falho de vaidadt , para pensá-lo. "Convém
ser santo pio" xrr da ro'si povhio". a iVrt't ira, outróra.	 pow.-
tulailo eç. E Ião .. ia! paltiraltiwillv, Fio liloww.1-
nirule o foi Ao ,e de Auchieta, que chega a:e nos afigurar fácil
a sua santidade.

Para fazer o que fez, não podia ser de outra maneira.
A aureóla de beatitude com que a Santa Sé lhe consagrou

a pureza da vida e o merecimento da obra sem par, não fez
einão confirmar o que a gratidão de nossa história há muito
proclamára:

que "no cidra° dos séculos trazido
O nome de Anchieta resplandece
Ao vivo nome do Brasil unido.'

RENDAS FUMAS

Recebedoria do Distrito Federal
Comparação da renda

Geral	 Exclusive depósito!
Arrecadada de 1 a 24 de

março de 1934 	 19.477:6378500 18.981:6628700
Em 26 de março de 1934 	 439:7008600 366 :89(38000

Total	 .	 	 19.917:3388100 19.348:558$700
Em igual período de 1933. 18.549:4858200 18.413:0178600

Diferença para mais	 em
,	 1934	 .	 	 1.367:8528900 905:5418100

Arrecadada de 2	 de	 ja-
neiro de 1933 a 26 de
março de 1934 	 327.154 :0118500 317.241:8998750

Em igual período de 1932
(janeiro a dezembro). 213.652:1538400 236.534:1908500

Diferença para mais em
1934 . 	  83.501:8588100 80.707:7098250

Recebedoria Federal em Sio Paulo
Boletim n. 19

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO OURAL

Arrecadada de 1 a 22 de março de 1934.... 12.162:6168600
Em 23 de março de 1934.. 	 	 622:7028300

Total . 	  12.785:3188900 4

COAIPARAÇÁO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 22 de março de 1934.... 12.053:9421100
Em 23 do março de 1034 	 	 603:4548600

Total . 	  12.657:3968700

Alfiindega do Rio de Janeiro
RECET1A ARRECADA0A

Importâncias
1)atas

Em papel
Receita do dia:

24 do março	 1933 	 	 1.082:3708500
21 de março de 1931 	 	 661 :6138100

RPreita niPnsal:
Do 1 de março a 24 de março de 1933.... 23.081:-10700
Do 1 de março a 21 de março de 1931.... 23.796:931*100

Diferi• no da receita arrecadada para mais
ein 1931 	 	 712	 9,W

Receita cioba':
De 2 de janeiro a 2i de Dia ri, dp 1933....
De 2 de janeiro a 21 de inami dp	 N1.927:C1?W0

-------
Difervoça da receita arrvradadd pv! . a lorno•

CAI 1931	 377:150:?:-,00



	68 á . 172	 SEGUROS EM (MUN.) ou COLETIVOS

Os novos seguros realizados por esta seoção atingiram a
importãncia de lis. 30.617:4008000, sendo fls. 25.690:5008000
sobre 4.730 vidas, no•Brasil, e R. 4.926:9008000 sóbre 411
vidas, no estrangeiro.

RECEITA.

A receita total arrecadada, nu exercício findo, elevou-se a
[Is. 81.594:1438050, assim diserimidada:

Sacos Prêmios de primeiro ano 	 	 10.616:0268630
Prêmios de renovações 	 	 50.319:7478420

1 . 994 Prêmios puros, vencidos até 30 de dezem-

	

60.479	 bro do 1933, em via de cobrança 	 	 .267:944$000
Renda de juros do capital 	 	 14.378:0958090
'tendas diversas 	 	 1.012:3298910

178200
168900
168600
168300
10000
158700

Terça-feira 27	 41.
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PARTE COMERCIAL
,

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO A TÉRMO

Dia 26 de março de 1934

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Pregão	 .	 Prègão	 Total
• Meses

	

	 de abertura	 de fechamento	 de
Vende- Compra- Vende- Compra- vendas

dor	 dor	 dor	 dor
Sacas

—

—
• elidas	 19.500 sacas	 15.500 sacas	 35.000

Mercado: Pregão de abertura e de fechamento, firme.
• Mercado disponível• -

Preço •lo tipo 7,168500 por 10 quilos,
Mewcado firme.
Vendas 5.125 sacas.
O sindico, Bento Dias Pereira.

MERCADO DISPONÍVEL

Movimento do dia 21
Café

Sacas
Entradas
	

10.069
Saidas 	

	
5.177

Consumo local. • 	
	

500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nactional
• •- • •lo Café
.-.Existênvia

Mercado: firme.
...	 Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	

• Tipo 6 	
_Tipo 7 	
Tipo 8 	

Açúcar

Entradas não houve.
Saldas
Existência

Mercado firme.
Preços por saco com 60 (MIL*:

Branco cristal
	

s08000 a 518000
C. amarelo 	 	 	 . G

	 448500 a •58500
Alascavinho..—	

	
Nominal

Dlascavo 	 •• • • • 31$000 a 358000
Algodão

Fardos
Entradas não hotne.

Sa ida..
Existêneia

Mercado cahiio..
Preçds put • 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 . 	
Tipo 4. 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Ceará:
Tipo 3 	
!ripo

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 • 	  353000 a 868000
Tipo 5 	  338000 a 348000

Paulista:
Tipo 3 	 •	 	  368000 a 378000
Tipo 5 	  338000 a 348000

O sfndico, Bento Dias Pereiva.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA "strL

AMÉRICA»

38' RELATÓRIO — BALANÇO

Senhores acionistas e segurados da Companhia "Sul Amé-
rica":

Cumprindo as determinações do art. 12 do Capítulo II dos
estatutos desta Companhia, vimos submeter ao vosso julga-
mento o Balanço e contas do exercício financeiro encerrado
em 30 de dezembro de 1933.

• CONTRATO DE NOVOS SEGUROS

A cifra de novos negócios realizados com pagamento doa
respectivos prêmios atingiu a lis. 262.691:8008000, repre-
sentada por 14.321 apólices.

A contribuição do Brasil naquela cifra foi de reis
187.387:8008000 e das sucursais do estrangeiro réis ......
75.304 :0008000.

Com satisfação, assinalámos que o aumento de novos ne-
gócios realizados nèste exercício, em comparação com o an-
terior, foi de lis. 73.259:1003000.

A carteira de seguros em vigor, em 30 de dezembro pró-
ximo passado, era da importância do lis. 1.334.001:3391000.
assim discriminada:
Brasil . 	  1.093.860:5208000
Perú e Equador 	 	 72.436:4908000
Espanha . 	 	 167.704:3298000

Wotal . • 1.334.001:3391000

Receita total ..... 	 	 81.594:1438050
•

LIQUIDAÇUS

Durante o correr do exercício, pagou•a Companhia aos
seus segurados, por liquidações em vida e aos beneficiários
de segurados falecidos. a importancia de R. 25.250:4548020,
assim discriminada:
Sinistros. 	 	 10.331:1428180
Apólices vencidas. resgatadas, rendas, etc 	 	 14.919:418880

Total . 	 	 25.250:1548020

Nos seus 38 anos de existência, a Companhia pagou réis
272.965:0631553, sendo:

140.930:5338861

oólices vencidas. resgatadas, rendas, elo..	 132.034:2U892

'fetal . .	 272.965 :0638553

Março 	 	 188800 168275 8/cot. 16,700
Abril	 .	 	 168650 168575 171175 171100

-Maio 	 	 178100 178000 178525 178450
-. Junho 	 	 'M00 178325 178700 17e650
:Julho j7g4o0 178200 178625 178575

-.Agósto 	 	 178200 178175 178500 178325

350
4.7:30

418000 a 418500
408000 a 4015lt0

388500 a 398500
368000 a 368500

Nomlnat
Nominal
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DESEMBOLSOS — EXCEDENTE

Depds de satisfeitas todas as liquidações com segurados
e seus beneficiários e pagas todas as despesas e obrigações
da Companhia, verificou-se, nu exercício balanceado, o exce-
dente de lis. 21.2861961330.

RESERVAS TÉCNICAS

Do excedente mencionado no capítulo anterior, foram re-
tiradas as- importancias de lis. 13.104:5358000, para comple-
tai a reserva técnica dos seguros vigentes em 30 de dezembro
próximo passado, de conformidade com o inventário feito pelo
Departamento Atuarial, ficando a mesma elevada a réis
211.597:7188000, lis. 609:3571700 para a "Reserva do

representada no atual balanço com esse acréscimo em
lis,. 4.990:0871030, e II.. 2.885:4638000 cre.ditados à conta de
"lies s rva Livre", proveniente dos seguros sem participação Dos
birros.

As Reservas Técnicas, em conformidade com a localização
dos respectivos contratos de seguros, estão assim distribuídas:
Brasil 181.9455241000
Per0 e Equador 	   10.757:1978000
Espanha 18.894:9978000

Total 211.597 :7181000

Do exame do ativo no balanço anexo, verificareis os va-
lores em co s a estão empregadas essas reservas.

SOBRAS

Gbedecendo às disposições do art. 28 dos estatutos da
Companhia, foi acrescido o' "Fundo de sobras" com a impor-
tância correspondente a 80 '21, dos lucros líquidos das opera-
ções de seguros com participação nos lucros da Companhia,
sondo os 211% restantes destinados ao "Fundo de Dividendos
aos Acionistas".

Assim, foi creditado ao fundo de "Sobras" a importância
de 1.828:1558930, e mais 604:5521210 de juros, somando,
pois, o total creditado a 2.432:7083170.

O fundo de "Sobras" está representado néste balanço pela
importância de 11.039:5728200, já deduzida a importância
de 1.649:0561210, de sobras atribuídas ás apólices com par-
ticipado nos lucros, cujos períodos de acumulado se vence-
ram no* correr do exercício: .

ATIVO

Elevou-se a 249.113:3918090, em 30 de dezembro pró-
almo passado o ativo social, cujas principais parcelas atestam
a solidès dos valores em que estão investidas as reservas
matemáticas, garantia dos nossos segurados e seus beneficiá-
rios e suo:

Títulos da Dívida Pública do Brasil e do es-
trangeiro . 	  25.317:95910l0

Títulos de renda no Prasil e Estrangeiro 	  35:595:66180
Imóveis . . 	  54.706:0708020
Empréstimos aob garantia de hipotecas, apó-

lices de seguros, titules da Dívida Pú-
blica o de renda 	  77.455:3448270

Dinheiro depositado em bancos a prazo fixo 	  15.530:808873"
Depósitos de reservas de resseguros 	  16.879:3731280
Dinheiro em "caixa" e em conta corrente á

vista em bancos 	  7.702:8878850
A soma dèstes valores ultrapassa em muito o montante

da reserva matemática.
imóvats

Foram terminadas, no correr do exercício, as obras do
'prolongamento da sede, estando todo o edifício ocupado pelos
escritórios da companhia, o que permitiu uma completa e
moderna instalação dos múltiplos serv içua da companhia.

AMORTIZAÇÕES SEMESTRAIS
Realizaram-se, no exercício relatado com toda regulari-

dade, os sorteios semestrais de apólices de 10 e 5 contos.

ASSOCIAÇÃO SALM

O fundo de reserva da "Associação Salic" está represen-
tado no atual balanço, pela importância de 881:90,71230, de-
pois de pagas, durante o exercício. pensões no valor de róis
208 ;2571030.

DIVIDENDOS AOS ACION;5TA3

Como remuneração do capital no exercício findo, fot
estipulado o dividendo de 308 por ação,

TRANSFERÊNCIA DE Ações

Foram lavrados 20 termos de transforència de 2.531
ações, sendo 176 por venda, 1.695 em caução e 660 por con-
versão.

CONCLUSÃO

As cifras acima abelhadas demonstram a solidès e pros-
peridade da companhia, ao encerrar o exercício financeiro em
30 de dezembro ,de 1933. Congratulamo-nos, pois, com os
Srs. acionistas e ao seu dispor nos colocamos para quaisquer
esclarecimentos que julgarem indispensáveis.

Ao laborioso e COCSO corpo de agentes e representantes
da companhia, no Brasil e sucuraais estrangeiras e bom assim
a todos os zelosos funcionários da "Sul América" — o nosso
sincero reconhecimento, pela constante e valiosa colaboração
prestada para o seu progresso e prosperidade.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1934. — 1. Picanço da
Costa — Alvaro Lima Silva Pereira, diretores.

BALANÇo EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Títulos da Divida Pública no Brasil:
22.390 apólices da Dívida

Pública Federal
de 1:0001 cada
unia, juros (.Ie
5 % ao ano,
sendo 400 depo-
sitadas no Te-
souro Federal .. 17.099 :3158610

400 apólices do Estado
ilo Rio Girando do
Sul, de 500$
cada urna, juros
de 6 ‘70 	 	 200:0008000

2.000 apólices do Tesouro
do Estado de Mi-
nas Gerais de
1:000$ cada
uma, juros de
9 To. . 	 1.926:0008000

2.000 obrigações do Te-
souro Nacional
de 1:0008 cada
uma, juros de
7 %. 	 	 2.005:0008000 21.330:3451640

Outros títulos de renda na Brasil:
5.000 debentures da Com-

panhia Docas de
Santos de 2001
cada uma, juros
de 6%. . ......	 1.000:0008000

2.281 debentures da Com-
pabbia Melhora-
mentos de São
Paulo, de 100$
cada uma, juros
de 8 % 	 	 228:728$600

463 debentures da Com-
panhia Cerveja-
ria Brahma, de
1:000$ nada
lima, juros de
8 5, 	 	 477:4038100

10.000 debentures da Com-
panhia Antartica
Paulista de 2008
cada unia, juros
de 8 s;,	 1.500:00US000

	

50.000 obri gações da S. A 	
Lar Brasileiro
da 2001 cada
uma, juros de
8 '70	 	  10000:000$000

;• 73 ações da Companhia
sul América
Terrestres, Ma-
ritirnos e Aci-
dentes dr ?M1'.,
cada unia, rum
80 SI,	 realiza-
dos. . 199:1571160 13.805:2881880
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tee=ccer',

Titulo.: da Dividc
Plii.dioa no e,-
trangeiro:

20 títuio Ja Divn;..1 in-
terna Consolida.gi
.!‘) ecio	 S,Lhokl
— cium, juros do
i

27 títulos da Divida
Perpetua da Espa-
nha nu valor no-
inOnal de pesetas
271.000, juros de
4 c, 	

238 tilulo. da Divida
Ferroviária Amor-
tizávd da Epa-
nula, no valor no-
minal itiC pesetas
848.500, juros de
,1 1/2 (/e e 5

418 títulos da Divida
Pública Amortizá-
vel da F4panha,
no valor nominal
de Ptas. 1.933.500,
jurds do 3 %, 4 %
o 5 c/0 	

79 obritrações do em-
préstimo da Zona
do Protetorado da
Espanha em Mar-
rocos, no valor
nominal de Nas.
329.500, juros de
6 % 	

Outros titulos de
renda no cv3tnan-

geiro:
26 cedulas hipotecárias

do Banco Italiano
do Perú, DO valor
nominal de S/
25.500, juros de

6 1/2 % 	
1.857 eedulas hipotecárias

do Banco Central
Hipotecário it o
Perú, S/1.85; . ;do,
juros de 7 1,2 %

574 cedidas hipotecárias
do Banco de Crédi-
to Hipotecário do
Perú. no valor no-
minal de S/559.000
•urni de 6 1/2 Tc,
7 (1c. e 8 (.'ic 	

65 cedidas hipotecarias
do Banco de Cré-
dito Hipotecário de
fluayaquil, no va-
lor nominal de Sue
57.000, juros de
7 % e 9 % 	

931 obrigações da Com-
panhia Ferrucarril
de Madrid. Zara-
gosa y Alicante, rit
valor nominal de
Nas. 467.000, jii-
ros de 5 1/2 e4

49 obrigações da Com-
panhia Elétrica do
Catalunha, do va-
lor nominal de
Mas. 24.500, juros
de 6 % 	

120 obritoições da Com-
panhia Ferrocarril
(11 , Catalunha. do
valor nominal de
Pias. 00.000. juros
cie 5 % 	

37 obrigitçi,es da Com-
panhia Sevilhana
de eletricidade do
'Valor nominal do
Pias. 18.500 —
juros de 6 %	 26:9213100

814 CtWolas do Banco
de Crédito Local
(Espanha) do va-
lor nominal de
Nas. 422.000 —
juros de 6	 616:1373320

1.311 Obrigações da Com-
panhia Transa-
tlantica da Espa-
nha do valor no-
minal de Ptas.
655.000, juros de
5 112 % e 6 To ..	 854:23E$630

299 Obrigações da Com-
panhia Ferrocar-
ril, Norte da Es-
panha, Valencia-
danas, do valor
nominal de Nas.
149.500, juros de
5 112% . 	 	 224:3(03200

1 P8 Obrigações da Con-
federaçile Sindical
Ilidrogreica
Ebro do valor io-
minai de Ptas.
54.000, juros de
6 % . . . ......	 81:4643400

83 Obrigações da Asso-
ciação Prensa de
d'Iladrid do valor
nominal de Nas.
41.500, juros de
6 % . .	 ......63:0803006

142 Obrigações da S. A.
"El Tibldabo" do
valor nominal de
Ptas. 71.000, ju-
ros de 6 % 	 	 102:5243060

1..296 Obrigaeões da Com-
vanhia Ferrocar-
ril Tanger a Fez
do valor nominal
Nas. 1.148.000,
juros de 6 % 	 	 1.660:2653100

1.265 Cédulas do Banco
Iltpotecário da
Espanha do valor
nominal de Nas.
632.500, juros de
5 112 % e 6 % 	 	 959 538$85o

j. 13t Debentures do Ban-
co Imobiliário Ar-
gentino de 15(11g.
100. cl uma, juros
de 7 %	 5.733:7423980

1.400 Ações da Compa-
nhia Naoienal de
Sericos de Vida
Sud •merica (Ar-
gengua) do valor
nominal de milg.
100, .el uma, sen-
do 2b0 com 20 %
realizados	 .	 501 :3328000

9.825 Ações da Companhia
Nacional de Se-
guros de Vida
"S u d America"
(Chile), do valor
nominal de M1e.
100, c1 uma .	 '15:224$000

37:3353300

331:991$000

1.180:5843000

2.544:7842300

492:9153100	 4.587:6133400

60:2563500

5.388:0913000

1.320:917000

134:0913000

, 692-:0918000

37:1613760

57:4563000



54.706:0703020

35.452 :056$340

41.711:4733840

11.039:572$2n9

1.815:816070

DI.x1111) ltirs.ti	 de	 là,3 4.

411:850480

2.949:0693300 21.790:374$620

Juros e alugueis:
a) juros correspondentes ao

exercício	 ein	 via	 de
cotrançu .	 .	 .....	 2.1í7 :893$870

h)	 alugueis,	 idem,	 idem	 180:	 iS080
Contas correntes de sucurr. ais e agencias...
Correspondentes no estrangeiro 	
Caução da diretoria 	

Companhias do resseguros:
Depósitocs de reservas matemáticas__ ...

Diversas contas devederts

Passivo
Capital 	

Reservas:

51..327:08V050:
2.8713:281$(;90'
3.815 :796O30

30:000000

16.879:3755289

1.107:2723750

219.113:391,090

4.00C:000000

o) reserva
técnica cor-
responden-
te a todos

as contratos
de seguros
em vigor,
sendo:

Brasil...	 181 	 945.5245
Perú e

Equador	 10.757:197$
Espanha..	 18.893;997$ 211 . 597 :7 modo

b) reserva de contingên-
cia calculada o apar-
tada de conformida-
de com o decreto nú-
mero 21.828, de 14

	

de setembro de 1932	 3.990:0875030
c) reserva Associação Sn-

lic 	
d) reserva livre 	
e) outras reservas 	

881:907$230
2.885:4635000
5.473:554$930 224.828:730$190

Sobras:
Fundos calculados provisbriarnenbs e apar-

tados para atribuição de sobras nos
vencimentos dos periodos de acumula-
ção das respectivas apólices 	
Pagamentos a efetuar sobre apólices:

a) sinistros avisados cujas provas não
foram ainda apre-
sentadas 	 	 1.175:6563370

b) apólices vencidas a
pagar 	 	 221:0643290

C) prestaçõeSvencidasde
apólices de rendas
vitalícias em via de
pagamento 	 	 1734200

d) sóbras atribuidas a
apólices CCCi perío-
dos de acumulação

291:8145090 77.155:34407C	 terminados 	 	 418:0225810
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1.	 Ações da Coluna
unia de	 ::-.:eguros
de Vida	 "1..iot1
de France	 do
valor imantai de
lis.	 1.00,	 el
unia, cl 25 cá era-
l!zadus . 	

3.042 Açoes da Compa-
nhia de ..Seguros,
de Vida Lloyd de
1:rauce "Tous Ris-
ques', do valor
nominal de trs.
1. ou(J cl uma 	

I:moveis:
57 edificios e um terreno

na Capital Federal, 18
edificios nos Estados

...do otn na ca-
pital da Espanha e um

*lIa Capital da Repúbli-
ca 60 Perit para garan-
tia das operações di•
Companhia nessa Itepu.•
blica. 	

Emprestimos sob
rantias:

a) :3. 66 emprestimos sob pri-
meiras • hipotecas de
prédios avaliados em
95..074:2605160 ou se-.
jam 37. 2 9 1 0 das asa-

. -nações, sendo no Bra-
sil, 316 hipotecas si-
tuadas na zona urbana
da Capital Federal, 7
no Estado do Rio de ja.:
[loiro, 28 no Estado de
S. Paulo, 1 no Estado

-do Paraná e 1 no Estado
do Rio Grande do Sul,
avaliados em reis ....
.85:936 :230$100 	
reis .. .31.059:2566340

e 13 na Espanha avaliados
em 9.138 :030$060
reis. . 4.592:8005000

b) de apólices de seguros
emitidas pela compa-
nhia ou transferidas
da New lirork Life Ias.
Co., dentro dos valores
do iesgate das mes-
mas 	

c) sob apólices da Divida
Pública Federal e ou-
tros valores. 	

ga-

15.530:8086730

1.592:6433980 7.702:887$850

n•••n••	

Depósitos em bancos a
prazo fixo:

No Brasil	 13.683:1083300
No Estrangeiro. 	 	 1.845:7006430

Caixa:
a) em moeda corrente na

casa matriz e sucursais	 215:7103570
b) depósito s em bancos

correspondentes á Casa
matr17,	 5.894:5333300

e) -idem. idem ás sueur-
,sais •

Prenios:
Em via de cobrança ou co-
brados e ainda não repor-

tadOs •

Prêmios em suspenso:
Cobrados e/propostas ainda não aprovadas

Contas correntes de sucursais o agências 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Títulos caucionados 	
Depósitos 	

Companhias de resseguros:
Depósitos do reservas matemáticas 	

Diversas contas credoras 	

481:1335940

2.185:261020
589:541s770

30:0005000
2.801:340470

1.669:58M10

. 172:W43020

249.113:391090

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro iic 1933. - J. Pi , dnçu da

Costa. - Alvaro Silva Lima Pé?reira. diretores, - 31.
* thier, atuário, - J. F. Moraes Junior. i-uporinlendelit o (la cor'-

. 87j9j iQQ tabilidade.
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OPERAÇõES DO EXERCfCIO FINDO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
	

LEGAL & GENERAL ASSIMANCE SOCIETY LIMITED

Receita
	 Companhia de Seguros com sede em Londres

Promios novos 	
Premios de renovações 	
promios puros vencidos até 30 de dezembro

de 1933 	
Renda de imóveis. 	
Renda do cofres de locação 	
Juros sóbre tftulos da Dívida Pública e de

renda . 	
Juros de empréstimos sob garantias 	
Juros Obre depósitos em bancos 	
Rendas diversas 	

10.616:0261630
50.319:7478120

5.267:944,000
3.172:8478400

154:1758000

3.901:2681470
5.861:9188320
1.287:8851900
1.012:3298910

81.594:1438050

BALANÇO, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Títulos da Divida Pública 	  2.552:5003000
(ao preço de custo)
£ 6.900, 4 %, 19101.
£ 5.090, 5 %, 1913 2.060:0001000
£ 31.100, 5 %, 1914

500 apólices "Uniformiza-
das", 5 %, de réis
1:0001000 	 	 440:000$000

60 apólices, diversas emis-
sões, portador, 5 %... 	 52:5008000

Tesouro Nacional C/de Depósito 	
British Bank of S. A., C/de Depósito 	
Delegacia do Tesouro Nacional - Londres,

C/de Depósito 	
Juros a receber 	
Prêmios a receber 	
Caixa o Bancos 	
Móveis & Utensílios 	
Casa Matriz, C/ n. 1 	

200:0008000
360:0001000

2.060:0001000
163:5921000
41:3971900
96:4618714
30:1498300
22:8121575

Desembolsos
Sinistros:

Pagos aos beneficiários dos segurados fale-
cidos	 	  10.331:1428160

Pagamentos aos se-
gurados sobrevi-
ventes:

Em liquidação do apólices
vencidas e resgatadas. 14.665:8671310

Coupons, rendas vitalícias
e invalidez. 	 	 253:444550 14.919:3118360

	
Passivo

5.526:9138489

2.500:0001000
2.620:0008000

94:9128691 •
3:8508000
5:0198300

531700
7:4738210

52:087850n

243:5178019

Comissões e outros pagamentos a agentes 	
	

9.870:1201410
Despesas com sucursais e agências 	

	
2.239:4901000

Serviço médico 	
	

1.183:1431110
Despesas de administração e ordenados na

casa matriz e sucursais 	
	

7.615:8571220
Impostos, licenças e despesas judiciárias 	

	
1.684:1811750

Alugueis da casa niatriz, sucursais e agências
no Brasil e estrangeiro e despesas de
propriedades	 	

	
1.813:2808130

Eèlus 41) correio, telegramas. anúncios e pu-
blicações, material de propaganda e ser-
viço de informações 	

	
1.070:5728640

Comissões de banqueiros, despesas de viagens,
grêmio de empregados e interesses Post
Mortem . 	

	
838:7518330

Material de escritório, despesas gerais e de re-
presentação	 	

	
2.731:8761119

Premios puros a receber do exercício ante-
rior
	

6.010:2201000
Reservas:

Creditado a esta conta.- 	  17.653:4881160
Sobras:

Creditado a esta conta 	
	

2.432:7081170
Dividendos aos acionistas:

Creditado a esta conta 	  	
	

1.200:0001000

81.591:1431050

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.-
/. Picanfn0 da Costa: - Alvaro Silva Livra Pereira, diretores.
- Gnuthier atuário. - J. F. Moraes Junior, superinten-
dente da contabilidade.

PARECER DO CONSELHO FISCAL,

O conselho fiscal da Companhia Nacional de Seguros de
Vida "Sul América" procedeu ao exame do balanço e contas
da diretoria referentes ao exercício financeiro terminado em
30 de dezembro próximo passado, tendo verificado a exati-
dão dos inesnios, cor face da escrituração da companhia.

Assinalámos, com satisfação, que o desenvolvimento da
"Sul América" se processa por tal forma a permitir as maio-
res garantias aos seus segurados. Por isso, louvamos à dire-
toria e, congratulando-nos cum os Sra. acionistas, recomen-
damos-lhe a aprovação das contas a que êste parecer se re-
porta.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1934. - Dr. Otto Rait-
tino. - Dr. Aloysio de Castro. - Dr. José Antonio de Fi-
gueiredo Rodrigues.

(C 7.771-24-3---34-67382011)

Capital 	
Títulos depositados 	
Reservas para riscos não expirados 	
Reservas para sinistros a liquidar 	
Imposto de fiscalização, a pagar 	
Resseguros a pagar 	
Goretagens a pagar 	
Contas correntes . 	

Agência de S. Paulo-. 	 25:9641400
Companhia Armazéns Ge-

rais, S. Paulo 	 	 26:1231169

Casa Matriz, C/ n. 2 	
(Saldo desta conta)

5.526:9138489

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. - Por pro-
curação do Legal & General Assurance Society Ltd., Com-
panhia Armazéns Gerais de S. Paulo, lsaltino Costa, ge-
rente. - A. L. Smatt, contador provisionado.

CONTA DE LUCROS éfi PERDAS, ANEXA AO BALANÇO ENCERRADO EM
30 DE DEZEMBRO DE 1933

Reservas para riscos não expirados 	 	 91:9121691
(Exercício de 1933)

Resseguras 	 	 46:458E800
Prémio* cancelados 	 	 18:3511000
Sinistras 	 	 40:9251000
Impostos 	 	 19:2831000
Despesas gerais 	 	 46:817.250
omissões 	 	 85:198412 .

Lucros & Perdas 	 	 243:5171019

595:7621972

Saldo do exercício anterior 	 	 67:2351255
Prêmios de Seguros 	 	 349:8321897
Juros de Apólices 	 	 127:7281000
Reservas para ri,cos não expirados 	 	 50:9668820

(Exercício de 1932 - extornadas)

595:7628972

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. - Por pro-
curação de Legal &, General Assurance Society Ltd., Com-
panhia Armazéns Gerais de S. Paulo, Isaltino Costa, ge-rente. - A. L. Small, contador provisionado.

,(C-7.828-26-3-1934---803600).



35:2905670

278:8288607	 229:4638982

49:3648625
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"LAFONCIÈREINCENDIE"
Companhia Francésa de Seguros contra Foco

"Ano GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Caixa	 ....	 ... 11:6338245
Bancos, conta-corrente. 	 	 54:3178600
Con as correntes.	 	 15:6128200
Agentes.	 . 15:029$525
Juros a receber.	 	 28:7088600
Alugueis a receber.	 	 2:3508000
Estampilhas.	 	 2798800
Títulos da Dívida Publica. 	 	 1.034:994500G
Imóveis.	 	 500:0005000
Títulos caucionados 	 	 10:0008000
The Rio de Janeiro Tramsvay Light & Po-

wer Co.	 	 408000
Tesouro Nacional, c/depósito.	 	 200:0008000
Royal Bank of Canadá, c/títulos depositados 1.001:0008000

2.873:9645970

Passivo

Capital integralizado para suas operações no
no Brasil 	 1.500:0008000

Reserva de riscos não expirados 	 56:3038530
Lucros e perdas	 	 105:0638910
Imposto	 de	 fiscalização. 1:5978500
Canção de agente	 	 10:0008000
Títulos clepositadog 1.201:0005000

2.873:9648970

& 0. -- Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.
-- P. p. da Companhia "La Foncière",Ado/pho Lisboa, agente
geral. -- Vasco de Almeida, contador.

ot:MoSTRAÇÃO DA CONTA nrchtIA E DESPESAS DE 5EUUR0S

Débito	 Créd,ito

a Impostos. . .	 17:8898305
a Premies de reseguros 	 3:3508100
a Restituições. 	 	 3:9378200
a Comissões. 	 	 63:3818112
a Sinistros. 	 	 111:0728760
a Despesas gerais . 	 	 22:8868600
a Reserva de "Riscos mão

expirados". 	 	 56:3038530
de Prêmios. 	
de Descontos sóbre reseguros
de Reserva de riscos não ex-

pirados (1932). 	

Prejulzo líquido dèste exer-
cício. 	

5. E. & O.	 278:8288607	 278:8288607

Março de

DEMONSTRAÇÃO DO SALDO DA CONTA "Lucnos E PERDAS"

Lucro liquido do exercício de 1932 	 59:317$935
Lucro liquido do exerclio de 1933 	 45:746$005

Saldo que passa para o futuro exercício—. 105:0638940

S. E. & O. — Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.
— P. p .. da Companhia "La Foncière", Adolpho Lisboa, agente.
geral. — Vasco de Almeida, contador.

(C-7.818-26-3-34--85$700).

INSTITUTO BRASILEIRO DE MICROBIOLOOIA
Srs. acionistas:
Cumprindo as disposições dos nossos estatutos, vimos

apresentar o relatório de nossa administração durante o ano
de 1933, próximo findo.

Como se deduz do balanço junto, os negócios do Institu-
to foram suficientemente animadores, embora ainda se fi-
zesse sentir no país os reflexos da crise mundial e não te-
nham tOtalmente desaparecido as conseqüências das lutas in-
ternas desensoladas em anos anteriores.

Entretanto, esperamos que se acentuem as melhoras já
experimentadas no corrente ano, porquanto a situação eco-
nómica e financeira do país, está se restabelecendo, mercê
das providências oportunas assecuratórias do crédito no es-
trangeiro e pontual pagamento dos fornecimentos por conta
dos créditos orçamentários.

Nessas condições aconselhamos a continuar a distribui-
ção do dividendo de 10 To em cada semestre como ha nove

• anos vimos fazendo.
Finalisando, colocamo-nos completamente ao vosso dis-

por para fornecer quaisquer informações que julgueis ne-
cessárias para completo esclarecimento sbbre a marcha dos
negócios e Wabalhos técnicos aos quais todos os colaboradores
do Instituto têm dedicado os mais louváveis esforços. 	 .

Rio de Janeiro, 20 de março de 1934. — Dr. Henrique
da Rocha Lima, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho ficaL dérste Instituto, verifi-
cando minuciosamente as contst e balanço apresentados,
constatam a sua exatidão e boa ordeui, merecendo, por isso,
sua aprovação, sendo também digno de louvores os esforços
da diretoria pelo engrandecimento do Instituto que cada vez
mais se prestigia no meio cientifico.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1934. -- Dr. Roberto•
Marinho de Azevedo. — Alfredo Thomé Torres. — Herbert
Moses.

.BALANÇO, ISM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Imóveis 	 ............
Instalações e bemfeitorias. 	
Móveis e utensílios.. 	
Depósito 	 	
Ações e caução 	 .........	
Caixa e *Bancos 	
Contas correntes — devedores. . . 	
Efeitos a receber 	 	
Efeitos em cobrança. 	
Selos de consumo. 	
Produção 	 	
Mercadorias. .

176:4678912
17:7058400

DIÁMO OFICI-AL•

608:5698871
28:2801000
33:6598000.

3528000
20:0008000
18:6308505

101:9178748
50:1268501

128:9721200
568640

295:0388100
48:9618000

1.324:5631565

Passivo
	 N/=

Capital.	 .	 .	 .	 . 200:0008000
Fundo de reserva 	 ....... 100:0008000
Lucros e perdas -- saldos anteriores. 	 808:2948716
Lucros e perdas — saldo dfiste ano. 54:6798749
Caução da diretoria .	 .	 	 20:0008000
Mente a pagar.	 .	 • 1f 	

•

45:3898100
Honorários, ideni ..	 44:000;000
Dividendos.	 idem.	 •	 Ir	 •	 	 40:2008000
Bonificações, idem 	 ...	 .. 12:0008000

1.324:5631565

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "muitos B PERDAS"

a Receita e Despesa de se-
guros. 	 	 49:3648625

a Impostos Ware Imóvel 	  .	 4:3445100
a Despesas do imóvel. .	 4:0428500

Lucro líquido déste exerci.
cio. 	

S. E. & O.,

de Alugueis.
de Juros de Apólices. .

-	 ia Rocha Lima. nrasidente — Augusto Miranda. contador,.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.-- Dr. Henrique

-- 28:4008000
75:0978230

57:7518225 103:4978230

45:7468005

103:4978230 103:4973230
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,EM1 30 Da:MEM-
BRO DE 1933

Crédito

Vendas e produtes 	 .	 800:9083050
Eventuais.	 .	 . . 	 	 9453250 801:8488300

Débito

Instalação e bemfeitorias, depreciação 10 %.. 2:5868900
Móveis e utensílios, depreciação 10 %. 	 .	 . 3:7398000
Efeitos	 a	 receber 	 ........ 7:2658000
Selos de consumo aplicados. 	 .	 	 54:4258240
Adicional Obre o mesmo	 	 3328000
Selos	 endas mercantis.	 	 3:6508000
Impostos	 6	 licenças.	 .	 .	 	 10:8398600
Imposto sóbre a renda.	 .	 .	 	 6:9658200
Gastos gerais de fabricação. 	 . 139:9498786
Despesas gerais 	  43:1448900
Fretes	 e despachos.	 .	 •	 	 2:0008900
Forragens 	 ......... 19:7368100
Prêmios sóbre seguros	 .	 	 4:3268000
Publicidades 	  22:8478300
Propaganda.	 .	 .	 .	 	 48:9418000
Comissões sôbre vendas 22:4698920
Juros e descontos 	 	 21:3208505
Honorários 	   171:0008000
Ordenados 	 ....	 	 89:1738400
Despesas do sitio 	 .. 20:4555800
Dividendos.	 40:0006000
Bonificares 	 	 12 :0008000
Saldo Otite ano.	 .	 .	 .	 	 	 :6793749 106:6795749

801 :8188300

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. — Dr. Henri-
que da Rocha Lima, presidente. — Augusto Miranda, contador.

(C -- 7.835 -- 26-3-1934 -- 1348600).

COMPANHIA USINAS NACIONAIS

itrasvrómo DA DIRLTORIA

Srs. acionistas:
'u wrinos do que determinam os nossos Estatutos, bem

como dispositivo da lei, vimos submeter ao vosso exame e
aprovação o balanço e as contas referentes ao exercício do
1933.

:são puderiamos deixar do fazer,- nêste relatório, referên-
cia ao prematuro passa:vento do nosso grande amigo .Sr. Rai-
mundo Pereira de _Magalhães, acionista e membro do Conselho
Fiscal, desta Companhia. Não é necessário que se vos diga o
que essa prependerante idualidade da indústria e do co-
mércio de açucar do Brasil, eunseguio na sua árdua luta em
prol do progresso e dos elevados ideais que acarinhava. Ainda
t: cedo para se avaliar a graiideza de seu esforço.

Que o culto da sua memória nos sirva de guia, para feliz
orientação das futuras diretrizes desta Emprésa.

Conforme tereis ocasião de verificar foram satisfatórios
os resultados das operações efetivadas e por isso essa direto-
ria sugeriu, depois de ouvir o-Conselho Fiscal e. dependendo
apenas da vossa aprovação, a dist•rubuição • do- dividendo de
1584m0 (quinze mil reis) por ação, correspondente aos dois
semestres do referido exercício.

Cabe-nos comunicar-vos que o Egrégio Supremo Tribunal
Federal julgou em segunda instancia a ação que, há longos
anos, movemos contra a União ,F•ederal, tendo sido o acórdão
proferido favorável, em conjunto, às nossas pretensões, mas
estabelecendo restrições quanto às verbas que se referem ao
açucar, que na data da vistoria ad perpetuam rei inemoriam
ainda não era recebido. Não tendo nosso advogado julgado
justas essas restrições embargou o 'acórdão, o mesmo fazendo
a União Federal por assim entender o Exmo. Sr. Dr. procura-
dor • da República, dependendo agora do Julgamento dos em-
bargos.

Se porventura necessitardes quaisquer esclarecimentos,
para melhor apreciação dos nossos balanços, contas e atos re-
lativos ao exercício, estamos ao vosso dispõe.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1934.— Bernardo de Oti.
veira Barbosa, presidente.

PARECER DO CONSELHO riem
O Conselho Fiscal, da Companhia Usinas Nacionais, de

acerdo com o que preceitúa a lei, tendo examinado a escritu-
ração e todos os documentos do exercício findo em Si de de-
zembro Ile 1933, constatou estarem conforme a escrita, pelo
que propõe aos Srs. acionistas a aprovação dos atos da Dire-
toria relativos ao mesmo exercício, bem oomo reafirma a sua
aquiescência á distrubuIção do dividendo de que fala o rela-
tório.

Como um preito de saudade a memória de seu companhei-
ro de Conselho Fiscal Sr. Raimundo Pereira de Magalhães, re-
centemente falecido, associa-se. também, as justas e mereci-
das manifestações de pezar prestadas pelo seu prematuro pas-
samento.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1934.— Conselho Fiscal:
Bar& de Savedra.— José de Oliveira Barbosa.— Iodo França
da Graça.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933
•	 , Ativo

Ações de diversas Compa-
nhias	 	 1:000'60004

Comandita . 	 85 :000a000
Deposito Judicial 84:5006000
Desvio da E. F. C. B 	 50:000$000
Móveis e Utensílios 	 15 :000E000
Prev. de marcas registradas 50:0008000
Terrenos, edif. e inaquinis

mos . 	 6.800:0005000
Veículos e Semoventes .. 220:0008000 7.305:5008000

Ações Caucionadas . 	 80:0008000
União Federal . 	 848:2024929 928:2028929

Contas Correntes c/Bancos. 306 :867$340
Idem fornecedores 	 clives-

805	 	
Idem interior e costa 	
Idem praça	 	

643:9496412
4.199:0746100
1.482:8126000

•Idem Subúrbios . 	 	 1.026 :104$300
Caixa 256:7506100
Mercridol• iiis gerais. atoeis	 . 5.732:2078867
Obrigações a receber . 3 :07g$300 13.650:7938419

21.884:4968348

Passivo

Capital 3. ano :000$000
Em préslimn por Debeit. . 1.157:6006000
Fundo de Reserva 	 4.000:0006000
Fundo para Depr. de mach. 1.000:0006000
Lucros e Perda s	 	 383 :6444604
Lucros Suspensos 150:0005600 9.691:2415601

Caução da Direi 'Iria 	 80 :0006000
Ação Judicial E. Federal 	 848:202'5929 928 :202029

Contas Correntes c/Haneos 1.088:882a930
Idem fornecedores diversos 7:457:211,2N5
id em interior e costa 	 10:111*Ine
Idem praca 2705000
.Tiiros de Debents. a pagar 	 AG :592$000
Dividendos 	 275 :000R0on
Obrigações a pagar . 	 . 146 :6786580 11.265:018$815

21.881:1965318

Presidente. Bernardo de Oliveira Barbosa.- Guarda-li-
vros. Alcides Couto Pinheiro RN-pilão.

(O. 7.839 — 28-3-934 — 1358700)
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de 1934

LLOYD SUL MEZRICILNO
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

•RIO DE JANEIRO

RELATÓRIO
Srs. acionistas:
Desempenhando o mandato com que fomos distinguidos,

— vimos, com o presente relatório, prestar-vos contas da nos-
sa gestão no exercício do 1933.

Apresentamos-vos, pois, de conformidade com os textos
legais e as disposições dos nossos estatutos, o balanço geral dês,-
se exercício, acompanhado do parecer do DD. Conselho Fiscal,

Conforme podereis verificar pelos dados adiante trans-
critos, tivemos nêsse exercício o movimento de seguros da
nossa carteira marítima bastante aumentado. A carteira ter-
restre, entretanto, teve a registrar maior soma de sinistros.

Os serviços administrativos correram normalmente.
Para fortalecer as nossas reservas, aplicámos parte das

s,esnias na cumpra de imóvel silo á rua do Rezende n. 162,
;lesta Capital.

Em seguida passamos a detalhar as diversas verbas e suas
ap I icações

RESPONSABILIDADES

responsabi:idades assumidas atingiram á cifra total de
168:921:2673460, sendo de responsabilidades marítimas reis
129.871:300175 e de responsabilidades terrestres réis 	
39.052 :96-1$285.	

.

Plitmios ARRECADADOS

Os prêmios recebidos pelos seguros acima produziram a
importância total de 780:6563136, dos quais 593:9833139 por.
seguros marítimos e 186:67:f31197 por seguros terrestres.

nissseusams

Na observância dos nossos limites técnieus tivemos de res-
segurar algumas responsabilidades, atingindo a despesa res-
pectativa à quantia total de 21:3343430, sendo 750100 sobre

. responsabilidades marítimas e 23:5783330 sobre responsabi-
lidades terrestres.

SINISTROS

Atingiram os sinistros à quantia total de 156:851$421,
sendo de sinistros marítimos 61:4083684 e de sinistros terres-
tres 5)5:4423740.

IMPOSTOS

Despendemos cum impostos a quantia de 209:2373269, as-
sim discriminada: — imposto de indústria e profissão e de
renda, da sede, 13:3833300 e, das agências 74:232'3569; imposto
de fiscalização 77:91041900 e imposto de selos nos contratos
•3:7103500.

EXCEDENTE
O excedente importou em 273:1083432 que foram apli-

cados da forma seguinte: — 1?.0:0003000 para reserva técnica
de seguros terrestres: 110 :00(s3000 paro, reserva técnica de se-
guros marítimos; an0000 para aumento da reserva de contin-
gSncia: 2:5:- 0$0(10 para amortização na conta de móveis e

n'onsilios: 3:9163210 para amortização na conta de devedores
sluvidese-: ficando ern conta de lucros suspensos os restantes

GARANTIAS

Para atender c garantir es compromissos asstunidos e os
s.eseros eni vigór, temos as garantias abaixo:.

;:t.ilp.eri14) c não integralizinlo
	

1.369:3003000
espital realizado .630 :7003000
Reserva de contingancia 1.015 :000,000
Reserva técnica para segu-

res lerreetree 	 120:0008000
Reserva 1ín cnien para !mi-

nis marítimos 110:000$000
Re-erva para sieistros 	 85:00.08000
Reserva extraordinária	 .	 . 204):0003000
Lucros suspen s os .	 .	 	 G :012$222 4.190:7123222

Total das garantias	 	 5.506:012822

PARECER DO Co48ELKO !Ubá.
Srs. acionistas:

Terrestres "Lloyd Sul Americano", desobrigando-se dos deves
O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros Marítimos .s

res previstos em lei e impostos pelo seu mandato, — deolata
que procedeu ao exame do balanço e contas da. Diretoria e, bem
assim, da esorituração.da companhia, referentes ao exercício
de 1933 e que, tendo encontrado tudo conforme e em Perfeita
ordem, é de parecer que os ditos balanço e contas sejam apro- 	 evados.

RIO d2 Janeiro. ::n 2 de fesereiro de 193-1.— Maapel Gomes
.Voreira.— Alvaro de Paru Lave.— Paulo Calu'eira Brant.

BALANÇO * EM 31 ' bis DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Acionistas:	 Entradas a	 re-
alizar.	 	 1.000:0ue0U0

Acionistas: 2' chamada. 15%,
do Capital. 18.1 :65030U0

Acionistas: 3' chamada, 15% •	 •
do Capital. 184:6508000 1.369:3003000.

Depósito no Tesouro Federal 	 • 200:0008000
Ações caucionadas. 	 10 :0003CUO
Caixa:

Em dinheiro. 	 30:8003200
Em	 sidos	 e	 estampilhas. 3503000 31 :1503200

Bancos:	 c;c de movimento 19 :764$880
Apólices	 gerais:	 200	 a	 réis

Reserva técnica
para seguros
terrestres. .. 120:0003000

Reserva técnica
para seguros
marítimos. . 140:0003000	 260:0001000

Reserva de contingência. 	 600$000
Amortização da

conta móveis
e utensílios. .	 2:5508000

Amortização da
conta devedo-
res duvidosos.	 3:9463210	 6:4968210

Luern e suspensos.

.1:0003000.	 .	 .	 ......	 195:4883(00
'títulos e	 efeitos de	 valor...	 0558000 195:11380W

200:10,05000
1.300:0008000

2.472:6058 :213

117:3868931
90:4918078
40:0008000
17:5501000

4

Imóvel lia rua do Rezende ii.	 162 -- Riu de
Janeiro.	 	

Empréstimo garantido por hipoteca 	
Devedores diversos:

a) Companhias Segurado-
ras.	 2.086:209$910

b)	 Diversos. 	 	 382:1408123
c) Devedores duvidosos. 	 3:9408210

Agências	 	
Prêmios a receber. 	
Obrigações a receber.	 	
Móveis	 e	 utensílios.	 	

Passivo

Capital.	 ..Títulos ein ilepósito flu 'tesouro Federal 	
Caução da Diretoria
Reser a	 de	 contingência.	 ..	 1.01-5 :100000
Reserva	 para	 sinistros.	 ....	 85:000000.
Reserva extraordinarfa.	 .	 200:000000

6.129':771$332

1.000:0008000
200:0008000

10:0008000

1.299 :.1008000

281:0218600
20:000$000
16:2118300

Credores diversos
Obriga'	 es	 a	 pagar.	 	
Imposto de fiscalização a pagar 	

Excesso :	 273 :1083132

6:0128222
	

273:1081132

eas_s_Nisrrnt:sciss DE AÇãES

Durante o exercício de 1935. foram lavrados dois tArrnos
de transferência, referentes a cento e eineoenta a0os.

Rio de Janeiro. 19 de fevereiro de 1934.— Henrique Lage,
d . reií‘r-presidente.— Pedro Brando, diretor-gerente.

0.129:7718332

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — O contador,
G. Mayer. — O diretor-presidente. Henrique Lege. — O diw
retor-gerente, Pedro Brando.



CONTA DE LUCROS IZ PERDAS FECHADA ME 24, DE DIZZ2OR0
DE 1933

Débito
Resseguros terra-

tres• • • 	 	 23:4418730
k Selos	 e	 despesas

sobre os mesmos	 1363600 23:5783330

Resseguros marí-
timos..	 	 	 7541500

Selos	 e	 despesas
sobre os mesmos	 13600 7561100 24:3343430

Seguros anulados. 	 35:8838162
Restitu ição de prêmios ...... 26:9701874 62:8541036

Sinistros terrestres. 	  95:4423740
Sinistros marítimos. 	 61:4081684 156:8513424

Comissões. 	
Honorários e ordenados. . 	

195:8881280
180:9301000

Despesas gerais. 	 35:2033789
Despesas judiciais. 	 6:4491400

,
4

Despesas de propaganda. 	
Despesas de viagens. • • 	

18:0683780
3913300 60:113326w
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Impostos:
Sede. 	
Agências. 	

13:3831300
74:2328569 87:6153869

Juros e descontos.	 	
Saldo desta conta. 	

4:1691765
273:1081432

1.045:8651505

Crédito

Lucros suspensos em 31-12-1932 	 4:5143269
Reserva	 técnica	 para	 seguros

terrestres em 31-12-1932. 	 120:0001000
Reserva	 técnica	 para	 seguros

maritifflos em 31-12-1932. 140:0001000 260:0001000

Prêmios de seguros terrestres.
Prêmios de seguros marítimos.

188:8721997
593:9831139 780:8588138

Salvados. 6951100

1.045:8651505

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933. — O contador,
G. Mayer. — O diretor-presidente, Henrique Lage. — O di-
retor-gerente. Pedro Brando.

— 7.821 — 26-3-1934 — 244$800)

mais uma vez pelo aumento muito sensível de nossa olientelt
no decorrer do exercício em apreço.

O nosso serviço radiotelerdnico internacional tambdrg
continuou desenvolvendo-se de modo muito animador; basta
dizer que o número de minutos taxados nas conversações
diotelefónicas com o estrangeiro, durante o ano de 1933, foi
mais que o dobro do de 1932. Acham-se assim confirmados
os prognostícos que fez esta diretoria, na época em que foi
Iniciado o nosso serviço radiotelefónico internacional, à res-
peito da aceitação que o mesmo deveria encontrar por parte
do públic,o2 por ser o meio mais moderno e mais rapido de
comunicaçao do pensamento a grande distância.

Continuamos a desenvolver a nossa réde de comunica-
ções no estrangeiro. Abrimos no ano próximo passado novo
circúito radiotetegráfico direto com Bogotá (Colombia), em-
bora a titulo temporário. Estendemos o serviço radlotele.
fónico ao Sião e às ilhas de Java e Sumatra. De acórdo com
a Companhia Telefónica Brasileira, na qual encontramos
sempre o melhor espírito de cooperação pelo melhoramento
do serviço mútuo, pudemos proporcionar as vantagens da
radiotelefonia internacional aos assinantes dessa companhia
em numerosas localidades dos Estados de S. Paulo, Minas
Gerais e do Rio de Janeiro.

Devidamente autorizados pela repartição competente
pudemos organizar, com pleno éxito, diversas experiéncias de
transmissão em ondas curtas, para o Brasil, de programas ea.
peciais de radiodifusão provenientes da Europa, dos Estado' •
Unidos e da Argentina.

•
Pela primeira vez executamos, em fins de 1933, na isMo'

sitio do Natal, um serviço radiotelefônico especial de tarifa
reduzida, com determinados países da Europa; isso constribuft
para -tornar conhecidas de maior parte do público as vantas
rens que proporciona dito serviço.

Fizemos várias modificações em nossa %inflo trãffl.. 4.
missora de Santa Cruz onde foi instalado mais Um poderoed
transmissor de ondas curtas, proveniente da nona estadio dtél
Recife, onde não tinha utilização suficiente depois de ser dg
instalado novo aparelhamento melhor adaptado ao servbx11
daquela estação.

Foi remodelada a nossa oentrel radloteldeniee do 143i
de Janeiro.

As condições técnicas da exploração de tedas ao neele4i
comunicações radlotelegráficas e radiotelefónieas foram 1114

part iteiramente satisfátorias, tendo grandemente contributdo 
este resultado a competència e a dedicação dos ingenbeIrc4
operadores da companhia.

Funcionou normalmente sob o controle do Conselho
oional do Trabalho, o serviço da Caixa de Aposentadoriasi
Pensões do pessoal da companhia.

1Continuamos a beneficiar da excelente colaborai:ta dg:
administrações nacionais e estrangeiras bem como das
panh ias conreneres que são as nossas correspondentes n:ertrangeiro.

COMPANHIA RADIOTELEGRAFICA BRASILEIRA

iiLLATORIO A SER APRESI:NTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

DA COMPANHIA RADIOTELEGRAFICA BRASILEIRA, A REALIZAR-SE

EM 28 DE MARÇO DE 1931.

Srs. acionistas — Em execução das prescrições da lei
. do art. 11 dos nossos estatutos, vem esta diretoria pres-
tar-vos contas relativas ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1933, bem como •vos referir os atos administrativos
por ela praticados durante o referido exercício.

EXPLORAÇÃO

Uni com gr:nide prazer que registámos durante n. ano do
tu:;;; ;•11,:i.jejo,,,sl reerguimento na atividade comercial
Ju pais, u qual soube. tão eficazmente. resistir aos efeitos da
grave crise económica (pie . dêsde 1030 assoberba o mundo.

A import.:meia do tráfego radioldegrofieo tratado pela
companhia. c0,i0 desein olvimento depende sobretnodo do V O-

ItIlIi . das transações internacionais com o Brasil, aumentou
s-do mais tle 2	 e..1 relação ao exercício precedente.

Lain.) 1'1" .._•sult p do não .pede ser atribuído unica-
:irieuit i i,o aHvidwIr voniercial verificada cio 1033: ma-
:flifeston-se novat.,eille o favor crescente do publico para o
rxecTente meio ( 1I . v n irres • bondência internacional que ofe”cre

radiotelegrafia. o quo tivemos a satisfação de verificar

FAZENDA DE SANTA CRUS

O programa de plantações novas foi limitado em 1933 ad,
plantio do mais 2.000 pés de "grape-fruit".

As plantações existentes foram conservadas em condições
satisfátorias, achando-se os laranjais em franco desenvolvi-
mento. A safra vai aumentando a medida que as arvores,
plantadas ern trés etadas sucessivas, se aproximam da idade
da produção normal.

AMOTITIZAÇõES

Foram efetuadas as seguintes amortizações nos vários
itens da companhia conforme o nosso plano geral.
t o, SObre ni:Iquinismos, edifícios, aparelhos

e despesas organização	 848:5593489
2°) :Sare os direitos a patentes 	 	 512:0001000

-3') Sabre mobiliários. 	 	 43:3763499

Total. .	 1.403:9353988

A importância acima foi debitada integralmente a lu-
cros e perdwz, não existindo resena pura aunortizaçáo fu-
turas.
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DnnDENDOO

Em consecrtiéncla da retirada que tivemos de fazer do
lucro bruto afim de efetuar as amortizações mima menciona-
dae, não é possível considerar distribuição de dividendos aos
acionistas.

DIRETORIA E CON8ELIi0 FISCAL

Não houve alteração alguma na diretoria depois da Úl-
tima assembléia geral ordinária.

De acerdo com o art. 18 (§ 11 dos nossos estatutos, P e-
*Paios aos Srs. acionistas que procedam à eleição dos mesne
bros da diretoria bem corno dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1994. — Os diretores:
José Pires Rebelo, diretor-presidente. — René Bouguié, di-
retor-gerente. — Rodrigo Otavio Filho, diretor-secretário.

BALANÇO GERAL EM Si DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo

Direitos a Patentes. 	
	

16.928:0008000
Prcepriedades e instalações. 	  26.264:9081700
Devedores diversos. 	 2.082:0108900
Diferença de cambio em suspenso s/deben-

tures. . . 	
	

5.488:6128900
Títulos.	 660:0001000
Caixa e Bancos. 	

	
5.794:6328300

Despesas organização.	 264:5018200
Materiais de consumo. 	

	
558:2898700

Lucros e perdas. 	
	

3.359:4498000

61.368:4041700

Passivo
Capital. 	  40.000 :000800Q

Debentures:
Autorizadas. . .	 t 600.000
Canceladas. . .	 t 300.000

emitidas. .	 300.000
Resgatadas.	 £	 1.874

t 298.328 17.918:8628900
credores 	 .	 3.231:9648300

159:5778500
...	 60:0008000

81.368:4048700

Examinamos o balanço geral acima, datado de 31 de de-
zembro de 1933, com os livros da companhia e certificamos
se achar de acôrdo com os mesmos.— Deloitte, Plender, Grif-
fiths St Company, péritos em contabilidade. 	 g	 '

Rio de Janeiro, 14 de março de 1934. — Os diretores:
José Pires Rebelo, diretor-presidente. — /Z. Bouguié. dire-
tor-gerente. — That. Miller, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Radiotelegráfica Bra-
sileira, no desempenho de suas funções, examinou devida-
mente os atos da diretoria e a escrituração da companhia du-
rante o ano de 1933 e é de parecer que sejam aprovados êsses
atos e o balanço gire se encontra de acórdo com os lançamen-
tos da escrita.

FtiG de Janeiro, 8 de março de 1931. — Victor de Menezes
Pontes. — D. I. B. Morley. — João Gentil de Melo Araujo.

(C 7.825 -- 26-3-934 -- 1731400).

Diversos saldos
Reservas. .
Caução da diretoria. 	

LATICINIO "011110 DOS FAZENDEIROS"
SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA ASSEMRLÉIA uERAL ORDINÁRIA

Aos vinte dias do mês da fevereiro de
mil novecentos e trinta e quatro, pre-
sentes Os acionistas abaixo assinados,
retinidos de acórdo com os estatutos na
Usina da Sociedade, no município de Ba-
nanal, E.stado de São Paulo, represen-
tando mais de doia terços das ações em
que se divide u capital social, tudo
conforme consta do livro de presença.
U presidente Sr. César Fires de Melo
abriu a sessão e declarou que, de adir-
do com a lei e os estatutos os sociedade,
a assembléia tinha por objetivo tomar
conhecimento do relatório e contas da
diretoria, referentes ao ano findo e do
parecer do conselho fiscal conforme
convocação no "Diário Oficial" em cinco
de fevereiro dc mil novecentos e trinta
e quatro. Em seguida, o Sr. presidente
convidou para primeiro secretário o se-
nhor Olestiriu fiamos e para segundo o
Sr. João de Uodói Macem), ficando as-
sim organizada a mesa. primeiro se-
cretário leu o relatório apresentado pela
diretsoria. Relatorio: Senhores acionis-
tas — De acôrdu com os estatutos da
sociedade, vimos trazer ao conhecimen-
to dos Srs. acionistas, u balanço e rela-
tório referentes à gestão dos negócios da
sociedade, encontrando-se era perfeita
ordem e podendo ser examinados a
qm,lquer nora pelos senhores acionistas
digo, gestão dos negócios da sociedade
até 31 de dezembro de 1933. A escritu-
ração e documentos da sociedade en-
contram-se eur perfeita urdem e podem
ser examinados a qualquer hora pelos
senhores acionistas. Rio Je Janeiro, 31
de dezembro de 1933. — César Pires do
Men). — Grua, Pires de Castro. Foi
em seguida, pelo Sr-. Olegário Ramos
lida o parecer do conselho -fiscal e as
sornas da administração seferentes

ano social encerrado em 31 de dezem-
bro de 1933. O presidente pós em dis-
cussão o relatório, as contas e o parecer
do conselho fiscal, aprovando as contas
da diretoria, o qual está a.ssinade pelos
seus respectivos membros. Ninguern pe-
dindo a palavra, o presidente pós em
votação, tendo eido aprovaaos o parecer
do conselho fiscal, o relatório e as con-
tas, tudo unfinimemente. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão por quinze minutos
para lavratura da presente ata. Re-
aberta a Sessão, lida a presente ata,
como ninguem pedisse a palavra para
discutf-la, foi submetida h votação e
unánimernente aprovada pelo que é as-
sinada por mim Olegário Ramos. secre-
tário da mesa e por todos os presentes.

Bananal, 20 de fevereiro de 193 .1. —
Olepari g Ramos. — Cesar Pires de Mel-
lo. — OS i7* Alves Ferrei ro. -- Sola-
thiel Alves Ferreira. — Manoel de
Soma Linut. -- João de Godoy Macedo.

Graccho Pires de Castro. — Gervo-
sio Pires Ferreiro.

A ata acima é cópia autêntica do li-
vro de atas respectivo. — O/esse/rio
Ramos. 1° secretário.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 20 de março de 1934, se
arquivou nesta repartição, sob o nú-
mero 11.159, o documento referente à
Sociedade Anônima Laticínio União das
Fazendeiros a saber: Ata da assembléia
geral ordinária realizada em 20 de fe-
vereiro último, que aprovou o relatório
e contas da diretoria e .) parecer do
conselho fiscal. Eu. João Higino de
Araújo, 1° oficial da Secretaria desta
junta, passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 23 de março de 1934. —
João Hygino de Araujo, 1° oficial„ s0-

bre estampilha federal de 108 educa-
ço de $200. Carimbo da Juriti Comer-
cial da Capital Federal. — Visto. /si-
d-wc Compra., diretor.

C. 7.811-26-3-934--718400).

METROPOLE COMPANHIA S/A
BALANçO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE

1934
Ativo

; .errenos da Vila do
ré0:
Valor destes terrenos e

beinfeitorias .....	 651 :498066
Prestamistas:

Valor dos contratos
feitos, saldo devedor 	 590 :281Si 51-h
Móveis e utensilios:

Valor dos existentes.. 	 3:8001000
Semoventes e car-

roça:
Valor desta conta.—	 -3401000

Contas correntes:
Saldo devedor .	 58:512,892

Caixa:
Dinheiro em enfre...	 15:244$096

1.319:877831:i

Passivo
Capital:

Pelo constituido 	
	

270:0008000
Terrenos vendidos:

Crédito desta conta... 1.042:075$504
Comissões a pagar:

Crédito desta conta..	 2:1561919
Contas correntes:

Crédito desta conta... 	 5:8141890

1.319:877$31:t

metropole Companhia S. A. — An-
ionio Larapine Scabra, diretor-presi-
dente. — .4. Santos Azevedo, guarda-
livros.

(C — 7.809 — 26-3,-934 — ..10$400



Crédito
Alugueis.
Exploração teatral.
Juros de apolices 	

216:7698555
302:8978600

7208000

.044:1103140

.000:0008000
68:994E200
50:7548800
69:1918300
10:5001000

218:2188350
15:5008000
27:000(000

15:2008000
17:0753800

350:2898668

313:8858595
154:2228070

15:5768000
150:0008000
188:5688737
26:3908315

11
4

Crédito

Alugueis
Exploração teatral. .
Juros de apólices. .
Saldo a balanço. .....

238 :516$720
250:127e230

1:ee0e000
n3:96121'

Rio de Janeiro. e i ,ic
1933. -- Domingos Nrgrelo.
-- Alberto Devezt).. ciedador

tG --7.8J2 -- 20-d - 934 --

'le n	 11 .3
pr ie i d eate.

j(jj$YOU).
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA RIA-
CRUEL°

Retifieaçad
MATUTO DA DIRETORIA -- PARECER DO

CONSELHO FISCAL

No parecer do conselho fiscal, perti-
nente ao relatório da diretoria, a ser
lido perante à assembléia em 28 do
Corrente, foi, como se verifica da publi-
saçáo constante do Ditirio Oficial do
lia 23 do corrente. emitida a assinatura
do Sr. João Bessa, peit que, e para os
fins de direito, é feita esta notificaeão.

EMPRtSA PASCOAL SECRETO S. A.

Srs. acionistas:
No cumprimento das disposições le-

gais estatutárias, vimos submeter ã.
vossa apreciação os documentos, balsa-
OS e contas relativas ao exercício finan-

ceiro de 1933.
O exame desses documentos, mostrar-

vos-á o que foi a nossa atuação durante
o exercício referido, no qual, graças aos
nossos esforços e orientação, os negó-
cios apresentaram movimento animador,
embora as rendas tenham sido reduzidas,
por motivo de feiro maior. Não obstan-
te essa situação, temos todos os nossos
compromissos em dia.

Os movimentos teatral e cinemató-
grafico. encerrados em 31 de dezembro
ile 1933. foram satisfatórios., o mesmo
não sucedendo com as demais diversões,
que, pelo seu movimento de receitas e
despesas, não apresentaram resultados
idènticos aos dos anos anteriores. Contu-
do, estamos confiantes em que, no cor-
rente exercido, os negócios já iniciados,
apresentem melhores resultados.

A administração, cujo mandato ter-
minou em 31 de dezembro citado, já deu
os passos necessários, com resultados
satisfatórios no sentido de conseguir uma
solução que melhor satisfaça os interesses
da sociedade. relativamente ao prazo e
juros para o resgate da responsabilidade
assumida com a construção do Edifício
Pascoal Segreto e anexos. Foram tam-
bém. após estudo!' murados, tomadas as
providenciam preliminares para a recons-
trução do Cine-Teatro S. José. cujas
plantas foram devidamente aprovadas
pela Prefeitura. e se acham em mãos
do construtores. para estudos e apresen-
tação de propostas em concorrência, que
será encerrada dentro em breve, com o
recebimento dos preços de custo das
obras.

Continuando e vo s e., inteira disposição.
para quaisquer esclarecimentos que de-
sejardes. cabe-nos lembrar-vos que,
tendo terminado a 31 de dezembro pas-
sado, segundo dissemos acima, o man-
dato de atual, devereis eleger a nova
diretoria, membros e suplentes do con-
selho fiscal. para o biênio de 1934-
1930.

Rio de Janeiro. 15 de março do 1934.
— Domingos Segreto. direlor-presidente.

PARECER DO WNSELDO FISCAL

i) conselho fiscal da Empresa Pascoal
Secreto S. A., de conformidade com a
lei e com os , seus estatutos. examinou os
livros e documentos apresentados pela
diretoria, relativos ao exercido findo
ew 31 de dezembro de 19e3; e tendo

DIÁRIO OFICIAL

verificado estar tudo em perfeita or-
dem e clareza, é de opinião que devem
ser aprovadas as contas e o balanço
apresentados, e, bem assim, todos os
atos praticados pela diretoria.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
— Gastdo de Albuquerque. — Armando
de Almeida Pereiro. — Luis Segreto So-
brinho.

BALANÇO GERAL, esit 30 DG JUNHO D8
•	 1933

Ativo

'Iene de raiz. . 	
Bens dos condóminos. •
Banco do Brasil.. 	

Caixa. . 	
Alugueis a receber. 	

	

Obrigações a receber. 	
Contas de reconstrução.
Automóveis. . .
Papeis do crédito. . .
Caução de arrenda-

mento. 	
Móveis o utensílios, 	
Contas correntes. .
Contas de exploraçáo

(Edif feio, Teatros e
Cinemas). . 	

Contratos de locação. 	
Films e direitos auto-

forais. .
Ações em caução. 	
Diversas contas. .
feicros e perdas. 	

739:4788975

Passivo
Capital.	 . 000 :0008000
Condóminos. . . 	

	
4 .000:0008000

Fundos de reserva. 	
	

15:4508495
Mattlpes Comp	 	 .525:0008000
Contas e obrigações a

pagar.	 37:2848480
Caução da diretoria. 	
	

150:0008000
Diverses contas. .	 5:7428000

16,733:4768975

DE:n40ININTRADÃO DA CONTA DE LUCROS
PERDAS, EM 30 DE JUNHO DE 1933

Débito
Despesas gerais e im-

postos.	 162:7428705
Garage. 	 	 11:3.131400
Juros e descontos. 	 	 74:3088500
Exploração teatral..., 	 	 19:2518752
Honorários da diretoria 	 	 33:0003000
Honorários do conselho

fiscal. 	 	 1:8008000
Ordenados e gratificações	 35:8868100
Dive:uas contas. . . 	 	 4428700
Saldo a balanço. 	  181 :4118998

520:1871155

520 :1878155

Rio de Janeiro, 30 de jenho de 1933.
— Domingos Segreto, presidente. —
Alberto Devesas, contador.
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BALANÇO GERAL, EM 31 D8 DEZZNIDEO
1933

Ativo

Bens de raiz. 	

	

Bens dos condóminos 	
Caixa. 	
Banco do Brasil. 	
Alugueis a receber. 	
Obrigações e contas a

receber. . 	
Contas de reconstru-

ção 	
Automóveis 	  . . 	
Papeis de crédito. 	
Caução de arrenda-

mento. . . ...... .
Móveis e utensilios.
Contas correntes. .
Aparelho R. C. A. Foto-

fóne. 	
Contas de exploração

(Edificios, Teatros e
Cinemas). . 	

Contratos de locação	
Filma e direitos auto-

rais. 	
Ações em cutuca°. .
Diversas contas. .
Lucros e perdas. 	

16.623:5878195'

Passioo

Capital.	 11.000 :0008000
Condóminos.	 4:000:0008000
Fundos de reserva. ..	 15:4503495
Matttteis (t Comp. ....	 1.423:3338300,,
Contas e obrigações a

` pagar.	 28 :0198400.
Caução da diretoria. ..	 150:00080001
Diversas contas. .	 8:7848000,

16.623:5878195

teratoesreiteçAo DA CONTA DE matos a'
PERDAS, nif 31 Mc ezzretaao DE 1933

Débito

Despesas gerais o impos-
tos. 	  210:9588180

Garage. 	
	

12:4078700
Juros e descontos.	 70:0368800
Cine-Teatro Imperial ;, Nt-

ter61).	 122:5988565
Honorários da diretoria...	 33:0008000
Honorários do conselho

fiscal 	
	

1:8008000
Ordenados e gratificações.	 31:6028100
Diversas Contas.	 30:803e900

526:205$?2e

18.

11.044:1108140
4.000:0003000

34:5478700
18:6413500
67:8688000

19:0418100

218:2188350
15:5003000
27:0003000

15:2008000
17:0758800

364:0298668

50:0008000

161:9048570
154:2228070

14:5768000
150:0008000
189:3008737
62:3511560



Titulo da sociedade 	
Lido c/ depósito 	
Joá o/ depósito 	
Fumas e/ depósito 	
Mães caucionadas
'l'he Leopoldina Railwny

Lida, c/caução 	
Depósitos 	
Anuário Católico 	
Móveis e utensílios
Conla g	rreeher 	
(ibrigacó, ,s a Verei
Caixa 	
Propaganda 	

fali 	
['urnas 	
Transporlos 	
Jóá 	
Lido 	
Contas corrc ntes 	

1.,0:0011s00C
10:1008000
5 :::~000
5:068$000

20:000000

3:00000
Sis001)

17:G78."-,00
66:07,1100
37692fino
3:28:)8000
2.009818

20:90.11›,500

? :",7n9n0n
ti ::-)9:;:zson

154:1678137

DEMONSTRAQÂO DA CONTA °LUCROS E
PERDAS

Pre,111U0 mas seguintes contas:.
Contas correntes ......
Furnas 	
Ordenados 	
Veículos 	
Despesas gerais 	
Transportes 	
Propaganda 	
Móveis e utensílios 	
Fundo de reversão do

Lido à Prefeitura 	
Dividendos a pagar 	
Fundo para reserva 	
ImpOsto de renda 	

22:0368940
7 :438;706

4838400
15:1908000
78:2968304
Z.:1778495
19:0628800
8:5438600

25:0538015
15:0008000
13:0508704
1.7908500

Crédito

Lucros nas secuintes contas:
Excursões 	
Lido, 	
Joá 	
Com issOes 	

39:3028101
134:5288396
29:4388417
25:8548550

Passivo
Capital 	
Cauções da diretoria. 	 ,a
Fundo para reserva 	 ,
Impostos 	
Fedhas de pagamentos.
Fundo para reversa;

Lido it Prefeitura.
Dividendos a pagar...m
lioédas 	
Contas a paçar 	
Obrigações a pagar....,
Contas a regularizar~
Apólices federais....

00:000000
20:0008000
29:4818305

3:6768180
'12:685000

96:036$554.
15:000000

7:8118600
12:211000

272:9288560
81:8328400

920000
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Mais uma vez vimos, de actirdo com
os nossos estatutos e legislação em vi-
gor, relatar-vos Obre os negócios so-
ciais referentes ao ano que terminou em
31 de dezembro de 1933.

Em primeiro lugar devemos comuni-
car aos dignos consócios que em vista
da nossa secção de troca de moedas não
ter dado lucro de espécie alguma, ape-
zar de ter-mos levadd à conta de des-
pesas gerais os impostos referentes à
mesma, resolvemos terminar com o seu
movimento, não fazendo transação al-
guma, mais, depois de 31 de dezembro
próximo passado; e como o Sr. doutor
cdnsultor geral da Fazenda Pública te-
nha exigido, para o cancelamento da
respeetiva patente, a aprovação dos se-
nhores acionistas, rogamos que a as-
sembléia se manifeste sObre a extinçãO
da referida secção.

Apesar de continuar a crise não sé
financeira como económica que vem ha
anos assoberbando todos os países, e
com grande satisfação que verificamos
terem sido os negócios sociais durante
o exercício de 1933 mais auspiciosos
do que os do ano enterior, tanto que
vimos propor a distribuição de um di-
videndo de 3%.

Publicamos em anéxo os balanços e
demonstração da conta de lucros o per-
das, par onde os Srs. acionistas te-
rão conhecimento da situação financeira
da sociedade, estando esta diretoria à
'disposição para toda o qualquer infor-
znacão que lhe solicitem.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934.
— dirthur Rodrigues das Neves, diretor-
técnico. — Alexandre Claude Brigolc. di-
retor-gerente.

BALANÇO GERAL REALIZAM) EM 31 DE DE-.

EENIBR0 DE 1933

Ativo

1.002 :5838203

1.002:5838203

229:123$464

229:1238464

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1933. — Arthur Rodrigues das Neves, di-
retor- técnico — Antonio da Costa Pi-
menta. contador.

PARECER Do coNsruro TiscAL

Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Sociedade Anônima Via-
gens Internacionais, tendo examinado os
livros e contas apresentados pela di-
retoria, retal iva mente no ano de 1933
e encontrando-os exatos e na perfeita
ordem. são de parecer que as mesmas
contas sejam aprovadas pela assembléia
geral.

Riv) de Janeiro. 12 de março de 1931.
— Dr . Ortavio de Paula Pesslia Rodri-
unes. Americo Alves Braga. — Ar-
lindo Vgile.

(C-7. 83S-21i-3-31-12284N .
--

BANCO DO BRASIL

DALVsk :ETE Em 24 DE 'MARÇO DE 1934

Afico

Títulos iedescontados.. 16.663!9278810
Despesa, gerais. . 	 5878600

•
16.664:5158410

Passivo,
Banco do Brasil - Ciem.

rente. 	 15.652:3355211
Fundo de reserva 	 517:4898331
Redee09041	 Ai • *e o. • 'Ai 494:3308870

15.064:5158410
•nkeemr.

Rio de Janeiro 24 de março de 1934.
— Alberto Teixeira Boavista„ diretor.

Frederico Rego Filho, contador-te-0
soureiro.

LYCIE FRANÇAIS DE RIO DE JANEIRO

nELATdsuo DO CONSELHO DE ADMINtSTRAÇA0
DA SOCIEDADE ANÓNIMA "LICÉB FRAN-
ÇAIS" RELATIVO AO ELÉRD1clo DE 1933
Senhores acionistas:

Vimos trazer-lhes o relatório dos prin-
cipáis acontecimentos referentes ao ano
de 1933. Desde logo cabe-nos r"ferir o
aumento crescente de alunos que Soma-

ram cerca de 450, nas diversas séries dos
cursos primário e secundário, o que re-
flete bem a confiança depositada nu nos-
so estabelecimento.

Financeiramente, o ano de 1933 nos
foi auspicioso, pois, conseguimos com o
auxílio do Govèrno Francês liquidar o
nosso débito hipotecário, que gravava o
edifício do Lyeée na importância de cem
contos de réis (100:000$000), não tendo
mais a nossa sociedade nenliuni passivo
exigível. Adquirimos, outrossim, uma
faixa de terreno, de 200 metros qua-
drados, com uma construção de 5 salas
pequenas, que ficava encravada entre o
terreno do Lycée e os prédios visinhos,
números 11 e 9 da rua das Laranjeiras.
o que representou uma melhoria sensí-
vel para c páteo de recreio e outras uti-
lidades.

Continuamos a receber do Ouvértio
Francês a mais solicita assistência mo-
ral e material ao Lycée Français o que
constitue um grande estímulo afim de
prosseguirmos na obra de cooperação i n-
telectual franco-brasiliera a que nos te-
mos consagrado. A direção do estabele-
cimento continua entregue ao prof. Al-
fred Le Forestier e ao Dr. Renato Al-
meida, couro diretor brasileiro, e a il.stes.
corno ao Corpo Docente nos cabe apre-
sentar o testemunho do nosso agradeci-
mento pelos estórços realizados coar o
melhor êxito.

são estas as informações que nos cal,
apresentar, ao termino do nosso manda-
to, e para outras quaisquer contimiame
a vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro ele
1933. — Emite Izard. — Dr. Franklin
Sampaio e lIcuri Chené.

PARECER DO CONELE0 FISCAL

O conselho fiscal da "Sociedade Anó-
nima Lycée Français". examinando o ba-
lanço relativo ao ano de 1933, tielluti-o
em perfeita regula ridade. depois de con-
frontar COM livros, contas e doeiniemms
da coolabilidade do estabelecimento, mie

foi ia com inteira ordem. Por isso é ele
parecer que as contas do e m ; rt • icio
19:33 devem ser aprovadas pelos
reg acionistas.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro	 de
1ti3:1. — Dr. Lei: IJoiinr Pues Leme. —
Henri Chené.	 Alexandre de Pnuba
Martins.

'SOCIEDADE ANÓNIMA • VIAGENS IN-
TERNACIONAIS"

IMAT6R10 À st APRESENTADO Á ASSO&

BULA GERAL ORDINÁRIA, itm ei Da

MARÇO DZ 1934

Srs. acionistas:.



Capital. •
Contas diversas. ..
Caução Lia administração.

400:0008000
624:1368780

6:0008000
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BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO Dg
1933
Ativo

Imóveis ..	 895 :2151540
Móveis e utensílios. ..	 68:0971000
Caixa. .	 751200
Banco Francês e Ita-

liano - Rio. 	
	

17:3151920
Banco Francês	 e Ita-

liano - Paris. 	
	

18:3438420
Cauções. . . 	

	
6:0001000

Depósito luz e gás. .. 	 1558000
Livraria e objetos escola-

res.	 . 	
	

9:3188600
Títulos de empréstimo 	

	
1 :3318100

Devedores dimsos.	 11:285E000

1.030:1361780

1.030:1368780

Rio de. Janeiro. 30 de dezembro	 de
1933. —	 lzard. — Dr. Franklin
Sampaio. — Henri Chené.

Conselho fiscal: Henri Chrsié. — Dr.
Luiz IJef i,,m Paes Leme. — Ale.roildre
Paula .Varlins.

1:. 7.816 — 26-3-31 — 1600).

• COMPANHIA CALÇADO CLEVELAND

RELATURIu A ml.h AP IX ESLNTADo A' ASSEM-
BLELX GERAL A REALIZAR-SN EM 27 DE
MARÇO DE 1934.

. aciSrdu com as disposições dos nos-
sos estatutos. vimos apresentar-vos o
balanço e contas de nossa gestão, duran-
te o ano findo, com o parecer do conse-
lho fiscal.

Pelos anexos juntos, podereis verifi-
car o movimento da companhia, e para
qualquer esclarecimento ficaremos á
VOSSZI inteira disposição.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1931,
— Pela diretoria, J. .S. 0/iceira.

Balanço geral do ativo e passivo ein 30 de
dezembro de 1933

Ativo

.Morcadurias	 . .....	 92:8691430
Ações caucionadas .	 20:0008000
Maquinismos e acessórios	 110:51106240
Edifícios da fábrica ...	 150 : 000000
Imóveis . 	 	 :274 :6841710
Contas correntes 	 	 61:070E095

.Caixa	 1:3118801)
Diversas contas 	 	 158:7471600...
Lucros e perdas	 163:027$728

1.335:30143603

Passivo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Cal-
çado Cleveland, por seus membros abai-
xo assinados, no exame que fez da escri-

no preço do leite na praça do Rio de Ja-
neiro. Estas sucessivas desvalorizações
no principal produto das nossas explora-
ções trouxeram como conseqüência unia
grande diminuição de renda.

O preço baixo do café durante Lodo o
ano, agravado com o cota de sacríficio,
mal deis- para o custeio desta lavoura. -

A melhora de preço verificado ulti-
mamente neste produto nenhuma vante-
bem nos trouxe, pois a nossa safra, mui-
to pequena, já estava vendida.

Até hoje ainda não tivemos solução fa-
vorável ao nosso justo pedido de indeni-
zação ao Ministério da Guerra, pelos pre-
juízos conseqüentes à ocupação da nos2a
imizenda de Itatiaia durante os meses da
revolução de S. Paulo em 1932.

-- F. A. Parkinsan. presidente.
H. J. !leniu contador.

Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da S. A. Casa Niculson,
cumprindo as atribuições que lhes con•
ferem os estatutos, ént declaram-os
que. procedendo au exame dos do-
cumentos e contas do anu findo em
dezembro de 1933. apresentados pela
diretoria e confrontando-os com os
lançamentos feitos nos livros, tudo

CC—. 7.845-26-3-934-611200)

COMPANHIA CENTROS PASTORIS
DO BRASIL

Passivo	 REL,ATDRIO QUE SERÁ APRES&NTADO Á
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS SENHO-

RES ACIONISTAS EM 31 DE MARÇO DE
1934
Srs. acionistas:

Mais uma vez temos o prazer de vir à
vossa presença oferecer ao vosso exame
e julgamento o relatório, balanço e con-
tas referentes ao exercício findo em 31
de dezembro de 1933, acompanhados do
parecer do Conselho Fiscal.

O. ano relatado começou a assinalar-se
por unia neva baixa de 100 rs. em litro

turação, contas e balanço da mesma com-
panhia, referentes ao ano findo em 30 de
dezembro de 1933, encontrou tudo em
ordem e exatidão, sendo, portanto, de pa-
recer que sejam aprovados o mesmo ba-
lanço, contas e atos da diretoria do refe-
rido ano.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1934.
-- IV. G. Wats. — Remigio C. F. Bra-
ga. — Francisco Teixeira. ,

arrobas.
Capiod 	 	 250:0008000	 De acUrdo com a lei deNeis proceder à
Caução da diretoria .	 20:000E000 eleição do conselho fiscal e seus su-
Empréstimos . .	 400:000000 'dentes para o corrente ano.
Contas correntes 	 665:3018603	 Limitando-nos a estas informações. de

	  bom grado prestaremos verbalmente na
1.335:3018603 a:sembleia, quaisquer outras que dese-

jardes.
Rio de Jarreiro. 22 de março de 1031,

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de — Drs. amoldo Rocha Miranda. —
1934. — Pela diretoria. 1. 8. Oliveira. Armenio Rocha Miranda e Raymando
— Guarda-livros, António Silva.	 Ottoni de Castro Alara, diretores.

Transferanoias realizadas de 2 de ja.'-
neiro a 31 de dezembro de 1999

Tatmos-Espérie de transferênciasÁç-ões

3 Vendas 1.000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas: o conselho fiscal
da Companhia Centros Pastoris do Bra-
sil, tendo examinado os lançamentos que
serviram de base para o balanço dado
em 31 de dezembro último, entende que
estão eles de acórdo com a eecrituracao,
cuja regularidade foi verificada, e pro-
põe, portanto, que sejam aprovados os
atos e contas da diretoria relativos ao
referido ano social.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— Dr. Nestor de Noronha. — Eugenio
lionold. — Renato Rocha Miranda.

C. 7.830 — 26-3-34 — 851300'

S. A. CASA NICOLSON

Senhores acionistas — Os diretoret -
da S. A. Casa Nicolson, de conformi-
dade com l os seus estatutos, teM a sa-
tisfação de apresentar-vos o balance
anual encerrado em 31 de dezembro
de 1933.

As notória dificuldades de remessas .
para o estrangeiro, têm dificultado o
serviço de importaçáo que constituia.;
nossa tradicional atividade, refletindo
ima diminuição da venda bruta, com-',
pensada no entanto, nas representações
que nos são confiadas e na natural re-
dução das despezas.

A diretoria continúa pronta a dere...! •
eer aos senhores acionistas quaisqueri.
outros sesclarecimentos que julgarem
necessários, além dos constantes do
balanço que acompanha o presente re-,
latorio.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1934.
— F. A. Prtrkinson, presidente.
Gra!~ F. Parkinson. tesoureiro.

A	 fazenda	 de	 Itatiaia.	 devido	 a	 isto.	 BALANÇO EA!	 31	 ;Ia DEZEMBRO ez 1933 .
apareci .	em	 balanço	 com	 uni	 prejuízo
de 51:7202ü0.	 Dinheiro	 em	 alão	 e	 nos

O depósito de leite também apresentou	 bancos 71 :1948130
prejuízo mie 23:1268700.	 Inversos	 devedores	 .... 398:6055920

como	 vereis do balanço publicado no	 1)epósito em garantia.... 708090
Diário Oficial de	 15 de fevi-..reiro do cor- léiveis	 e •ulensilios 	 11:831%00
rente ano pagina 3.192. só conseguimos	 Stocks 13:7088680
distribuir um dividendo de 85*,	 a.	 a.. e	 Diversas	 contas 	
assim mesmo recorrendo ao fundo de re-
serva na importando de 91:1308138.

353:8071650-

879:2176380
O. nosso rebanho vaicumo era no fim do

alio p.	 p. de 3.298 cabeças, sendo 	 1.831	 :aDit	 .

I:retiores	 diN ersos	 	em Ubá e 1.167 em Itatiaia.
A	 exportação	 de	 leite	 atingiu	 a 	 	 Coutas	 em	 suspenso....

1.987.881 litros, cabendo à Usina de Ita- Reservas

tiaia	 1.012.623	 litros,	 a	 à	 de	 Ubá	 Diversas	 contas	 	

100:000a000
:;73 :3748050
3:t7:6388100
21:17~10
47:027$220

975.158 litros.	 A produção de inanteian
foi do 19.256	 quilos e a de café"1.836 879:2171380
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MINUTA DA &TA DA ASSEMBLÉIA GERAL cot-
lastima, azatizana Eu 24 De MANO DE
1934.

Ao vinte e quatro dias do ima de
março de 1934, às quatorze horas, na
sede social, à Avenida Nilo Peçanha
mero 151, saia 301, 3 andar, presentes
onze senhores acionistas reprebentando
3.269 ações o Sr. Carlos Sarthou, dite-
tor-seoretário da companhia, declara
aberta a sessão e convida a assembléia,
na forma da lei, a eleger a mesa para
presidir os trabalhos.

Por aclamação é indicado o acionista
Dr. Júlio Finkel, que convida para pri-
meiro e segundo secretários, respectiva-
mente, os Srs. Drs. Gustavo A. de Sá
Rheingantz e Julião Vie.ra, que ocupam
seus lugares à mesa.

Pelo primeiro secretário é lida a ata
da assembléia geral ordinária realizada
em 25 de fevereiro de 1933, a qual é
aprovada.

O Sr. presidente declara que o fim
da presente retinia°, de conformidade
com a lei e os estatutos da companhia,
é a aprovação das contas o dos atos da
diretoria referentes ao ano de mil no-
vecentos e trinta e trés, devendo pro-
ceder-se à eleição anual doe ~breei
da diretoria, do conselho limoal e seus
suplentes que devem funcionar durante
o exercício de mil novecentos e trinta e
quatro, tudo conforme a convocação
feita no Didrio Oficial de 25 de janeiro
de 1934, isto é, com mais de 15 dias de
anteoedancia, como preceitúa o artigo
22 dos estatutos.

Em seguida o Sr. presidente manda
Neer a leitura do relatório da direto-
ria.

O Sr. Armando Ferreira Chaves, po-
rém, pedindo a palavra, propõe que se
dispense a referida leitura, tussiin como
do parecer do conselho fiscal, por te-
rem sido Sies já publicados em 25 do
janeiro de 1934. no Diário Oficial. sciu10.
portanto, do conhecimento dos senhores
acionisstas.

O Sr. presidente põe em discussão a
referida proposta. Não havendo quem
pedisse a pidavi-a ,nt.inr: e a inetkiia a
votos, sendo onfolimrinente aprovada.

O • Sr. pr,iden te põe então rm dis-
cussão o relatório e as contas da dire-
toria acompanhadas do parecer do con-
selho final.

Não havendo quem pedisse a palavra.
o Sr. presidente põe a matéria a votos.
Foram aprovados o relatório, as contas
e o parecer 00 conselho fiscal, com para
cada um asses documentos, a abstenção
hos interessados.

Devendo em seguida proceder-se às
leições anuais da diretoria, do conse-

lho fiscal e seus suplentes, o Sr. pre-
sidente propõe que sejam reeleitos os
, iembros da diretoria do ano anterior.
:50 havendo quem pedisse a palavra,
Molete a matéria a votos, sendo a pro-

•.• , 11 unAmmemente aprovada.

A diretoria é, pois, a seguinte:
Presidente e gerente — Dr. George§

Bodin.
Diretor-secretário — Si. Carlos alar-

thou.
Procede-me em seguida à eleição do

conselho fiscal e seus suplentes, .sendo
eleitos:

Conselho faseai
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Cas-

tro.
Dr. Gustavo A. de Sá Rheingantz.
Sr. Armando da S. Ferreira Chaves.
Suplentes do conselho fiscal:
Sr. Ernaoi Bordinhão.
Sr. José Gurgel Figueiredo.
Dr. Teobaldo Recife.
Ha em seguida uma troca de idéias

&libre a usina, fabricação, vendas, pro-
jetos futuros, dando o Sr. Carlos Sar-
thou resposta a tudo o que foi objeto
de indagação.

O Sr. Teófilo Carinhas, pedindo a pe.-
lavra, deposita na mesa a seguinte pro-
posta:

'Tendo em vista o que foi resolvido
pela assembléia geral anterior, propo-
nho que, no correr do exercido vigente
e desde que a situação o permita, seja
acreditada ao diretor-gerente a mesma
quantia que em 1933. Sala das sessões.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1934.
— Theophito Carinha

Posta em discussão, sem objeção é
votada, sendo unanimemente aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente agradece o comparecimento
doa Srs. acionistas e encerra a sessão
as quinze horas e quarenta minutos.

E eu, segundo secretário, lavrei a
presente ata em duplicata, que, depois
le lida e conferida, 6 assinada por mim
e demais membros da mesa e acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1934.
- Juitdo Vieira, 29 secretário. — Gus-
tavo de Sd Rheingants, 1' secretário. —
Dr. Julio Finker, presidente da mesa.
— Dr Georges Bodin, p. p.,
Vieira. — Alfredo L. Ferreira Chaves,
ç. p., Armando da S. Ferreira Chaves.
— Armando da S. Ferreira Chaves. —
Carlos Saraivo. — Société Univergelle
dos Explosit., p. p., Ernani Rordinhdo.
— José Gorgel Figueiredo. — Ernani
Bordinhilo. — Theophilo Carinhos.

(C-7.823-26-3-934-853800).

tação em relação ás despesas que essa
yenda acarreta; e, finalmente, aos eleva-
dos impostos que oneram as industrias de
bedidas.

Diante de um tal resultado é indispen-
sável e urgente que a companhia passe
por profundas modificações na sua or-
ganização, aparelhamento, etc., soai o
que o insucesso de 1933, ao repetirá tal-
vez em maior escala.

Terminando agora o mandato da atual
diretoria, tereis de eleger na assembléia
geral ordinária a que deve sucede-la no
bienio de 193411935, bem como eleger o
conselho fiscal e suplentes para o corren-
te exeroloio. Atendendo, porém, a que
está convocada uma assembléia geral ex-
traordinária que se reunirá logo em se-
guida á ordinária e que terá de resolver
sobre uma proposta da dirtoria, de liqui-
dação amigável da companhia, nomeação
do liquidante e ainda de outros assuntos,
a diretoria é de parecer que deixem de
ser procedidas as eleições na assembléia
geral ordinária para que a extraordimirfa
resolva os destinos da companhia, fican-
do avocado a esta as eleições no caso da
ser vegeitada a proposta de liquidação da
companhia.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1931.
— R. von Hardt.

BALANÇO GERAL Em 31 DE Dszniutto DE
1933

Ativo
Bens imóveis . 	

	
987:560219

Bens móvei s • 	  2.328:4083430
Ações' caucionadas	 30:000000
Caixa e séloe • 	
	 97:998,337

Títulos em cobrança 	
	

153:6415930
:do • .adorias	 2.091:5778723
1. -deres em cici e por

titulos
	

1.436:7883885
Lucros e perdas .	 686:770870
Diversas contes .	 .	 2.380:881$514

40.171:311,719

acharam exato e em Ma ordem, e são
por isso de parecer que os atos e con-
tas da diretoria sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— G. L. Chandler. — A. C. Moi.
/assuaria da Silva Varella.

(C — 7.831 — 26-3-934 — 45$900)

COMPANHIA NACIONAL DE EXPLO-
SIVOS DE SEGURANÇA

COMPANHIA ANTARCTICA CARIOCA

flkL Vraiii0 DA DIRETOMA

senhores acionistas:
A diretoria da Companhia Antarctica

Carioca vêm Prestar-vos conta dos negó-
rios da companhia em 1933, com a apre-
sentação do balanço, inventário, demons-
tração da conta de lucros e perdas um pa-
rec e r do conselho fiscal.

A simples hispevão do balanço e da
conca de lucros e perdas dão a conhecer
aos 1-:rs, acionistas os prejuizo:: havidos
cio 1933, cumprindo á diretoria esclare-
cer que èsses prejuizos são consequên-
cia da depressão de negócios que ainda
perdura; da competição de preços que
obrigou a companhia a entregar os piNi-
dutos de sua fabricação ao mercado por
preços inferiores aos de custo da fubá.-
cação; a pequena margem auferida na
venda de produtos de que tem a represen-

Passivo

Capital	 1.500:000$000
Fundo de reserva . 	 179:451$396
Fundo de reserva para

obras novas . .	 273 : 79: 800
hindo para acidentes

no trabalho . 	 	 100.4WOÃO00

Fundo de depreciação 	 	 3 :o2tct,113
Caução da diretoria . 	 	 30:0008000
Endossos para cobrança	 153 :6 51$950
Credores por cie e ti-
hih)s	 5.207:319'920
Diversas. contas. .	 1 .979 :2113210

----
10.171:1-11$719

Diretor presidente interino. — .1. Alex
Falck.

Oto •teindorfer, contador.

PAHEGER Do e fi NSFLIhu FISCAL

1.), abaixo assinados:. membros do con-
selho fiscal da Companhia Anlarctica Ca-
rioca, são de parecer que devem ser
aprovados pela assembléia geral o balan-
ço e contas, inventário e relatório da' di-
retoria, referentes ao exei .eicio de 14433.
Por isso que, tendo examinado a escritu-
ração o todos os documentos supra, en-
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'contraram-nos na mais perfeita ordem e
regelaridade.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.—
Jayme Bernardo Loureiro. — Antonio de
Souza. -- Alvaro Mitanda.

. (C — 7.824-28-3-934-183000)
Mewlen

COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS
D. ISABEL

.A.TA DA 48' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
REALIzADA EM 28 DE FEVEREIRO DE
1934..

Aos vinte e oito dias de fevereiro de
1934, às 13 horas, na sala do edifício
da fábrica, achando-se presentes e re-
presentados 52 acionistas, possuidores
de 15.529 ações, o Sr. director secretá-
rio declara que, havendo número legal,
abre a sessão. Por proposta dq Sr. Dr.
Durval E. de Souza ficou aclamado pre-
vidente da assembléia o Sr. Herman Be-
kent, o qual, assumindo a presidência,
agradeceu a indicação do seu nome e
convida para secretários os Srs. Arnold
Lindscheid e Geraldo Guyer, que ocu-
pam os respectivos lugares.

O Sr. presidente declara que a pre-
bento reunião foi convocaste para apre-
sentação do relatório da diretoria e pa-
recer, do conselho fiscal, relativos ao ano
de 1933, sua discussão o julgamento.
eleição dos membros do conselho fiscal
ss suplentes para o ano de 1934.

O Sr. diretor secretário lê o relató-
rio da diretoria, sendo dispensada u lei-
tura da ata da 15' assembléia geral Or-
dinária de 29 de fevereiro de 1933, por
eá ter- sido aprovada. O relator do con-
selho fiscal lê o seu parecer que con-
cluq pela apros ação das contas da dire-
toria. O Sr. presidente submete à dis-
Imissão -e julgamento o relatório da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal,
eendo ambos aprovados por unanimida-
de, abstendo-se de votar a diretoria e o
eonselho

O Sr. presidente comunica que se vai
proceder à eleição dos membros do con-
celho fiscal e seus suplentes e convida
os Srs. acionistas a munirem-se de cé-,, dumas, para o que suspende a sessão.

Reaberta ela e sendo feita a apuração,
dá o seguinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscal, os
Srs.:

Jacob Hansen.
Dr. Durval E. de Sousa.
Arnaldo Teixeira de Azevedo.
Para suplentes, os Srs.:
Arnold Lindscheid.
Bernardo José Gomes.
Paul Schulz.
O Sr. presidente proclama eleitos e

empossados os Srs. acionistas acima
mencionados para os cargos de membros
do conselho fiscal e suplentes.

Por proposta do Sr. Dr. Durval E.
de Sonsa a assembléia vota unànime-
mente que seja ransferidzt para o fundo
de beneficência a quantia de três con-
tos de reis e seja lançado na ata um
voto de louvor à diretoria e concedida à
mesma a mesma gratificação dos anos
anteriores, agradecendo esta a manifes-
tação da assembléia.

Nada mais havendo a tratar o St.

f
residente declara terminados os tra-
alhos da assembléia e levanta a 643S-

go, lavrando-se esta ata, que sendo

da, é unanimemente aprovada pelos
presentes e assinada pela mesa.

Petrópolis, em 28 de fevereiro de
1934. — Herman Bekenn, presidente.
— Arnotd Lindscheid, 1° secretário. —
Geraldo Guyer,r, 	 secretário.

ATA DA. ASSLMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA, REALIZADA EM 28 DE FEVEREIRO Da
1934.

Aos vinte e oito dias de fevereiro de
193-4, 'às 14 horas, na sala do edifício da
fábrica, .nesta cidade de Petrápolis, à
rua Dr. Sá Earp n. 632, achando-se pre-
sentes e representados 52 acionistas,
possuidores de 15.529 ações, número
legal, o Sr. diretor secretário declara
aberta a sessão. Por proposta do Sr.
Dr. Durval E. de Sousa foi aclamado
presidente da assembléia o Sr. lier-
mann Bekenn, o qual, assumindo a pre-
sidencia, agradece a indicação do seu
nome e convida para secretários os Srs.
Arnold Lindscheid e Geraldo Guyer, que
ocupam os respectivos lugares. O Sr.
presidente declara que, conforme publi-
cação feitas nos jornais, a presente as-
sembléia extraordinária foi convocada
para fazer algumas alterações nos Es-
tatutos e lê em seguida a seguinte pro-
posta da diretoria:

"Petrópolis, 12 de fevereiro de 1934•
• limos. Srs. acionistas da Companhia
Fábrica de Tecidos D. Isabel.

No dia 8 de maio próximo vindouro,
eompletaeá 'a nossa companhia 45 anos
de existência. Neste longo período a
fábrica se desenvolveu pouco a pouco,
chegando às condições em que se en-
contra hoje. Assim, se até então a admi-
nistração da fábrica pesava sõbre os
ombros do diretor gerente, já hoje e
no futuro torna-se absolutamente neces-
sário para 'poder melhor acompanhar to-
dos os serviços, tanto internos como ex-
ternos uma maior divisão dos encargos, e
esta circunstância induziu a diretoria de
propor' uma modificação dos Estatutos,
criando 'o novo cargo de diretor técni-
co. Aproveitando o ensejo lembraría-
mos outras pequenas modificações nos
estatutos, todas feitas com o intuito de
adapta-ias ao atual maior movimento,
e que ao todo são as seguintes:

Art. 9. • Em vez de "dois", diga-se
"três diretores".

Art. 13.° Será substituído pelo se-
guinte: "Quando por impedimento de
mais de seis meses ou renúncia houver
vaga na diretoria, um dos outros dire-
tores substituirá o impedido até à pri-
meira reünião da assembléia geral que
proverá o lugar, preenchendo o esco-
lhido únicamente o tempo que faltar
para a terminação do mandato de seu
predecessor."

Art. 11. Será modificado pelo se-
guinte: "Um dos directores será o ad-
ministrador da fábrica como diretor
gerente, para o que deve ter as neces-
sárias habilitações. O outro como dire-
tor secretário cuidará dos interesses ex-
teriores da companhia e o terceiro terá
a sou cargo exclusivamente a parte té-
cnica da fábrica. Os três diretores per-
ceberão os honorários que a cada um
for estipulado pelos acionistas em as-
sembléia geral.

Parágrafo único — Qualquer altera-
ção na parte técnica da fábrica não po-
derá ser tomada sem a anuencia do
diretor gerente.

Art. 15, § 7.° em vez de dizer no Si-
nal "por uni doe diretores", diga-se

"por um dos dois diretores, "gerente"
ou "secretário".

§ 10. Em vez de "fevereiro" . diga-se
"março".

Art. 28. Suprimam-se as palavras
'até o limite máximo de,100 votos".

Art. 34. Em Nes' de "janeiro e julho"
diga-se "até fim de fevereiro o até fim&
agósto". — Gustavo Wber,, diretor ge-
rente. — Hermann Bekenn, diretor se-
cretário.

O Sr. diretor secretário declara que
o assunto também foi submetido ao
conselho fiscal e pede ao Sr. 1° secretá-
rio de ler o parecer do mesmo.

"Petrópolis, 15 de fevereiro de 1934.
limos. Srs, acionistas da Companhia

Fábrica de Tecidos D. Isabel.
Tendo sido solicitados para diretoria

da Companhia Fábrica de Tecidos D.
Isabel para darem o seu parecer Obre
a projetada modificação de alguns ar-
tigos dos estatutos da Companhia, a
serem discutidos e eventualmente apro-
vados na próxima assenibléia extraor-
dinária, convocada para o dia 28 de
fevereiro próximo, os abaixo assinados,
membros do conselho fiscal,

Considerando que quanto à criação do
novo cargo de diretor técnico, o proje-
to corresponde perfeitamente às exi-
gências da evolução que tem tomado a
fábrica ultimamente e certamente con-
tinuará a tomar no futuro, e que pelas
informaoões que nos foram prestadas
pela diretoria nenhum acréseitno de
despesa vem a trazer, e

Considerando que quanto às modifica-
ções propostas para diversos artigos •P
paragráfos dos Estatutos, correspondei-1i
também, não só ás necessidades dos ser-
viços atuais, como também, às altera-
ções motivadas pelo aumento do capi-
tal da companhia realizado em 1928,

tSão de parecer que as modificações
preenchem perfeitamente os seus fins
e que sejam apresentadas à assembléia
por serem merecedoras de aprovação. —
Durmal Egydio de Souza. Arnaldo Tei-
xeira de 'Azevedo. — Jacub ,Hanisen.

O Sr. presidente submete a proposta
da diretoria à diseussão e ninguem pe-
dindo a palavra, é submetida a julga-
mento, sendo aprovada por unanimi-
dade de votos, ficando assim alterados
os Estatutos na forma da proposta da
diretoria. Tendo sido criado por estas
alterações o lugar de diretor técnico
procede-se à eleição do mesmo, sondo
indicado o nome do Sr. Carlos Keller,
que fica eleito por unanimidade, até
terminar o mandato da diretoria, per-
cebendo o honorário mensal de um conto
e quinhentos mil reis.

Nada mais havendo a tratar, levanta-
se a sessão, lavrando-se esta ata que.
sendo lida, é unanimemente aprovada e
assinada pela mesa e demais acionis-
tas.

Petrópolis, em 28 do fevereiro de
1934. — Hermann Bekenn, presidente.
— Arnold Lindscheid. 10 secretário. —
Geraldo Guyer, 20 secretário. — Gusta-
vo Weber. — Carlos Helio*. Bertha
Zangger. — Paulo Schultz, pp. de C.
Keller. — Berthe 1Veber. — Mau-
rício de Andrade Bekenn. — Norberto
de Medeiros. — Elsa Weber Guyer. —
Beneditta Andrew de Sousa. — Dr.
Custodio Fernandes. — Dr. João Jacitz-
tho de Fraga. — Candido Mendes de Al-
meida Junior,	 ,Damíana Peclroza Jop-
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Sophia Nielsen. — Tutor de
18:1;sei Patidini (Francisco S. Fidalgo).

Carolina Wagner Ribeiro. — João
D'Affelo. — C. King D'Angelo, pp . de
João D'Angelo. — Adão Brami, — Maria
Odette Fluas. — Maria Antonietta Suas.

Paulina Arabella Sus& — Roberto 1.
Muss, pp. de Maria C. Iluss. — Olga
Paina HUM. — Armantina S. M. Ribei-
ro. — Desdemona C. Ribeiro. — Clycie
&Nes Granja. — Carolina K. Duringer.

Alberto Duringer. pp. de Carolina
K. Duringer. — Francisco Sixel. — V.
Maria K. Weiriok. — Andréaz Tannein.

Laura Tannein. — Elise Tannein. —
José Kling Sobrinho. — Jacob Kling.
Felippe Schmidt. — Carlos Wilbert So-
brinho. — Felippe H. Eling. — Guilher-
me Kling Filho. — Elisa A. Rocha Mel-
lo Vieira. — Margarida Luchinund, pp.
de Ferdinando Adão Finkennauer. —
Cariota Weumann 1Vebler. — Frederico
Voiyt. — Arnaldo Teixeira de Azevedo.

Jo.cob Hansen. 	 Durval E. de Souza.
— Pedro Buerger. 	 Ferdinando Adão
Finkennauer.

mim. Pelo presidente e por todos os acio-
nistas da Companhia. — Reginaldo de
Carvalho Paes de Andrade. — Fernando
Leite. — Meton da Cunha Mello. — Mil-
ton Jansen Ferreira. — Antonio Batista
Coelho. — Eduardo Alberto Simões. —
Paulo Willensens. — Amando Sampaio
Costa. — Dr Mario de Oliveira Régo.

MINISTÉRIO DO IIRABALHO INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 22 de março de 1934, ar-
quivou-se nesta repartição sob número
11.165, o documento referènte à Com-
panhia das ,Aguas Salutaris, S.A., a
saber:

Ata da assembléia geral ordinária
realizada em 17 de março corrente, que
aprovou o relatório e contas da diretoria
e o pare-ter do Conselho Fiscal.

Eu, João }Nino de Araujo, 1 8 oficial
da secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
— João Hygino de Araujo, 1 ofirial, O-
bre uma estampilha federal de 108000 e
um sèlo de Educação e Saúde Pública,
de $200.

Visto, Isidoro Campo:, ,diretor, (Ca-
rimbo da Junta Comercial do Distrito
Federal.)

(C. 7.633-26-3-34-668300)
•nn••••11

SOCIEDADE ANÔNIMA "A MUTUANTE"
ATA DA ASSEMBLÉIA ornai, ORDINÁRIA, EM

20 DE MARÇO DE 1934
Aos vinte dias do mês de mero de

1934, retinidos na sede da Sociedade
Anónima "A Mutuante", à rua 7 de Se-
tembro n. 174, às 15 horas, os acionis-
tas abaixo assinados, representando nú-
mero legal, conforme se verifica do res-
pectivo livro de presença, o diretor-ge-
rente, Dr. Jaldomar de Figueired,o Ro-
cha, declara instalada a assembléia, e do
neórdo com o que dispõem os estatutos
em seu artigo 30, assume a presidência
o convida para secretários os Srs. Júlio
do Sousa e Guido Buscazzo, que tomam
lugar à mesa.

O Sr. presidente declara que, confor-
ine os anúncios publicados, a presente
assembléia foi convocada para que os
Srs. acionistas tomassem conhecimento
e deliberassem sóbre o relatório apre-
sentado.pela diretoria, e bem assim sub-
meter tt , sua aprovação as contas e atos
praticados pela mesma durante o exer-
cício de 1933.

O Sr. presidente convida o Sr. Júlio
de Sousa a proceder à leitura do relató-
rio e balanços relativos aos P e 2° se-
mestres de 1933, formalidade essa que
foi dispensada pelos Srs. acionistas pre-
sentes, visto já terem pleno conheci-
mento dêsses documentos, não só pela
publicação feita no Diário Oficial, como
pelos avulsos distribuidas no local. O
Sr. Guido Buscazzo, a convite do Sr.
presidente, procede então à leitura do
parecer do conselho fiscal, como se se-
gue:

"Os membros do conselho fiscal da
Sociedade Anónima "A Mutuante", tendo
examinado minuciosamente os livros de
escrituração e documentos comprovan-
tes, referentes ao exercício de 1933, e
tendo concluido que aqueles foram es-

triturados com toda exatidão e estes 88
acham em perfeita ordem, são de pa-
recer que sejam aprovados os balanços,
contas e atos praticados pela diretoria
durante o referido exercício. Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1934.k  — Albino
de Moura Mesquita. — Julio de Sousa.

Guido Buscazzo."
O Sr. presidente declara então que se

acham submetidos à discussão, em con-
junto, o relatório da diretoria, balanços
do 1° e 2° semestres de 1933 e o pare-
cer do conselho fiscal, relativo ao mes-
mo exercício, e, como ninguem quizesse
fazer uso da palavra, foram os mesmos
postos a votação, sendo untinimemente
aprovados, abstendo-se de votar a dire-
toria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente passa então à segun-
da parte dos trabalhos, isto é, a eleição
dos membros do conselho fiscal e res-
pectivos suplentes para o exercício de
1934. Feita a votação, verificou-se que
Riram eleitos membros do conselho fis-
cal os Srs. João Francisco da Silva. Al-
bino de Moura Mesquita. e Júlio de Sou-
sa, e suplentes os Srs. Guido Buscazzo,
Antenor Gomes de Carvalho e José Hei-
tor Gonçalves Vieira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declara encerrados os traba-
lhos da assembléia, lavrando-se esta
ata, que vai por todos os presente assi-
nada.

!Rio de Janeiro, o de março de 1:134.
— J. de Figueiredo Rocha. — Julio de
Sousa. — Guido Buscaszo. João
Francisco da Silva. — Jos4 Heitor Gon-
çalves Vieira. — Antenor Gomes de
Carvalho. — Sylvio F. Farrulla. — Dr.
Rubens Farrulla. — C. Monteiro de
Queiroz.	 4

(C-7 . 834-26-3-934-668300.

COMPANHIA METROPOLITANA DE AR-
MAZENS GERAIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM VINTE E OITO DE FEVE-
REIRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA
QUATRO

Aos vinte e oito dias do mês de feve-
reiro de. mil novecentos e trinta e quatro,
às quatorze horas, na sede social, à rua
da Candelária número quarenta e qua-
tro, prim,..iro andar, reounidos senho-
res ac i onistas representando mais de
três quartas partes do capital social,
conforme se verifica do Livro de Pre-
sença, o senhor diretor George Nye de-
clarou aberta a sessão e conviaou os
presentes a elegerem o presidente para
dirigir os trabalhos da rennião. Acla-
mado presidente o senti...icioni.sta dou-
tor Francisco de Oliveira Passos, convi-
dou éSte os senhores a r onista q Nélson
França e Durval Falcão p! : :.-a primei ro c
segundo secretários, respectivamente.
Assim constituicla a mna, declarou o
senhor presidente que o fini da presente
rehnia'o era: tomar conhecimento do re-
latório. handiço, parecer do conselho fis-
cal e atos de gestão relativos ao ano de
mil novecentos e trinta e très, e eleger
o conselho fiscal e suplentes, para o anu
corrente. Determinou, então, o senhc,r
presidente que o senhor segundo secre-
tário procedesse à leitura do relatório
da diretoria, balanço e parecer do con-
selho fiscal sôbre OS quais a assembléia
ia manifestar-se, o que foi feito, do-
cumentos esses que haviam sido publi-
cados no Diário Oficial e Jornal do CO-.
mércio. Ato seguido, o senhor presidenta -

COMPANHIA DAS ÁGUAS MINERAIS
SALUTÁRIS S. A.

ATA DA QUINTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA, DA COMPANHIA DAS AGUAS MINE-
RAIS SALUTARIS, 8. A.

Aos dezesseis dias do mês de marco
de mil novecentos e trinta e quatro, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, na sede
social da Companhia das Aguas Minerais
Salutaris, S.A., à rua Primeiro de Mar-
ço, número cento e très, sobrado, às
quatorze horas, presentes todos os acio-
nistas da Companhia, representando a
totalidade do capital social, cujas açõess
foram depositadas nos cofres da Com-1
panhia, na conformidade do disposto no

• artigo 16 dos nossos estatutos, O pre-
sidente Sr. Fernando Leite, declara
aberta a sessão, convidando-me a mim,
Reginaldo de Carvalho Pais de Andrade,
para secretariá-lo.

Constituída a mèsa, o Sr. presidente
comunica à assembléia que, de acórdo
com a lei e comunicações feitas pela im-
prensa, a presente assembléia tem por
por fim a aprovação das contas da dire-
toria relativas ao segundo semestre do
ano pa.ssado o por Isso ia mandar lór
o relatório, contas da diretoria e pare-
cer do Conselno Fiscal, atinentes ao re-
ferido semestre. O acionista nr. Aman-
do Sampaio Costa prop(ss co dis-
pensasse essa leitura por terem sido pu-
blicados no "Diário Oficial", de 11 do
marco corrente os referidos documento!,
cujos originais e número do "Diário
Oficial" se achavam sóbre a mesa, pro-
posta que foi unanimemente aprovada.
O Sr. presidente declara, então, que ia
submeter à discussão e votação o rela-
tório e contas da diretoria relativas ao
megundo semestre do ano passado, bem
como o parecer do Conselho Fiscal, os
quais depois de discutidos foram unani-
memente aprovados. abstendo-se do No-
tar a diretoria e o Conselho Fiscal.
• E nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente encerrou os trabalhes e sus-
pendeu a sessão, para ser lavrada a res-
pectiva ata, feito o que, reaberta a ses-
são foi a mesma, depois de lida e acha-
da Conforme, unanimemente aprovada.

fleginaldo de Carvalho Pais de An-
drade, secretário desta amembléia, la-
vrei a Presente, que vauLassinada por
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pós em discussão o relatório da direto-
ria, o balanço e o parecer do conselho
fiscal acima referidos. Pedindo a pala-
via o Sr. diretor George Nye, discorreu
durante algum tempo sôbre o desenvol-

inienio dos negócios sociais durante o
ano de mil novecentos e trinta e trèá,
finalizando por declarar que esse ano foi
desfavorável para todas as companhias
que exploram a indústria do armazena-
mento de café no Rio de Janeiro, estan-
do a diretoria estudando medidas 450bre
as quais seriani oportunamente consul-
tadas as demais companhias congèneres,
visando tornar mais remuneradoras as
condições de trabalho no ano corrente.
Ninguem mais desejando usar da pala-
vra sóbre o assunto em discussão, pós o
senhor presidente em votação o relató-
rio da diretoria, o balanço e o parecer
do conselho fiscal, os quais foram apro-
vados, com as abstençues legais. A se-
guir, declarou o senhor presidente que
zr assembléia havia aprovado o relatório
da diretoria, o balanço e o parecer do
conselho fiscal relativos ao ano de mil
novecentos e trinta e três e, bem assim,
Os atos de gestão praticados naquelo
ano. Terminada essa parte dos traba-
lhos, declarou o senhor presidente que
se ia proceder à eleição do conselho !i!-
cal e suplentes para o ano de mil nove-
centos e trinta e quatro, convidando os
presentes a confectonarem as suas cha-
pas. Recolhidas as cédulas, verificou-se
o seguinte resultado: Para membros do
conselho fiscal — Doutor Francisco de
Oliveira Passas, Ernesto Garside Fontes

Tancredo Cordeiro da Cruz (todos re-
eleitos); para suplentes do conselho fis-
cal — Egidio Guichard Júnior, Manuel
Alves Ferraz de Magalhães e António
Mendes Caldas (todos reeleitos). Pro-
clamado pelo senhor presidente ésse re-
sultado, foram os eleitos declarados em-
possados. Terminada a ordem do dia,
ofereceu o senhor presidente a palavra
a quem dela quisesse usar sóbre assun-
5,0 de interésse social, e, ninguern dese-
jando fazê-lo, foi a sessão suspensa por
meia hora, afim do ser lavrada esta ata.
Reaberta, em tempo, a sessão, foi esta
ata lida e aprovada o vai por todos Os
senhores acionistas presente; assinada e
por mim, NéLson França, primeiro se-
cretário, que a escrevi e assino. — Nel-
son França. -- F. de O. Passos, presi-
dente. — Nel4on França, primeiro eme-
tário.—Durvai Falcão, segundo seeretá-
rio.—Antonio Mendes Caldas. — Egydio
Guichard Junior.—Tancreda Cordeiro do
Cruz. — Afanoet Alves Ferras dr Maga-
lhães. — Por procuracão do E. G. Fon-
tes ds Comp., Nelson França. — George
Nye. — João N. Cosia Junior.

(C-7.846-26-3-931 --70$400.)

COMPANHIA CESSIONÁRIA DAS DOCAS
DO PORTO DA BAIA

ASSEMBLÉIA DOA POSSUIDORES DE OBRIGA-
ÇÕES AO PORTADOR, COM GARANTIA DE
SEGUND A HIPOTECA, DO EMPRÉSTIMO
CONTRMU0 EM 1917
A Companhia Cessionária das Docas

do Porto da Baía. nos termos do de-
creto n. 22.431. de 6 do fevereiro de
1933, e na conformidade da escritura
pública de 29 de setembro de 1917, con-
voca os possuidores do obrigações ao
portador do referido empréstimo para
se reunirem em assembléia gerai afim
de tornarem conhecim ento do novo acór-
do que celebrou, por escritura de ,28 de
toyuyiN Anuiu. 44 1E044 do tabelião

do 10° Ofício, com os representantes dos
possuidores do empréstimo de l' hipo-
teca, L° 385, fie. 62. Este aeórdo, que
modifica o de 8 de julho de 1932, esti-
pula a retomada dos pagamentos a par-
tir da conclusão das obras previstas no
decreto do Govérno Provisório n. 22.942,
de 14 de julho de 1933 (Diário Oficial
de 2 de agosto de 1933), a saber, no 2°
semestre do corrente ano e a distribui-
ção das rendas de toda proveniência au-
feridas pela companhia, deduzidas as
despesas gerais e as de exploração do
porto, entre os obrigacionistas dos dois
empréstimos, na proporção e conforme
as modalidades constantes da menciona-
da escritura, que se tornará efetiva anda
a aprovação de novo aoórdo pelos ditos
obrigacionistas e a sua ratificação pela
assembléia geral dos acionistas da com-
panhia.

A assembléia se realizará no dia 6 de
abril próximo, na séde da companhia, à
Avenida Rio Branco n. 46, às 4 . horas
da tarde e deverá ter presentes, para
deliberar validamente três quartos
(4) dos títulos em circulação, do em-

préstimo.
A oompanhia declara, para éste fim,

que o número dos títulos em circula-
ção é de 59.709, já . deste número ex-
eluidos os pertencentes à companhia.

Os tftulos com que os obrigacionistas
se habilitarão a comparecer e N.ntar na
assembléia deverão ser depositados dois
dias antes da data mareada para a re-
união no Banco do Brasil ou suas ao-
cias, OU em outro estabelecimento ban-
cário, sujeito à fiscalização do Govérno
Federal. Os certificados de depósito
apresentados à assembléia anterior de 1
de julho de 1933, poderão servir desde
que novamente visados pelo banco que
os fornecera.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
— A diretoria.

(C. 7.844 -- 26-3-934 -- 1713400-- 4
vezes.)

SOCIEDADE ANÓNIMA BANCO MINEIRO
DO CAFÉ

ATA DA 1 ` ASSIIMLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA

Aos vinte e três dias do mós de feve-
reiro do ano de mil novecentos e trinta
e quatro, na sede do Banco Mineiro do
Café, sito à rua Visconde de Inhaúma
ir. 39, nesta cidade do Rio de Janeiro,
as quinze horas, presentes os acionistas:
— lnstittito Mineiro do Café, Jacques
Dias Maciel, Artur Botelho Junqueira,
Afonso Dias de Araújo, Edgard de Britó
Lira, Lauro Horta, Fidelis Botelho Jun-
queira, Renato Monteiro Junqueira, João
Stockler Coimbra e Ribeiro Junqueira,
Irmão & Botelho — Rio, Ribeiro -Jun-
queira, irmão 64 Botelho - Leopoldina,
firmou Junqueira Botelho, Custódio Mon-
teiro Ribeiro Junqueira e José Manuel
Ribeiro Junqueira, conforme as assina-
turas lançadas no livro de presença, re-
presentando 249.800 ações, de acordo
com a convocação prévia, na 'forma le-
gal, realisou-se a assembléia geral ex-
traordinária dá Sociedade Anónima
Banco Mineiro do Café.

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Jacques
Dias Maciel. diretor presidente, solicitou
aos presentes que indicassem o presi-
dente para dirigir os trabalhos. Por
aclamação foi indicado. o Sr. Dr. ,
Jacsaues Dias Nadei que, agradteendo

a indicação, convidou para secretário o
acionista Edcard de Brito Lira.

Assim organizada a mesa, o Sr. presi.
objetix o dá reunião,dento explicou o

que é dar •:unbeciniciito da renúncia do
diretor da Carteira gr1cola lmr. Jose
Bernarditio Alves .inaior, eieger o seu •
substituto e alterar alguns dispositivos
dos estatutos.

Por proposta do acionista Afonso Dias
de Araújo, foi indicado para diretor da
Carteira Agrícola, em substituição ao di-
retor renunciante, o Dr. Teodoznira
Carneiro Santiago, advogado, residente
nesta Capital, à avenida Atlântica nú-
mero 720.

Posta em dficussão e submetida à 'No-
tação, esta p: oposta foi eintlnimeniert-e
aprovada. Em seguida foram pelo -Sr.
secretário lidas as alterações propostas
em alguns dispositivos dos estatutos e
que são as seguintes:

Ao artigo 12, letra o), assim redigi-
do: Fará operações de ~No por con-
ta própria ou alheia, que forem exigi-
das para exportação do café o permiti-
das pela legislação vigente; substitua-
se pela seguinte redação:

Artigo 12, letra e) — Poderá fazer,
quando fôr conveniente e de acOrdo com
a autorização que obtiver dos po.cierea,
públicos, operações de • cambio .por
conta própria ou alheia, referentes à
exportação do café.

A artigo i2, letra d), assim redigido!
Descontará e redescontará titulo& de
crédito líquidos e certos com prazo não
excedente de 120 dias, contados do des-
conto ou redesconto e com a respon-
sabilidade solidária de duas firmas pelo
menos de reconhecida e perfeita solva-
bilidade a juizo do msemo Banco, subs-
titua-se pela seguinte redação:

Artigo 12; letra d) — Desoontará e
redescontará títulos de crédito líquidos
o certos com prazo não excedente de 120
dias, contados do desconto ou redesconto
e com a responsabilidade solidária de
duas firmas pelo menos de reconhecida
e perfeita solvabilidade a jufzo do mes-
mo banco, podendo, por exeção, admi-
tir a desconto títulos com o prazo má-
ximo de seis meses, (fade que sejam
absolutamente garantidos, a juízo da
diretoria.

Au artigo 14, parágrafo 2' — Assim
redigido: O fornecimento da quantia
ajustada se fará em quatro prestações
— a primeira em outubro, a segunda em
janeiro, a terceira em abril, a quarta
em julho. Tais empréstimos não podem
ser feitos no ano seguinte antes de n-
gularizado o anterior. Substitua-se péla
seguinte redação:

Artigo 14, parágrafo 2' — O forneci-
mento da quantia ajustada se fará em
quatro prestações: a primeira em outu-
bro, a segunda em dezembro ou janeiro,
a terceira em março ou abril, a quar'.a
em junho ou julho, h opção do mutuá-
rio. Tais empréstimos não podem ser
feitos no ano seguinte antes de regula-
rizado o anterior.

Ao artigo 14, parágrafo 9* — Assim
redigido: Salvo a prorrogação prevista
no mesmo artigo, sob a condição de ser
a garantia consistente em warranta do
café colhido ou títulos de crédito pagá-
veis em dia certo e não posterior à
prorrogação. Substitua-se pela soguinte
redação:

Artigo 14, parágrafo 9' — Salvo a
prorrogação prevista no mesmo artigo,
sob a condição de ser a garantia consis-
tente no mesmo penhor agrícola ou em
warrants do café colhido ou títulos de
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crédito pagáveis em dia certo e não
posterior à prorrogação.

Ao artigo 15, parágrafo 1° -- Assim
redigido: Aos mu t uarios é permitido
quando Tule efetuem o pagamento 'no
ponto de destino no prazo cuncettelo aí
para a retirada da mercsdoria, substi-
tuir o conhecimenio por warrant ou
outro título de crédito vencível até um
ano após o desconto ou canção. Subs-
titua-se pela seguinte redação:

Artigo 15, parágrafo i° - Aos mu-
tuários é permitido, quando não efe-
tuem o pagamento no ponto de destino
no prazo concedido ai para a retirada
da mercadoria, substituir o conheci-
mento por warrant ou outro titulo de
crédito vencível até um ano após o (les-
conto ou caução, desde que ao Banco
convenham a operação e o novo prazo
solicitado.

Ao artigo 18, assim redigido: Para a
b6a ordem de seus serviços, o Banco
terá duas Carteiras, a de Crédito Agrí-
cola e a Comercial, sendo as operações
de cada carteira escrituradas separada-
mente. Para efeito dessa escrituração,
incluem-se na Carteira Agrícola, os em-
préstimos hipotecários. - Substitua-se
pela seguinte redação: 	 e

Artigo 18 - Para a bóa ordem de seus
serviços, o 13anco terá duas Carteiras, a
de Crédito Agr'cola e a Comercial, sendo
as operações de cada carteira eseritura-
das separadamente. Rara efeito dessa
escrituração, incluem-se na Carteira
Agrícola os empréstimos hipotecários e,
bem assim, a critério da Diretoria, as
operações de crédito com o Instituto Mi-
neiro do Café.

Ao artigo 28, letra g) - Assim redi-
gido: Crear, extinguir cargos e funções
e fixar os vencimentos respectivos, "ad-
referendum" da assembléia geral; subs-
titua-se pela seguinte redação:

Artigo 28, letra g) - Crear, extinguir
cargos e funções e fixar os vencimentos
respectivos, "ad-referendum" do Conse-
lho Fiscal.

queira, por procuração de Ribeiro Jun-
queira. Irmão 45. Botelho (Leopuldina -
Minas). - Dr. Ormee Junqueira Bote-
lho. - Dr. Custodio Monteiro Ribeiro
Junqueira. - Dr. José Monteiro Ribei.
ro Junqueira.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA o COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRIT0 PEDERAL
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 22 de março de 1934, se
arquivou nesta repartição sob o nú-
mero 11.166, o documento referente ao
13anco Mineiro do Café, sociedade anó-
nima, a saber:

Ata da assembléia geral extraordinee
ria, realisada em 23 de fevereiro últi-
mo, que aprovou a alteração dos seus.
estatutos e elegeu o Sr. Dr. Teodomiro
Carneiro Santiago para o cargo de di-
retor da Carteira Agrícola, pela mirem,
eia do Dr. José 13ernardino Alves Ju-
nior. Eu, João Higino de Araújo, 1"
oficial da secretaria desta Junta, passei'
a presente certidão.

fio de Janeiro. 26 de março•de 1934.
- João Ilygino de Araujo. Selado com
10$000 federais o $200 de Educação
e saúde (devidamente inutilizados). -
Visto. Diretor. Lê-se uni carimbo da
Junta Comercial da Capital Federal.

(C - 7.836 - 26-3-934 - 170$300) .

SOCIEDADES CIVIS
ITANBANGA GOLF CLUB

ESTRATO DOS ESTATUTOS

O Itanhangá Golf Club, associaçflo civil,
fundada de acórdo com a lei 173 de 1893,
e artigos 16 e 20 do Código Civil, com
pessea jurídica de existência distinta de
reus associados, tem por fim promover
entre os seus sócios o jogo do golf e ou-
tros esportes e divertimentos, e rege-se
pelos Estatutos aprovados em sessão de
assembléia geral extraordinária de 15 de
março de 1934, em substituição aos que
foram aprovados em assembléia geral de
16 de maio de 1933. O Club é adminis-
trado por um Conselho Deliberativo de
12 membros, eleitos por três anos, e re-
novado anualmente na sua terça parte.
estando entre suas atribuições adquirir
bens, e contrair empréstimos. Ao presi-
dente do Club compete representá-lo
ativa e passivamente. em juízo ou fora

-dele, o constituir procurador judicial.
A assembléia geral delibera sôbre o re-
latório e as contas do exercício financei-
ro e elege o presidente, os vice-presiden-
tes e o Conselho Deliberativo. Só as as-
smbléias gerais convocadas especialmen-
te poderão autorizar a vender. alienar,
gravar ou hipotecar bens de raiz.

(C - 7.829 - 26-3-934 - 22$400).

UNII0 ESPÍRITA u ANTÓNIO PADUA"
EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta cidade, onde tem sede e
fóro, por tempo indeterminado, com pa-
trimonio a constituir-se tem por fim:

O estudo teórico e experimental dos
fenômenos espíritas e sua divulgação em
sessões feitas sob a direção julgada
mpetente pela diretoria, e a prática

da caridade moral e material pelos
meios ao seu alcance.

Será tiduenistrada por ema diretoria
composta de presidente ;que é o seu re-
presentante em ,inize e fora ale) vice-
preident o, l' e 9" Kerolário, tesoureiro
eleitos pelos fundadores por tempo bit:,
terminado.

Os sficios não respundein subsidia-
riamente pelas 'obrigações contraídas
em nome da União.

A União só poderá ser dissolvida por
deliberação especial da diretoria que
dará destino ao seu saldo.

Os presentes estalidos só poderão ser
reformados a juizo da diretoria em
maiorie de votos.

Os fundadores e a diretoria atual
consta nos estatutos.

(C. 7.842 - 2U-3-34 - 21$-100).

UNIÃO NACIONAL DE AUXÍLIOS
U. N. A.

ATA N. 2

Aos (26) vinte e seis dias do mês de
fevereiro do ano de (1934) mil novecen-
tos e trinta e quatro, à rua Visconde de
Inhaúma n. 109, 1 andar, reünidos em
asseinbléia geral extraordinária, os atuais
sócios convocados por edital do acôrdo
com os nossos estatutos, para tratarem
de modificações a serem feitas nos mes-
mos, foi pelo diretor presidente aberta
a sessão. Procedendo o diretor secretá-
rio à leitura da ata da sessão anterior,
na qual se contémn integralmente os es-
tatutos, foi a mesma aprovada. Em se-
guida foi lida pelo diretor secretário a
seguinte proposta apresentada pela dire-
toria: Primeiro: Que o artigo 1° pasee a
ter a seguinte redação: A Associação Na-
cional de Auxílios digo União Nacional
de Auxílios, ou abreviadamente "U. N.
A.", fundada em 4 de(dezembro de 1933,
nesta Capital Federal, 'e podendo operar
em todo o território nacional, tem por
fim a beneficência aos seus associados,
auxiliando -os, bem como as suas famí-
lias. em todos os casos previstos nestes
estatutos. Segundo: Que a letra C do ar-
tigp 5 seja suprimida, passando a letra D
a ter a designação C. Terceiro: Que o
parágrafo 3° do artigo 28 passe a ter
seguinte relação: Todos os onus a que
o sócio estiver sujeito serão contados a
partir da'deta da aceitação da proposta.
Quarto: Que a letra C do artigo 31 passe
a ter a seguinte redação: A eliminação,
será aolicada pela diretoria, ao sócio que
não pagar, durante três meses consecuti-
vos. a mensalidade, salvo se a demora•na
entrega das coneignações fõr por parte
do Governo; que seja reincidente nas fal-
tas da letra anterior; que usar de má
fé, com o fito de usufruir lucros ou
quaisquer vantagens; que extraviar va-
lores ou objetos pertencentes à associa-
ção. Quinto: Que sejam suprimidos o ar-
tigo 35 e os parágrafos 1 e 2 do artigo
n. 11. Sexto: Queebs artigos 36, 37, 38,
39. 40, AI, 42, 43, 44, 45, 46 , 47 , 48, 50
e. 51. passem a ser respectivamente 35,
36, 37, 38. 39, 40, 41, 42, 43, 44, 15, 46,
47. 48, 49 e 50. Posta em discussão a
referida proposta, foi a mesma nnánime-
mente aprovada. Tudo nprovaclo e não
havendo quem gilizesse usar da palavra,
foi encerrada a sesseo pelo diretor pre-
sidente que mandou lavrar a presente
ata escrita peio diretor secretário, que
vai por ele e pelos demais sócios funda-
dom assinada. Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1934. - &mia d'Avila Pi..

Ao artigo 38, assim -redigidu: -Nas
retiniões destinadas à tomada de con-
tas, o Instituto Mineiro do Café sere
representado pele diretor, por dois
membros do Conselho de Lavradores e
por dois lavradores eleitos para êsse
fim pelo Congresso de' Lavradores Mi-
neiros em sua retinião anual. Substitua-
se pela seguinte redação:

Artigo 38 - Nas reüniões destinadas
tomada de contas, o Instituto Mineiro

do Café será representado peto (tire-
ter, por dois membros do Conselho de
Lavradores e por dois lavrsicUmes eleitos
para esse fim pelo Congresso de Lesem-
dores Mineiros em sua reemião anual e,
na falta dêsses, por dois outros mem-
bros do Conselho de Lavradores.

Posta em discussão foi a proposta
aprovada unânimemenie. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Si. presidente depois
de agradecer o comparecimento dos Srs.
acionistas, mandou que eu, Edgard de
Brito Lira, secretário, lavrasse a pre-
sente ata, que vai por mim subscrita e
assinada por todos os presifites.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1934. - Edgar de Brito Lura, secretá-
rio. - Pelo Instituto Mineiro do Café,
Jacques Dias Maciel. - Jacques Maciel.
-.Arthur Botelho Junqueira. - Fidelis
Botelho Junqueira. - Alfonso Dias de
Araujo. - João Sttocler Coimbra. -
Lauro Horta. - Renato Monteiro Jun-
queira. - Ribeiro Junqueira, Irmão &
Botelho - Rio. - R. Monteiro Junquei.
te, gerente.. - Renato Monteiro iuri-00
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res de Carvalho Allmquerque.— Antutt-
ry Sadoeh de Preifax. — Moveu,' lhonhant.
— Marie I.upes Ypi •ailrpt ll( PX Guarangs.
— Veronica Laiza de Maltas.— Armando
Ilerford Gurmar(11 .s. — Orlado tia ',tis

Josè Vafrolim Molham Filho.
— 7.826 — 2S-3-931	 13$900).

S'	
—EDITAIS E AVISOS

1
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo pi •esente edital é intimado o ex-
escrivão ds coletoria das rendas federais
em "Boni Jardim (atual Segthala de
Santo Amaro)", no Estado da Baía, José
Autóniu de Freitas, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nus termos do art. 112 do
decreto ii. 15.170, de 1 de novembro do
1922, alegar o que for a bem do seu di-
reito sobre a iiiiportancia de 1:614873,
alcance verificado no processo de toma-
da de suas contas, referentes ao periodo
de 1 de janeiro de 1921 a 15 do dezem-
bro de 1U21, produzir documentos, cons-
tituir procurador na sedo désle Tribunal
ou declarar o domicilio, para o efeito do
ser nele notificado das decisões que fu-
rem proferidas na tomada de contas, se-
jam elas interloeutúrias ou defiuitivaa,
sob pena do revelia.

o aleauce proveio de:
530S901, de sóis) do nomeação que não

pagou;
121$102, de percentagens a mais rue :-

Lidas cai 1921;
326,578, de percentagens a I. • is rece-

bidas em 1922;
150a111, de percentagens a mais rece-

bidas em 1923;
477089, de percentagens a mais re-

cebidas em 1924;
0789, de imposto sôbre vencimento a

menos pago em 1923.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 20 de março de 1931. — Afaria
Neivlun de Figueiredo. diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Vistas e relatadas as peças do preces-
eo em que são acusados Carlos Fortsoca
Filho e Faywz icolas G 111105/1, delas
consta que aos indiciados, no dia 18 de
julho do ano p. findo, às 15 horas, fo-
ram apreendidas joias e pedras pre-
ciosas descritas às fls. 86 o 87, numa
revista corporal que lhe foi preeedida
depoi s que os mesmos tinham já trans-

ss poslo o armazcin de bagagem.. Desuni-
liareavaiii ambos do vapór italiano "Du-
aio", chegado naquele dia, e à vista de
urna denúncia trazida à Inspetoria des-
ta Alfândega, formn desde logo Vigiados
pelos guardas da Policia Aduaneira,
Frederico Gosta FINS, Eghento Cabral e
Paschoal Lanzeloti, sob a direção geral
da ajudante de guarda mór Euclides Ma-
chado. resultando daí a apreensão dos
objetos descritos, dos quais estavam em
poder de Carlos Fonseca Filho: — dois

alfi • Ietes para gravata, de [dativa, com
bi iniante-., ; um brilhante grande, pesan-
do doze quilates; enata) brilhantes me-
issats e outros quatro brilhantes aiiida
ci.- tamanhos menores, ao todo nove [mi-
litantes e dois alfinetes ,u eram condu-
zidos por Fayez Sacolas — nove
colares de perolas falsas; sete pedras
anielistas; uma aguainarinha e quatro
menores, sendo duas ametistas s duas
safiras, recutistituidas.

Lavrado.o competente termo de apre-
ensão no qual e em aro sucessivo„fo-
rani ouvidos os citados passageiros do
navio italiano, bem corno os em prega-
dos que efetuaram a diligência, foi con-
firmada a mesma apreensão em fla-
grante.

Carlos Fonseca Filho afirmava, entre-
tanto, serem os brilhantes de origem
brasileira e que os havia conduzido com-
.s!go à Europa, trazendo-os novamente
para o nosso pais. Fayez dizia que
idêntico fato se passara em relação aos
objetos encontrados em seu poder.

Payez na sua deresa narrou simples-
incute o que ocorrera: — "Já aqui es-
tivera anteriormente, vindo pelo N'apór
"Giulio Cesare", chegado a 4 de abril
dege ano, havendo voltado à Paris pelo
mesmo %%pôr, em 27 de maio éeguinle,
por ter sido chamado à prestação de
exames semestrais.

Quando daqui voltou a Paris para o
fiei acima declarado, seu cunhado o en-
carregara de levar doze pedras brasilei-
ras aguas marinhas como presente para
urna sua irmã.

Chegado a Paris e não encontrando a
pessoa destinatária dessas pedras, con-
servou-as coinsigo para restituí-las ao
seu dito cunhado, quando regressasse ao
Brasil, após a prestação dos exames em
Paris.

Nesse regresso, agora feito, trouxe em
seu poder as ditas pedras, bem como
nove colares de fantasia, baratos, que
comprou como lembrança para sua irmã,
casada com o seu dito cunhado".

Carlos Fonseca Filho constituiu seu
advogado o Dr. Mário Bulhões Pe-
dreira.

A defesa procurou demonstrar que
não se caracterizou no caso o P rime do
contrabando por não ter havido 'ocul-
tação dolosa", citando varios acórdãos do
Supremo Tribunal. Conclue, entretanto,
afirmando tratar-se de brilhantes de ori-
gem brasileira, o que foi, aliás compro-
vado no exame pericial procedido por
via judicial (docs. de fls. 66 a 86).

Quanto à "ocultação dolosa" basta
acompanhar a narração dos fatos cons-
tantes do processo.

Carlos Fonseca foi revistado após ha-
ver transposto o armazem de bagagem,
com os objetos no bolso, embora. como
diz a defesa„ os exibisse "desde logo
sem a mais leve hesitação quando Inc
foi indagado se comsigo trazia brilhan-
tes" (fls. 40).

Poder-se-á negar a ocultação dolosa,
de vez que se saiba que o acusado havia
transposto a zona fiscal, isto é, quando
já se tinha realizado o desejo de nada
pagar à Alfândega?

Aliás, negar a figura do contrabando
na hipotése dos autos, deante da prova

tia origem brasileira dos brillin»ies apre. n
andidos, seria provar demais.

Não foi feita, ccuntudo, a prova ext. •
gida pelo art.- 2°. si tr, das disposições
prsliiiiinares da Tarifa: a da volta ao
pais, dos brilhantes, dentro do um ano,
caso ein que leriam de ser cobrados os
direitos de expediente, taxas de melho-
ramento do porto e de estatística.

Define o contrabando o art. 285 "do
Código Penal:

"Art. 265. Importar ou exportar ga-
I1C1'03 ou mercadorias proihidas; evitar
no todo ou em parte o pagamento dos
direitos o impostos estabelecidos sóbre
a entrada, salda e cois:wino do merca-
dorias, e por qualquer modo iludir ou
defraudar êste pagamento."

As mercadorias nacionais ou naciona-
lizadas saindo para fóra do pais são tra-
tadas, como se estrangeiras fossem, ao
regressarem ao Brasil e pagarão, na en-
trada, os direitos integrais ou apenas as
taxas de expediente, melhoramento do
porto e estatística, como já ficou dito. •
Nessa conformidade haverá a importa-
ção. Evitar, no todo cal em parte, o pa-
gailiento dos direitos ou os impostos es-
tabelecidos sôbre essa entrada, iludindo
ou defraudando éste pagamento, consti-
tue infração daquele dispositivo do Có-
digo Penal, punível com as penas legais.1

Verifica-se, além disso, que as pedras
preciosas em causa estão sujeitas a di-
reitos "ad-Valorem", 2%, sôbre o valor,
comercial, ;nas, uma vez lisres de di-
reitos de impuistaisão para consumo, te-
riam de pagar o impoato ou taxa de
10%, sie aeórdo com o disposto .no ar-
tigo 5" das disposiçõea preliminares da
Tarifa, cuja importância, eleva-se, de
muito, aos mesmos direitos.

Isto posto,
Considerando que Fayoz Nicolaa

Ghosii, trazendo ocultos no bobo os oh-,
jetos que lhe foram aprrendidos, mani-
festou por meios iniludíveis o desejo da
furtar-se ao pagamento de quaisquer di-
reitos ou impostos;

Considerando que idantico procedi..
mento teve o seu companheiro de via-,
gem, Carlos Fonseca Filho, como se coa-s,
alue claramente do processo;

Considerando que nos tarmos do arti-
go 630, parágrafo 3° da Nova Consolida.
cão das Leis das AlfáNlegas a apreensão
foi em flagrante efetuada;

Considerando que o fato de serem de
origem brasileira os 11 brilhantes apre-
endidos em poder de Carlos Fonaeca Fi-
lho, não exclue a hipótese de eontrabal-
do. previsto no art. 265 do Ctsdigo Pe-
nal e a que se refere a citada Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, nu seu ar-
tigo 631. parágrafo 2*;

Considerando que a falta do cumpri-
mento das exigências do parágrafo 9 do
art. 26 das disposições preliminares da
Tarifa obriga ao pagamento integral dos
direitos, que importam em 7:90.13000,
sendo que 2483500 referentes ás jóias •
encontradas em poder de Fayez Nicolas n
Ghosn e 7:6553500, ás de Carlos Fonseca.
Filho. (avaliação e -classificação de fea.;
lhas ati e 87);

Considerando que, quanto á apreensãoY
realizada, unicamente aos guardas Fre-
derico Costa Filho, Egberto Cabral e Pas-
CORI Lanzeloti. cabe o direito ás vanta-
gens pecuniárias estabelecidas 'em lei,
na qualidade de apreensores, á vista do
que consta do processo.

Julgo procedente as apreensões e In
ponho ao primeiro, Fayez Nicolas Ghosn,
a multa de 1:265$000 e a Carlos Fonseor
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Filho a de 20:5251000, ou sejam 50 'I'
respectivamente dos seus valores, além
da perda das mercadorias.

Publique-se e registre-se;,e, uma vez
passada em julgado esta decisão, sejam
as mercadorias vendidas em hasta pú-
blica. Do produto deduzam-se 30 'I • per-
tencentes á 'Fazenda Nacional; adjudi-
quem-se 50 °I° aos apreensores guardas
da polícia aduaneira Frederico Costa Fi-
lho, Egberto Cabral e Pascoal Lanseloti;
e os restantes 20 "1" ao preparador do
processo, escrivão e avaliadores, tudo de
neônio com os arts. 65'1 e 662, da citada
Consolidação, combinados com o artigo
124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de

março de 1934. — José dos Santos Leal,
Inspetor.

ComLssão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referência editais:
419.001/3.
419.006 (drogas)
419.008.
419.012.
419.013 (material de limpesa)
319.014 (lâmpadas elétricas) .
A Comissão Central de Compras leva

ao conhecimento dos interessados eli
geral, que os editais de concorrência su-
pra mencionados, foram publicados no
Diário Oficial de 24 de março de 1934,
e acham-se afixados no quadro da C. C. O.
à avenida Rodrigues Alves ii. 135-1^ja.

Pela Comissão Central de Compras,
Alberto de Faria Filho, diretor

RETIFICAÇÃO

Referência edita/ 419.013 (material
de lirnpesa).

A Comissão Central de Compras leva
ao .conhecimento dos interessai: is em
geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Didrio
Oficiai de 24 de março de 1934, à pa-
gina 5.696:

Onde se lê: no fim do item 4:
...em barris de 180 a 200 quilos (pe-

so líquido), marca Plundell Spencer,
quilo, 4500.

Deve-se lêr:
...em barris de 180 a 200 quilos (pe-

so líquido), marca "Blundell Spencer",
quilo, 48500.

Pela Comissão Centrai de Compras,
Alberto de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
li Ela FICAWEa

Referência edital 419.005 (drogas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

Jus interessados eia geral, que no edital de concorrancia su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 22 de março
le 1934.

Onde se	 no item 1;
...S. Araújo, C. S. Araújo, emp. de 100 cc., empóla	 300

Deve-se lér:
...S. Araújo, C. S. Araújo, emp. de 10 co., empOla	 300

Onde Se W: no item 3;
Empôla de eletrargol — Fab.: Colin, caixa de 6 emp.

empóla 	 .......... 	 750
Deve-se Ur:

i...rnpóta de eletrargol — Fab. • Clin — caixa de 6 emp 	 ,
empala 	 750• .........

• -Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

- —
Referência editais 419.004, 419.005, 419.007, 419.008 o

419.010/11, drogas; 419.534 e 419.535, material de limpesa.
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que os editais de concorrência su-
pra mencionados, foram publicados no Diário Oficial de 22
de março de 193'a e acham-se afixados no quadro da C. C. C.
à avenida Rodrigues Alves u. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. —	 U. Faverét,
diretor.

AVISOS

Referência editais 419.47I/6-A (drogas) •
'
 419.524/5 (drogas);

419.527 (material clinico); 419.533 (material da lim-
pesa); 419.536 (lâmpadas elétricas).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que os editais de concorrência
supra mencionados, foram publicados no Didrio Oficial de 21
de março de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. C. Ca
à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela COMISSÃO Central de Compras, C. il. Faveret, di-
retor.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SMDDE POUCA
Diretoria Geral de Contabilidade

CONC.ORRÊNCLa PCBLICA.
OBRAS DE ACRESCIMOS A REREhl EXECUTADOS NO EDIPÉCIO DA

rA rVLDADE DE ODONTOLOGIA DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. ministro faço público e dou ciência a

quem intressar possa que nesta Diretoria Geral, se acha aberta
a inscrição dos candidatos a execução das obras de acréscimos

a serem executados na Faculdade de Odontologia do Rio de
Janeiro, regendo-se essa concorrência pública pelas normas
estabelecidas pela legislação em vigor e mediante as seguintes
condições:

1' — Os candidatos requererão ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministério da Educação e Saúde Pública, até
às quartoze horas do dia 3 de abril de 1934, a sua inscrição
na concorrência de que se trata, juntando para prova de ido-
neidade, documentos que provem i estar quites GOIll a Fazenda
Nacional e com a Municipalidade desta Capital, tais corno, cer-
tidão negativa da Diretoria da Receita Pública, registro de
arquiteto construtor na Prefeitura do Distrito Federal, im-
posto sôbre á renda, registro de capital da firma nunca infe-
rior a trinta contos de réis (30:0004000), licenças e domais
impostos da Prefeitura do Distrito Federal, bem cum° a cer-
tidão da Junta Comercial do Rio de Janeiro, provando que na'
mesma está o candidato com o seu capital registrado e a cer-
tidão a que se refere o art. 33, do decreto n. 20.291, de 12.
de agósto de 1931.

2' — Os candidatos julgados idôneos a vista dos do-.
aumentos apresentados o supra citados. mediante guias que
lhes serão fornecidas pela Diretoria Geral de Contabilidade.
depositarão no Tesouro Nacional ou na Caixa Econômica, a
importância de um conto de réis (1:000100), podendo o
depósito ser feito em moeda corrente ou em apólices da Dívida
Pública ao portador.

3' — Só serão inscritos os concorrentes que tendo prèvia-•
mente sido julgados idôneos exibam o conhecimento do Te-
souro Nacional ou dá Caixa Económica. pelo qual provem ter
feito a caução a que se refere a condição 2' dèste edital,
caução esta que servirá para garantir a apresentação da pro-
posta nesta concorrência.

4' — Serão considerados inscritos aqueles candidatos,
que, em seguida a apre sentação do conhecimento do Tesouro
Nacional ou da Caixa Económica, assinem de próprio punho,
ou por seus representantes legalmente habilitados para tal
fim, o livro competente.

5' — As guias para caução a que alude a condição 2',
do presente edital só serão fornecidas aos interessados até às
quatorze horas do dia 6 de abril de 1934.

6' — A concorrancia publica de que se trata neste edital
será realizada na sala da Diretoria ( • rai de Contabilidade do
Ministério da Educação e asada Pública. à; quatorze horas
do dia 9 de abril de 1934, sob a presidência do diretor da
2' Secção.

7' — Só serão tomadas em consideração abertas e lidas
as propostas apresentadas pelos concorrentes que tenham
cumprido todas as exigèncias contidas neste edital sendo re-
jeitadas in /imine as dos que não tiverem nessas condições.

8' As propostas deverão conter apenas uma única •
forma de inteira submissão a todas as condições daste edital e
bem assim aos tèrmos das especificações abaixo publicadas,

9' — Não serão aceitas propostas que inani apenas re-
duções sôbre a propos #,a mais barata recebida.

104 — Os candidatos que depois de inscritos pui próprio
punho ou de seus representantes, não apresentarem suas pro- •
postas na ocasião da chamada que será feita no local, dia e
hora -indicados na condição 6' daste edital, perderão na totaa
!idade a caução depositada no Tesouro Nacional ou na Caixa
Económica, revertendo a mesma a fax ar da Fazenda Naciunal.

II' — A concorrência em questão ver/sara Migre o pre-
ço global cLes obras de acvascirnos a severo executadas na Fa-

,.
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cuidada de Odontologia do Rio de Janeiro, feitas no prazo
máximo de três meses, observadas em rigor as especifica-
ções abaixo publicadas.

12' - As propostas serão apresentadas em 4 vias, com
os preços indicados por extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas, datadas e assinadas, a
primeira via selada de acArdo com a lei.

- 13' - A obra será adjudicada ao concorrente que pro-
puser preço mais reduzido, por mínima que seja a dife-
rença.

14' - Em igualdade de condições entre duas propostas,
poderá ser feita nova concorrência entre os respectivos em-
patentes, versando esta sóbre a maior redução de preço.
Reproduzindo-se o empate, a obra será adjudicada ao que fôr
sorteado, de acórdo com o que determina a legislação em
vigor.

154 - Fica salvo ao Govérno o direito de anular a con-
corrência de que se trata, se assim julgar conveniente, sem
que ao autor da proposta mais barata assista direito a qual-
quer reclamação ou pedido de indenização qualquer que
seja.

16' - Antes de qualquer decisão superior, as propos-
tas serão publicadas, integralmente, no Diário Oficial, para
conhecirriento dos interessados.

17' - .Se dentro do cinco dias úteis, contados da data
da publicação do julgamento da concorrência, não compare-
cer o proponente escolhido a esta Diretoria Geral para assi-
nar o contrato, perderá a favor da Fazenda Nacional, a cau-
ção de que trata a condição 2' déste edital, sendo cancelada
a atm Idoneidade para tratar com o Govérno, procedendo-se
a nova concorrência.

18' - No ato de assinar o contrato, o concorrente adju-
dicado apresentará o recibo do Tesouro Nacional ou da
Caixa Económica, provando ter feito o depósito equiva-
lente a 5 f;'0 Obre a proposta aceita, depósito que poderá
ser realizado em moeda corrente ou em apólices da Divida
Pública ao portador.

19' - Após a lavratura do contrato, é que poderão as
firmas contratantes e as concorrentes desclassificadas re-
querer a restituição da caução de que trata a condição 2'
deste edital.

20' - O contratante ficará sujeito 1 multa de 100000
por dia que exceder ao prazo estipulado, na sua proposta,
para execução das obras.

21' - Quando o excesso fôr de 30 dias, o contrato será
rescindido administrativamente, Independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma a . caução de que trata
a condição IP' dèste edital.

224 - Nenhuma proposta será aceita desde que exceda
a quantia	 setenta e dois contos e duzentos mil réis
(72:200$00.

23' - fiscalização das obras será feita pelo enge-
nheiro do Ministério da Educação e Saúde Pública, de acõr-
do com os termos das especifieaeões abaixo publicadas.

24' - Nesta Diretoria Geral e no Gabinete do Enge-
nheiro do Ministério, no edifício da Biblioteca Nacional,
3* andar, serão diariamente, das 14 lie 18 horas, fornecidos
todo sos esclarecimentos solicitados pelos candidatos.

Diretoria Geral de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública. em 15 de março de 1934. - Ililario
1. Leitão diretor geral

ACRÉSCIMOS A SEREM EXECUTADOS NO EDIFICIO DA PACULDADI De
ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO

Os serviços serão executados de acardo com as "Espeoi-
ficaçõe,s T 'écnicas" dèste Gabinete, plantas fornectidas aos
concorrentes pelo Gabinete do Engenheiro (Biblioteca Na-
cional, Avenida Rio Branco n. 213, 3' andar).

I. Escavação e preparo do terreno para receber os ali-
cerces.

2. Alicerces de alvenaria de pedra argamassada.
3.Camada impermeável de concreto, de acArdo com a

planta. 
4. Paredes de alvenaria de tijolo.
5. Lago de concreto armado, para o piso de 2' pavimentl,

e passadiço, e na parte acrescida.
6. Lage de fórro.
7. Madeiramento.
8. Cobertura de telhas planas.
9. Calhas e condutores.
10. Èsquadrias externas de ferro.
II. Ferragens de latão de boa qualidade.
12. Soalhos de tacos nas salas e no passadiço perfeita-

mente iguais ao da varanda existente.
13. Balaustrada do alvenaria de tijolo de 0,10 e COM ai-.

tura de 1 metro.
14. Revestimento interno liso: Traços.

Esbóço - 1:2:4 (cimento, sáibro e areia).
Rebocos - 1:1 (cal e areia fina).

15. A pintura da parte das paredes das salas até a ai-
tura de 1,30, será a óleo, formando barra e o restante da barra
para cima a gésso e cola em córes a gósto da fiscalização.
Os tetos também serão pintados a gesso e cola.

16. Rodapés de madeira com altura de 0,10.
17. Instalação elétrica dois pontos de luz em cada sala.
18. Instalação e fornecimento de um pequeno lavatório

de louça em cada sala.
19. Mudança para locais apropriados dos marcadores de

gás e luz.
20 Fornecimento e colocado de degraus de mármore na

entrada principal.
21. Construção da parede divisória do gabinete R. X.
22. Substituição de todo soalho de ladrilhos nas seguin-

tes peças: salão de clínica, ortodontia e depósito anexo.
23. Deslocamento dos vãos superiores para a prumada

ao primeiro pavimento.
24 Em todos Os trabalho, de demolição o construtor

deverá prever estrutura de cimento armado para assegurar
as condições de estabilidade do prédio.

Observações - Deverá ser orçada a instalação de fórça,
reparo geral das instalações de água, luz e gás da todo o edi-
freio de acórdo com o detalhe fornecido pelo Gabinete do
engenheiro.

Será também construido loca/ destinado a toilettrs do
hetnens e mulh eres num total de 6 W. C., 7 mictórios, 4 la-
vatórios c 1 Lidei.

Gabinete do Engenheiro do Ministério da Educação e
SaSde Pública. 27 de fevereiro de 1934. - Ed. Souza Aguiar,
engenheiro do ministério.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Si. Dr. d i re tor, faço
saber, que de aenrdo com o art. 1.095,
§ 20 do Regulamento Sanitário em vi-
gor, serão sujeitos à vistoria sanitária,
no dia 28 Cu corrente, us seguintes imó-
veis:

nua Toinaz Coelho ii. V I , prédio. às
11 horas.

Rua Tuinaz Coelho	 prédio. às
11,10.

flua Tomaz Coelho il. 11, prédio, às
11,20.

Rua Tomai. Coelho n. 16. prédio. às
11.30.

Rua Tomar. Coelho n. 18. prédio. às
11,10.

flua Aristides Lobo n. 81, casa de
cômodo, às 14,50.

Poderão comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
mesmos prédios, seus representantes
legais e demais interessados.

Diretoria dos Serviços Sanitários do
Distrito Federal, 20 de marco de 1934.
- Pereira de Vasconcelos, Dr. secre-
tário.

:Não tendo se realizado no dia mar-
eado a vistoria no prét:io n. 58. da rua
Senador Dantas, faço saber, de ordem
do Sr. Dr. diretor, que a mesmo será
efetuada, de acórdo com o art.
§ 2° do Reg ulamento Sanitário em vi-
gor, no próximo dia 27. às 15 horas.

podendo comparecer à mesma, o pro-
prietário, seu representante leigal ou
demais interessados.

Diretoria dos Serviços Sanitários do
Distrito Federal, 20 de marro de 193-1.
- Pereira de Vasconcelos (Dr. secre-
tário.

••n•nn•••

De ordem do Sr. diretor geral fica
intimado Odorico José da Silva, traba-
lhador do Serviço de Saneamento Ru-
ral a. no prazo de -18 horas, contados
da data da pub:icação do presente
edital, reassurnir o exercício do seu
cargo, sob as penas da lei.

Diretoria d l ) Exibediente da Secreta-
ria Gerai do 1)partamento Nacional
do Saúde Publiea. 21 de março de 1931.

Pliocion Serpa.	dirrtor do
Expediente.
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Inspetoria de Águas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
Sr. Manuel da Costa Leite, proprietário
do prédio n. 17, da rua Chichorro, a
comparecer no escritório da 3' Divisão
desta Inspetoria, à rua do Riachuelo nú-
mero 276, entre às II e 17 horas de qual-
quer dia útil e dentro do prazo de oito
dias, a contar da primeira publicação
dêste, afim de tratar de assunto de seu
interêsse.

Secção de Expediente, 21 de março de
1934. — Thcophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil novecentos
e trinta e quatro), estará aberta, nesta
mesma Secretaria, em todos 03 dias
uteis, das 12 (doze) às 16 (dezese18)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento no cargo de professor de
desenho técnico do curso da referida
Escola. Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigências constantes do art. 91,
do Regulamento da Escola de Minas,
Usado com o decreto I). 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro do 1933. — O secretário,
Francisco Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de ninas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciénte que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril de
1.934 (trinta de abril de mil novecen-
tos e trinta e (Nutro), estará aberta,
nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) às 16 (deze-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor de
desenho à mão livre do curso da refe-
rida Escola.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. — O secretário,
Francisco Lopes.

Inspetoria do Ensino Profissional
Técnico

Chama-se a atençío dos senhores In-
teressados para o edital n. 1, de con-
corrência, publicado no Diário Oficial
de 14 de março corrente, relativo ao
1urnecimento de máquinas e ferramen-
tas destinadas às escolas subordinadas
à Inspetoria do Ensino Profissional Té-
cnico, bem como o de retificação, publi-
cado no dia 17 do mesmo mós.

Inspetoria do Ensino Profissional Té-
cnico, Rio de Janeiro, 21 de março de
1934. — Francisco Alontojos, inspetor
geral.

Escola Normal de Artes e Oficlos
Vencesián Braz

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Relação dos alunos que devem compa-
recer hoje, ás 15 horas, afim de fazerem
prova escrita de matemática em segunda
época:

Primeiro auo — Turno "B":
Amélia Peixoto Ribeiro e Relia
de Oliveira.

Segundo àno — Turno "A 2":
Angélica Fernandes, Lucia Gracioso

Dourado. Maria do Carmo Pires, Nelson
Baèz Ferreira Lago, o Osvaldo Viana.

Turma "13 2":
Benedito Alves de Melo. lt,amar Fer-

nandes Lopes, Odon Ferreira da Silva,
Alberto Chagas Pereira, Ai, Gomes, Ar-
cerdo de Carvalho, Deutli Rezende da Ro-
cha, lues Roberti, Hilda da Gloria Santos,
CAlaléa Coelho do Sousa, Clotilde Heloisa
de Paulo Avelino, Conceição Branquinho
e Noemi Campos Cardoso.

Terceiro ano "A 3" — :\loacir Santana.
Quarto ano — Turma "B 4".
Zélia Ramos Esteves, Meg Maria de Fi-

gueirêdo; Enaura Brasileiro. Cernia Vi-
las-Boas, Dulce Alvarenga Barros, lima
dos Santos Pacheco, Irene da Cruz Perei-
ra. Nébia Levei da Silva, Osvaldiva Pa-
checo, Nina Lipka, Noelia Levei da Silva,
Alvina Dias Couto Prado, Rosa Ribeiro da
Costa, Cydéa Leite Macrini, Dolores Fer-
reira Peixoto, Judith Kastrup, Maria As-
sumpção Souto Maior, Ligia Tornaghi.
Dadina Alves Ferreira, Esmeralda de
Caco Azevedo, Maria de Lourdes (lançai-
• Usa. da Gosta Guimarães e Julita Tei-
Avira Tinoco.	 z

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E Nlim
GÓCIOS INTERIORES

Polida do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MCPTORISTA9

Resultado dos exames efetuados em
23 do corrente:

Aprovados:
Nilo Rocha, Benedito Tanuri, Mário

Prico Paraíso, Eva Bugges, António Alves
Almeida, José Oliveira Coelho, Manuel
Gonçalves Vieira, Osvaldo Rocha da
Fonseca, Eduardo Sabino de Oliveira,
Renato Pompea Fonseca Guimarães,
Otávid Pereira de Andrade, Jonathan
José Rodrigues, Joaquim dos Santos
Graça, Joaquim Luiz do Andrade, Luiz
Costa e Vítor Nunes Alves.

Reprdvados: 8.
Inspetoria do Tráfego, em 23 de mar-

Q0 de 1934. — O inspetor geral, Dr.
Edgar Pinto Estrela.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do senhor general chefe

do Departamento do Pessoal da Guerra,
deve comparecer a esta repartição o 2'
tenente comissionado Nelson Tabajara
de Oliveira, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito dias a contar da presente
data, considerado desertor, na fárma es-
tabelecida no artigo 117 do Código Penal
Militar, modificado pelo decreto n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, e processado do
acórdo com o artigo 255 o seus números,
do Código de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 21 de mar-
ço de 1931. — tic Castro Ayres,
coronel, chefe do gabinete do D. G.

Serviço Central de Transportes
do Exército

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência para a,
venda de material disponível (auto-ca-
ininhões e viaturas de turismo, déste
serviço, a realizar-se no dia 10 do abril
próximo, às 1 .1 horas, publicado no Diá-
rio Oficial de 26 do corrente.

Argéu Nogueira Vniente. 1° tenente,
1° secretário do C. de Administração.•

Nunes

Fábrica de Material contra Gases
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. major diretor e pre.sidente do Conse-
lho tie Artimni,traçào ie pur . oza. què atè às 15 haras co
dia 3 do mês de abril serão recebidos requerimentos de inscri-
ção para o fornecimento dos artigos constantes dos Grupos,
abaixo, durante o ano de 193-1.

1° grupo — Feragens, tintas, louças, artigos para ins-
talação sanitária, material de limpesa. ferramentas, vidros
e uenstl:os de cozinha.

2° grupo — Aecfz r, n I'(") .5 i jata automóveis, óleos, graxas,
lubrificantes e cuir.!..ustiN el.

3' grupo — Expediente, artigos de escritório, livros, im-
pressos e encadernação.

4° grupo — Madeiras e material de construção.
h° grupo — Correiaria, roupa de cama, colchoaria a mó-

veis.
6* grupo — Instrumentos cirúrgicos, material sanitário,

apósitos. vasilhames, medicamentos e material de penso.
7° 'grupo — Eletricidade.
8° grupo — Material de Laboratório.
9° grupo — Matéria prima.

As relações do material dos grupos acima, serão fornecidas
pelo Almoxarifado da Fábrica aos interessados para efeito
uas respectivas propostas.
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A eoncorrencia far-se-a de conformidade com o art.
no Côdigo de Contabilidade Pública e resolução .do '1 ribunal
de Contas, publicado nu Diário Oficial de 5 de novembro de
1927, às fls. 21.081, obedecendo as seguintes Cláusulas:

Primeira —'Os interessados deverão pedir inscriçáo ao
t.O . . major diretor da Fábrica. até o dia e hora acuou citados,
(ou requerimento com a declaração de sujeitarem-se a to-
tia3 as exigencias do presente edital, acompanhado dos se-
guintes documentos:

a) haver pago o imposto de indústria e profissão; o ini-
tosto sôbre a renda relativo ao exercício de 1933, ou certi-
dão negativa; imposto de consumo (para isto basta apresen-
tar o registro ou patente de que trata o respectivo regula-
mento; ; impostos federais e municipais relativos ao exer-
cício do último trimestre;

b) licença da Prefeitura. referente ao ramo de negócio;
.• e) certidão do Ministério do Trabalho de que a firma
dispõe de dois IcrOs de empregados brasileiros;

(1) contrato social em original ou por certidão passada

	

pela Junta Comercial; 	 . •
e) estar legalmente constituída nos termos do decreto

ti. 434, do • de julho de 1891. quando for sociedade anónima;
() estar legalmente constituída e autorizada a funcionar

na República, quando for firma estrangeira • (anexar o Diária
	(ifirial que publicou o	 decreto de autorização); 	 -

g. certidão de haver cumprido .fielmente o .último con-
ai. mm o Governo, no caso do ter sido fornecedor;

prova de quitação dG imposto de indústria e profis-
sO • s produzidas por meio de certidões negativas fornecidas
pela Diretoria da Receita do Tesouro Nacional (aviso 706,
de 10 de novembro de 1933);

i) ser casa importadora que provará com documentos do
importação, quando se tratar de artigos de origem estran-
geira, que por sua natureza não existem similares de produção
nacional;

licença do Departamento Nacional da Saúde Pública
d., aeô-do com o art. 17 do respectivo•regulainento (decreto

-I.. '20.377, de 8 de setembro . de 1931);
tais documentos . não serão aceitos em pública forma,

	

acõrdo com o aio 	 771, de 5 de maio de 19(24.
(:):..c Peticionários só serão inscritos para fornecimento do

maioria' comernente à especialidade de que tenham arma-
zém na praça e o capital social maior de cem contos de réis
legkinclo na Junta Comercial.

Segunda -- As propostas serão organizadas em fOlhas
de papel ou faturas de 0.22 x 0,33 em três vias, contendo os
artigos em ordem alfabfitica, com os preços em algarismos e
por extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas. A última
fólha da primeira via, será assinada e selada- de acórdo com
a lei de selo e as outras fõlhas sómente datadas o assi-
nada.

Terceira — Os proponentes, no ato da entrega dos re-
querimentos de inscrição deverão apresentar o recibo de
te: . caucionado na Caixa Económica do Rio de Janeiro, para
garantia do respectivo fornecimento, as importâncias abai-
xo, para cada grupo:
	I • Grupo 	 	 3:0008000

	

2* Grupo 	 	 3000$000

	

3' Grupo 	 	 3:0008000
	1° Grupo	 	 3:0008000

	

5' Grupo 	

	

6° Grupo 	 	 23::000001000000

	

7° Grupo 	 	 2:000$000
	8° Grupo 	 	 3:0008000

	

9° Grupo 	 	 3:0004000
Quarta — As propostas serão apresentadas eni envelopes

fechacio». e abertas pelo presidente do Conselho de Adminis-
tração. em presença dos interesSados. às oito horas do dia 5.
sendo nessa data .yrstituídos os documentos que	 trata a
cláusula primeira. e de acõidi) coill O	 759 (lo Regula-
mento do Código I Contabilidade Pública da União.

Quinta --- Todos os artigos e fornecimentos serão de
primaira qualidade (, entregues no Almoxurifado • da Fá-
brica, acompanhado ilos prepostos do fornecedor, dentro de
72 horas, após a entrega dos pedidos para os artigos ma-
nufaturados e em prazo convendonado pela Administração
para os que dependerem de manufatura, os: quais de um
modo geral 'ficarão sujeitos a exame de qualidade e verifi-
cação de quantidade. corren•bi por l'(11/la e responsabili(lade
exclusiva do fornecedor tinias as despesa.s e transportes!,
mesmo no caso de rejeição.

Sexta — Os artigos rejeitados serão substituídos, deu-
tro de 18 horas, e, quando assim não acontecer, serão line-,

dnitamente adquiridos por conta do fornecedor interessado,
que respond e r pelo exesso verificado no preço da aquisi-
ção e despesi. de transporte.

Stimna — Os artigos que forem rejeitados ficaria) á
disposição dos respectivos fornecedores no Almoxarifado
ou Fábrica, num prazo máximo de seis dias, findo o qual,
ser-Ilies-ão devolvidos, correndo as despesas de transporte
e embalagem por conta (lis mesmos sem qualquer respon-
sabilidade da PU:leu, quanto ao estado de conservação dos
artigos.

Oitava — Os preços oferecidos pelos proponentes vi-
gorarão pelo prazo de quatro meses, considerando-se, entre-
tanto. prorrogados por igual prazo sucessivamente até a
conclusão do exercício, se antes do quinze dias de terminado
aquele prazo, o proponente não requerer ao Sr. major-
diretor, solicitando alterações de preços ou cancelamento de
sua inscrição, reservando-se. à administração o direito de
abrir ['Uva inscrição em qualquer das casos.

Nona — Fica reservado à administração o direito de
anular a presente concorrencia, se houver justa causa, e
bem assim de não tomar em consideração as indicações que
excederem de 10 % os preços correntes da praça, seio que
daí decorra qualquer direito aos proponentes de reclama-
ção ou apelação.

Décima — Os requerimentos chegados depois das 15
horas (bora dada pela Fábrica) do dia 5 do més de abril, não
serão aceitos.

Décima priineira — Não serão tomadas em considera-
ção quaisquer ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redução Obre a proposta mais barata, e bem
assimn as que não obedecerem à nomenclatura das relações
fornecidas pelo Altnoxarifado.

Capitai Federal 24 de março de 1934. — Radamés Ge-
raque Murta, 1 •• tenente secretário do C. A.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAItIENTO MILITAR Do 2' DisTarro (SANTA RITA) --
SEDE: RIJA CONSELHEIRO SARAIVA N. 22 (ARQUIVO DA MARINHA)

António de Sales Cunha, presidente da Junta deAlista-
mente Militar do 2° Distrito (Santa Rita), faz saber, a quem
possa interessar, que nas semanas de 19 a 24 de fevereiro e
26 de fevereiro a 3 de março c,orreate, foram alistados por esta
junta os seguintes cidadãos:

Classe de 1916
Adão, filho de José Afonso Pinto.
Adelino, filho de José da Costa.
Ageraldo, filho de José Avelino dos Santos.
Alberto, filho de Silvério Lopes Martins.
Alberto Ferreira da Costa, filho de José Ferreira da Casta.
Albino, filho de Domingos Perpetua.
Casemiro, filho de Manuel Alves Custódio.
Celso Ribeiro Pontes, filho de António Ribeiro Pontes.
Cristovam, filho de José Pinto Monteiro.
Diamantino, filho de António Ferreira.
Domingos 13arbosa Faria, filho de Venustiano Barbosa de

Faria

Durval, filho de Albano Augusto Pinto da Silva.
Eduardo, filho de Daniel Bernet.
Eufrosino Bessa Barcelos, filbo de Eufrosino

colos.
Geraldo, filho de António Justino Pereira.
Guarany, filho de Cesar Baneli.
Jaime, filho de Leonardo Cruz.
João Crisostomo Magalhães, filho de José

lhães.

Jorre. rilho de Americó de Sousa Mota.
Jorge. filho de Manuel C.esário Perez.
300, filho de Adriano Cardoso.
J05!, filho de CeSári0 Monteagudo.

• José, filho de João Cabral.
José, filho de Manuel Josaphat do Nascimento.
Josi'., filho dr Nfaximiano de Almeida.
Júlio, filho de Antônio Júlio .Menezes.
Laureano. filho de Ancelino Tomé Arismendo.
Luiz de Almeida, filho de Avelino de Almeida.

' Manuel, filho de Alberto Marques Loureiro.
Manuel, filho do Herminia Pereira.
Manuel, filho de Joaquim Monteiro.

Pereira Bar.-

da Cruz Maga-
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Classe de 1914
Mário Domingos, filho de Serafim Domingos.
Oscar Pena, filho . de Vicente Pena.
Oto Correia da Silva, filho de Francisco Correia da

Silva.
Sebastião da Silva Nónes, filho de Agostinbo da Silva

Núnes.
Teotonlo Oliveira da Rocha, filho de José Inácio Veloz

da Rocha.
Classe de 1913

•Alexandre Rodrigues Escobar, filho de António aodri-
gues Escobar.

Alvaro POrtra Guimarães, filho de Anibal Guimarães.
António José Barbosa Júnior, filho de António José Bar-

bosa.
• Jair Gomes de Moraes, filho de Elisio Gomes de Moraes.

Mariano Correia de Melo Júnior, filho de Mariano Cor-
reia do Melo.

Classe de 1911
João Francisco dos Santos, filho de Nerberto 'Francisco

dos Santos.
Joaquim Sampaio Lesse, filho de Antônio Cândido Lesse.
José Lopes de Oliveira, filho de Julio Maria da Concei-

ção.	 •
José Raimundo Gomes, filho de Quiteria Avelino dos

Santos.
Pedro Varanda, filho de João Joaquim Varanda.

Classe de 1910
Aliplo Augusto da Silveira, filho de Adolfo Augusto da

António Rodrigues Escohar. filho de António Rodrigues
Escobar.

Beneto Ferreira, Olho de Ventino Areelino Ferreira.
esmeraldino da Cunha Padrão, filho de Arthur da Cunha

Padrão.
Heitor de Vasconcelos, filho de Joaquim de Vasconcelos.
Waldemiro Nascimento de Carvalho, filho de Amélia

Porto.
Classe de 1909

Acari de Passos Oliveira, filho de Joaquim Gomes de
Oliveira.

António César dos Santos, filho de Daniel Fernandes
fios Santos.

António Horacio da Costa Santos, filho de António Luiz
da *Cesta Santos.

• António Pimenta, filho de Maria Cándida.
António doi'Saotos. filho de João Darnaseeno.
Ceizanto Ramos Filho, filho de izaltina Vitória da Con-

reição.
Eduardo Felipe, filho de Salde Felipe.
Ernidio de Azevedo, filho de Atadinho do Espirito Santo.
Euripedes Cordeiro de Sousa, filho de Vicente Pereira

eie Sousa.
Classe de 1908

Alexandre Antéro Gonçalves, filho de Manuel José Gon-
calvos.

Alvaro Mondaini, filho de Angelo Mondaini.
António de Sousa, filho de Maria da Conceicáo.
Arauás Carlos de Araújo, filho de Joaquim Carlos de

Araújo.
Arlindo Gonçalves de Magalhães, filho de António Gon-

çaIN es de Magalães.
Armando Miranda de Jesús, filho de João José de Jesús.
Enéas Monteiro de Barros, filho de Julião Alves de

Barros.
Geraldo Santiago da Silva, filho de Fernando ,Santiago

da Silva.
João Batista Ribeiro, filho de António Manuel Francisco

Ribeiro,

João Balela Torres, filho de Alentino Torres.
Classe de 1907

Tobias Biana da Silva, filho de Francisco lhana da
Silva.

Wallainir Goulart, filho de Raul Goulart.
Classe de 1906	 -

Adalberto Queiroz da Silveira, filho , de Francisco Me-
nezes da Silveira.	 .

Adelino Barbosa Rodrigues, filho de António Barbosa
Rodrigues.

Antonio Pereira de Brito, filho de Manuel Pereira de
Brito.

Eduardo Guichard, filho de Hugo Guichard.

Classe de 1905
Jeránimo Ináoio Avila, filho de Biller° José Avila.
José Pereira de Barros, filho de Paulo Pereira de

Barros.
Renato Bentes Faria, filho de Francisco Pereira de

Faria.
Umberto Galdino Paini, filho de Maria Francisca de

Sousa.
Classe de 1904

António Miguel Cruz Ortega. filho de Domingos Cruz.
Benedito José da Rocha, filho de Silvério -Rocha.
Brazilino da Silva, filho de António da Silva.
Francisco Bazilio, filho de Bazlio Soares.
João Francisco da Silva, filho de João Francisco da

Silva.
José Passos Gomes, filho de Vitor Gomes.

Classe de 1902	 -
Cassiano Domingos Lopes, filho de Domingos Lopes.
Delfino Mendes de Sousa, filho de António Rodrigues de,

Souza.
Domingos Francisco Felix, filho de Filano Francisco

Felix.
Francisco Bezerra da Silva, filho de Manuel Bezerra do

Espirite) Santo.
João Fernandes dos Santos, filho de Maria Francisca'

Piedade.
João Melchiades, filho de Manuel Melchiades.
José António Fortimato, filho de Domingos Fortunato.,
José da Costa e Silva, filho de Antonio da Costa e Silva.
Leopoldo Alves Cardeal, filho de Aupeneio Alves Cardeal.
()legado Francisco do Abreu. filho do José Francisoo de-

Abreu.
Classe de 1900

José Alves do Nascimento, filho de João Alves do Nasci-
mento.

Classe de 1898	 e
Heitor Gomes da Silva, filho de Marcos Manuel da Silva.
José de Jesus, filho de Clotilde de Jesus.
Júlio Alves da Encarnação, filho de Dorval Alves da En-

carnação.
Oscar Pessoa de Lima, filho de José da Veiga Pessoa.	 •
Pergentino Joaquim Alves, filho de Joaquim Alves de

Oliveira.

Classe de 1892
Otávio de Sousa Brandão, filho de Gabriel de Sousa

Brandão.
Clas.se de 1890

Belarmino Adeládio dos Santos, filho de Faustino Fran-
cisco doe Santos.

Nelson Manuel Fernandes, filho de Jor ge Manuel Fer.
nandes.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1934. — Antonio de Saltes
Cunha, presidente da finta.

Classe de 1897
Arl indo Telles da Silva, filho de António Joaquim da .

Silva.
Guilherme Lopes de Araújo, filho de António Lopes de I

Araújo.
José Patricio de Melo, filho de Manuel Patrício de Melo.

Classe de 1896
Eliezer Alves, filho de Genézio Alves.	 .
Eugónio Gomes Luno, filho de Manuel dos Santos Ma-

Mima.
Classe de 1894

Alberto Cerebelos Martinez, filho de Esequiel Caraveios
Aréa.

Joaquim Gomes Pimentel Sobrinho, filho de Antonio
Gomes Pimentel.

Nestor Gomes
ral,

Amaral, filho sie António Bento do Ama-

Classe de 1893
Alcides Pedro Pereira, filho de Alexandrina Ventura •

Quintanilha.
Aristides Duarte Bastos, filho de José Beatos.
João Francisco de Oliveira, filho de Francisco José de

Oliveira.
Manuel Teodoro da Silva, filho de Prfko Inácio da Silva.
Virgílio Miguel Pereira, filho de Horácio Miguel Pereira..,,



Quarto Regimento de Artilharia Montada

COMISSÃO DE RANCHO

Mapa comparativo das propostas admitidas em sessão de 16 de março de 1934

Proponentes

N. 1— Manoel Soares de Amorim.
N. 2 — Salvador Januzi.

o

Fornecimento — Unidade N. 1 N. 2

Ração diária preparada para o rancho, uma.,. 	 25500 25400 N. 2

Ração diária preparada a enfermaria (1a, 2° e 34 ditas),
uma 	 35000 35200 N. 1

Ração diária	 preparada para a	 enfermaria (4a dita),
uma 	 35000 25800 N. 2

Ração diária preparada	 para a enfermaria,(58 dita),
Uma 	 3$000 25200 N,2

Quartel em lia, 16 de março de 1934.— Abelardo de Medeiros Wird° Raposo,
2* tenente contador, secretario da Comissão de Rancho.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA

Por órdern do senhor diretor geral do
Departamento Nacional de Produção
Animal, pelo presente faço público, para
conhecimento de quem interessar possa.
que estarão abertas até o dia 10 de abril
próximo futuro, ás 14 horas as inscri-
ções ao exame vestibular para ingresso
nesta escóis.

Os candidatos deverão dirigir-se, em
requerimento, assinado pelo próprio,
por seu pai, tutor ou procurador legal-
mente eonstituido, devidamente selado e
com firma reconhecida, ao diretor da
Escola, Avenida Paateur. 404, e juntar
os documentos que provem;

a) ter no minimo 16 anos;
b) ter sido vacinado contra a variola;
c) não sofrer de molestia contagiosa

ou repugnante, nem ter defeito fisico
que o impossibilite ao ~miolo da vete-
rinária (com a firma do médico reco-

h. nhecida);
d) tor sido aprovado no quinto ano do

Colegio Pedro II, ou estabelecimento
do ensino secundário, sob inspeção per-
manente do Govérno Federal.

O exame constará de prova escrita e
Oral de física, quIrnica, botânica e zoo-
loaica.

O candidato pagará no áto tlã Inscri-
ção 60$0000 de taxa.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1934.
Mario Qintdo, seoretário-biblioteoá-

rio,
n•••••nn•

Por órdem do senhor diretor geral,
pelo presente cientifico os alunos da ex-

r tinta Escola Superior de Agricultura e

Medicina Veterinária, que estarão aber-
tas de 26 do corrente a 14 de abril, pró-
ximo findo, áa 11 horas, as inscrições
para matriculas nos diferentes anos, de-
vendo os candidatos juntar ao requeri-
mento que deverá ser dirigido ao senhor
diretor desta escola, á Avenida Pasteur,
404, certificado de aprovação nas maa
terias de que fizeram exame na dita ex-
tinta esoola, edrpagamento  da taxa de
matricula (503•:"~.

Secretária da Escola Nacional de Ve-
terinária. Rio de Janeiro„ 23 de março
de 1934. — Mdrio Quintãob secretário-
bibl list ário

Diretoria Geral de Agricultura

( • )CONCURSo PARA PROVIMIDITO DE CM-
EOR DE AJUDANTES TRCNICOS DA IMRE-
ToRIA Do FOMENTO AORICOLA

Chamo a atenção dos interessados para
o edital deste concurso publicado no Did-
rio Oficiai, de 16 de fevereiro do corren-
te ano, á pagina 3.287.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1994.
— A. Caminha Filho, diretor geral. inte-
rino.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E OBRAs
PCBLICAS

EDITAL DE CONCORRÉNCIA PÚBLICA PARA A
CONSTRUÇÃO DO PORTO DE MACEIÓ, NO
ESTADO DE ALAGOAS, pRoRRoOADo POR TER
SOFRIDO MODIFICAÇÃO A CLÁUSULA X E
TER SIDO SUPRIMIDA A cLÁUSULA

Chama a atenção para o edital publi-
cado no Diário Oficial de 20 de março
de .1933, is páginas na .., 5.396 a 5.398.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

N. 2, EM 22-3-1934

ATA DE nECEDIMnNTo 1 AnERTURA . DAS PEO-

POSTAS RELATIVAS A CONC09I(ÉNCIA AD-

MINISTRATIVA N. 2, -sai 22 DE MARÇO

DE 1934

Aos vinte e dois dias do més de março
do ano de mil novecentos e trinta e qua-
tro, presentes, às quatorze horas, na sede
desta inspetoria, o SelitlOr inspetor ad-
ministrativo de materiais, engenheiro
Alcides de Almeida Rego, ei o chute do
secção, bacharel João Canusa. aquêle se-
nhor declara que recebe, levidamente
fechados, os enválticros com as propostas
referentes à concorrência adininistratisa
nómero dois, cujo edital foi publicado
no Diário Oficial número cinqüenta e
nove, do dia doze de março corrente, sen-
do-lhe entregues quatro envéducros com
propostas, os quais são numerados na
seguinte ordem:

N. 1 — B. L. Almeida.
N. 2 — Companhia Americana de

Metais, S. A.
N. 3 — Vieira Bastos & Comp.
N. 4 — Simão Routman.
Em seguida, o senhor inspetor decla-

ra que se tratando de uma concorrência
para à venda de materiais inserviveis,
parece-lhe desnecessária a apresentação
doe documentos de idoneidade, bastando
a exigência da caução, atendendo ainda
à circunstância de ser o material entre-
gue após o seu pagamento na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, decisão esta
que será submetida a apresentação, aliás,
aprovação do senhor diretor. Passou
logo após a examinar os recibos das cau-
ções feitas, notando que o apresentado
pela Companhia Americana de Metais,
S/A., era o da caução anual de cinco
contos de réis, feita para garantia das
propostas apresentadas nas concorrên-
cias administrativas para aquisição de
materiais necessários a esta Estrada, pe-
lo que não pôde ser aceita por isso que
fica desvirtuado o objetivo da referida
atição que é para garantir fornecimen-

tos e não aquisições, sendo por èsse mo-
tivo restituída a proposta a ésse licitan-
te. Em seguida, o senhor inspetor abre
os envólucros que contém as propostas
dos clamais concorrentes, numera-as na
ordem de seu recebimento, e rubrica-as,
o que é feito também pelos proponentes;
ou seus prepostos. E nada mais havendo
a deliberar, mandou o senhor inspetor se
lavrasse esta ata, que lida e achada eon.
forme, é por êle assinada, pelos licitan-
tes ou seus prepostos e por mim João
Canosa, que a escrevi. — Alcides de Al-
meida Rego, inspetor administrativo de
Materiais. — Por procuração de B. L.
Almeida. lodo Ribeiro de Moura, — por
procuração da Companhia Americana de
Metais, S./A., Luis Buem. — Por pro-
curação de Vieira Bastos & Comp., Der-
nardino Cunha. — Simão Routman.
João Canosa.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 22 de março de 1934. — C. Coelho
de Sousa, escrevente de 2'. — Confere.
— João Canosa, chefe de secção. Visto.

Almeida Rego, insp. adm. de gata.
riais,
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Mapa das propostas apresentadas na concorrência administrativa n. 2, realizada em 22 de março de 1934, para
venda de chumbo, pneus e macas de campanha, velhos e outros

INNOM.

_._

Retirado do 2° Almozarilado da Inspetoria Administrativa 	 de
Materiais, Estação Marítima .

1 Macas de campanha, completas, uma 	 50$000 .. ... .. ...
2 Macas de campanha, incompletas, uma.. 	 15$000 .. .... .. ..

Retirado da inspetoria de Oficinas, em Belo Horizonte

3 Tolos	 refratários,	 partidos,	 dos	 fornos	 de	 fundição,	 em socata,
tonelada 	 12$000 IMD GIM MI ...

Retirado da garage do depósito de Alfredo Mala:

4 Pneub velhos, um 	 1$000 -.. .. ... (x) 1$300

Retirado da inspetoria de Ofitinas da Locomoção, em Engenho
de Dentro

.3 Chumbo velho, de acumuladores, em soeste, quilo 	 $3.53 $375 — (x) $605 $456

Os itens de na. 1 a 3 não obtiveram cotação.
(x) Preço maior.

Eu, 23 de lui rço de 1934. - Confere. -. Iodo Canosa, chefe de Secção. - Hugo Pedrinha Carlos, escrituráril. Visto. - Almeida
R ego, inspetor.

Observações

Departamento dos Correio'
e Telégrafos

• DE CM RUO COMEMORATIVO DO le
CONGRESSO Da ABRoNAUTGA

Faça público, de ordem do senhor di-
retor geral que, dentro de 90 dias da
data do preseute editai, entrará em circu-
lação o sélo de 200 réis comemorativo do
1* Congresso Nacional de Aeronautica.

Esse selo tem os seguintes cara,cteristi-
oos: dir azul, fórma xetangular, medindo
32 por 34 milimetros, motivo principal
o monumento a Santos Dumont em "Saint
Cloud"; ao alto as palavras Brasil—Cor-
reio, nos ángulos superiores dois escudos
com as Insoriobee — Bartoiomeu de Oitis-
mão 1709 — e Santos Dumont 1901. Na
base do monumento, em algarismos ara-
bicos 200 réis e os dizeres Primeiro Con-
gresso Nacional de Aeronautica. Em sen-
tido vertical, da parta média do selo para
baixo de ambos os lados a data 1934, e
ainda uma cercadura artistica limitando
o campo de todo o sedo.

Rio de .Janeiro, 10 de março de 1934.
— Eleabão Veloso, diretor do Material.

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 22 de março de 1934, se
arquivou nesta repartição sob o n. 11.167

• o documento referente à Companhia In-
' dustrial Odeon, a saber:

Ata da retinião conjunta da diretoria
d2 91/4!•49 tignit COMO Ç14 x§ de

março corrente, que aprovou a indica-
ção do Sr. Otávio Reis, para exercer in-
terinamente o cargo de diretor presiden-
te e do Sr. Dr. Joaquim de Almeida
Lustosa para exercer, também interina-
mente o de diretor. Eu, João Higino de
Araújo, P oficial da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1935.
— João Ilygitu) de Araujo, 1• oficial. —
Visto, Isidoro Campos, diretor.

(C. 7.849 — 26-3-34 — 20$400) .

~NEW

ANÚNCIOS
S. A. de Seguros Lloyd Atlântico

São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Anónima de Seguros Lloyd
Atlântico, a se retinirem em assembléia
geral ordinária, às 14 horas do dia 31
de março corrente, em sua sede social,
à rua General Càmara n. 69, sobrado,
para tomarem conheciento do balanço
e contas do exercício que findou em de-
zembro próximo passado e para proce-
derem à eleição dos membros do conselho
fiscal e seus suplentes, cuoa mandatos
findaram.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1984.
Pedro de Figueiredo, sedetário.

(O 746jj-4-P40-4 yffikeOl

Sociedade Anônima Lycée FrÉin9al9

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Usinas Santa Luzia S. A.
ASSEMBLÉIA OIRAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. acionistas a sel
retinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 31 do corrente mós, às guatroae
horas, na sede social, à avenida Pedro II
n. 329 para tomarem conhecmiento do
relatório da diretoria, balanços e can-
tas referentes ao exercício de 1933 e pa-
recer do conselho fiscal e elegerem 6
conselho fiscal para o novo ano social.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1934.
— A diretoria.

[(C 2..529.-a-844”4824.800.4g /1401

Convidam-se os Srs. acionistas a se
retinir em assembléia geral ordinária',
no dia 29 de março vindouro, às 18 ho-
ras, na sede do Lycée Francais, à rua das' i
Laranjeiras ns. 13 e 15. Ordem do dia:
aprovar as contas relativas ao ano de
1933 e eleger o Conselho de Administra-
ção para o triénio 1994-1937, e o conse-
lho fiscal para 1934. Na sede do Lyede
acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas os documentos exigidos pela lei.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1934.
— O Conselho de Adminietraçdo.

(C 8.995-28-3-34-428800-3 vezes)
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Companhia Nacional de imóveis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
be retinirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 31 de março corrente, às
14 horas, na sede social, à rua dos Ou-
rives o. 51, 1 andar, para tomarem ou-
nheoimento e deliberarem (Obre o rela-
tório, contas do período social findo
em 31 de dezembro próximo passado e
parecer do conselho fiscal, e elegerem
os membros deste conselho e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1934.
— A diretoria.

(O 7. 822-26-3-34-11$200)

Companhia Fly-Tox do Brasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas desta companhia se •retinirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 31 de
março corrente, na sede social, à rua
Arguias Cordeiro n. 588, às 15 horas,
afim de tomarem conhecimento do rela-
tório e contas da diretoria, e do parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercí-
cio de 1933, e Lambem procederem à elei-
ção do conselho fiscal e seus sup,ent,
para éste ano.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.850--26-9-94-11$200)

Emprésa de Terras São Paulo e Rio
Limitada

Mo tendo comparecido número legal
de quotistas para a assembléia geral or-
dinária, convocada para o dia 26 de
março, na conformidade das publica-
ções feitas no Jorna/ do Comércio e Diá-
rio Oficial do dia 15 déste mês, é cor-
ocada uma nova reünião para o dia 7

de abril, deliberando então a assembléia
qualquer que seja a soma do capital re-
presentada pelos quotistas que compare-
cerem.

O motivo da convocação é o do art. 20
dos estatutos, conforme consta da publi-
cação no Diário Oficial de 24 de fava-
reiro de 1934. — A diretoria.

(C 7 . 832-264-34-112200;

Irmandade de N. S. dos Navegantes
da Marinha Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

Convido os Srs. sécios a se retinirem
em assembléia geral ordinária, no dia 31
do corrente, às 17 horas, na secretaria
desta Irmandade, à rua General Camara
n. 32, sobrado, para discussão e vota-
ção do relatório do provedor e parecer
do conselho fiscal. sóbre o balanço
anual.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1934.
— Cleto Ladisldu Tourinho Japi-A.8U,
provedor.
• 2:.840,--0-44.4-31110z88);

Companhia Brasileira de Coopera-
ção e Crédito S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convoeação
São convidados os Srs. acionistas a

se reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, na sede social, no próximo
dia 3 de abril, às 14 horas, afim de pro-
cederem à eleição de um cargo vago de
diretor e discutirem e votarem uma
proposta para reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
— A. diretoria.

(C 7.789--24-3-34--22$400--2 vezes)

Instituto Brasileiro de Micro-
biologia

ASSEMBLÉIA tIERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista
a se reünirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 29 de março próximo,
quinta-feira, às 13 horas, na sede social,
à rua Oito de Dezembro n. 123, nesta
Capital, afim de tomarem conhecimento
do relatório, contas, balanço e parecer
do conselho fiscal, relativos ao ano social
findo em 31 de dezembro de 1933, bem
assim proceder à eleição para novos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.463-12-3-34-364;700-3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres União dos Pro-

prietários

' DIVIDENDO =RA N. 79
No escritório desta companhia, à rua

da Quitanda n. 87, do dia 2 de abril pró-
ximo em diante, das 13 às 15 horas, se
fará pagamento do dividendo extra nú-
mero 79, à razão de 30$000 por ação.

Bem assim daquela data em diante, em
todos os dias úteis, substituem-se as ai-
Ligas eautélas das ações de duzentos mil
reis, pelas novas das ações do valor cid
trezentos mil reis, integralizadas.

É indispensável a apresentação das an-
tigas cautelas para serem substituídas.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1934.
-- A diretoria.

(C 7.837-26-3-34-153300)

Soc. Coop. de Besp. Ltda. O Cré-
dito Popular, em liquidação

TRAVESSA OUVIDOR N. 25, I • ANDAR
PRIMants CONVOCAÇÃO

São convidados os Sr.. acionistas a
se reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 10 do próximo mês de
abril, em sua sede, às 3 horas da tarde,
afim de tomarem conhecimento do es-
tado da liquidação, nos termos do artigo
163 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, bem como para a adoção das pro-
vidências que julgarem mais acertadas
para apressar os trabalhos da liquida-
ção.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
— 08 liquidantes.

(C 7.1.843-28-8-34--421200)

Botafogo Football Club

De ordem do Sr. presidente, convoca
os Srs. membros do Conselho Delibbera-
tivo, para uma reünião ordinária, uo
próximo dia 27 do corrente, na sede do
club, às 21 horas, de conformidade com
o art. 27, letra a, dos estatutos em vigo^,
afim de ser tratada a seguinte

Ordem do dia
Leitura e discussão do relatório da di-

retoria, referente ao ano de 1933 e 11
parecer da comissão fiscal;

Interesses gerais.
Sendo esta a segunda e última convo-

oacão, o conselho se constituirá na forma
do art. 25 dos estatutos, com a presence
pessoal de qualquer número de- seus
membros.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1934.
— Alceu Mendes de Oliveira Castro, se-
cretário.

(C 7.735-23-3-31-455900-3 vezes;

Emprésa Brasileira' de Diversões -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os Srs. acionistas da Emprasa
Brasileira de Diversões, de acórdo com
o capítulo V, art. 20, § a, final, dos es-
tatutos, para a assembléia geral extra-
ordinária, que se deverá realizar na sede
da empresa, à rua Visconde do Rio Bran-
co n. 51, às 15 horas, no próximo dia
28 do corrente, quarta-feira, para tra-
taem de interésses sociais. — Jo(io
Alberto Bramiu, gerente-geral.

(C 7.761-23-3-34-30$600-3 'meei

Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita

De acOrdo com o decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, convocam-se os se-
nhores acionistas para se reünirem. na
sede social, à avenida Rio Branco u. 1?.7,
8* andar, sala 820, no dia 25 de abril
próximo futuro, às 15 horas, em assem-
bléia geral ordinária para aprovação da
contas e atos da diretoria, referentes ao
exerdeio encerrado em 3i de' dezembro
de 1933, bem como para eleição do cou-
selho fiscal.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, todos os documen-
tos exigidos em lei. — A diretoria.

(C 7.758-23-3-34-36$700-3 vezes).

Sul América

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLA

São convidados os Srs. acionistas para
se retinirem em assembléia geral °rd!.
nária, no dia 28 de março corrente, it%
15 horas, na sede da companhia, à rua
da Quitanda n. 86 nesta Capital, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem'
sóbre o relatório da diretoria, balanço,
conta e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercício financeiro findo em
30 de dezembro de 1933, e, bem assim,'
elegerem os membros do conselho fiscal..

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934r
— A diretoria.
• 1C 7.772-24-3-34-393892:-3,Veatr



5890 Terça-feira 27	 DIÁRIO OFICIAL Março cio 1984

Centro Industrial de Fiação e Tece-
lagem de Algodão

(STNDICATO PROFISSIONAL)!' .

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. associados são convidados à
comparecer à assembléia geral ordinária,
que se realizará no próximo dia 27 de
marco, às 18 horas, na sede do Centro, à
rua Candelária n. 44-3• andar, para
apresentação do relatório da diretoria,
referente ao ano de 1933 e eleição doe
membros da diretoria, conselho fiscal e
suplentes, para o exercício de 1934.
A diretoria.

(C 7.666-20-3-34-303600-3 vezes)

Companhia Usinas Nacionais

RUA, CORONEL PEDRO ALVES
NS. 817 E 319

Acham-se ã disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da sede social, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
ceto n. 434, 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1934.
A diretoria.
(C 7.035-27-2-34-213400-3 vezes),

Novo Mundo

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E SUMIMOS

kIBDIII MIA Do CARMO a. 65. •

Edificio próprio

850 convidados os Srs. acionistas e se
retinirem em assembléia geral ordiná-
ria, na sede da companhia, no dia 28 do
corrente mês, às 14 horas, para tomarem
conhecimento do relatório relativo
ano findo em 30 de dezembro último,
acompanhando o parecer do conselho
fiscal e exame das respectivas contas.

Proneder-se-á na mesma ocasião à
eleição dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes.

Ficam suspensas se tranefeáncias de
ações até aquela data.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934.
— Victor Fernandes Manso, diretor-
presidente. — Arthur de Castro, diretor-
secretário.
, (C 7.459-12-3-931-698100-4 vezes.)

Companhia Fábrica de Papel
Petrópolis

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (*)‘

São os Srs. acionistas convidados prrn
a assembléia geral extraordinária, que se
realizará em 16 de abril do corrente ano,
às 14 horas, na sedo da companhia, à rua

Itemarati n. 16, Petrópolis, afim de
tomarem conhecimento da efetivação do
que ficou deliberado na assembléia ge-
ral extraordinária, que se realizou em 8
do corrent e , assim como a rnodificaç'io
das estatutos.

Petrápolis, 11 de março de 1934. — A
diretoria.

(C 7.715-23-3-31-16$700-3 vezes)

(•) Reproduzido por ter saído com in-
correções.

União Comercial dos Varegistas

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
WRES, MAR/TIMOS E ACIDENTES

PESSOAIS

Rua 1' de Março n. 39

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

•(Edificio próprio)

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A diretoria convida os Srs. acionistas
a se reúnirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia 31 do corrente, às 14 horas,
na sede da companhia, para tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da di-
retoria e do parceer do conselho fiscal
referentes ao exercício de 1933 e
rem os membros do conselho fiscal e seus
suplentes para o ano de 1934.

Ficam suspensas as transferências de
ações até a realização da assembléia ge-
ra ordinária.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1934.
— Octario Ferreira Noval, presidente.
(C 7.812-15-3-34-1953800-12 vezes)

	affiNER

Sindicato Anglo Brasileiro, S.

ASSEMBLÉIA um ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirern, em assembléia geral ordina-
ria, no dia 29 de março, às 14 horas, na
sede social, à rua Buenos Aires n. 70,
5 andar, para tomarem conhecimento,
dicutirem e deliberarem &Obre o relató-
rio da diretroia, inventário, balanço e
contas da diretoria e o parecer do con-
selho fiscal, relativos ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1933, e bem assim
procederem à eleição da diretoria e de
conselho fiscal.

Os documentos a que se refere a ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 18W,
acham-se, desde já, à disposição dos se-
nhores acionistas, nos escritórios da so-
ciedade.

As cautelas e ações ao portador deve-
rão ser depositadas na caixa da socie-
dade até três dias antes da retinião.

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1934.
— A diretoria.

(C 7.775-24-3-34-343700-2 vezes)

Companhia Brasileira de Terrenos

ASSEMDLIUA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-
SE EM 31 DE MARÇO DE 1934

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
na sede da companhia, à rua do Rosário
n. 139, loja, para o fim de tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da di-
retoria, referêntes ao exercício que fin-
dou em 31 de dezembro de 1933, e pro-
ceder a eleição dos novos membros do
conselho fiscal e seus suplentes.

Ficam suspensas as trasfèrencias de
ações c acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
• -1 d;reloria.

(C 7.827-28-3-34-143300)

Associação das Funcionários Civis
e Militares

De ae,órdo com o determinado nos ar-
tigos 45 e 46, § I', dos estatutos, convido
os Srs. associados para a assembléia
geral ordinária a realizar no dia 30 do
corrente, às 16 horas, na sede da asso-
ciação, à rua 1 • de Março n. 85, 2° andar.
na qual será lido o relatório do presi-
dente, serão prestadas contas da direto..
ria referéntes ao ano de 1933, sendo
tambem empossado o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1934.
— Nelson Guimarães Viantia de Barros,
presidente.

(C 7.819--28-3 -34 --108260)

Companhia Fiação Tecidos Santa
Barbara

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas para.
no dia 31 do corrente mês, se reüuirem,
às 13 horas, no escritório da companhia,
à rua Buenos Aires n. 85, 2° andar, afim
de tomarem conhecimento do relatório,
contas da diretoria e parecer do conselho
fiscal, relativos ao ano de 1933, e eleição
de membros do conselho fiscal para o
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 7.815-26-3-34-333700-3 vezes)

Companhia Fiação Tecidos Santa
Barbara

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da companhia, à rua Bue-
nos Aires n. 85, 2' andar, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1034.
— A diretoria.

(C 7.814-28-3-34-21$400--3 vezos)

Sociedade Anônima Cerâmica Pôrto
Rosa

Aviso
Comunicamos aos nossos clientes e it

praça que havendo entrado em gozo de
licença o diretor Dr. F. B. Horta Bar-
bosa, assumiu interinamente as funções
désse cargo o acionista Dr. J. B. Horta
Barbosa, nos térmos dos estatutos dl
sociedade,

Rio de Janeiro, 26 de março de 1931.
— Luiz Carlos Augusto Bergullo, dire-
tor.

(C 7.817-28-3-34--91200)

Caixa Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os sócios quites a se reunirem em
assembléia geral, nu dia 31 do corrente.
às 18 horas, na sede social, à rua Se-
nador Euzebio n. 252-1° andar, para tra-
tar da seguinte ordem do dia: Leitura
do relatório do presidente e tesoureiro;

Eleição da comissão fiscal de contad.
que dará parecer Obre o exercício de
1933.

Secretaria, 28 de março de 1934. —
Gestão Moreira Braga, 1° secretário.

(C 7.847-26-3-31-118200)
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il
Março de 1994

ATOS E DECISÕES DO SR. ENCARREGADO
DO EXPEDIENTE

RECURSO DESPACHADO

Francisco Freire de Almeida, presidente da Companhia
Cervejaria Princesa, recorreu do despacho do diretor geral
do D. N. P: 1., que indeferiu o seu pedido de registro da
marca "Blaque Principes". (Pet. 5.486/32.)

Tomando conhecimento do assunto, o Sr. Encarregado
do Expediente assim despachou: — Nego provimento, de
acordo com os pareceres acima exarados.

Rio, 10 de março de 1934. — Affonso Costa.
• Os pareceres a que alude o despacho são os seguintes:

PARECER DO DIRETOR DA EMOÇÃO DE MARCAIS

O recurso não tem cabimento, além da .irregularidade
de sua interposição, em nome de Francisco Freire de Al-
meida, quando o pedido foi feito, inicialmente, pela Compa-
nhia Cervejaria Princesa. De sorte que,. concedido que
fosse o registro da marca, não se poderia saber, afinal, quem
o seu verdadeiro titular, se o que lhe requereu o registro
(Companhia Cervejaria Princesa) ou se o, recorrente, Fran-
cisco Freire de Almeida, que já não o faz, aqui, dizendo-se
presidente daquela Companhia, senão em seu próprio nome

Acresce que a marca trazida a registro, por pouco não
to( produz a marca anteriormente registrada, para o mesmo
produto a que aquela se destinava, n. 25.058, anexa, a qual
pertence à firma Freire de Almeida & Comp., que não a
transferiu, nem para a Companhia Cervejaria Princesa, nem
para o recorrente, Francisco Freire de Almeida, em que
pese à sua afirmativa em contrário.

Sendo um caso de evidente imitação de marca já re-
gistrada, penso que o despacho recorrido deve ser confir-
mado, negando-se provimento ao recurso. Rio, 2/2/34.
Godofredo Maciel, diretor de Secção.

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

No parecer retro, o Dr. Godofredo Maciel demonstrou
cabalmente o a improcedéncia do recurso, não ~ente por
quem não tinha qualidade, como também por se tratar de
uma marca que é imitação servil da anteriormente regis-
trada.	 .

Penso, também, que a decisão recorrida deve ser con-
firmada. — Rio, 8/2/31 — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De inteiro acordo COM os pareceres, penso, também,
que o.despacho recorrido deve ser mantido, pelos seguintes
motivos:

1') por ilegitimidade de parte, pois a marca foi deposi
tada pela Companhia Cervejaria Princesa e não no nomt
individual do recorrente. Do pedido inicial, conda ser o -
mesmo, presidente da aludida sociedade, mas nenhuma prova
foi apresentada, confirmando essa alegação, nem a tal cir-
cunstância alude à procuração junta a n. 14;

21 porque as marcas Impeditivas na. 25.058 e 28.725,
não pertencem ao recorrente, conforme se vê da informação ,
do arquivo, a fl. 17, e mesmo que isso se verificasse, de
nada valeria a autorização para o registro (doc. de fl. 6),
uma vez que a transigência entre particulares não faz des-
aparecer a possibilidade de confusão por parte do consumi-- -
dor, cuja defesa cumpre, também, ao Estado assegurar.

Nestas condições, o recurso não merece provimento.
Submeto tt deliberação superior.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1934. — Francisco

A. Coelho, diretor geral.

EXPEDIENTE

Expediente do diretor geral

Dia 24 de março de 1934

Privilégios de int:c:mio

Hermann Hausegger — Uni grampo com perfis corrediços
para ajustamento de madeiras e respectiva justaposição —
(Tèrnio 12.408) .— Deferido, de acórdo com o 1: ,.tido técnicó.

Thomas Nialcon Davidson — Retorta rotativa aperfeiçoada
para o tratamento de schistos oleiferos e semelhantes — (Tér-
mo 9.776) .— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

General Eletric S. A. — Aperfeiçoamento em processo
para fios condutores de entrada — (Termo 13.159) .— Defe-
rido, de acórdo com o parecer técnico.

Alberto Engelbrecht — Uma nova válvula sanitária —
(Urino 12.608).— Deferido) de acordo com os laudos té-
cnicos.

Nestor de Almeida Lima — Um portão com dispositivo
de manobra automática — (Urino 12.870) .— Deferido, de
acordo com os laudos técnicos.

Béla Pavel --. Suportes de bastões de vidro em forma de
corrente para tubos de iluminação com várias formas, e pre-7
-esse para sua fabricação — (Tétano 12.976) ..— Deferido, de
acórdo com o laudo técnico.

Johan Robert Carp e Artur Abraham Ruben — Aprelho
frigorífico destinado á armazenagem, á conseração e ao es-
friamento dos alimentos, das matérias deterioráveis • elmila.



Companhia Gessy S. A. —
28.9z;91, — Renove-se o regist

Companhia Gessy S. A. —
mo 28.958). — Renove-se o

Companhia Gessy S. A. —
mo 28.956). — Renove-se o et

Companhia Gessy S. A. —
28.954) . — Renove-se o registe

Companhia Gessy S. A. —

SEREIA — classe 46 (termo

ro.
(MENTAL — classe 46 (ler-

registro.
MINERVA — classe 16 (tér-

•gisteo.
FLORA — classe -18 (termo

o.
GESSY — classe 48 (termo
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1 . es — (Térmo 13.052) .— Deferido, de acôrdo cern os laudos

técnicos.
Ricardo Bruni — Aparelho para emissão e transmissão de

ondas elétricas com modulação multipla — (Térrno 13.153)•
— Deferido, de acôrdo com o lat , •113 técnico.

General Electric S. — Aperfeiçoamento em processo
e aparelho para tratar filamentos — (Vem° 13.158) .— De-

ferido, de acórdo cum o laudo técnico.
Companhia Materiais de Construção — Aperfeiçoamentos

nos znoldadores de tijolos furados — (Termo 12.943) .— De-
ferido, de acordo com o laudo técnico.

lienri Girodet — Um novo aparelho desmontável para a
fabricação do carvão de lenha — (Termo 629, de São Paulo).*

Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.

Angelo Carrara e Raul Paletto — Um dispositivo de acon-
dicionamento de fósforos em caixinhas e carteirinhas de cigar-
ros — (Urino 13.084) .— Indeferido, por faltar ao pedido o
requisito esencial da novidade. 	 (

José Batista de Sousa — Um processo de propaganda co-
mercial e indústrial — (Termo 856, de São Paulo).— Inde-
ferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Modelle: de utilidade

Santino & Ferroni — Um novo tipo de caldeira de vapor,
denominada — Meteoro — (termo 474, de São Paulo). —
Indeferido, de actirdo com o laudo técnico, por não ser o
pedido euscetível de privilégio.

Luis Liado — Nova forma de mola destinada a estrados
de arame para camas (termo 12.342). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Moisés Plotzky — Um novo tipo de escada portátil (ter-
mo 12.794). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

Registro de marcas

E. Manograsso & Comp. — LICORES BELLARD

(termo 26.701) classe 42. — Renove-se o registro.
Instituto Biológico Argentino — BIOL — classe 2 (ter-

mo 29.087). — Renove-se o registro.
Companhia Gessy S. A. — BRILHANTE — classe 28.960).

— Renove-se o registro.
Companhia Gessy S. A. — CARIOCA — classe 46 (ter-

mo 28.961). — Renove-se o registro.
Companhia Gessy S. A. — SUL AFRICANO — classe 46

(tèrmo 28.962). — Renove-se o registro.
Instituto Biológico Argentino — ANTIBACTER . — classe

h. 3 (termo 29.095). — Renove-se o registro.
W. Gilbertson & Co., Limited — COMET — classe 5

(termo 29.117). — Renove-se o registro.
Companhia Gessy S. A. — COELHO — classe 46 (termo

28.957). — Renove-se o registro.
Dr. Anísic th. Sá — HYDRALGON EHRLICH — classe 1

'(térrne 29.118) . 	 Renove-se e registro.
The Pieree-Arrow Motor Car Company — PIERCE —

'lasse 21 (termo 29.128) . — Renove-se o registro.

28.953). — Renove-se o registro.
Hyatt Roller Bearing Company — HYATT — classe 6

(termo 29.010). — Renove-se o registro.
Naunikeag Steam Cotton Co. — PEQUOT — classe 23

(térmo 29.082). — Renove-se o registro.
. Instituto Biológico Argentino — ANTIBACTER — classe

n. 2 (Urino 29,094). — Renove-se o registro.
C. Magalhães & Comp. — RENY — classes . 3 e AStr-

mo 26.467). — Registre-se.
João Antonio de Sousa Ribeiro — BLUTIP	 11

e '12 (termo 25.606). — Registre-se.
João Antonio de SOUSA Ribetro — 502 — c1am II e 12

(termo 25.608). — Registre-se.
Scalzilli & Comp., Ltda. —	 r, — classe 32 (1.-,rilio

27.976). — Registre-se.
Laboratório de Biologia Clinica Ltda. — 111.1111.1C0

ELEBRECE — classe 3 (termo 27.231). -- Registre-se.
Alfonso Weissmann — CEM.: MLNDIAL — classe 50

(Urino 27.987). — Registre-se.
Companhia Paulista de 'Fintas e Vernizes — COMPANHIA

PAULISTA DE TINTAS E VERNIZES — classe i (Urino
27.994). — Registre-se.

Adriano Joaquim Moreira — TORREÃO — clat.te

(termo 27.998). — Registre-se.
Lourenço, Horácio Monaco & Comp — Uniro — classe

42 . (térmo 27.9999). — Registre-se.
Suerdieck	 Comp. — Mandarim	 classe 41 (termo

211, da 'Baía). — Registre-se.
Radio Sociedade do Rio de Janeiro — Rádio-Rio .=

classe 50 j (termo 28.031). — Registre-se.
Eastman Kodak Company — Recomar — classe 8 (Urino

28.013). — Registre-se.
Pavesi & C01111)., Ltda. — Tymoforrn — classe 38 (termo

27.996). — Registre-se.
Dr. Raul Leite & Comp. — Into-Cardian — classe 3

(termo 27.738). — Registre-se.
Walter IMITI — Sainarilal — classe 3 (termo 28.033).

— Registre-se.
Eastman Kodak Company — Pupille— elat,e 8 (Ovino

28.012), — Registre-se, na classe 8, somente para distin-
guir (Amara fotográfica e lente para câmara, devendo apre-
sentar pedido, em separado, para os demais artigos, com a
classificação correspondente.

Daggett & Ramsdell — Brevo — classe 48 (termo
27.992). — Registre-se. sem a faculdade de variar a marca
de tipos de letra.

Standard Oil Company of Brazil — Que consiste num
desenho geométrico — classe 47 (termo 27.990). — Indere-

.
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rido, de acOrdo com o art. 80, /k. 1 do decreto n. 16.264, de

1923.
Chicre Azer Maluf - Tecelagem de Santa Terezinha -

classe 29 (térmo 27.769). - Indeferido, de acórdo com O.
art. 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Fábrica Invicta Ltda. - Sie - classe 50 d (Urino
.27.791). - Indeferido, por colidir com a marca n. 30.409,
desta Capital.
• Dr. Raul Leite & Comp. - Anemofer - classe 3 (têrtrio
27,573), - Indeferido, por colidir com a marca n. 4.873,
‘le S. Paulo.

João Maia & Comp. Ltda. - Dulce Dyroe classe 48
;(lérrno 27.399). •- Indeferido, por colidir com a marca
a. 30.511, desta Capital.
• • Sarros, Hollnagel & Comp. - Neurotrop - classe 3
tèrmo 27.561). - Indeferido, por colidir com a marca

aiternacional n. 30.106.
Aron Bretman - Polar - classe 8 (tèrmo 27.997). -

ádeferido, por colidir com a marca n. 17.358, desta Ca-
>ital.	 e

Cancefamento de marca

B. Juliá Serrai (3.870, de 1934, solicita o cancelamento
da marca - Hemo-Antltoxina - registrada sob o n. 27.250).

- Anote-se o cancelamento.

Desiténcia de marca

Il. Azevedo & Comp. (437, de 1934, declarem a desistên-
cia da marca - Edhenol - depositada sob o n. 19.252) .-
Anote-se a desistência. Quanto à nulidade da transferência
do's direitos nada há que deferir.

Arquivamento de proee3803

Fidel de Miguel Abad e Gregório de Miguel Abad
(13.890, de 1933, térmo 12.889). - Privilégio de invenção.

'saias S. Lozano (5.519, de 1933 - marca Cybele). -
Arquivem-se, de actordo com o art. 8 do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933.

Prorrogações de prazos

Tomé	 Comp. Ltda. (4.537, de 1934). - Concedo o
prazo de 60 dias.

Aapro â; Comp. (4.tl02, de 1934, junto ao tèrnio 13.238).
- 'Concedo o prazo de 30 dias, em prorrogação.

Société It. Maubaillareg S. Cie. (1.787, de 1931, junto
ao tèrmo 13.179). - Concedo o prazo do 60 dias, em pror-
rogação.

Exigéneias

D. Marsicano & Comp. Ltda. (15.304, de 1933). -
Apresente novo cliché caracterizando melhor a marca.

Ernesto Antunes (3.933, de 1931). - Autorizo a resti-
tuição mediante recibo.

Diversos

'Brasil Patentes. inmrporad? (1.320. dg 1931; e Walter
Birnèreld- (1:311. 'de 1934). - DeferiJos‘

Expediente do diretor da 'mação de privilégios de Invençáo

Dia 23 de março de 1934
Exigências

Fernando Brescak (17.545/33). - Preste esclareoi-
mentos.

João Batista Porteis (17.779/33). - Apresente novos
desenhos, de acórdo com a exigência feita pelq examinador.

Karl Loyd (4.097/34 junto ao 14.527/33). - Compareça
a èste Departamento. '

Aquiles Marins (2.817/34 junto ao 11.569/33), Vinoenzo
Miraglia (1.746/34 junto ao 13.900/33), Francisco Antunes
Júnior e Hugo Gouthier de Oliveira Gondim (13.887/33) e
António Jacob Renner (5.433/33). Satisfaçam as exigên-
cias dos técnicos.

Diversos
Aureliano Ramos de Oliveira (4.478/34). - Junte-se ao

processo e ouça-se o técnico.
Anacleto Guimarães e Mário Simões de Albuquerque

(4.489/34), Marconi's Wireless Telegraph Company Limited
(4.411/34), Internationa Latex Processes Ltda. (4,451/34).-
Juntem-se aos processos.

NOTICIÁRIO

OPOSIÇÃO

Fábrica de Artefatos de Borracha Titánia Ltda. pela
petição 4.391/34, apresentou oposição ao pedido de privi-.
légio de "aperfeiçoamentos no processo de fabricar chupetas
de borracha e seus similares, bicos de mamadeira e compres-
sores de conta-gótas", depositado por Henrique Rochelle Filho
sob o n. 13.307.

RECURSOS

Carlos da Silva Araújo & Comp. pela petição 4.462/34
recorreu do despacho do D. Geral que indeferiu o seu pedido
lo modèlo de utilidade para uma caixa ou lata, em fólha de
Fliandres ou outro material adequado", depositado sob o
n. 12.940.

Pela petição 4.464/34, Gazola, Trava & Comp. recorreram
do despacho do D. Geral que indeferiu o seu pedido de pri-
vilégio de invenção de "Cápsula raída fundo de prata", depo-
sitado sob o n. 12.731.

, •IRQUINAMENTO DE MARCAS

Por despacho do diretor geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial foi ordenado o arquivamento defi-
nitivo dos seguintes processos e respectivas marcas, com perda
rre prioridade, consoante dispõe o art. 6' do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933.
Processo	 Marca	 Classe
2.128/27-Agencia Minerva. 	  50-j.
2.156%27-Roda de leme com as le-

tras C. C 	  17
2.158/27_Grillo 	 	 1, 2. 5, 12. 16 e 50-j.
2.529/27 - Cysne 	 	 1, ". 5. 12. 10 e 50-j.
1.200/27 --Cerveja ,..i;; Nur.nândia 	  42
2.201/27- Limpa-1)1,10 	 	 2. 16 e 50-f.
2.317;27 - Ant i-Coral 	 	 3
2.551/27 - Lepto!,.1• i na 	 	 3
1..i0.)/27-41ydn.)-7 	 	 3 e 48
2. ;33./ 27 -1.1iai leston	 I

2.4Z ; 0/27-}:1111161' 1 1,	 •	 Conteitaria
Jus	 	  41 e 42

•



Malta 	
2.713/27-Aguia Luzitânia 	
2.743/27 -A InformadOra 	
2.768/27-Autofrigor 	

	 	 42
2
50-1.
6 e 50-j.

2.777/27-F. L 	 8 e 50-j.
2.798127 -Perfumaria ?debita 	 48
2.820/27-Oriental 	  	 , 41, 46 e
2.821/27 -Avkies 	 41.
2.822/27 - Paul i6tana 	 50-j.
2.822/27-Paulistana 	 50-j.
2.830/27-Vinho reconstituinte 	 3
2.874./27-Reprosentação	 de	 UM

quadrilátero... 	 9
2.875/27-Retângulo 	
2.934/27-0 cartaz 	 ••••• 50-j.
2.968/27-Anita 	 44
2.970/27-Balas Céna Muda 	 31
2.994/27-Faz sabão fig.	 de mu-

lher 	 1
3.057/27-Vitoria 	  . 12
3.059/27-Casa Syria Mineira...... 36
3.073/27-Primus 	   14
3.091/27-Vermicidina Ayres., 	 3
3.095/27-Revista	 Spor ti v a	 do

Vasco da Gama 	 50-j.
3.108/27 - Armazem Tamoio 	 41 e 42
3.139/27-R. G. T 	 15
3.140/27-C. P	 N 	 15
3.173/27-Moinho São Jorge Bala 	 41
3.194/27-Irmãs de Maria..... 	 23
3.214/27-Salvação Antituberctilina

Pulmonal 	 3
3.241/27-Sabão Diana...., 	 46
3.266/27-Estrela 	 42 e 43
3.272/27 - Veado (Calcary Selecta) 41
3.273/27-Sino Azul 	 31
3.303/27-Companhia Brasileira de

FerragensLtda........ 5.	 6,	 8.	 10.	 11.	 12,	 16
17, 21,39,	 47 e 50 - f.

3.314/27-Manteiga Paquetá...., 	
3.325/27-D. D. D. 	 	 36
3.335/27-Whisky Americano 	 49.
3.336/27-Sofranear 	 3
3.355/27-Rei do sabór 	 41
3.436/27-J. S. E 	   41 e 42
3.361/27 - Pó de Ouro Café Sobe-

rano 	   41
3.462/27 - Café Soberano 	 50-j.
3.367/27-A Garantida 	   50-j.
3.468/27 -Empresa Inglêsa 	 33 e 3f,
3.469/27 - Casa Inglèsa 	 34 e 40
3.172/27 - Balas Sélo Brasil 	 41
3.374/27 - Lagarto 	 41
3.489/27-Palácio Ouvidor.	 	 31,39 e
3.394/27 - A Inglés infla 	 23
3.530/27-Blas Rádio 	 41
3.593/27-Sal higiênico Dr.	 Smith 48
3.619/27 - Astárids 	   8
3.658/27-Serra .
e.66(3/27-Gazuzas de frutas 	

41.	 46,	 47	 e 50-j,
43

3.679/27-Xanxerè 	   41
3.685/27-Tinturaria Gatão 	 1	 e 50-j.
3.700/27- Roda de autoilióNel 	 b0-j.
3.721/27-Capricho 	 11
3.723,1 27 -.lat.! 	
3.74G/27 -"Tenis" 	 43
3.798/27- "Ouro 21" 	 44
3.802/27-Fiscol 	
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Março de luâ:k

barato 	
2.595/27-Elixir 1.001 	
2.612/27-Recanto da moda (fig),
2.696/27.- Santa Maria.... 	
2.697/27-Argos (fig.) Cruz de

Processo	 Marca

2.438/27-Açougue Marqués de Itú
2.439/27	 Sabão Dominador 	
2.537/27-Rabone Broa	 Comp,...
2.538/27 -Lymphatina .......
2.663/27 -Balas Rin-Tin-Tio 	
2.564/27-Caçarola Ideal 	
2.575/27 - Sempre melhor e mais

Classe

41
46
11 e 12
3
41
12

Publicacito feita de soOrdo com o art. 44 do Regula*
mento vigente (deo. 16.264, de 1922):

3.• Da data da publicação, de que trata O Prosent•
artigo, comecata a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias. poderão apresentar suas oposl.
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial.
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessao

41, 42 e 43	 patente requerida.
3
36
42

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
TÉBMOS DE DEPÓSITO

Tèrmo n. 13.540, de 23-3-34.
Américo Alves Braga - Capital Federal.
Pontos carácteristicos da invenção do "urna nova e aparo

feiçoada armação - galeria para estores e cortinas para ja-
nelas, portas e vitrines, denominada "Galeria Luci", (mo-
dèlo de utilidade).

Uma nova e aperfeiçoada armação - galeria para estores
e cortinas, cortinados ou tôldos para janelas, portas e vi-
trines, denominada "Galeria Lucl", caraterisada pela sua com-
posição de uma armação - galeria em forma de caixa, con-
feccionada de madeira, papelão, resistente, arame, metal qual-
quer ou outra composição no interior do qual gira um cilfn-
dila também de madeira, ferro, metal qualquer ou outra com-_
posição, torneado ou não, de comprimento e espessura várias,
segundo o seu emprêgo, levando dois eixos de forro, metal
qualquer, madeira ou outra composição, um em cada extre-
midade, fixos ou móveis, girando o mesmo cilindro em ori-
fícios nas partes laterais da referida armação galeria, levando
esta uma tampa fixa ou móvel que permitirá abri-la ou fe-
cha-la, facilitando assim colocar ou retirar do interior da
mesma armação - galeria o referido cilindro já com os res-
pectivos eixos, para seu rápido desarmamento e fácil manèjo
e servindo o mesmo cilindro para nele ser prefado, colado
ou apenso por qualquer forma os estores, cortina, cortinado
ou tõldo que se enrolarão automáticamente auxiliados por
sim carretel de madr:ira, metal qualquer ou outra composição,
embutido ou encaixado por qualquer forma em uma das ex-
tremidades do cilindro em cujo carretel será enrolado um
cordão ou fio em comunicação direta ou indireta com um
especial prendedor automático de metal qualquer, madeira
ou outra composição, pelo qual terá passagem o referido fio
ou cordão que, so enrolar ou desenrolar do mesmo fio ou
cordão, terá o referido prendedor automático a função espe-
cial de prender ou soltar o mesmo fio ou cordão na altura
em que se queira conservar o estore ou cortina suspensos.

'Ur= n. 13.541, de 23-3-34.
Alfredo Coelho de Oliveira Figueiredo - Capital Fe-

deral.
Pontos caracteristices da invenção "Um aparelho Hidra)

Clarificador aperfeiçoado, denominado "Ilidru-Clarificador
Brasil", (modelo de utilidade).

- Uni aparelho bidro-clarificador, carecterizado por
- consistir em uni vaso tendo duas câmaras form .:das por duas
paredes concentricas, sendo a amara externa para conter o
lódo e a interna para a água lAacificada: na parte inferior um
tubo de entrada para água. provido de meios, no centro da
câmara interna. para recelwr um tubo de passagem daria até
um tampão Lco, para segurar entre ê,-te tampão e a parede
interna o material filtrante, revestido de uma camisa de
feltro que o proteja dos jatos digna, que sáein obliquamente
do dito tampão Obre êle:

2 - Um apiirelho hidro-elarificadie • como reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de ter Silbre a parte inferior
unia peca p ro v ida no scu 1•.§no de unia abada automática,
que se mantem rherta eniquanto houver ar na interior do
aparélho e fechada logo que haja a evacuação do nu”-mo:

3 - Una aparelho hidro-clarificador como reivindicado
em 1 e 2, caracterizado por ter um tampão Oco no extremo
do tubo que fixa o material filtrante e 1 P M uma parede infe-
rior coto (tiros adequados para que os jatos dagua saiam
em	 obliquo. Para ,P proc• ,der com oa inernos a la-
vagem do di t o material. quaiel..	 oshi fazoniln a do ;ma-
relho, isto é,	 rotinntl,) 11;	 'uiiiia externa o 1 . 'ido deposi-
lado na inir,ma, sendo pala	 tioi a dita camara provida
de unia torneira e d r utll hu n ã» parm ri .',\:,euari-o.

-	 a Iiidro-clariticador ç . unio crix indicadoUni 
ein 1 a 3, con91ruido e funcionando, substancialmente como
descrito e representado no desenho anéxo.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feita da &cardo com o art. 91 do Re gulamento vigente (doo. a. 19.294. de 1930.

Paragrato Único. Da data de publicado °Gamará acorrer o prazo de CO dias para o deferimento do pedido.,
Danada fase prazo poderlio apresenta: 'uns o posições ao Departamento Nacional da Propriedade 1ie,

dustrial aquelas gim em julgarem prejudicados com a cone/melo do registro requerida,

and..

Termo n. 29.817, de 24-3-34
Companhia Industrial Rio de Janeiro — Capital Federal

EINE THEATRU REGINA

Termo n. 29.618, de 24-3-34	 •
. Companhia Industrial Rio de Janeiro — Capital Federal

EDIFICO REINA

EINE-THEATFIG-RIVAL

Classe Gi — Título de :eu estabelecimento de diverebea

Térmos as. 29.620, 29.621 e 29.625, de 24-3-34
Companhia Química Rhodia Brasileira — São Paulo

EFEIKTEX
ClaÉse 39 — Esponjas ou matérias esponjosas de borracha.
Classe 52 — Esponjas ou matérias esponjosas de substáncias

animais e vegetais.
Clat.se 48 — Esponjas de toneader.

11n•••••

.1.ermo n.	 ao z4.•0n04
. Semi Pacheco — Belo horizonte — Minas Gerais

Casse 41 — Açúcar (será usada na: área verde' e branca)

Termo n. 29.823, de 24-3-34
Companhia Industrial Rio de Janeiro — Capital Federal

LLINE FIE),(j
Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento de diversões

Termo n. 29.624, de 24-3-34
Companhia Industrial Rio de Janeiro — Capital Federal

EDIFICO REX
Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento de Iocaebes

Termo n. 29.828, de 24-3-34
B. Silva do Vale — São Paulo

Classe 80 — Título de sua livraria

Termo n. 29.627, de 24-3-34
A. J. Renner Comp. — Porto ' Alegre — Rio Grande do Sul

Classe ;iti — Chutién u- 	 ii. P) . 1.1	 qualquer
qual.dade

À • Classe 80 — Titulo de :eu estabelecimento de diversões

Classe 60	 'I nulo tle seu estabelecimento de locações
FR'	

Urino n. 29.619, de 24-3-34
4. -Companhia Industrial Rio de Janeiro — Capital Federal

•
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GOMES & VASCONCELOS

115, Rua Sete de Setembro, 11.5

TEL. 2-0375	 Rio de Janeiro

IJI !tIItP	 itd	 .1;1 vropi
•n••••n•••	

N . Inu il. 21 1 .62g ,	 2.1-3-31

Companhia Parque da Varzea (lu

•nn•••• nnn••••••••n•nnn	

Tèl'IllU Il. 29.6:41, de 2i-:.;-3#

Laburatário Biológico Limitada — Capital liederal

8D
1

Classe 61) — Revistas e jornais

Termo n. 29.629, de 24-3-34

Art Metal Construction Company — Jamestown, Estado de
New York — Estados Unidos da América

Classe 50 — Artigos de metal, especialmente gabinetes d.,
arquivo, escrevaninhas, armários, estantes de caixas.

balcões, mesas. cadeiras, estantes de rodf¡jo, estantes
simples, balcões com armação de grade, armários

para i'oupa, escaninhos e armários para
livros. (Renovação).

•
4

'armo n. 29.030, de 24-3-34

• he Lavoris Cempany — Minneapolis, Estado de Minnesoh
. Estados Unidos da América

Classe 3 — Preparados para lavagem da boca, nariz
e garganta. (Renovação).

lABORATORIO 1310LOGICOITD.
RIO DEJAMEIRO

Classe 3 — Produto farmacêutico. granulado ou liquido
embalado em vidros com indicações para figado e rins

Tórmo n. 29.632, de 2i-3-34

Companhia Grande Manufatura de Fumos e Cigarros Castelões
— São Paulo

Classe tí — Cigarros

Termos n,s. 29	 e 29.634. de 24-3-34

00me & Vascoecelos — Capital Federal

Classe 60 — Titulo de estabelecimento
Classe 36 — Chapéus para senhoras

Urino n. 29.635, do 24-3-34


